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o Grande Capitão
, qne o Fado ordena

Que com trabalhos gloria eterna merque.

Tudo prove com animo e prudência ;

Que em toda a parte ha esforço e resistência,

Assi que sempre em fim com fama e gloria

Teve os troféos pendentes da Victoria.

Cam. Lus.



A

-SUA ALTEZA REAL
O

PRÍNCIPE REGENTE
NOSSO SENHOR.

Senhor.

iJi.E Obra de K A. i?. a Feliz Escolha que
V. A. R. jez do Lord Wellington 'para com-
mandar o Seu Exercito de Portugal contra a
Invasão Franceza; manifestando a iUuminada
Politica , com que K A. R. Ostentou justa con-

Sanca em. Sua Magestade Britannica. Ella he

não menos o efeito da Intelligencia, com queV,
A.R. dignamente Conceituou osTalentos Milita-

res daquelle Illustre Capitão ^ que todos os So-
beranos Confederados depois recoíihecerão, e ac-

clamarão , prestando homenagem ao Espirito de
V. A. R. , e seguindo o Seu Exemplo nos Conse-
lhos e Esforços Imperiaes, com que se debellou

WK



Q inimigo commum, e se accelerou a Paz da

Europa. Tendo V. A. li. adquirido a gloria

de ser o Primeiro Príncipe do Continente que

Salvou a Dignidade da Coroa, e Monarchia, com

a Heróica Resolução que desfez os Projectos do

Invasor , Excitando as energias de todas a&

Potencias; ainda mais Realçou a Magnanimi-

dade Soberana na Espontânea Remuneração ,

eom que, pendmdo a Grande Lide dos Gover-

nas regulares , e povos opprimidos , Houve por

lem de Premiar o Heroe Britannico ,
Dando-

lhe, sobre os Titulos da Nobiliarchia Portugue-

%a\ o singular Brazão d& Duque da neta-



ria , como em presagio dos porfentozos trivifi"

phos , qu£ lesarão as Qvinas Lusitatuis até

o Coração da França ; Contribuindo efficaz^

mtnie a derribar o CoUosso Gallico. Comide-

rando . Senhor , que tão prósperos succes'

SOS , depois da Jtíercé da Divina Froriden*

cia, são creaturas dos Magnijicos Actos dt

V. A. B., supplico a Graça d€ publicar soh

os Feaes .áuspicios a j/c:: :c Mcnwria; a

qual, s-upposto exigia capacidade cquivudente^

comtudo não desmerece o Piz.i' F.:i :r: por con-

ter factos ^ que derem

Eètado , pelo seu lustre

C

In ru?'.u

''ca do

Xúm c



Portuguez ; sendo monumentos da Virtude e

Sabedoria , com que V. A. R. Sustentou a

integridade do Império ^ Segurando a Honra

da Nação i <e Abrindo vasto campo ao exerci^

cio da Lealdade , e Valor , que a distingue

,

com esplendor do s€U Caracter Civil ^ e Cre^

dito Militar.

"O mais humilde e fitl vassallo ,

jfosé da Silva Lisbaa»

^^^



PROLOGO.

A Vir3A publica do Lord Wellington he

indissoluvelmente annexa á gloria da Coroa e

Nação Portugueza. Sendo empregado no ser-

viço do 710SS0 Augusto Soberano , e TJefeza

de Portugal de tão feliz exilo, be digno que

entre no catalogo dos Grandes Servidores do

Estado, e em todos os tempos baja delle co-

piosa memoria nos annaes do Reino, Bera se

pode intitular o nosso D. Nuno Alvares ; vis-

to que renovou , ainda com maior esplendor

,

as Ínclitas proezas deste glorioso Heroe , que

antisraraente libertou a Monarcbia de formi-

davel Invasão Estrangeira , quando o Espi-

rito Nacional se acbava maculado , e quasi

abatido,

He de razão que sejão mais geralmente

conbecidos no Brasil os principaes factos que

illustrão a existência deste Homem Extraor-

dinário ; tanto porque delle se expedirão as

Ordens Soberanas para se dar áquelle Heroe

Biitannico o Commando do Exercito de Pof-
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tugal , como porque desfructon sem custo os

inestimáveis benefícios de ião fausta Escolha;

TÍvendo tranquilos e felizes ^ á sombra do

Throno e Paternal Governo , todos os habi-

tantes deste Continente , qne se mostrou ver-

dadeira Terra de Promissão ,
* e quasi Pa-

raíso terrestre ; entretanto que trabalhos e pe-

rigos de toda a sorte consternavão a Europa,

e America , acoçadas pela Fúria Franceza ,

que , com o Favor da Divina Providencia

,

aquelle invicto Capitão exterminou com os

marciaes braços Luso-Britannos.

Sem duvida be diíFicil a tarefa ; não m
pela extensão do assumpto ( que involve pe-

ríodos, factos, diplomas, projectos, e resul-

tados , da maior consequência ) mas também

pela delicadeza na execução ; por ser neces-

* Assim já chamou o nosso grande Príncipe D. Hen-

Tiqiite a primeira terra do seu Descobrimento , como refere

Joáo de Barros na sua Deead. 1. Liv. 1. Cap. A. " Por

lhe dizer Gilianes ser aquella terra mui fresca e gracio-

sa , e ter hervas , que se pareciâo com outras do Rei-

no , o Infante cheirava , e se gloriava de as ver , co-

mo se fora algum fructo da Terra da Promi>ssão>, dan-

do muitos louvores a Deos, ,»



sario , em obsequio da verdade ,
patentear fa-

çanhas que eciypsão as mais altas reputações ,

c embação os juízos ainda de pessoas de li-

beral educação , que , por ardor de patriotis-

iiío , não obstante a Generosidade Nacional ,

se esquivão a reconhecer superioridade de qual-

quer género nos que nascerão em menos doce

clima j e fora da nossa Grej, c Ley. *

A Bioo-raphia dos Grandes Homens tem

sido , desde alta antiguidade , objecto de es-

critos u(eis, ainda que ás vezes desacceitos

,

e até proscriptos pelos que, segundo argúe

Tácito , ** em vão teutão abolir a cons-

ciência do Género Humano , e amortecer a

lembrança das acções egrégias , para nada

* Grande gloria lie morrer por nossa Lei ,
por nos-

so Rey, que são as mais justas causas de morrer. A

Grey ,
que he a congregação dos nossos parentes ,

ami-

gos , e compatriotas, a que chamamos republica, cele-

bra o nosso nome de geração em geração. O nome Por-

tuguês he por isso tão celebrado no Mundo, a quem

Deos deo este particular dom sobre todalas as outras Na-

ções , Defensores da Fé , e leaes ao serviço de seu Rey.

Barros Dec. 11. Liv. 3. Cap. 3.

** Vit. Agric. I.
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occorrer de honesto nos que desojão fazer

cousas dignas de se escreverem, ou escrever

cousas dignas de se fazerem , como no li-

beral governo de Trajano aconselhava o seu

Panegjrista Plinio, para também deixar tes-

temunho de sua existência. * A presente ida-

de em que tanto se tem desdourado pruden-

tes usos dos nossos maiores, ao menos não

tem extincto , ou censurado , esse expediente

cie plantar virtude nos ânimos dos que aspi-

rão a imitar os que honrão a Espécie.

A vida de agrícola, celebre Capitão do

Império Romano , que no tempo do Tjranno

Imperador Domiciano foi o Primeiro Civili-

sador de Inglaterra, já então famosa no Uni-

verso j como refere o dito Tácito ** se im-

liiortalizou com a fortuna de ser descrita

pelo vivo pincel deste pintor de homens , e

successos , o qual parece que se avantajou

* Qaando denegatur nobis diu vlvere , faclainus alL-

quid quo nos vixisse testemur.

** Britanniae situm populos que maltis scriptoribus

memoratos .... unde et in universmn fama trangressa est.

,Vit. Agric. X.



de si próprio neí5sa sublime ccrr.posição, que

ainda está sem rival , não podendo es sécu-

los eclipsar-lhe o brilho.

A Vida do Senhor Arthur Wellesley ,

que adquirio ainda mais singular , verdadei-

ra , e pura gloria, excedendo as maiores ex-

pectações da Terra , realisando o portento

da mythologia , que figurou a Palias sahin-

do de repente armada da cabeça de Jove ;

ora mostrando-se o Timbre da Nação In-

gleza , o Restaurador de Portugal , e Iles-

panha , o Reintegrador do Equilíbrio das Po-

tencias , o Salvador da Civilisação , poden-

do-se considerar ( sem desluzir a cooperação

dos Gabinetes, e Generaes do Século) o Pri-

meiro Movei, e o Espirito vivificante do de-

sorganisado Corpo Social , a quem deo im-

menso , e acertado impulso para seu regular

movimento , de que já tem resultado os mais

espantosos prodígios, de incalculáveis conse-

quências ao Bera Phjsico e Moral da Es-

pécie Humana ; em fim o que fez dar o ul-

timo golpe de graça ao Demónio da Guer-

ra no peito do inaugurado Império Homi-

cida , sendo o ultimo Vencedor da França

,



aíé quando já estava prostrado o Polypliemo,

que a tiaba feito odiosa ao Universo ; huma

Vida (torno a dizer) de tanto preço e eíFei-

to , só era digna de escrever-se com penna

jo-iial a do inimitável Annalista , que, na

opinião do Author do espirito das Leis , =
aòrejiavci tudo , porque via tudo. =

ias a poucos he dado ainda approximar-

se a taes Mestres ; está reservado esse dote

a Historiadores e Biograpbos do quilate de

Hiime , e Stewart , que se distinguem pelos

scientificos quadros, em que assoalharão a

contemporâneos e vindouros os Homens 111 us-

tres , com que a portentosa Albião, Mãy

de Grandes Varões, tem firmado colummnas

diamantinas á sua antiga, tanto accrescenta-

da, e bem merecida fama, agora ainda mais

excelsa, por ser vista no Orbe como a Ro-

cba immota dos Planos politicos , e Conse-

lhos estáveis ,
que tem abatido anarcbia , e

tyrannia , e preparão ao Universo a leal cor-

respondência das Nações pela expansão do Com-

mejcio , o Universal Civilisador. Óptimos So-

beranos aprecião e resguardao em Arcbivos

Diplomáticos os monumentos das Virtudes do

II íl
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insigne Tleroe , cxie reiínio sem manei a os

esplendidos taleiUos dos Alcides , Fabios, £ti-

pioes , e Probos , exterminando Monstros e

Tjrannos em bum e outro bcmis|berio , e

restabelecendo as Dynastias dos Frineipes Na-

turaes , desaggravando legitimes Governos, c

opprimidos povos. Justo entbusiasmo já Ibe con-

sagrou no seu paiz Literários Tropbcos em
\arias Obras sobre as suas Campanha?. As

maiores de que me vali , são as de William

Granville EJiot , e Francisco L. Clcirke , ene

assas manifestão a grandeza do novo Astro

que appareeeo na Constellação Britannica.

Era quanto não surge algum Génio Na-

cional com espirito dos nossos Freires , e

Souzas , para o desempenho da divida do

Estado ; devendo-se apregoar as Virtudes , on-

de ellas mais se produzem , espero da benig-

nidade de todas as Ordens, que não se me
tache de ousadia , se me animei a contribuir

com minba ténue quota para o fundo do ge-

ral applauso , sendo o espontâneo , posto que

o mais fraco , órgão da voz dos admirado-

res deste Mestre de Táctica , e Humano
Guerreiro, fazendo leve delineamento das iu-

KH



VIII

cliías acções da sua Vida, como único possivel

tesíeiíumbo de meu respeito a quem tanto se

desvelou pelo final vencimento da Causa Com-

mum , fazendo incommensuravel serviço , não

só á Europa , mas também a toda a Terra

,

pondo fim ao tenivel Drama que o Regedor

da Sociedade fez passar por 25 annos ante

os olhos assombrados dos habitantes do Glo-

bo ;
desapparecendo o hórrido Cometa , tão

excêntrico , que havia lançado sobre o Mun-

do miséria , e guerra , fazendo perplexos os

Monarchas , e incutindo terror pannico , e fa-

tal cobardia aos povos.

Oíferto pois no altar da Gratidão Pu-

blica este resumido transumpto de acreditados

documentos ,
para correr por todas as clas-

ses e partes da Monarchia mais ampla noti-

cia , até agora espalhada , ou diminuta , do

preeminente Caracter do Grande Capitão Duque

da Victoria , já elevado á Dignidade de Prin-

cipe de Waterloo pelo Novo Soberano dos

Paizes Baixos. Ainda em mais benigna es-

trella veio a Portugal , sobresahindo ao Du-

que de Lancastre ( o qual outrora tãobem foi

no^so Companheiro d' armas, e ostentou heróis-
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mo cantado pelo nosso Épico *^
) sendo o

Assertor e Vingador do Throno e Nome Por-

tuguez , confundindo os pérfidos invasores

,

que ignominiosamente se arrojarão a eclipsar

o esplendor do Reino Lusitano , contra a

Vontade da Providencia , que o constituio

o Cume da Caheça de Europa.

Este quiz o Ceo justo que Jloreça. **

Portugal , que testemunhou os successos

,

melhor poderá escrevellos : o Brasil só pôde

referir por tradição: assas farei, se narrar fiel-

mente. Persuado-me que nenhum compatriota ,

experimentando os bens da paz , poderá , nem

por pensamento , desconhecer o incomparável

mérito do fiel Defensor da Monarchia, cu-

ja eleição para este Posto foi de Providen-

cia a mais efficaz ao Bem commum. Tanto

mais, que sobreexcedeo em livrança de des-

graça , e em final felicidade , a todos os £s-

* Era este Inglez potente, e militara

C os Portuguezes já contra Castella,

Onde as forças magnânimas provara

Dos companheiros, e benigna estrella.

Lus. VI. 47.
** Lus. III. 20o



trangeiros qae tem vindo em diversas epochas

,

nas crises do Estado ^ em auxilio da Nação*

e ora enche de seu Nome todos os paizes e

corações, que se comprazem de ver a alegria

do mundo , e a exultação da que antes era

Pátria mesta * antes da Commissão Mili-

tar , que lhe foi mui a propósito confiada,

e que elle desempenhou além de todo o cal-

culo, e esperança, ainda dos mais perspica-

zes entendimentos , e enthusiasticas phantasias^.

Cingindo-me á pureza da verdade, nãô

farei odiosas comparações e preferencias de

méritos das Nações Amigas , e Briosas. Am-

bas bem merecerão do seu Paiz , e da Hu-*

manidade, ostentando quem erão sob a Égi-

de do Heroe que trouxe os tropheos penden-

tes da Victoria. Elogios do valor dos Portu-

guezes , e de seus ha séculos Irmãos d' Ar-

mas, os Inglezes, não precisão de minha ru-

de phraseologia ; e seria mui simples , se. im-

portunasse ò Publico com vans palavras , es-

tando anticipado em luzida memoria o seu

* Lusiad, IV. 19.



mais nobre panegyrico pelo Príncipe Britanni-

co, o dito Duque de Lencastre, unido á

nossa Monarchia por Casamento e Tratado

:

Por não causar discórdias intestinas

,

Lhes diz : Quando o direito pertendia

Do Rein o lá nas terras Iberinas

,

Nos Lusitanos vi tanta ousadia

,

Tanto primor, e partes tão divinas.

Que elles só poderião , se não erro.

Sustentar vossa parte , a fogo e ferro. *

Que resta a dizer depois do Pregoeiro

ÚSLS Victorias Nacionaes:

Quem ha que por fama naO conhece

As obras Portuguezas singulares ?
**

Que mais se pode accrescentar ao seií elogio

dos Cavalleiros de Inglaterra ?

Não são vistos do Sol, do Tejo ao Batro,

De força, esforço, e animo mais forte.
***

* Lusiad. VI, 48. ** Lus. II. 111. *** Lus, VI. 6o,



Na Inglaterra não só o clarim da Fa-

ma por cem bocas tem acelamado a Lealda-

de e Valentia Portugueza , mas no seu Thro-

no Imperial, e no Parlamento (o mais escla-

recido Senado da Terra; os Louros do Prín-

cipe e povo Lusitano nãa tem podido hir mais

alto ; e o encómio do Plano e cumprimento

da YÍÍ^XQxz?^ Expedição ao Brasil , ( eom atta-

que do despresado e despresivel tiro dos in-

sultos e sarcasmos de calumniadores
,
) acha-

se consignado em Escritos modernos, * onde

se lem os mais ardentes votos da Salvação da

Estado. E quem tem espirito de verdadeiro

Portuguez , que não se extasie á vista dos

* Yeja-se principalmente a Obra intitulada VhxàtcicB

Lusitancs = de Edwards James Lingham = publicada em
Londres em 1808 , com a justa epigraplie do Poeta de

Augusto
, que descreveo a Expedição do pio Eneas

»

Fundador do Império Romano , depois de sahir de Tróia

a estabeleeer-se na Itália:

Sacra suos que til)i commendat Tróia Penates».

His. cape fatorum comités ; his meenia queere ^

Magna pererrato statues quoe denique ponto

Eneida Liv. 2k
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numerosos Officios do Heroe Britânico elogian-

do a Gente Lusitana ? O retribuir tão boa

vontade com honras , e graças ;, ainda ren-

didas em literatura dos Trópicos, não he

( a meu ver ) so obsequio civil , mas dever

moral, demanda de justiça, e foro de reco-

nhecimento.

Em 1812 publiquei minha opinião sobre

o feliz êxito da guerra , e mostrei a dignida-

de com que o Heroe guardou o seu Posto á

frente do appellidado sem titulo Anjo da ViC'

toria ,
* e em passos de Gigante avançou

na Hespanha a redobrar triumphos ante os

obstupefactos olhos de gratos , ciumentos , in-

* „ Em benigna estrella Sua Magestade Britannica

deo o Comuiando do seu Exercito, que enviou á de-

feza de Portugal , ao insigne Lord Wellington ,
por quem

Ijoje Portugal triumpha, Inglaterra se gloria, França se

envergonha, e a Europa se esperança. „

„ Sua Alteza Real com profunda politica, Mandou
em o seu memorável Decreto pôr á disposição daquel-

le Heroe da índia as Forças Nacionaes , com a illi"

mitada confiança com que o Senado de Roma tãobem

por igual decreto salvou o Estado do captiveiro Africa-

3tto , entregando ao mais acreditado Capitão da idade as



vejosoSi traidores, e inimigos. Peço pois vé-

nia para continuar o trabalho. Possa elle des-

pertar engenhos competentes a dar-lhe apura-

mento, e primor !

Preveni no possível vários, quasi inevi-

táveis ,
pontos de contacto com extremos me-

lindrosos. Prescindo de cousas subordinadas,

e não particularizo operações de economia.

operações çla guerra contra o formidável Annibal. O
êxito correspondeo ao destino. ,,

„ Igual prudência e constância; igual magnanimi-

dade em desprezar rumores ; igual energia em cohibir

a intemperança dos espíritos mais zelozos que discretos;

igual sabedoria e actividade em attacar o inimigo em

occasião opportuna , não o temendo , mas bem avalian-

do a sua força ; nada fiando da fortuna , e tudo do

conselho; ora, como Fábio, a nuvem negra nas monr

tanhas , ora , como Scipião , o raio da guerra ; tem

segurado a esse Deferisor do Reino mui illustse nome ,

e verdadeira gloria, entre os, contempoj^ai^eos e vindou-

ros. Bem ^e lhe pôde applicar o elogio> 4o JPoeta de

Augusto: .

...... Si Pergama dextjrâ

Defendi possent, etiam hac defensa fuissent. . . .

Veja-se o Appendice ao tom. 11. dos Extractos das

Obras Económicas e; Politicas 4.Ç EJmunã Bwke, pag. 18»
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policia, e táctica de campanhas, que menos

importão a leitores alheios da profissão mili-

tar , e que são da alçada de Juizes compe-

tentes , quaes seriao Wilson , famoso Comman-

mandante da Leal Legião Lusitana , Lecór

,

e outros Capitães dos Exércitos AUiados , que^

tendo sido testemunhas de vista, e boa par-

te nos successos , reunao as habilidades de

Xenophonte, não menos destro na espada que

na penna. Alem de que as pincelladas de Mestre

nessa repartição só pertencem a mão que iguale

a dos Commentarios de César, que, depois de

vencer , ensinava a Arte da guerra, descreven-

do seus feitos , como Domador das Gallias.

O Biographo , deixando essa província a

quem toca, destina especialmente indicar, pe-

lo exemplo e preceito, o que pode influir no

manifesto do Caracter Nacional , no bem per-

manente do Estado , no imparcial conceito

do Heroe , e no credito e amor do Gover-

no , que soube aproveitar-se do seu préstimo

,

e lhe deo premio condigno ao mérito transcen-

dente. Puz nisso algum esmero, reconhecendo

porém que mal esbocei o designio , apenas in-

dicando os lances prominentes. Aventurei-me



3çyi

á algumas digressões , de que espero indulgên-

cia dos benignos, entendendo não serem im-

pertinentes , ou deslocadas , nas actuaes cir-

cunstancias. Retrato em miniatura , e de mor-

te-côr , não exclue Artistas de outro compas-

so , que figurem o Heroe em mais vivas fei-

ções , melhor proporcionadas á dignidade da

Pessoa , e não sendo , como só debuxei, =
Sombra de Grande Nome, =



MEMORIA
DA VIDA PUBLICA

D O

LORD WELLINGTON.

Nodreza Hereditária,

A RTHUR Wellesley he o nome do Heroe;

cuja Vida Publica emprehendo escrever. Elle

se appellida geralmente Lord Wellington, depois

que o Governo Britannico lhe accrescentou às

Honras da Nobreza Titular pelas suas Victo-

rias contra os Exércitos da França.

Nasceo em Irlanda em o 1. de Maio de

1769. Supposto viesse á luz abençoado do Ceo,

e por mérito próprio fosse capaz de fundar famí-

lia de herdeiros dignos de sua distinção, e for-

tuna , com tudo também a Providencia lhe con-

cedeo a dita de descender de avós illustres por

serviços ao Estado , casamentos lionorificos , e

decentes patrimónios.

Tom. /.. A



( 2 )

O tronco da sua ascendência tem origi-

naria raiz cm Inglaterra no Condado de liut-

land , desde tempo imraeinorial , çom o appel-

lido da Família de Colei/.

No reinado de Henrique VIÍI. , quando

muitos nobres Cavalleiros emigrarão para Ir-

landa impetrando Mercês de Reaes Doagões

,

dous Irmãos daquella Faraiiia , Waller , e

Roberto Coletj , se passarão para este Reino

,

e se estabelecerão em Kilmenny , onde obti-

verão ofíicios vitalícios da Coroa na Clian-

cellaria.

Em 1546 Waller Coley subio ao Empre-

go de Superintendente Geral do mesmo Rei-

no. Seu filho Henrique Coley seguio a pro-

fissão militar ; e no reinado da Rainha Isa-

bel deo-se-lhe o Posto de Capitão ; e por

seu valor , e importantes Commissões que de-

sempenhou , foi honrado com o Emprego de

Membro do Conselho privado. Casando-se este

Senhor com D. Catharina , filha do Senhor

Thomaz Kussaç de Cussingnton , Lord Chan-

celler de Irlanda , teve trez filhos ; e foi

seu successor Henrique de Ca&tle Carbury ,

o immediato ascendente da Linha presente ;
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O qual seguio a carreira da Milícia , e adpo-

tou a Causa Real na revolução do reinado

de Carlos II. Foi Donatário de varias terras

da Coroa, e teve nobres cargos do Estado.

O filho deste Senhor Ricardo Colei/ foi

o primeiro que tomou o appellido de Wel-

lesley , na qualidade de herdeiro de seu pri--

mo Garret Wellesley de Dangan, que lhe

deixou as suas herdades com a condição de

tomar o nome , e as armas desta Família

;

o que tudo lhe foi outorgado , e consta dos

Livros dos Brazões d' Armas. Teve vários

Empreg'os da Coroa; e, em consideração de

seus Serviços , ElRey George II. em 1747

o creou Par de Irlanda, com o titulo de

Barão de Mornington,

Seu filho mais velho Garret succedeo-lhe

na Baronia ; e em 1760 foi creado Visconde

Wellesley, e Conde Mornington. Casando-se

com D. Anna filha primogénita do Senhor

Arthur Hill , Visconde Dangannon, teve en-

tre outros filhos^ ao presente Senhor Marquez

Wellesley, e ao nosso Heroe o Senhor Artur

Wellington^ ^1 i-

Expui: a' Xinhagem deste Heroe , não

A 2



só por dever de verdade histórica , mas tam*

bem para realce de seus serviços. Nèm sobre

isto daria satisfação, se já tivesse cessado de

todo a vertigem dos tempos , que também»

se sentio alem do Equador.

A infeliz quadra cannicular do fim da

Século passado , eni que mil damninhos in-

sectos resaltarão ostentanto sua mortifera ex-

istência , superficiaes constructores de consti-

tuições civis muito vilipendiarão a natural

curiosidade j que em toda a parte se vê, de

saber-se a genealogia das pessoas ^ que por

si e seus maiores brilharão no theatro da vi-

da. Os assassinos^ e parricidas da própria no-

breza , até em furiosos holocaustos incendia-

rão os titulos genealógicos da mais augusta*

prosápia de seu paiz. Porem os espíritos re-

ctos execrarão a mania j não menos selvagenr^

que anti-christãa ; pois atê nos Livros Sagra-

dos se guardou a genealogia patriarchal ídar

Fundador da Religião. " H ,1 'í:^A"^.

O Senso ciímmum do Generty Humano emí

todos os séculos e paizes impellio os homens»

a aspirar á elevação por acções distinctas ;. ©

iaquirir a origeai dos Solares foi: sempre exa-
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me iflnocentè , e nunca indiíFerente para lição

dos compatriotas, que assim discernem o ge-

nuino mérito j não o confundindo com o es-

púrio. He objecto de complacência ter pro-

genitores , que y por extraordinários talentos ^

assignalados serviços ao Estado , ou conti^

nuada riqueza , contribuissem ao estabeleci-

mento , poder 3 e credito de seu paiz , dei-

xando em virtude , sabedoria , heroicidade , e

previdência do futuro por boa administração

económica de suas ca«as , modelos de imita-

rão aos vindouros , perpetuando herdades de

honra e opulência ás Nações civilisadas
; que-

nisso especialmente se diíFerencêão das salva-

gens , e barbaras , em que não ha , ou se

quebra , a cadeia da continuidade , que enla-

§a e conserva todas as ordens de individuo»;,

vinculando as jerarchias pelas honras dos an-

tepassados. Ainda os das classes Ínfimas se

comprazem , e elevão os ânimos ^ vendo as

galerias de retratos de seus antigos Nobres ;^

ç sua& imagens despertão em fidalgos^ e pie-

bêos j sublimes lances.

Qualquer Nobre trabalha^ que em memork



(6 )

Vença ou iguale os grandes já passados.

As invejas da illustre e alheia historia

Fazem mil vezes feitos sublimados. *

Na verdade , toda a Nobreza tem ori-

geiá no mérito privativo do Fundador da fa-

mília ; mas não he menos certo , que , posto

se admire ao levantado de súbito por capri-

cho da fortuna , ou singular excellencia pes-

soal , com tudo a razão e experiência se com-

binão a ver sem inveja , e dar cordial coa**

fiança , não aos que ufanêão arrogantes com

a sua grandeza não preparada , mas aos que,

memorando esclarecidos avoengos , e não tendo

degenerado , dão nisso penhores ás especta-

ções publicas na sua presumida educação su-

perior , e preclaros feitos de numerosos as-

cendentes , que se olhão com reverencia , e

íguaes sensações sublimes , como para emi-

uentes montanhas , segundo bem nota Smith,

e Stewart , eximios conhecedores da constitui-

ção da Sociedade. ** OsMarios, Maximinos,

* Lus. V. 92.

** Superioridade de nascimento suppõe antiga supe»
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c outros Soldados de fortuna , que tem as-

saltado ao supremo poder de seu paiz , sem-

pre forão persagios de calamidades , e pró-

xima ruína de Impérios , mostrando-se mais

dignos de cruz que de diadema. A Institui-

|ão da Nobreza ( diz Ferguson
)

pode ser

pervertida ; deve-se censurar o abuso , mas

não derogar a regra.

Por esta causa , ainda que , por desna-

turai força das grandes revoluções , se desor-

ganise temporariamente a Machina Social , com

tudo depois se remonta e concerta por si mes-

rioridade <ie riqueza e grandeza na família : a grandeza

levantada de repente he em toda a parte menos respei-

tada que a grandeza antiga. O ódio dos Usuipadores »

o amor da familia de antigo Monarcha , funduo-se em

grande parte no desprezo que os homens naturalmente

tem daqaelles , e na sna veneração deste.

Smi;h , Riqueza das Nações Liv. 5. Cap. 1. Part. 2.

Stewart no seu Ensaio I. , sobre o èublime , cita a

observação seguinte do Lord Knmes. = A veiieração que

temos pelos nossos antepassados , e ^ em geral , pelos

antigos , sendo semelhante ao sentimento produzido á

vista- de hum objecto elevado ^
justifica a. expressão me-

taphorica, de que os antigos estão levantados sobre nó$,

«u possuindo hum lugar superior*
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ma í tornando-se pela invisível Mão do gran-

de Architector a restabelecer a ordem civil

,

e com ella a da Nobreza hereditária , que

forma ( como elegantemente diz Burke ) o

Capitel Corinthio da Sociedade civil, assentan-

do em larga base a Pyramide da Constituição

Monarchica , com que o antigo Estadista

William Temple faz a comparação das al-

turas nos gráos e ordens do Estado.

Ainda que ás vezes nasção homens , que

pertencem á Familia da Fortaleza ( como diz o

mesmo Burke* ) e que a Providencia envia para

* Não se imagine que dessejo monopolisar o poder

,

authoridade , e distinção , tão somente para vantagem

da Nobreza de sangue , némes , e títulos. Não ha

qualificação para o governo senão Virtude , e Sabedoria ,

actual , ou presumptiva. Achando-se estas qualidades em

qualquer estado , condição , profissão , ou modo de vida

,

os que as possuem , tem passaporte do Ceo para luga-

res de honra humana. Ay do paiz , que , fátua e im-

piamente , rejeitasse o serviço dos talentos e virtudes ci-

vis, militares, e religiosas, que lhe são dadas para or-

nar , e aproveitar o mesmo paiz , e que condenasse á

obscuridade qualquer habilidade destinada a espargir lus-

tre c gloria em torno do Estado !

Bmke Reflexões sobre a revolução da França,
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fiindar , soster , instruir Impérios , e em si

contenhão hum fundo inexhausto de lustre ori-

ginal-,^ com que nobilitem, e dem esplendor,

á longa serie de seus descendentes ; todavia ai

estabilidade das Nações tem por fundamento

a observância das regras ordinárias , pelas

quaes se assegura© e florecem , não se fian-

do a sorte dos povos de milagres desta na-

tureza.

rns ; if'j
.

> ' j

......... MdujcaçSh ^..Brpjissão Militar. i^\ r.i

'senhor Artbur Wellington por falecia

mento de seu Pay ficando de mui* tenra ida-:

de 3 sua Ulustre Mãy o mandou educar no

famoso Collegio de Mtmn, ainda mais ceie*

brado pela sublime poesia de hum dos seus

alumnos Grai/, o Pindàro BritannÍ€0. Tend«í

porem escolhido a profissão das armas no fim

da guerra da America , passou a estudar íç

theoria da Sciencia Militar em Angiers , CU

dade da França ,tendo^ por Preceptor a Mr.

Tom. /. B

f^

N
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Fignerol , reputado o Vauban do tempo na

Architectuia e Engenharia moderna. ..'

Depois de adquirir bom fundo de ^ «m^

jaliecimentos , voltando ã seu paiz entrou lo»

gò em eíFectiyo servi^^ da tropa na idade de

IS annos. O seu aditintaraento na carreira mi-

litar \, ainda que rápido , foi gradual , e cot»

regularidade nas estações subordinadas ; apren-

dendo assim a saber obedecer para saber de-

pois bem mandar. Em 1787 foi Alferes; em

1788 teve o Posto de Tenente í em 1789 foi

promovido ao Posto de Tenente do Regimen-

to 12 dos Dragões ligeiros ; em 1791 subio

ao Posto de Capitão do Regimento 58 de

Rutlandshire ; em 1792 passou ao Posto de

Gapiíâo :d0 Regimento 18* dos Dragões ligei-

ros , e no mesmo anno foi elevado á Patente de

Tenente Coronel do Regimento de West Ri-

âlng ; em 1796 foi Coronel; em 1801 Bri-

gadeiro General no Egypto ; em 1802 Majoí

General; e em 1808 Tenente General.

i :ií v0 seu activo serviço começou: em 1794,

em que se embarcou debaixo do Commando do

Lord Moira com as tropas destinadas á expe-»

dição contra a Fiança, para erigir a Banr^

^>^



( n )

deira da Lealdade na Bretanha, onde os Hca-^

listas sustentava© a causa de seu legitimo So-

berano , e os imprescriptiveis Direitos de sua

antiga Monarchia , e Dynastia dos Bourbons.

Não se podendo realisar o projecto pelo

infeliz êxito da Campanha do Duque de York

na Hollanda, que occa«ionou receber aquelie

Commandante ordem para se dirigir a Ostende

com o se« pequeno exercito de dez mil ho-

mens a soccorrer o mesmo Duque, e forcejar

por fazer com elle juncção ( que se effeituou )

,

o nosso Heroe seguio esse destino. Supposto

não houvesse nessa expedição cousa que dire-

ctamente pertença a seu plano de Campanha ;

todavia consta que ,
participando dos horrí-

veis soffrimentos do exercito Inglez nessa tris-

te epocha , contribuirá , com muita especiali-

dade e efficacia, pela sua intelligericia e acti-

vidade á boa fortuna da salvação de todas

as tropas Britannicas , cubrindo com três ba-

batalhões de seu Commando a retaguarda da-

quelle exercito ; com o que , fazendo sempre

frente ao inimigo, batendo-se regularmente

em retirada por longa e penosa marcha de

rodeios, e atalhos pavorosos, aggravada pela
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severidade do tempo , e arriscadas passagens

de rios, e montes de gelos, merecendo por

isso applau&o de seus Superiores , correndo

immensos perigos, chegando a salvamento a

Deventer na ms-is rigorosa estação do Inverno

em 27 de Janeiro de 1795 ; sustentou a hon^

ra do seu pai? , libertando a sua gente da

Cúria de atrozes inimigos , que não erão reti<-

dos por sentimento algum das Na§5es civi-

lisadas^

Ainda assim os- Francezes com hum ex-

ercito de mais de 50^ homens , e na posse e

disposig^âo dos recursos do paiz , só se pode-

rio vangloriar de vantagens por três causas:

1.: frenético parocismo , e infernal energia

dos dogmas revolucionários, que, á força de

guillotina^ obrigava a pelejar os Francezes y

e seus circumvizinhos , com ioàa o corpo do^

povos : 2.^ pelo erro politico do Imperador

José II. , que antes havia demolido as prin-

cipaes praças fortes do Brabaate, que, sem

duvida 5 a existirem , muito atalhariâo o pro-

gresso das hostes, revolucionarias : 3.^ falta de

cordial cooperação dos Hollandezes, então hal-

locioados com as illusões democráticas , e atè
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á is postos á espontânea e requerida fraternisa-

Ção com a Cabala Jacobinica, havendo indí-

cios de traição ao próprio paiz.

Deste modo o nosso Heroe estudoa fir-

mar o peito com exemplos constantes, e os-

tentar coragem na escola da adversidade; pre-

parando o animo para as mais árduas tenta-

tivas guerreiras , e estremosas angustias ; e

não menos para exercer officios de humani-

dade , e espirito generoso, com as victiraas

das cruezas da Facção Ustirpadora * que

iiifelizmente por tanto tempo dominou na Fran-

ça, e seextendeo, peior que o Crescente Qt-

tomano , sob diversas horrendas phases de gor

* Huma vez por todas desde já protesto, que sou

inteiramente do parecer de Burke , que , depois da re-

volução Franceza, considerou a França não com© Estar

do , mas como Facção. Assim , se , no curso desta Me-

moria , me escapar algum vago dito contra a Nação

Franceza, sempre convém interpretar, como unicamen-

te dirigido contra a Facção revolucionaria ; pois , sobre

fako , seria iniquissimo , confundir os oprimidos com ©s

oppressores. O senso recto da Nação manifestou-se desde

o principio das desordens pelo martyrologio de inume-

ráveis fieis Vassallos , e agora pelo enthusiasmo geral

Ka peripécia da tragedia.
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vemos anti-socíaes ; porfiando completar a de-

sorganisação da Sociedade a Esphinge serpen-

tina Corso-Galla, mais hórrida que a Hydra

Lernéa, que a Gram Bretanha , em privati-

va gloria sua, projectou debellar, até des-

troir , se necessário fosse , com eterna guer-

ra , como ardentemente aconselhou o Uljsses

da confederação , o immortal Edmimd Burke.

A infelicidade desta expedição, em que

o nosso Heroe teve a exposta parte , não he

de desdouro ao Real Commandante , nem des-

lustra o valor Britannico , pois que até o con-

fessarão seus encarniçados inimigos. Sem em-

bargo de que , por toda a HoUanda , o san-

to jacobinico , quando chegavão as tropas a

qualquer lugar , e pedião viveres com as bol-

sas na mão , era = nada para Inglezes

:

comtudo intelligencia, paciência, é magnificên-

cia, em dirigir, soífrer , e pagar, vencerão to-

dos os obstáculos. Hum dos mais renegados

da Cáfila de Pariz , que pertencia á Junta

Usurpadora, o famoso pintor David, deixou

a seguinte declaração em monumentos do dia

:

,, imparcial historiador não negará, que, nes-

i, ta occasião, e era muitas outras, as oper.
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rações defensivas do inimigo forão sempre

da melhor ordem. Dizemos o mesmo da

sua retirada. O que os Inglezes fizerão nes-

se tempo, he digno de alto louvor, porque

tomarão toda» as precauções necessárias; e

podemos na verdade confessar , que nada

foi omittido para esse eíFeito, „

..> 4.i"»««« »•»«•••» 4.."H.."» «,..•» ^••««..••^••••»4"">4'r

Expedição d índia.

R Ecolhido o exercito a Inglaterra , o nos-

so Heroe se embarcou com o seu Regimen-

to 33 para buma expedição ás índias Ocei-

dentaesj debaixo do Commando do Almirante

Cfiristiati' Porem , temporaes do Equinócio

BO Outono de 1796 mallogrando o destino,

foi mandado para Irlanda. Sendo depois o

Conde de Mornington seu Irmão ( boje aci-

ma dito Marquez Wellesley ) nomeado Go-

vernador Geral do Império Britannico na ín-

dia , embarcou com elle em Maio d« 1798 ,
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íiljordo da Fragata Virgínia. Havendo come-

çado a guerra cora a Hespanha , aquelle

Marquez projectou manda-lo á Conquista das

líhas Philipinas : mas as intrigas dos Fran-

cezes entre os Principes da índia , então via-

das ao conhecimento do mesmo Governador,

impossibilitarão essa expedição, resolvendo-o

a mudar o Plano , empregando as suas tro-

pas, não so' para a defeza dos territórios da

Coroa naquella Peninsula , mas tãobem para

dar súbito castigo, e decisivo golpe ao Sultão

Tippôo , o mais atrevido usurpador e Dés-

pota nessa região.

Era fins de Janeiro de 1797 havião apor-

tado á Ilha de França dou& Embaixadores

daquelle Potentado , dirigidos ao Governo Re-

volucionário da mesma Ilha ; o qual , não So

óis recebéo cora extraordinárias demonstraçõeá

de respeito , mas, logo depois de dous dial

da sua chegada , fez huma Proclamação , par-»

ticipando áo publico, que a Embaixada tra-

zia a elle , e ao intitulado Directório Exe--

òutivo da França , cartas , em que oíFereciai^

huma Âlliança defensiva e oíFeiisiva com essa

Põíeacia , obrigando-se. a pagar as tropas Fraa-»

Km^^
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cezas , que se lhe podassem mandar tm seU

auxilio , e começar immediatamente a guerra

pa índia contra o Império Britannico ; incul-

cando estar para ella já preparado ; exprimin-

do ao mesmo tempo , nos mais enérgicos ter-?

mos , que anciosamente esperava o momento dè

poder com o soccorro da França satisfazer

ao seu ardente dçsejo de expellir da índia

a Nação Ingleza. Tão impolitica Proclama-

|ão chegou em breve á Calcutá.

Acceita a proposta alliança, e logo ex-

pedindo-se tropas Francezas para se effeituar

o designio do soberbo Sultão (que, pela*

suas vilanias e perfídias, tinha na guerra,

antecedente sido humilhado , e diminuido dé

território e poder pelo Lord Gornwullis ) fo-

rão ellas publicamente desembarcadas em Man-^

galor. Entretanto qne aíFectava insidiosas e

bypocritas protestações de amizade áo Gover-

no Inglez , era notório que accelerava formi-

dáveis preparativos para renovação das hosti-

lidades. Em consequência , o novo Governa-

dor judiciosamente ponderando, qué aquellé

Sultão por taes manobras fazia manifesta vio-

la|ão do.Tratado.da paz, e commettia ó;:màis^

Tom. I, c
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insolente e effectivo acto de aggressão , è sem

ter ainda leve pretexto contra o Governo, se

considerou justificado em fazer-lhe a guerra.

Daqui em diante começa a epocha das

esplendidas façanhas do , nosso Heroe , o qual

fez proezas, não menos militares , que civis,,

dignas de sua pessoa, tendo grande parte no*

suecessos , não obstante a sua estação ainda

subalterna.

Sendo nomeado o Tenente General ífar»

ris para Commandante eoi Chefe do Exerci-

to contra o Sultão Tipôo , deo-lhe ordem de

seforçar com o seu regimento S^ as tropas

do Nisan, hum dos Potentados Alliados da

Companhia Ingleza , o qual deo a seu con-

tingente de 6^^000 homens. O nosso Heroe

( q,ue então se afamou n' Ásia , sendo conhe*

£Ído pelo nome do Coronel Welleslet/ ) foi »

Commandante dessa divisão daquelle Exerci-

to, o qual não excedeo de 37<|^000 homens»

Principiou a marcha do Vellorio no Carnatica

a 11 de Fevereiro de 1799: a dita divisão

se postou no 1.^ de Abiil de 1799 diante de

Seringapatam , Captai do^ Tippôo. Este a ti-

nha girandemcnte fortificado^ e se lesolveo a
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dcfendella pessoalmente, tendo ajuntado mui

poderosas forças , com que presumia eclipsar

e esplendor das armas Britannicas , e exter-

minar os Inglezes, infatuando-se com presurap-

ção de triumpho.

Ao nos-so Heroe se cometterão, com ple-^

na. confiança do General , os mais difficeis ata-

ques (
principalmente no flanco direito do SuW

tão )
que forão executados com a maior ra-

pidez , exacção , e valentia. Pelas suas judi-

ciosas disposições, logo nos primeiros e bri-

lhantes assaltos, o inimigo foi posto em con-

fusão , e agonia. A 3 de Maio , tendo as

baterias feito brecha praticável para o assai-'

to, estando prompto para elle com «scadas,

fachinas, e outras matérias concernentes, or-'

denou- se-lhe o Coramando da íeserva nas obras

avançadas , para accudir confortíie as cir-

cunstancias.

O posto de honra do assalto immediatô

foi dado a hum dos Generaes de Divisão , o

Senhor Bair , o qual , completando os seus

arranjamentos , depois do meio dia capitaneou

à escalada; e saltando á trincheira, e desera-

bainbando a espada, em heroiea maneira bra-

a 2-
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do»; ás suas tropas , dizendo = Segui-me',

Camaradas , provai que sois dignos do nome

de Soldados Britannicos. Instantaneamente as

Columnas saltarão as trincheiras , debaixo de

horrendo fogo das baterias ininiigas ; e veu-

cendo' espantosas difficuldades do liígar , em
seis minutos subirão ao cume da brecha , e

arvorarão a, Bandeira da Nação. ^

O proceder de Tippôo neste conflicto fez^

honra a sua intrepidez e valentia ; porque se

defendeo 3 e attacou os assaltantes ate a; ex-

tremidade, não cessando de mattar a vários

con feros golpes de espada ; até que , depoi»

de^ duaS; arcabuzadas de mosquetasia , que lhe;

iijat.ar5<^ itamben* o Cavallo^» eahia , e expi-;

rou debaixo delle no arco da brecha , ond^

ficou jazendo sob montão de cadáveres. As-?;

sim! acabou na idade de quasi b% annos o>

implacável inimigo de maior consideração que

tinha Ba índia a Governo e povo Inglez.

Pore'm maior gloria he do cara^cter Bri-^:

tannicOj e de seu bxioso< valor ,. ostentar hu-í;

manidade ena huiii, lance tão desesperado, on^?

de os usos da guerra authorisão (ou tolerão);?,

os horrores de huma Praga tomadas de assaH
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to, em que tão frequentemente se passa a fio

de espada a guarnição , e se comettem atro-

cidades , ainda contra os desarmados de to-

do o sexo e idade, nas Cidades e povoações

indefezas. A \ictoria Ingleza , que decidio do

fado de Tippôo , e de seu reino, não foi

laianchada com deshumana effusão de sangue,

nem com rapina, e vingança. Até se deo quar-

tel aos; Soldados Francezes , que não obte-

rião de inimigo menos generoso , em represa-*

lia de iguaes impias ordens que França deo

Contra Inglaterra no soccorro da HoUanda. r

Foi espectáculo consolador, e sem exem-

plo, ( o que mostra o gráo tão adiantado da

civilisação Inglezav ^"^ sua disciplina militar )

que tendo, em a noite do assalto , fugido da

Capital inumerável gente para os vizinhos cam-

pos , passados trez dias , eliegando-lhe a no-

ticia da Proclamação do General , e da boa

©rdem estabelecida , se tornarão para as suas

casas , e continuarão pacificamente seus nego*

cios: em modo, que causou a maior admi-'

ração acharem-se os mercados públicos tão

cercados de gente , e providos de tudo , que

tão vasta Cidade áe Seringajpatam ysLveósk
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mais huma Feira , de que huma Praça qu&

acabava de soíFrer hum assalto de inimigos »

em que era de temer muito ressentimento , e

estrago. Isto occasíonou geral disposição dos

povos a submetteretti-se ao Governo Britanni-

co, sem opposição» nem repugnância.

Tal foi o benéfico resultado de liumãi

Campanha feliz , necessitada pela Honra da

Coroa Ingleza , para destruir o foco das ma-»

chinações da Facção devastadora , que ten-

tava levar a sua fatuidade j e desorganisação

politica , até , se podessem , aos confins d^

Orbe , aguilhoada também pela raiva impo-

tente de abater a Potencia Ingleza , o maioí

é incessante freio de seus desatinos. O corpo

de delicto , e evidente proTa de suas preme^

ditadas malfeitorias, achpu-se nos Àrchivoà

do Palácio de Tippôo naquella sua Capital.

Ainda que a gloria do successo perten-»

cesse a todos os valorosos Cabos, e Soldados^

cooperadores ao bom êxito da empreza; com^

tudo he de notar, que , nas Ordens geraes

do dia de 5 de Maio , se fez especial men-

ção do nosso Heroe no seguinte oiHcial do-

cumento : ,, No progresso do cerco, tantas
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occaslÔes occorrerão para applauso das tro-

pas , que he diflScil particularisar o indi-

vidual mérito ; mas a heróica maneira em

que o honrado Coronel Wellesley (com ou-

tros ) conduzirão os attaques em diversas

obras exteriores, e postos do inimigo, me-

recem ser particularmente recorcados. ,,

Concluida a árdua operação militar do

assalto , e entregando-se os filhos do Sultão

,

que cstavão naquelle Palácio , aos quaes se

intimou a derrota de seu pai , e a impossi-

bilidade de resistência , sendo nesse acto tra-

tados com a competente dignidade > o nosso

Heroe, ao passarem elles pelas fileiras do sen

Regimento, lhes fez as devidas continência»,

com aquella nobre sensibilidade que caracte-

riza as almas grandes, que jamais insultão

ao infortúnio, e tem por sagradas as pessoas

dos miseráveis , e com especialidade os que

sem culpa soffrerão qweda nas grandezas hu-

manas.

-* , Immediatamente depois da tomada da Pra»-

fa, o General deo ordem para se descubrir

o corpo de Tippdo , pela importância publica

de sua achada , e ceiteza de não existir eu*
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tré os tW«s. Depois das mais" exactas diligen-

cias, que se encarregarão ao Major Allan

,

^endo então já escuro , e examinando com

archote o montão dos mortos , foi descober-r

:to o cadáver do Sultão , sendo apontado poc

hum dos seus mais fieis confidentes o Rqjah

Caun , que o havia accompanhado todo o dia

do attaque. Estava com os olhos abertos , e

com apparencia de vivo, em modo que o nos-

so Heroe , pela sua incomparável curiosidade

« perspicácia , querendo certificar-se pela pró-

pria experiência , lhe tomou o pulso , e exa-f

minou se o coração palpitava : conveceo-s6

então que já havia espirado. O corpo foi le-

vado ao Palácio , e a sua identidade foi re-

conhecida pelos Eunuchos , e mais servos da

.familia. Descobrio -se-lhe também o Talisman^

.^que comsigo trazia sempre , o qual continha

jilguns manuscritos em mágicos caracteres Ara-'

bicos , e Persianos , que fortificavão as suas

superstições. ri

*:í7Q seu Throno era magnifico, e susten-

tava-se pela figura de hum Tigre , cobertot

j3e laminas de ouro. Parece que havia consi-

derado a esta fera como o modelo do.sett
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governo. Costumava dizer que = antes que^

ria ser duas hordas Tigre, que duzentos an-

nas Cordeiro. = Acharão-se no «eu Palácio

varies Tigres. Elle inão poupou ao próprio

sangue : pois , nas pesquizas que «e fizerão

,

também se achou em huma masmorra , prezo

ft ferros de mãos e pés , íTerim Sai^eô, úni-

co Irmão que tinha ; aquelle Sultão. -Nessa

borrida condição esteve muitos annos , sendo

lissim tratado por accesso de ciúme deste Ty-

catin0> que era verdadeiro Sardanapalo ; pois

conservava no seu Serralho perto de seiscen-

tas Mulheres,

Na investigaição do Archivo do Palácio d<i

Sultão 4 aehoit-se a pérfida correspondência cont

Os Francez©^. íDe haim dos escritos corista a ati-

thentica declaração i em que professava reco-

nhecer a sublimidade da nova Constituição ;

e> como prova da sua candura , propunha á

Nação hum Tratado de alliança, e frater-

nidade i . para semfire indissolúvel, e que âe

havia ide fundar- sobre os republicanas prifh-í

cipios de sinceridade j e boa fé,* concluía

exclamando ,, Feliz momento \ he chegado o

tempo de depositar no seio >dos vmeus ami-

Tom, /, D
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ffoií O odio que tenho contra o» bppressorcs

da raça humana. Se me podardes , em pou-

co tempo nãoi restará mkis Iiiglez na làdia ,.

e expurgaremos a terraudestes; viHões. As mO'

las que tenho tocado ,
põem em moTÍmento

toda a índia; os meus amigos estão a pon-^

toí' ;de , cahiE sobre os inglezes^ u&ci^ ,?<» ^^^ *^

* Ifla^àài também ;publiéaraente auíihorfeadd
àfé'.?;:* í

ednciliabulos! semelhantes aos dos Qlubos Ja-*

coMniÓos. Em hum delles, os seus membros

;

eom igual? j
audácia ^ e ignorando depseus Iff4

mâosJ áe .FaFièí^ca 2é de A?bril de?M9l?^ lei*

vaníarão Bandeira Nacional cora seu feflsrrefí?

isermelho i emblema da liberdade ,^ na presen-

ça do CidadâQ PrmDipe^^^^Oi.M^ Francês

zes occasionarã^» rsemelhantes çiantomimas ^em

outros Princlpados^ da Índia 55 eiai explosão «éi

solucionaria seria ^tremenda, senãa fosse prèí

Ycnida pela queda daquelle Sultão. ^ j

í . ^As desgraças ^ misérias^ éí catastro^sKi

que^í ?s o porv issb^ , estacão imminentes á tão

bellost fraizess^^v qque iaziãOí ' solÍHaiidoiBiinaçãxJ

èéste Tyranno ^ assim desorientado da razão ^

e desconhecedor dos próprios interesse»ipodem^

ses í fioiyectttraf i das horribilidades ii que sobre*
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vierão' á Europa pela lava revolucionaria da

França , e arte dos cofraternizadores ;
memo-

rando exemplo a todos os povos doa males a

que se precipitão dando credito a rábulas, que

lisongeão suas paixões , fazendo imposturai

sobre o entendimento.

Só por isso o Sultão Tippôo, hypocrita se-

quaz dos opios políticos da liberdade e igual^

dade , se mostra ao mundo digno de seu fado.

Alem disto era hum usurpador, c exerceo im-

mensa rapacidade no Mi/sore , vasto Estado

da índia, de que perfidamente se apoderou.

Era cruel por génio 3 e se dizia set Naibi

ou precursor de hum dos doze Prophetas, que

os Mahometanos crem que hão de vir. Na

guerra de 1790 assolou o paiz dos Nairs na

Gosta do Malabar; e sendo dos mais enthu-

siastas fanáticos da Seita Mahometana, nas

suas perseguições religiosas calcula-se que

ordenara a morte de mais de vinte mil pes-

soas no espaço de quatro mezes. Fazia enfor?*^

Ciar em arvores á roda das Villas a todos ó^

homens que recusavão a circumcisao ; e man-

dava cortar os peitos ás mulheres da casta

mais nobre das índias, ^^J^f^f]^,J^^'
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tar o costume dx)s Mahometanos de cobrir os

seios ;; o que ellasi tem poc sinal de vilania^

e esèr&vidã^.Vvfrd^ ao eo.bo.t .?• f^^í'.ír*sr!:í} iihi^^i

O iiiosso Heroe^ teve; ai:C0minissã-o de fa-*

zeri ias honras ftméraes para o eirterr© do ca*

daver do Tippôo , que se effeituou com a
pompa devida * sua dignidade. Send© nomeado
o Goramandante permai^nte de S^ringapatam '

obrou eona promptidão, e vigilância para re-^

primir todo o exeesso. Publicou k)go bum
Edict:o ameaçando castiga exemplar a todas

as pessoas comprebendidas em acto de furto

d« casas, ou de violência aos babitantes : e,

em, observância da sua ordem, forão justiçuí*

dos quatro malfeitores ,, réos de furto; e as*

* O cèlieHrádò Autíior do Espirita dàs Ilieís , á raúié

cabeça politica da Fratiça , i mostrai, qiue oa Gonquis*

tadores podem fazer grandes bens aos^ paizes conquisi-

tados , quando são intelligentes e j,ustos. Aos declamaf

dores contra o poder loglez na índia , cõmparando-se o
governo do Tippôo' com o dá còmpanHia Inglieza ( ainda

qrae nã© o repito O melhor dbs governos )';]^ódíí-sê^íipí

plicar coía Ov Poeta Juvenal,„ dando-se; livre voto- ao

p<ivo, qaem duvidará., na escolha, para o Império, pre«

ferir Séneca á Nerao? ,«,
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3Íni se vestaVeleeeo a mais perfeita tranquila

lidade.

Foi também hum dos Commissarios no^

meados para a final regulação e assento da

nova conquista; e o seu primeiro importante

dever foi o remover as familias de Hyder

Ali, e Tippôo Sultão, fazendo-as conduzir

de Seringapatam para a província do Carna-

tico y 2l serem guardados na fortaleza de Mari"

^alor. A parte mais penosa de&te delicado

officio incumbia-lhe como Commandante da

Cidade. He reconhecido, que aos seus pruden»'

tes conselhos , e cautelosas providencias , não

menos que á sua discrição, vigilância, e

humanidade , se deveo a eífeituar-se aquella

árdua tarefa, prevenindo toda a possibilidade

Âe turbulência , ou escapula. As seguranças

<jue deo aos ditos infelizes prizioneiros de pro^

tecção , e bom tratamento , servirão a miti-

gar os sinistros clamores comque se pertendeo

arguir esse procedimento , que , na verdade ,

era tanto do interesse Britannico , como do

«aesmo povo da índia , que ganhou em liber'-

tar-se de hum terrivel deèpotaj que, por es-

pirito de vingança contra os Inglezes ^ até



não duvidou entíar nas farça» revolucionarias

,

plantando na Ásia as sementes da decomposi-

çSío da Sociedade,

O Conde de ^ Mõrnington resolveo-se áô

ijue exigia a justiçai e politica , abolindo a

intrusa dynastia daquelle Tyranno , e repondo

no throno decahido hum descendente dos Ra-

Jahs daquelle paiz, cuja prosápia era dos an-

tigos legitiraos Soberanos da índia , e cuja

dynastià tinha cessado havia quarenta annos.

O nosso Heroe foi eleito, com três ou-

tros Comraissarios , para tão honorifica fune^

ção de restabelecer aquella djnastia esbulhada

do throno, restituindo as honras dos que ti-

nhão sobrevivido depois da desgraça de seus

pais , e que estavão reduzidos a humilhação

e pobreza. Elle executou com a maior digni*

dade e delicadeza a Cotómissão de tão boais

novas, fazendo a primeira visita ao filho #
Rajah Hyder Lady , que só tinha 5 annosi

a quem se deo hum Purneau » <i^ Minis*

tro, que erà hum dos confidetites amigos

da familia. Na occasião dos solemnes corte-

jos , à Eanes , ou Rainha mãy , estava occul^

ta comhuraa cortina na tíiste casa mui po-
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hrè , cm que forão achados , e assistião , c

onde estavão sentados os seus parentes. Foi

mandada resposta por escrito pela Avô e Tia

áo Rajah , em que nos termos os mais aíFe*

ctuosos, daTão graças ao Governo Britanni-

co pelo seu restabelecimento , protestando que ,

j, em quanto o Sol e a Lua existissem, não

„ lhe farião offensa , e que a todo o tempo

„ se considerarião estar debaixo da sua pro-

f, tecção. ,,

O nosso Heroe teve a bóia dita e satís-^

facão de reintegrar a dynastia do legitimo

Soberano do Mysore , enthronisando ao di-

to neto do ultimo Rei com a pompa e cere-

monial do Paiz , guardando os seus usos e

prejuizos , como he verdadeira politica. Fe-

liz presagio de outra sua ainda maior fortu-

na e alegria/ de vir também assistir á Au-

gusta Reintegração da legitima Djnastia doa

Burbous no corrente anno j em companhia de

tantas Testas Coroadas da Europa!

»ij Depois da exposta Campanha, sendo coh-

firmado no Emprego de Governador Geral de

Seringapatam , continuou a dar provas de

seus eminentes talentos militares , exemplar in-
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iegnásíáe, e sabedoria administrativa. O juízo

dos seus serviços ao Estado se pode fazer pela

tranquillidade e industria dos povos ^ e con»

sequente esplendor ^ com que entrarão a flore^

cer os férteis territórios do seu governo.

Victoria de Assye,

jLjLGora se abre outra nova e^ brilhante sce-

na, em que o nosso Heroe começa a appi*

recer em caracter superior de Commandantô

em Chefe , era que a sua immediata direcção

c responsabilidade devião influir decisivamen-

te nas expedições Militares de alta confíanga

que lhe forão commettidasyio ob orsTi^;

Em 1800 começou a turbar-se a tran*

rquillidade do Mysore , pelas correrias de hum
levantado por nome Dhoondia Wangh, cujas

forças em breve^, ao costume dos Indiaticos

j

se augmentarão a ponto de ameaçar a segu»

rança das possesões da Companhia nas par-

tes Occidentaes da Peninsula. O Governador

Oeral julgou de tanta importância aquellas
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forças, € os perigos do Estado, que eKpe-

dio O nosso Heroe para dissipallas , e destruir

aquelle rebelde. Em 10 de Setembro, encon-

trou-se cc^m< .0 Exercito de Dhoondia ,
qwe

consistia de 5<^000 homens de cavallaria no

lugar chamado Conahqull ; e só com os Dra-

gões dos Regimentos 19, e 25 , e dou-s Re^

gimentos de CavaUaria dos naturaes do paiz

,

jO attacou, e desfez , sendo morto o mesmo

Dhoondia , apòderando-se de todos os seus

«lephantesv camèllos, e tudo que trouxerão,

tomando muitos prisioneiros, e dispersando.^,

Nos seus officios íião faz sobresahir a si

€«1 cousa alguma , e attribue ia .felicidade da

acção la seus; Dfficiaes ; € Soldados , especiali^

sando ao Coronel Sieiz;en§ím, ir a^:cujos movi-

mentos diz que se considerava devedor da op-

portunidade de destruir hum inimigo ,
qu«

poderia vir a ser formidável ao Governo Bri-

fannico; Ma« ó Governo geral da Índia lhe

feztem publicas ordens a devida justiça ; re^-

conhecendo, que os judiciosos arranj amentos

que elle fizera para supprimento do Exercito

,

e ; a incansável actividade nas &uas operações

Tom, I, E
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tíilUtares , manifestavão a sua magistral inteí^

ligeneia/ que inutilizara a superioridade do

inimigo, e produzira liuma victoiúá de mui*

ta consequência aos interesses da Estado. '^*

Finda assim esta Campanha , teve de iút^

n^ríaa seu governo em Seringapatam , e ad

Commando: das tropas do Mt^sore , em rk^

tude de Ordem da Conselho Geral de 2â

de Abril de- 1801, expressa em termos os

mais bonoriíicos dos seus serviços. Em 28 de

Abril de 1801 deo^selhe a Patente de M^
^'m^Qenerat. ^lisfioiàiici '?otHjra ofea^moi

Quando a. índia estava socegada-^a

felicidade das armas Britannicas , novas per-

turbações começarão da parte de alguns che*

4Ws; J^tentadoísi do: Imperioí íéènfederado ; do»

Estados Mahrattas ;: o q^ie deo ; õccasiãa m»

fiossoi Heròe dè adquirir maior ©elebrMadfenaio

exercicio de seus talentos militares. Aindac que

este Império não seja estabelecido por a%u:f

ma regular forma de confederação politicai

4iu sjstema de 'Lei& Conètitucianaès ^ q^ue; sè

possa comparar a alguma Constituição Impe*

rial, ou geral Confedera^ãa da Europa, com*

iudo tem considerável gráo de união depoia

J^.•M, : I! ifitAi;?*" -.-iirtBíín-ji
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cl» decadência do Império Mogol > fundada

principallmente na origem commum, e uni-

formidade de seus costumes religiosos e civis,

Em consequência tem alguns Potentados in-,

dependentes , mas unidos sob a Direcção de

hum Chefe Supremo, que se chama Pesis-

hfraJiy desde o meado do século 17. Com

a alliança deste Chefe o Lord Cornwallis se-

gurava os interesses do Governo Britannico

4a parte do Norte da índia.

Porém Dowlut Ra& Scindiáh, podero-

so Capitão j filho de hum Lavrador , que foi

usurpador de hum daquelles Estados , aspi-

rante á Soberania do Mogol , havia muita

diminuido a authoridade do Pesiswah ; e,

por suas cabalas ao tempo da guerra contra

Tippôo, os Potentados Mahrattas não quize-

rão cumprir com as condições da alliança sub-

sistente com a Companhia j não obstante as

boas intenções do seu Chefe, e tinhão secre-

ta atraiçoada correspondência com o mesmo

Tippôo. EUe chegou ao atrevimento de se

apoderar do Governo de Poonàh , Capital

do Império Mahratta , e absolutamente obstou

que o Pesiswah consolidasse os vínculos d®

B 2



( 36 )

aMiança com a mesma Companhia, e atè isir

obrigou a violar a fé dos Tratados. íf

Neste tempo a França; , sabendo da pèt^

turbação dos Estadx)& Mabrattas, tentoo fie^

irovar o seu projecto d^e^ estabelecer a inteir-'

tada dominação na índia por meio de Mr;

Perron , (\ue Commandava o exercito de-

Gram Mogol j que ellè chamava o seu Ex--

ercito Imperial, sobre que^ o dito ScindiaU

exercia toda a autboridade , sendo nenhuma

a do próprio Mogol Shah Allum. Era pois

evidente que o Governo Francez fazia deste

infeliz Imperador o instrumento de seus plã-w

nos contra o Governo Inglez na índia-. ?«'

Holkar^ outro aventureiro, filho de huni'

Potentado natural do Becam, igualmente usur-

pador, fazendo gueiía. sio Scinãíah, e seiído

victorioso j. o obrigou a valer-se da protecção

Britannica, rocorrendo ao Governo de Bom-

baim. O Governo geral então resolveo» resta-

beleceiv a authoridade :éo> PesiskwiCth ij,l3t:i^úr:

ordeiii e tranquilidade^ em: <0; norte: í da Penih?'

sula ; e a â? de Fevereiro de 1803 se de-^

rão as ordens ao Tenente General Stewart pa-r:

xa.; a expedição a& território Mí^hratta»^^
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O Lord Clive, Governador da Presiden^

cia de Madras , em cuja districto se for-

Hioa o Exercito, deo ao nosso Heroe o Com-*

mando de hum corpo de quasi dez mil ho^

mens de Infantaria, e dous mil e quinhentos

de Cavallaria. O primeiro objecto foi destruir

a Holkar , que projectou por Amrut Rao

queimar a Poowa/i , Capital do Império. A
rapidez da marcha do nosso Heroe preYenio

este damna, e os habitantes o saudarão como

seu Salvador,

Entretanto o pérfido Scindiah aíFeetáva

oppor-se a Holkar ', mas o General Welles"

ley tinha razãa de se convencer , que elles

tinhão feito entre si alliança. He desnecessá-

rio particularisar os subterfúgios daquelle Po-

tentado : resolveo-se contra elle a guerra. O
seu exercito tinha perto de 40cíjOOO homens

de Cavallaria, e 15^000 de iafantaria, e era

auxiliado de vários RajciUs. O Exercito In-^

glez de muito inferior força principiou as suas

activas operafões tomando a fortaleza de Tet-

/íT/i, huma das mais difficeis de sé expugnar,

por ser defendida por altas torres , e gran-.

de» vantagens da situarão. O attaque foi di-
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rígido pelo nosso Heroe, que não desístio do

fogo , não obstante capciosas oífertas , até

que a Praça se rendeo á discrição: a rapi-

dez e certeza dos movimentos de jieu peque-*

no Exercito salvou de depredações os territó-

rios do Alliado Britannico.

O grande E;^ercito do Scindidh , em firn

«e encontrou com o Britannico na Villa de

Assiíje , onde se deo huma Batalha decisi-^

va, em que o nosso Heroe desbaratou com-

pletamente o inimigo depois de obstinada re^

&istencia por mais de trez koras. O General

Wellesley^ declarou officialmente^ que o nos-

so Heroe unira na acção hum gráo de ha-

bilidade, prudência j e intrepidez^ raras ve-

zes igualada j e nunca excedida ^ nesta esplen-

dida Victoria de A%siye.

Em consequência desta Batalha^ e de

outras felizes acções da Campanha , o Scifi'^

diah mandou Embaixador ao General Wel"

lesley , que concluio hum Tratado em 30 de

Dezembro, com que ficarão seguros os iii-

teresses Britannicos ; sendo restituido o PesiS"

hrrah á sua Soberana authoridade na Capi-

tal de Poonah , e igualmente a de outros

ií^^f^ii^^sasisis». •tK/m.. iimi'a,it' - niAvn"'^
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Príncipes legítimos ; e se confirmarão òs Tra-

lados com que se tinhão expellido os Fran-

jcezes de Decam era 1798/ libertando-se o

velho e venerável Imperador do Hindostao, des-

cendente da longa linha dos Mogols , das mãos

dos Francezes , que tinhão procedido a res*

peito deste Soberano infeliz com a sua eu*

tão costumada insolência , e barbaridade.

No mez de Fevereiro de 1804 os prin*

cipaes Officiaes do Exercito do nosso Heroe

se ajustarão em lhe fazer & presente de hum
«raso de oiro de precioso lavor > e de valia

de ^^ guinés , com a inscripção ási Batalha

de Assiye; e a Companhia da índia o hon-

rou com a Ordem da Estrella de S. Patricio.

«stf!- Depois^ dos expostos successos ^ foi tam-

l>em submettido o rebelde MolTíar , tendo ní

nosso Heròe sido encarregado de se apode-^

rar das suas fortalezas na Candore ; o que

logo cffeituou, occasionando a ger^l pacifica-

rão na índia > a qual, era vista politica

foi de immenso serviço ao Governo Britan^

nico; por lhe dar os recursos necessários a

destruir a infiuenci^ do Governo FranceZ

p* Ásia 4 e até a apoderár-se támbem de seus

I
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Estabelecimentos das Ilhas de França e ^our-

•bon ( cora que facilitava a sua pirataria' -è

intriga cora os Príncipes Indiaticos ) o qtiC

poucos annos depois se cíFeiíúou. ' '

í -í: a Divina Providencia parece que nessa

cpocha destinava ao nosso Heroe ainda maior

theatro de sruas proezasy e mais decisivo int

fluxo na prosperidade da Europa> e da Sò*

ciedade civil. Compostas as cousas da índia,

O Marquez Wellesley pedio a sua demissão

;

« dando-se-lhe successor , preparou-se a voltar

com seu Irmão para Inglaterra , logo que d

novo Governador chegasse. O nosso Heroe te*

ve a satisfação de ver reconhecida pelo seu

(Groverno a eminência dos serviços que |fez ao

Estado, recebendo a 3 de Maio dei 180$ una-

nime Voto de Agradecimentos die ambas va^

Casas do Parlamento, e o iriimo honroso à&

huma bella Espada de valor de 200 guiniís.

Também no 1.^ de Setembro do mesmo an-

uo foi eleito Cavalleiro^tla;^ lUusttissima Or^

4em do Banho} rn cn-ng oe-rifnmr sb íoí

Os habitantes de Seringapatam y em Ju-

lho do dito anno j iao mesmo Vencedor ' de

idssiye apresentarão huma carta. 4e gratidão.

!í^.í^msií&B»s?< ^^^^. íM.^&à:u
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em que declaravão , entre aíFectuosas expres-

sões de puro oljsequio , que por espaço de

cinco ânuos havião descançado á sombra de

gua benigna protecção , e que , ainda na sua

ausência , e no meio das batalhas e victorias

em que a sua attençao parecia que se deve-

ra absorver só na guerra , havião sentido os

eíFeitos de seus paternaes cuidados como Go-

vernador do Destricto , experimentando a pros-

peridade que elle lhes segurara era maneira

tão ampla , como se nenhum outro objecto

occupasse o seu espirito : que por isso , em
suas diíFerentes Castas y se preparavão a de-

sempenhar os deveres de dar graças a Deos

Preservador , que o havia trazido a salva-

mento : Concluião com esta notável oração.

„ Como grandes negócios vos separãp de nós,

„ o Deos de todas as Cantas , e d« todas as

„ NoíÇÕes , digne-se de ouvir com favor as

,5 humildes e constantes supplicas que fazemos

„ pela vossa saúde , vossa gloria , e vossa

f, felicidade. „

Preparando-se para voltar para Inglater-

ra em Março de 1805 ^ de todas as partes

recebia as <;artas dos mais respeitosos q li-

Tom, I, F



( 42 )

songeiros cumprimentos. Distinguio-se com es-

pecialidade a Guarnição de Seringapatam ; e

o seu próprio Regimento 33 aquartelado no

Vellore deo públicos testemunhos de seus

mais gratos sentimentos pela incessante atten»

ção que elle sempre mostrara pela sua feli-

cidade em doze annos que nelle sérvio no

Posto de Tenente Coronel. Em 5 de Março

foi particularmente honrado com hum grande

jantar dado pelos Officiaes da Guarnição de

Madras , a que forão convidados o Gover-

nador e as Pessoas niais distinctas. Depois do

jantar , os Granadeiros Britannicos cantarão

era geral choro huma Canção honorifica, com»

posta para essa festa ^ em solemne applauso

do nosso Heroe, que então se intitulava o

Senhor Arthur Wellesleij.

Não sendo da alçada de particulares ajui-

zar temerariamente sobre os grandes Negócios

dos Soberanos , e menos cavillar sobre o di-

reito das guerras e conquistas occasionadas

por violações de Tratados , os partidistas e

admiradores da rivalidade da França contra

Inglaterra , e que representaa ao Governo

Britannico como oppressoi da índia , devem

y
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moderar a censura ,
quando advertirem sobre

9l notoriedade dos factos ,
que as províncias

que agora estão debaixo da Bandeira íngle-

ãa , florecera em toda a parte * com indus-

F 2

* Mr Page no seu Tratado de Economia Politica

,

« do Coramercio das Colónias , impresso etti Paris em

1803 , sendo o echo de seus compatriotas contra o Go-

Terno Inglez , atribuindo-lhe o projecto de monopólio

Universal , e império dos mares , reconhece com tudo

a sua boa politica na índia. Para não ser arguido de

parcial , apresento as passagens seguintes : farão a com-

paração os Leitores que ainda se illudirem com as ga-

limatias Francezas.

„ Ne sait-on pas que jamais V Angleterre n' a fait,

avec la France , un traité qui ne íut une injure ? Lors-

que son humiliation , comme en 1783 , ne lui permet-

tait pas de faire parler son orgueil , ne gagnait-elle

point , par son astucieuse diplomatie , tous ks avanta-

ges qu' elle ne devait point à la victoire ? „

„ L,e's desseins de 1' Angleterre ne sont plus un pro-

blême ; elle croit désormais inutile de les dissimuler.

Ce qu' elle appelle sa prospérité , c' est-à-dire la

faculte de s' appproprier toutes les richesses du mon-

de ,
pour démoraliser les hommes, corrompre les gou-

vernemens , bouleverser les nations , repose sur le mo-

Bopole et sur 1' empire des mers. Dè«-lors elle yeut

faire le commerce de Tunivers, ^t n' en permettre 1' ex-
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triá , riqueza e boa ordem civil ,* * entre-

tanto que as chamadas independentes soffren»

ploitation aux autres peuples, que par une tolérance ,

dont elle décrivait le cercle: trop heureux , si elle ne

leur défend pas de se laver les mains dans la Baltique,

la Méditerranée et l' Océan , comme le Cartliaginois

Hanno-n, défendai aux Romains de se baigner dans

ks m^rs de Sicile. Veja-se o Prolog, e tom. L pag. l63.

„ Certainement 1' Angleterre fait le commerce de

F Inde dans les circonstances les plus favorables ; sou

gouvernement protege , de toutes ses facultes ,
1' indus-

trie interieure ; et nous devons conyenir qu' à la plus

liaute intelligence commerciale il réunk tous les moyens

de protection que donnent la richesse et Tautorité.

* Nas Gazetas de Bombaim do anno passado lê-se

que na immensa Cidade de Calcutá,, de mais de hum

milhão de. habitíiiates
,

, tinha havido nesse anno míii

poncos crimes graves , e consequentemente poucas sen-

tenças capitães.. Que maior prova de bom governo , abun.-

dancia, e contentamento, do poViO ? O dito Page^ diz

pag» 205 : Se o povo da índia , por efFeito dá Lei do

paiz , ou por abuso da authoridade não era mais qu«

rendeiro temporário da terra, os Inglezes lhe dão a pro-

priedade por concessões emphyteuticas., A riqueza dos

individues, a prosperidade publica , e o amor do go-=.

yerno são a consequência necessária desta bella insti^»

tuição, que a justiça,, a filosofia, e a politica igual,-»

Miente ordenãO'

.^^^^^K^
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continuamente divisões intestinas , pelas op^

postas pertenções dos vários Potentados. Por

isso j não sem razão , os que avaliao as cau-

sas pelos seus effeitos ,. considera o os Tngle-

zes mais como Salvadores , do que Conquis-

tadores da índia. He verdade que tem dethro-

nisado Nababos ; mas só assim procederão

contra os Usurpadores e rebeldes , reinstallan-

do os legitimes Soberanos naturaes do paiz

no throno de seus antepassados, tendo (co-

mo he necessário ) sob a sua protecção a po-

vos que , como diz Montesquieu , vivem em

immemorial despotismo.

As proezas do n<ysso Heroe\, ainda que^

110 destino , só fossem do interesse do Impé-

rio Britannico , com tudo realmente nos se-

gurarão o socego do nosso Estado na índia j

frequentemente incoramodad© pelos vizinhos

Potentados Marattas ; e alem disto com tão

poderoso AUiado j prompto [á defeza da Coroa

de Portugal nos seus Dominios alem do Cabo

da Boa Esperança , se impossibilitarão quacs--

quef machinaçÕes dos Francezes contra os nosr

SOS Estabelecimentos nessas partes.
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Volta d Inglaterra : Transacções no

PaHamento.

c,'Hegando o nosso Heroe a salvamento á

Inglaterra, deo-se-lhe a Patente de Coronel

do Regimento 3S por falecimento do Mar-

quez de Gornwallis , que tinha nelle esse Pos^

to: e havendo o Governo Britannico no fira

do anno de 1805 mandado huma expedição

ao Continente , ás ordens do Lord Cathcart

para commandar o Exercito Britannico aquarr

telado em Bremen e Hanover, foi posto no

Estado Maior, e promovido ao Commando

de huma Brigada. As circunstancias do tem-

po prevenindo emprego útil das tropas no

Continente , tornou para Inglaterra , onde se

lhe deo o Commando sobre hum dos districtos

das Costas , em que manteve o credito de

seu caracter militar , como bom Soldado , e

Cavalleiro.

No principio do anno de 1806 a Divi-
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na Providencia preparou ao nosso Heroe o

grande fundamento de sua felicidade domes-

tica , e perpetuidade de familia , para futu-

ros serviços á Pátria e á Humanidade, pe-

lo prospero e illustre cazamento , que fez com

a Senhora D. Isahel Pakenham , filha do fa-

lecido Lord Longford , Fidalgo de antiga

familia, de extracção Saxonia , sendo já no

Reinado de Edwardo III. da mais alta no-

breza. Podemos dizer com o Cantor da nos-

sa Expedição ao Oriente em parabém, pelo

seu Primogénito que logo teve

:

Em premio destes feitos excellentes

Deo-lhe o Supremo Deos em tempo breve

Hum filho , que illustrasse o nome ufano

Do bellicoso Reino Lusitano. *

Depois tomou o seu lugar no Parlamen-'

to , como Deputado de Newport em Hans ,

€nàe mostrou não menos habilidade diplomá-

tica e politica como Senador , que como Tá-

ctico. Ahi o seu talento na oratória se ma-

* Lus. III. 26.
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nifestou com esplendido lustre, e piedoso de-

ver em officios fraternaes a seu il lustre Ir-

mão, Senhor Marquez de Wellesley , que

então foi aeeusado no Parlamento pelo espiri-

to de partido que ás vezes desfigura a dig-

nidade do Senado Britannico. O mais subs-

tancial Capitulo arguido pelo accusador con-

tra a Administração dos Negócios da índia

Ha sua qualidade de Governador Geral, era

a extravagância das despezas, que fez á cus-

ta , e sem ordem , da Companhia , por mera

ostentação de seu Estabelecimento. O digno Ir-

mão desempenhou a confiança publica , e em

10 de Julho de 1806 fez excellente Falia

era Defeza contra a Accusação de Mr Paull

;

e por sua eloquência , e intelligencia das trans-

acções no Estado da índia, confundiu o ac-

cusador , mostrando o nenhum fundamento

das aspersões , com que tentou deprimir o

caracter do magnifico Servidor do Império

Britannico, que tanto havia augmentado, e

segurado, o poder e Commercio dos Ingle-

zes na índia e China; fazendo irresistível

impressão da verdade no espirito dos illustra-

dos compatriotas, e obtendo completo triumpho.
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Foi nomeado Secretario para Irlanda
;,

sendo Vice-Rei o Duque de Riclimond ; e

em consequência deste Officio politico , deo o

seu juramento como Membro do Conselho

Privado. Em virtude de seus deveres offi-

ciaes , observava as soterraneas machinações

de Cabalistas Gallomaniacos ,
que incessante-

mente fomentavão os rebeldes , descontentes ,

fanáticos
;, e néscios , para a explosão revolu-

cionaria , pelas clandestinas insidiosas sugges-

tÕes do Apóstata da Humanidade , que sd se

comprazia na desorganisaçao dos Governos

legitimos. Propoz hum Projecto de Lei , para

se prevenir que andassem armadas pessoas im-

próprias a esta honra ^ e confidencia publica,

e para se obrigar a todas as pessoas a da-

rem a manifesto e registo as armas que tives-

sem ; e finalmente para haverem as mais fortes

providencias contra os fabricantes de chuços.

Foi aprovada a Proposta não obstante o 'par-

tido de opposição , que declamou com odiosas

recriminações , arguindo-se ao Projectista o

designio de intentar reviver as animosidades

religiosas.

Tom. I,
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'„.»«,,«..>„»«..>„,.<<&>...<••»>.."<••>""<••»

Expedição a Copenhague.

j^M Este tempo as tentativas de Bonaparte

de fechar o Báltico ao Commercio Inglez es-

tiverão em circunstancias de ser bem succe-

didas , se não fossem opportunamente descon-

certadas por súbito golpe decisivo do provi-

do Governo Biitannico.

Aquelle Governo expedio hum poderoso Ar-

jnaraento Militar e Naval contra Dinamarca^

onde a trama do Corso tinha o principal pon-

to de apoio , ou achava o mais prompto im^

tru mento do seu ódio implacável contra os que

-chamava Piratas Inglezes. Este Assassino do

Duque de Enguiem , que mandou arrancallo

-quieto 3 sombra de hum paiz neutral ,
quan-

do se ostentava por Campeão Defensor das

Potencias Neutras ,
pertendeo invadir a Grarn^

Bretanha com a Marinha das Nações , que

se resolverão resusciíar o abortivo Projéctil

da Neutralidade armada , ou estavão redu-
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«idas a impotência de resistir ás imperiosa!

ameaças , e insolentes Ultimatums , ào novo

Canuto , que estultamente quiz dar leis aos

mares. O pretexto era a Liberdade dos Ma-^

res ( igual á que tinha dado is terras ) e

resgatar a Industria da Europa de pagar tri-

hiito ú Industria Britannica ; assim fatuamen-

te «bamando a vantagem do comprador, que

he supprido do mais perfeito e commodo ar^

tigo que demanda , e que por isso he habi*

litado a dar a seu trabalho e capital a di-^

Tecção mais appropriada ás circunstancias de

«eu paiz«

A expedição Ingleza foi de 27 Nãos de

linha com âO<è homens de desembarque. O
Commando das tropas foi dado ao Lord Ca^

ihcart ; e o nosso Heroe o acompanhou nes-

te serviço , para obrigar ao Rei de Dinamar-i

ca a entregar-lhe , por deposito , a sua Ma-

linha , que , de certo , estava a cabir ent

poder do Universal Invasor , e depois se ha-

via de converter para o seu malvado destino

,

que era forçoso e urgente , sem perda de

tempo , impossibilitar. Não me pertence a ca-

aonisação de golpes, .politicos ;m'à>^\nenh^i^
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Estado devia, sem infame autochitia , dar «^

pescoço ao Procrustes * do seeulo. Seria eter-

Ba a ignominia do Governo Inglez , se olhasse

com estupi^ezas manobras da emboscada ma-

ritima, e o imminente risco de perder a sua

existeneia.

A IS de Agosto de 1807 a reserva da

Exercito Inglez occupou as alturas de HellC'

rope diante de Copenhague. O nosso Heroe

eommandou a divisão do lago que estava a

frente da Praça; e com a sua usual presteza^

executou as operações mais difficeis contra a

valorosa resistência dos Dinamarquezes. For-

cada a Praça a capitular pelo hórrido bom-

bardeamento, o Lord Gãthcart o deputou com^^

o* Senhores Home PapJiam , e o Tenente Go*

ronol Màrrcuy y a assentar a Capitulação, que

terminou as hostilidades. , com incalculável

vantagem da segurança de Inglaterra, e ver-

gonha da França, que em vão fez atroar a

Mundo com declamações machiavellicas, ven-

do tão completamente desconcertado o seu pia-!

Bo destruidoí.

* Gelfebre Salteador dá Attiéa dós tempos fabuloso»^

em que se figurs» o míiis cruel s^ssassino.

SmEEI
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. « Voltando o nosso Heroe para o seu Pafz

,

o Orador do Parlamento deo-lhe ahi públicos'

Agradeeimentos por seus relevantes Serviços

em huma expedição tão necessária e gloriosa.

Elle respondeo.

j. Senhor Orador : Considero-me feliz de

ser empregado por S. Magestade em hum

serviço que o Parlamento considerou de tan-

ta importância , e que manifestou a sua ap-

provação do proceder dos Officiaes e tropas

que o executarão. A honra que a Casa con-

fere aos meus amigos, e aroim , he justa-

mente estimada pelos Officiaes de Milicia e

Marinha como a maior que lhes possa dar

:

ella, he objecto da ambição de todos que

são empregados no Real Serviço; e o alcan-

çalla he o motivo de tantos actos de valor

e bom comportamento que tão eminentemente

tendeo á gloria e progresso da prosperidade

deste Paiz. Posso segurar a esta Casa, que mui-

to aprecio a grande honra que se dignou fazer-

me ; e por isso peço licença para retribuir-

lhe os meus agradecimentos. „

No intervallo de repouso de acções mi-

litares ^ pelo seu Officio de principal Secreta^
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rio por parte de Irlanda , teve qtse desem-

penhar árduos deveres , particularmente nos

debates a respeito deste paiz sobre a Ques-

tão dos Catholicos Romanos , que pertendião

entrar no governo. A' cerca desta matéria foi

arguido de sentimentos illiberaes. A 13 de

Abril de 1808, queixando-se hum Membro
do Parlamento sobre bum 'cathecismo ensina-

do na escola dos Protestantes , replicou-lhe >

que estava também informado, que, em va-

rias escolas dos Catholicos, não se ensinava

aos meninos ler a Bíblia , mas sim a obra

lediciosa e proscrita dos Direitos do Homem
de Thomas Paine , e outros livros , em que

se descrevião com negras cores as persegui-*

fões que antigamente os Catholicos Romanos

soffrerão da parte dos Protestantes ; o que

os criava era arraigado e vivo ódio contra^

os que discordavão em opiniões religiosas. Masr

o nosso Heroe justiíica-se domai arguido car-

go de intolerância , pela sua Official Decla-

ração de 4 de Maio, em q«e manifestou si

própria opinião a esse respeito , dizendo, que

áevia ser chamada ao Serviço do Estado to-

da a pessoa que tivesse, para elle o mérito^
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competente , sem distinção de religião Pro-

testante , 011 Catholica. Vários outros Actos

se achão no Archivo do Parlamento que pro-

vão o seu comprehensivo espirito , e liberali-

dade de sentimentos em tão delicados e im-

portantes objectos, em que ainda os bons es-

|)iritos tanto discordão , com receio de conse-

quências não experimentadas j que podem com-

prometter a segurança Nacional.

.>-„«..V»«"V"'«"»""<<"'#-»>""<"»*""<"»>""<"»""<"»

Primtira Caínpanha de Portugal,

J-jL Gora começa a abrir-se ao nosso He*

roe maior scena de proezas militares do que

as que o afamarão na expedição exposta , pa-

ra o elevar na opinião publica j como Gene-

ral do Exercito Britannico , á igual predica-

mento do ipclito Nelson , como Almirante das

Forças Navaes de seu Paiz , que em Abou^

qiiir e Trafalgar destruindo as phantasias do

Dictador Gallico , e aniquilando-lbe a Mari-

nha Nacional , impossibilitou a França con-
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tender cora Inglaterra no Oceano ;, e preparou

os meios de a conquistar no Continente. Com
a existência destes dous Grandes Homens pa-

rece haver o Supremo Regedor da Socieda-

de manifestado especial protecção á Inglater-

ra j para libertalla por Mar e Terra das vio-

lências da Nação desorganisadora da Ordem
Civil , e que por séculos era sua rival , não

pela emulação de excellencia nas artes da paz ^

mas pelo reconhecimento da impossibilidade de

eíFeiíuar seus planos ambiciosos de dominar

a Europa , os quaes sempre se frustrarão ,

não menos pela Preponderância Marítima do

Povo de Themistocles
;,

que pelo efficaz in-

fluxo de seu providente Ministro nos Gabi-

netes das Potencias attentas ao justo equilí-

brio dos Estados da Chrístandade. Os Revo'

lucionarios do paiz dos turbilhões não desis-

tirão jamais daquelles planos , ainda que se

abortasse o seu projecto na invasão da Ir-

landa, capitaneada em vão por hum dos seus

Generaes de maior credito Hoche no tempo

do intitulado Directório Executivo.

Ainda que a original historia das desor-

dens da França seja excêntrica á vida do nos-
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so Heroe, comtudo não será importuno fazer

aqui breves reflexões sobre anteriores acon-

tecimentos , que , preparando os grandes re-

sultados de suas campanhas , occasionarão mal-

l^grarem-se os insanos desejos dos Cabeças da

Revolução, e ao mesmo tempo fizerao desen-

volver os grandes talentos militares daquelle

insigne Capitão.

Os Revolucionários , que , a pretexto de

reforma, fizerao a mais horroroza e total

innovação na Constituição e Leis Fundamen-

tees de seu governo , mostrando-se , em qtuasi

tudo , ignorantes da Constituição \Social , ha-

Tendo não só abatido a «ua Monarchia de

mais de dez séculos, assas tempierada pela

influencia das diversas Ordens do Estado , e

uteis Estabeiecimentos , que linhão feito admi-

rável , e ainda amável ( ^^ geral ) a Nação

Franeeza ; mas até «ommettido o mais atroz

parricidio , com apparato legal , contra o seu

legitimo Soberano, verdadeiro Pai da Pátria

( cujo defeito só era o excesso de bondade,

e terno amor aos próprios Vassallos , ainda

ax)s mais ingratos ) * porfiarão em levar igual

Tom. I. H
,

Este infeliz Soberano cahio no grande erro politi.
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desordem ás mais doces Monarchias, calum-

Biando os seus governos, e não dando os

descontos devidos ás cousas humanas , para fa-

cilitar o eora^plemento de seu Plano de geraV

dominação. O Juizo de Deos logo castigou

com o mais indigno cativeiro , e incessante

matança, a hum pova amotinado que, pavo-

neando de valoroso, foi estúpido espectador

de tamanho attentado, o qual para sempre

eclipsará o credito de huma Nação que se

di«ia illurainada, e que, em tempo de luzes

^

levantou olhos Ímpios, e mãos sacrílegas, con-

tra a Sua Real Familia , sendo alias, como

disse Burke , = Norçãa de Cavalleiros , e de

amantes, =
Os Coryphêos da cabala atheistica, que

nenhuma cousa considerava© sagrada,, paten-

teando ao Mundo que mal sahiâo fazer o

que era deshumano , e monstruoso , usurpan-

do o poder da assasiuada Monarchia, tudo

CO de ouvir conselhos dos rivaes de Inglaterra, dando^

s€u braço para separar pais de filhos^, apoiando a re-

beldia e independência dos Colonos d' America da

Norte, dojade depois vierão as fachas revolucionaria»..
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destroirão, e nada melhorarão. Passando pe-

las mais hórridas transições dos sanguinários

estados da ochlocracia , e oligarchia, con-

deranando cada dia os seus erros e delírios,

variando de constituições c regências ,
como

de modas e operas, ataçalhando-se com sa-

nha de tigres, pertendcndo © respeito dos

estrangeiros , não respeitando a si próprios ^

só forão concordes e firmes em arruinar a

Inglaterra.

Enchendo a medida de extravagâncias

nunca vistas em paiz culto, depois de obri-

garem , com a mais mortifera compulsória,

a prestar a todo o povo o absurdo juramen-

to de ódio á Realeza ^ entronizarão o De-

sertor do seu Exercito do Egypto, o sobre-

dito Bonaparte, pondo-lhe na Cabeça a Co-

roa de ferro dos Lombardos, dando-lhe an-

tes, com fátuo palliativo, o titulo dePW-

meiro Cônsul» c depois acclamando-o Impe-

rador dos Francezes, e Rei da Itália, ap-

pellidando-o ( alèra de outros Brazões )
o

Génio da Guerra ,
porque tinlia ganhado

algumas Batalhas á custa de milhões de vi-

das. A posteridade descrerá, pela inverosi-

H 2
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milhança, que huma Nação, tão distincta pe-

la sua lealdade nao menos , que pela disci-

plina Militar, parodiasse a farça das Cohor-

tes Pretorias^ dos Romanos, que, na véspe-

ra da decadência do Império , punhão em lei^

Ião o Throno dos Césares ; e que preferisse

para a Purpura Imperial a hum fugitivo>

que abandonou seu Posto, sd porque , á fren-

te de alguns, granadeiros , ousou assaltar aã

Supremo Conselho do Paiz ( que ante& se di*

zia o Sanctua?rio da Representação Nacional)

e alias nunca se tinba distinguido por Vir-

tude e Sabedoria politica. 0s Architectos. des*^

tá inesperada Comedia , para enganar os cré-

dulos > organisafão huma Constituição de pan-

tomima Britannica , sem calculo da> enorme

differença das circunstancias e caracteres do

povo Fraacez e Inglez , e sendo , na reali-^

dade , mais atroz que a da Turquia , pelo

estabelecimento do Despotismo Militai, e Godi^

go da e®nscripção', que formou soldados natosi

A Europa se espantou.^ mas ^uecumbia^i'.

como se cahisse em coUapso' d® forças poli*

ticas depois de tantas infructiferas Confede»

rações e pelejas. As Fotencia& rec&nkecerão

w^rmD
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«s títulos do novo Autocrator. Mas a Grana

Bretanha , defendida pelo Oceano , e segura

do Commercio do Orbe , não dobrou o joe-

lho ao ídolo do Século , e só nelle vio hum
arrogante Us-urpador , Tjranno implacaveí ^

Monstro Revolucionário, * e Soldado furio»

so j que , emulando as iras de Achilles , ne-

gava haver direito, e tudo pertendia arrogar*-

se por armas , sendo irreconciliável inimigo

das Nações Commerciantes , c aspirando ciar

lamente á Monarchia Universal.

Este Djnasta., assim levantado pela já

proverbial inconstância àa, gente levíssima ^
**

sentio no ferrenho peito a mortificação de nãa

poder logo no seu Consulado- conseguir qus

* Alguna affectadores dé delicadeza literária tem coni»

deranado este epitheto , como impróprio a quein reunip

os votos da Nação , e foi reconhecido por Soberano : o

mesmo se podia dizer dos Beis da Berbéria. Eu direi

com Btirke

i ; :/, Tristius haudí ullum; monstrum, nec saevior ulla»'

,, Pestis et irâ Deum Styjgiig sesC: extulit undis.

;
Virgil., Eneid.

*• Lçvissimus quisque Gallorum ob inopiam auda:;!.

Tacit, Mor. Gerai.
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o Governo Inglez alterasse o foral da Nação

Britannica da Liberdade da Imprensa, com

que se desmascaravão todas as farças revolu-

cionarias , dando-lhe o Ministro da Reparti-

ção a resposta categórica, de que se provês*-

se perante os Tribunaes , entendendo estar iu'

juriado por libellos e abusos dos individuas.

Redobrou a fúria cora tal humilhação da lucife-

rina soberba , vendo que só a altivez In-

gleza nâo reconhecia o seu Império , depois de

prostrada a Áustria , Prússia , e Rússia.

A cautelosa e bem succedida empreza

contra Dinarmarca foi por elle / e seus adu-

ladores e complices , afeada com as mais

negras cores de crueldade , e perfídia , não

Sendo mais que simples prevenção de assalto

á Inglaterra. Com este pretexto soprou as je-

losias das Potencias do Norte ; e, invejoso do

pioder Britannico na Indiá, pensou que daria gol-

pe seguro áquelle Paiz, obrigando com intri-

gas e ameaças a fechar-se o Continente ao

Còmmercio Infflez , eattaeando os Estados e

povos/ que, por seus Tratados e interesses,

não se podião resolver a abandonar as rela-

ções politicas e mercantis do povo mais Com-

merciante do Universo.
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Logo que Bonaparte concluio o imp ros-

pero Tratado de Tilsit com o Imperador da

Rússia , pelo qual na realidade subjugou o

Norte da Europa , voltou toda a sua atten-

ção para a Península do Sul , intentando a

absoluta dominação delia ; não contente de

devorar clandestinamente os recursos das Mo-
narchias ahi estabelecidas , e tão importantes

pelas suas Colónias. Omitto mencjonar as ne-

garias intrigas cora que preparou os espanto-

sos successos de 1807 em Portugal , e Cas-

tella. Os factos são bem notórios ; e os que

tocão aos Hespanhoes ^ mostrão-se no immor-

tal monumento do Manifesto do fiel e grau*

de Ministro Cevalhos , que circulou todo o

Mundo. Baste lembrar a carta que o Tyran*

no dirigio ao Príncipe das Astúrias para ins-

pirar-lhe o próprio despotismo , caluraniando

as Nações civilisadas ^ dizendo, que todo O

povo era inimigo de seu Governo, e que era

forçoso adoptar o sjstema de terror para têl-

lo sujeito ; quando alias a experiência em
contrario moátra ^ que , em regimen de leia

protectoras , os súbditos prestao a seus Prínci-

pes naturaes , não só respeito e amor ^ nia*

até culto quasi theocratico.
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Primeira Invasão de Portugal em 1807.

B Onaparte , não podendo exercer o seu ty-

rannico império senão pelas Ímpias machi-

nações com que o adquirira , com muita es-

pecialidade corroia-se de desesperação por ver

a boa intelligencia do Governo Lusitano e

Britannico , e projectou mortífera vingança

contra S. A. R. O Príncipe Regente N. S. Pe-

lo Secreto Tratado de Fontenebleau com El-

Rey de Hespanha Carlos IV em outubro de

1807 ( mjsterio de iniquidade , mais horrível

que o dos Trlumvlros Partidores do Império

de Roma ) foi determinada a partilha de

Portugal 3 e a extincçao da Soberania da Au-

gusta Casa de Bragança ; imaginando que, com

tão vil expediente , executaria o estulto Pla-

no , que sycophantas e idiotas intitulavão

Grande Pensamento do Systema do Conti-

nente , para tolher aos Inglezes a fonte do

jCommercip Pi)rtuguez ; ^ão calculando que

^^«ET^



dfehi resultaria nova ordem de cousas v"' e sú-

bita face ao Mundo , pela irresistível for-

ça expansiva do espirito mercantil ; do credir

to Britannico estabelecido; da necessidade dos

povos para seus supprimentos e mercados; è

do senso commum do Género Humano , que

prefere sempre a quem vende melhor e mais

barato; não advertindo também , que a ri-

queza e potencia da Gram-Bretanba estão

em mais altas columnas que o seu trafico ex-4

terior , e se defendem pela inexpugnável For-

taleza de sua Constituição j que faz aos Cora-

merciantes daquelle paiz ter os olhos em to-^

das as regiões do Globo , sem ste aíferrarem a*

alguma gleba, como os mesquinhos trafican-

tes, que considerão a sua fortunai e vida de-

pendente de .huma loja , praça , e freguezia.;

A nossa Monarchia era a primeira destinadai

victima da hecatomba dos Governos legitimos;

e os mais Estados, phantasticamente confede-

rados , havião de ser esmagados pelo cruel

Centauro, em?successivas, mais distantes, po-

rém não remotas , epochas do seu aspirado

Império Universal.

Junot com o titulo de Duque de Abrán-

Tom. I. I



tes"!, ") foi nomeado o Gommandarite em chefb

da expedição do Exercito Francez contra PorH

tugal. A ji? de Outubro a primeira divisãq

das tropas do Commando ào Genersã Jjãboryé

de pasàoM' comíaquelle notório destino as frooq

teiras de Hespanha, e Junot chegou a Lisfe

boa a 30 de Novembro a marchas forçadas,

felizmente retardadas pelas chuvas da Estação.

; L A íPolitica Britannicâ ;,
fixa como a. Es-

tf-ella ; Polar , havia identificado a sorte; da

seia antigo Alliado aos destinos da Gram-Brfi'^

tanha ; e a Perfídia Gallica nâo gosou doSf

friictos da vilania com que tentou manchar os

^rritorioí da LeaMade Portugueza/ O Gover-^^

no Inglez ¥Ío ' na verdadeira luz as contempo-

rísi>ç5es e apparencias dictadas pelo amor da

paz, e império da força ^ a qiíeiias Poteo)*.

cias do Continente bavião cedido. Estava proA

posto dar súbito golpe ao Inimigo com a ré-^

tirada da Corte em caso extremo, depois de

èxhauridos os recursos das Negociações , como»

era; da J sabedoria , e justiça. O Decreto de'

^7 de Novembro , manifestando á Nação o ar»

cano de Paris, salvou a Monarchia, e mostrou

Paternal Coração, e o Resoluto caractei> de
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S. A. R. , que deo immediatamentè as ordens

para a sua partida e expedição ao Brazil. O
Omnipotente Protector da Innocencia manifes-

tou a adorável Mercê de sua Bondade. Os

fieis Brazileiros , quando S. A. R. apportou a

J^ahia^ acclamarão cOm o nosso Épico

^

Deos por certo Vos traz , porque pertende

Algum serviço seu por Vós obrado :

Por isso só Vos guia , e Vos defende

Dos imigos, do mar, do vento irado. *

A sãa politica, lieroicídade , e justiça da

Expedição de S. A. R. ao Brazil , he bem

avaliada no seguinte Officio do Ministro In-

glez ò Lord Strangford ** ao seu Governo

,

I 2

* Lus. VII. 31.

** ** Tenho a honra de annunciar-vos , que o Princi-

** pe Regente de Portugal èíFeituou a sua sábia e mag-
'* nanioia Resolução de se retirar de hum reino , que
** não podia conservar por mais tempo , senão reduzin-

** do-se a Vassallo da França; e que Sua Alteza Reaí
** e Família, acompanhado pela maior parte das" suas

** Náos de Guerra , e por gfaride multidão de seus

•* fieis Yassallos^ partio hoje de Lisboa, e Se acha em

i

i
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datado a 20 de Novembro de 1807 da Náa
Hihernia do Almirante Cotton , que bloquea-

va a foz do Tejo pela clausura do porto, e

que deo eom toda a sua Esquadra o mag-
iiilico espectáculo, não só das Gortey.ias Ma-
rítimas , e Reaes Salvas , á grande Frota Por-

tugueza, que transportava para os Dominios

Ultramarinos as esperanças da Nação , mas
também da visita abordo do Soberano Argo*
nauta, que se mostrava o Verdadeiro Pio
Eneas, realisando as ficções da poesia, os-

« viagem para o Brazil debaixo da^ escolta de huma
*' Esquadra Ingleza. Este grande e memorável âconte*

" cimento, foi o resultado do systema. constante de Con-
*' fiança e Moderação adoptado por Sua Magestade a
*' respeito deste paíz ,. e porque me tinha feito responi»-

*' sável em observância das vossas instrucçÕes. **

Foi gratisslma á Inglaterra a noticia deste- tão ex-

traordinário e alli não esperado successo; e Sua Mages»
tade Britannica na abertura do Parlamento a 10 de
Janeiro do seguinte anno deu perante este o- mais ve-

nerável Senado da Terra, Graças ao Altis&imo, sup-
plicando o feliz êxito da Expedição, para se estabele-

cer S. A. R. no Brazil com augmentada força e es--

plendor, patenteando o mais affectuoso interesse pel» sal*-

yação de Sua Augusta Pessoa,.
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tentando ao mundo o grande Brazão de sua

Coroa, em tudo Fidelissima, pela inteira con-

fiança na verdade e honra de seu Alliado El-

Rei da Grani Bretanha, por quem padecia

tão grande sacrifício; sendo o entranhavel odio^

que á Inglaterra tinha o Tjranno da Euro-

pa , a causa do transtorno do Reino.

Neste singular transe da dita heróica Re-

solução de S. A. R. patenteou-se , que tinha

BO coração, não só as verdadeiras ideas da

Magestade da Soberania , como Deposito Sa-

grado , transmittido por seus Augustos Pre-

decessores, para não submetello, com a sua Real

Pessoa, ao poderio do ímpio Usurpador ; mas

também os dignos sentimentos do Grande Rei

pacifico , fundador do Templo de Jerusalém

= não deixes o teu amigo , nem o amigo de

teu pai = * e igualmente a máxima do Rei

João da França , sempre leal ao Tratado fei-

to com o Monarcha Inglez Eduardo III. »

ainda que oneroso, pela razão de que, se

a loa fé se banisse da terra , dever^se-Ma

i

i

Prov. Salom. Cap. 1?. vers, 27.
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achar no peito dos Príncipes. Só o inimigo'

comirium, o homem de sangue, sem liberal edu-

cação , mal elevado ao Throno por artes atrai-

çoadas, incapaz de conhecer e prezar o que
constitue a verdadeira grandeza, he que po-

dia ter , á face da Europa , o despejo de con-

verter em deserção politica aquella excelsa vir-

tude , e providencia sem par , tão pura no

motivo, como efficaz nas consequências.

Aquelles Reaes conceitos se expressarão

no Manifesto, que o Ministro da Guerra no
1.^ de Maio expedio do Rio de Janeiro, Gtíf^

de se lem as seguintes admiráveis clausulas,

que ate parecem dictadas por espirito prophe-

tico de quem tinha a certeza do feliz termo
da contenda , que ora testemunhamos , e que
sem duvida forão precursoras dos successos es-

pantosos que pouco depois acontecerão.„ O Príncipe Regente de Portugal não
„ hesitou em declarar, que as propostas do
», Imperador dos Francezes de prender os In-

y, glezes que residião no sew E«tado , e eon-

« fiscar a sua propriedade, oíFendião a Re-
„ ligião, e os principias da Morat, de qué

„ jamais se afasta. Não he com iajurias

,
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ncní* ooTO vãas e imiteis ameaças que a

Corte de Portugal levantará a sua Voz do

seio do novo Império que vai crear ; lie com

faqtos authenticos e verdadeiros ^ expostos

coi» a maior singeleza que fará conhecey

é Europa , e aos seus Vassallos , tudo que

acaba de soífrer , e despertará a atten^ag

dos que podem ainda desejar não serem viçti-

mas de huma tão desmedida ambição^ e que

poderáõ ainda sentir quanto a sorte futurg,

de Portugal , e a restituição de seus Es-

tados invadidos sem declaração de guerra

,

t no seio da paz, deve ser preciosa para

Europa , se espera ver renascer a seguran-

ça e a independência das Potencias que d^an-

ties tformavão huma espécie de Republica,

que se balançava , e se equilibrava em to-

das as suas partes. A invocaç.ão e appella-

ção para a Providencia Divina he a con-

sequência desta Exposição ;e hum Princi-'

ipe Religioso sente todo o ? valor desta prà'?

tica ; pois que o crime nem sempre fica

impunido , e a usurpação e a força H
gastão e consomem \, pelos esforços conti"

nuos que são obrigadas a empregar para

s€ conservarem. = Exposição dos factos. =

m



( n
^ '„ A Posteridade , assim xomo á Europa*

j/ imparcial , hão-de ver com dor semelhan-

j, tes factos, precursores de séculos de bar-

jí baridade , quaes aos que se seguirão á que-

>> da do Império Romano , se não se procu-

,, rar o restabelecimento do equilíbrio da Eu-

i, ropa por meio de hum esforço unanime, e

„ pelo esquecimento de todas as rivalidades^

y, que tem sido até agora as verdadeiras caw

^, sas da elevação do Poder monstruoso , que

,, ameaça a universal ruina.

^sv.i^^i§.^'A. R. não deporá jamais as Ar-

;;iFíias,)^ senão de acordo com o seu Aa-

,, tigo e Fiel Alliado ; não consentirá em ca-

j, so algum na Cessão do Reino de Portu-

,, ; gail , • qué forma a mais antiga Parte da He-

7/>^an§a e dos Direitos da sua Atigustã Fa-

5/vímilia Real. ' " '.'• ^^ '

" Com admirável coincidência de sentimen-

tos , S. Magestade Britannica ostentou mag-

nificência em dar asilo a todos os Portugue-

zest que poderão de algum modo escapar do.

Reino, e se refugiar em Inglaterra ; fazen-

do immediatamente cessar alguns actos de hos-

tilidade momientanea , que acontecerão no fer-

=5 .áob^l aob OBijií-oqr.S! :
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Vor 4a infausta crise pelo motivo da clausu-

ra dos portos de Portugal , e exclusão dos In-

glezes ahi residentes , pela obstinada arrogân-

cia do Dictador da Europa , e igual expedien-

te de outras Potencias, para removerem de

seus Estados imminente destruição. He de no-

toriedade publixía, e de surama honra ao Al-

mirante do Bloqueio de Li«boa Senhor Cot-

toiíy o favor e agasalho, com que recebeo

a seu bordo a muitos Portuguezes expatriados

,

facilitando-lhes, quanto lhe era possível , os

meios de se subtrahirem i tjiannia dos in-

vasores.

f)ii ;
Quando a Bonaparte veio a noticia de

ter-se mallogrado o seu Projecto, achando-se
çm Milão , se mostrou furioso, abrazando-
^eni raiva contra o Eterno que confundko
seus disignios. Por insano Decreto declarou a
Djnastia de S. A. R. decahida dos Dueito^^
do Throno Portuguez , e mandou impor á
Capital do Reino huma contribuição de qua-
renta milhões de cruzados, como resgate dá
Propriedade Nacional, alem de sacrílego rou-
bo dos Templos e Conventos. O seu Holofer-,
nes

,
em diabólica blasphemia , o acclamou

Tom, I.
it
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omnipotente, V^ometienào burlescamente aos

povos felicidades sem conto , e celestial rege*

neração = Hajão novos Camões ; Fação-se

estradas ; flore ção os campos ; aperfeiçôe-se

a industria; 850. ^c. == ! ! » Eis os equivalente»

annunciados aos Portuguezes sob palavra dô

honra de regicidas , a troco da perda do pa-

ternal governo de seus Principes naturaes , e

do Esbulho de tantos bens e brazÕes , ga-

nhados por trabalhos de séculos, obrigando os

bons patriotas a exclamar cora o Cônsul de

Roma = Tudo perdemos em hum dia = !

*

O Tyranno, receoso de igual resolução

na Família Real de Hespanha , ordenou, que

entrasse ahi com tropas Francezas seu cunha-

do Mzíraí sob mostrança de amizade, á pre-

texto de obstar as desordens no Estado. Al-

guns ajuizão que a invasão de Portugal e

Hespanha foi premeditada por âquelle Despo-^

ta, no designio de forçar aos Soberanos dá

iánm

* Tanfis laboribus parlum Imperium , tanta virtute

stabilitam iibertaterii , tknta debrum immortalium benig-

nitate auctas exaggerates que fortunas, unas dies abs-

tulit. >. •
' ^^
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Península a abandonarem o Venerável Patri-

mónio original de suas Monarchias , e se re-

fugiarenm nos respectivos Estados Ultramari"

nos ; assim esperando dominar sem opposiçao

a hum e outro Reino , na certeza de os ter

alli como seus Vice-Reis. O machiavellismo

do Corso era absurdo. EUe não conhecia que

o Brazil seria a Rocha Tarpeia da Zona

tórrida , para precipitar ao Atlântico parrici-

das ., e traidores ; e que as cordilheiras seriaò

a eterna muralha , mais forte que a da Chi-

na, contra quaesquer tártaros aggressores. De-

via lembrar-se que ha pouco mais de secula

bastou a Serra dos Órgãos para á seus pes

esmagar Francezes atrevidos.

Felizmente para a causa da Humánidadej

a expedição de S. A. R. ao Brazil , não só

assombrou o Usurpador , desfazendo os infa-

mes projectos de sua reunida astúcia , audá-

cia , e actividade , mas até lhe desorientou

© espirito, para não ver dahi em diante mais

o que lhe era favorável e obvio, despropor-

cionando meios aos fins , e precipitando-se á

expedientes absurdos , que lhe devião produ-

zir eífeitos oppostos ao destino. Eis ^Ô cotai-

K 2
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pendio de sua cegueira e atrocidade ! A ini-

solencia de declarar extincta a Djnastia da

Augusta Casa de Bragança; o Decreto d&

J^ilão para o Bloqueio das Ilhas e Possesões

Britanryicas ; a Arábica Sorpreza da Farailia

Real de Hespanha ; provão que, desde en-

tão j se tornou louco rematado ; visto que

,

ainda em intelligencia ordinária , tão fátuas

indignidades,, e actos de furor , não podião

deixar de abrir os olhos a todo o mundo >

para se conhecer inteiramente o impio syste-

ma da sua PoUtica, exasperar irreconciliável-

mente os povos opprimidos , e despertar em-*

fim toda a Europa da sua lethargia para ge-

ral resistência. A abertura dos portos do Bra*

zií, e das Colónias de Hespanha , era a ne-

cessária e immediata consequência da invasãa

na Penisula , que muito contrabalançaria ,

em vantagem de Inglaterra , os transitórios;

damnos do Interdicto do Commercio dos Es-?

tados subjugados, isto bem mostra a verda»»*

de da máxima dos antigos Sábios= a quem

I)eos quer perder , primeiro tira~lhe o ew
tendimento =, para não ver as enormidades^

e o jnáo fim dos seus próprios feitos» v



( 7^7
)

No intervallo em que sobrevierão os ex-

postos successos , a Europa manifestou in-

comprehensivel estupor , e cruel indifferença

pela sorte dos Portuguezes e Hespanhoes , e

da Dynastia dos legítimos Soberanos de po-

vos tão leaes e briosos ; como se não visse

a tremenda repercussão que a conquista do

Sul operaria contra o Norte. Nenhum bra-

ço das Grandes Potencias Continentaes se le-

vantou em protecção de Nações que desco-

brirão as vastas regiões d' Africa , Ásia , e

America ; antes se mostrarão ( ainda que ap-

parentemente ) obsequiosas ao terrivel Assolador

dos Estados cultos ^ que atê não perdoou á

Pátria dos Henriques 3 e Gamas , como fize-

rão os Alexatidres , e outros Conquistadores ;

os quaes ao menos respeitarão a£ Cidades on-^

de nascerão os eminentes Varões da Historia

e Litteratura. Até Attila teve por sagrada a

Roma -, e deixou em paz e bonra ao Summo
Sacerdote. Ainda Robéspierre respeitou a Suis-

sa. Houverão desalmados que elogiarão aquel-

le tão vulgar Aventureiro! ! O mesmo Sol

Britannico pareceo eclipsado e estacionário j

vendo . a apathia das Nações invadidas ^ e a

III
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exaltação do Partido Francez onde meíiòs se

esperava, contentando-se com o bloqueio dos

portos , e esperando pela silenciosa acção dos

tempos , sempre efficaz recurso da Politica»

Entretanto o ardiloso Invasor empregou os

mais tortuosos labyrinthos da cabala , para

fazer a Inglaterra ainda mais odiosa aos Go-

vernos e povos, vendo nella a espada de douS

gumes para decepar o orgulho do enthroni-;

zado Polypo Imperial da sua Djnastia ple-

bea , porfiando por Manifestos , e outros Di-

plomas , convencer , que o seu chamado De-*

creto de Milão , que destruio toda Neutra''

lidade , ( que antes o nosso Ministério havia

comprado á pezo d' ouro ) era indispensável

para completar o chamado Systema do Con,"

tinente , estabelecido pelo dito Decreto der

Berlim depois de subjugada a Prússia , a fim

de vingar as Naç5es contra o que inculcava

ser o Tyranno dos Mares y e conquistar â

Paz Marítima.

Em justificação da nova conquista, alie*

gava , que Portugal e Hespanha mereciao o

seu fado , por fomentarem o Gommercio In"»

glez , quando toda a Europa se ligava con-'

/'^sriKaTi
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tra o que chamava o Inimigo do Continente ,

e que só podião ser felizes unindo-se ao Im-

pério Francez. Arguia a Inglaterra de ter

quebrado a paz de Amiens , dizendo que fa-

zia a guerra pelo rochedo de Maltha ;
* que

não só aprezava os Navios em alto mar , sem

respeitar as Bandeiras Neutraes j que deviao,

pela lei das Nações , cobrir as cargas , mas

também com o seu arbitrário Código Mari-^

timo fazia Bloqueios de papel , com insulto

do estabelecido Direito das Gentes , declaran-

do bloqueados portos ^ bahias , e costas , sem

ahi ter forças Navaes adequadas a impedir o

Commercio das Nações pacificas , a fim de

exercer o seu Monopólio Universal e Impé-

rio do Oceano j t transformar as Nações inde-

pendentes em meras Colónias Inglezas , e os

Principes dos Estados Maritimos em Nababos

da índia; que a sua Alliança era huma insidiosa

* Bonaparte conhecia bem o valor deste rochedo , como

grande Baluarte Marítimo para impossibilitar aos Fran-

cezcs outra Invasão ao Egypto , Colónia tanto nas me-

ninas dos olhos de Mr Talleirand , e por elle indicada

na Memoria annexa â coikcção de outras do Instituto

Nacional
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dominação , ou dè calculo de interesse tem*'

porario , desertando os Confederados no mo->

mento do perigo , e expondo-os á vingança

dos Vencedores. Com estes estratagemas da

mais complicada aleivosia deslumbrava os olhosr

superficiaes , para não verem as próprias mi-

sérias , e as malfeitorias Francezas sem ex-

emplo nos annaes da Civilisação ; e o Tribu-

nal da Opinião Publica sumio a sua voz á

face da, quasi geral, Galloraania, e só se ou-

virão os brados de Bonaparte, que alias, sem

cerimonia, se tinba, com desprezo da dita paz

de Amiens , senhoreado de toda a Itália, &'

depois de HoUanda , e de quasi toda a Allema^t'

nha, destroindo o Império Germânico, inflan-

queando-se com a nova Confederação do RhC"

no de Soberanos tributários. Esta foi a Arma

sobre todas a mais terrivel de Bonaparte ,

com que se esforçava por segurar as suaS-

Conquistas , deminuindo os reditos do Com-

mercio de Inglaterra, que ( em crassa igno-'

rancia ) suppunha ser a sua única fonte de

riqueza, e impossibilitando os povos a acceita-

rem o seu auxilio. Por não sei que fatalida-_

de ) muita gente creo que o Destruidor da,
,



CivilisaçSo era Bemfeitor da Sociedade. Mas,!

se elle tivesse espirito mediocremente compre-

bejisivo, e vedor de futuro não remoto, ha-

via de prever, que o encanto em breve se

dissiparia , como o do feitiço d' Africa , por

subtil que seja a arte de Cafres em paizes

illuminados. Era impossível que a Europa

culta seriamente se capacitasse, que a Nação
que , sem titulo presumindo de ter o império

das letras , havia destroido o próprio credito

literário e politico, não tendo sabido fazer

bera a si própria , tivesse sciencia para bem
reger e felicitar os outros paizes. *

O Gabinete de S. James soube com âs

celebradas Ordens em Conselho , fazer vigo?

roso acto de represália contra o Gabinete de

S. Cloud , retorquindo com dobrada força

contra a violência da triplice Erynnis , que

,

Tom. I. L

* Em Bellas Letras , e Sciencias exactas , a França
«e distinguio , mas não em sólidos conhecimentos da Li-

teratura Moral e Politica , e menos em invenções da
primeira importância á sociedade : Génio imitativo , e

pão original, apparece em quasi todas as suas obras

Jíàp conhece meio nas cousas: os eíFeitos que vimos,

Uiostruo as suas causas.
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mal ufaneando em Circo militar, c em Se-

eado servil , se jactava , com a sua , quasi

anniquilada , Marinha , de poder bloquear a

Gram Bretanha , e tirar-lhe a Preponderância.

Mercantil e Náutica, que a Pátria dos Dí-a-

Aes ganhou depois de destroida a que se de-

nominou Armada Invencível do antigo Inva-»

sox de Portugal.

Ainda que nenhum Governo , por mai»

sábio que seja, se possa considerar justifica-

è& em todos os seus Regulamentos e Actos •

e ( como bem observa o Auctor do Espiri^

to das Leis ) he de eterna experiência , quô

Potencia desmarcada em qualquer ramo se

arroja á excessos ; com tudo , quaesquer que

fossem as demazias de alguns casos, e indi-

víduos , o Ministério Inglez manifestou aos

homens esclarecidos de todos os paizes, que

a Gram Bretanha não abusava do sêu ascen-

dente maritimo , e só repelíia a palliada ag-

gressao dos que , fazendo-lhe guerra em dis-

farce, prostituião a honra das suas Bandei-

ras , inculcadas por véos das Testaes, para

encobrirem, por cubica , ou imprevidência,

a propriedade dos inimigos do Género Hií*
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mane , saívando-a de justa preza , augmèn-

tando os recursos de hum Tyranno o mais

cxecravel , o qual , havendo transtornado o

;£quilíbrio da Europa > e confundido tudo

cm hum Cháos , forçava a recorrer á medidas

extraordinárias , para se obstar que convertes-

se todos os seus meios militares contra o úni-

co restante Poder capaz de se oppor a que

não effeituasse o intentado Prodigio Politico

de ostentar o seu Despotismo Militar atè no

Oceano , e n*hura e outro hemispherio.

Por desgraça , as incessantes incendiarias

declamações da França propagarão fataes 11-

lusõesj que confundirão o senso commum ain*

da de pessoas de illustrado patriotismo ; e he

verdade lamentável , que a Magica Egypciaca

grassou extensamente^ até nos paizes que os

regicidas mais acabrunharão. Portentoso pheno-

meno politico ! Inexplicável delirio moral !

A Facção dominante achou devotos e en-

fhusiastas^ não obstante que toda a Humani-

dade testemunliasse com dor e indignação os

atrozes feitos ^ com que os seus sectários assas-

sinarão milhões dos próprios naturaes^ ainda

„pjj iifai$.„. eminentes e servidores ; dissplvjBrão

L 2 ,í,T;;'.C:!r
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todo o viuciílo de reli^âo e moral; * e de-

vastarão á fogo e ferro os Estados limitro-

phes , levando a facha da discórdia aos mais

bem regulados paizes , roubando e matando

COM 'insaciável cubica de oiro , e até avas-

sallando Soberanos de Grandes Impérios ; im'-

pedindo o livre trato de Direito das Gentes

nas mais innocentes e necessárias mercadorias ;

perseguindo Principes nos sagrados asylos quê

os tinhão amparado sob a Garantia de Tes-

tas coroadas , pondo sempre o Gallo a espa-^

dá na Praça , como a regra do direito, e va-

lor no mercado , e a ultima razão de sua«

-emprezas , sem que santidade de pessoas , lu-

gares , thronos , e templos , lhe retivesse a

sanha.

Era preciso ter perdido a cabeça, ou ser

fniope politico , para se persuadirem até pes*

soas reputadas de juizo, que, offerecerem os

Inglezes os fructos de sua terra e industria.

'VAI . t«.f5íí;«i»tíM

* Até os Redactores do novo Código do Çommer*

cio da França, organizado neste período , não obstante

adularem a Bonaparte , dizem = il veut ressusciter Ia

mçrale publique : tious avons de gloire , il nous fmt íf<?í

moeurt^
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còm legal ajuste em troco de metaes preciosos/

ou equivalentes fructos da terra e industria

dos outros paizes , que tinhão para a sua

producção e fabrica mais naíaraes ou adqui-^

ridas vantagens ( até aquelles dando longo

credito aos compradores ) he monopolisar o

coromercio, colonisar povos, e attacar a in-

dependência dos Soberanos ! ! ! Nao defendo i

e meups louvo , a estreita politica de Inglai

terra, ém vários pontos , que ainda se sen-

tem da ferrugem da antiga invasão Gallica : re-

viejão^se os Fraucezes , e seus apaixonados

,

nas obras gothicas de suas mãos, e phanta-

sias. Mas os erros do seu^Systema Mercantil

,

são ( comparativamente aos de outros Esta?<

dos ) liberaes compromissos.

Não he de admirar que o vulgo igno-

rante cresse em arengas Francezas ; mas he

inconcebivel como homens de instrucção se

capacitassem de tantas impertinências, e im-

posturas , vendo até o presumido Mally
( que

tanto offus-cou os espiritos) altamente reconhe-

cer no seu Direito Publico ser tão impossí-

irei o Monopólio Universal, como a Monar^
chia Universal; bem reflectindo, que nunca

i

i
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os liiglezes ptrdení tet ó immènsò éomihercio

interior de todos os Estados, o qual he in-'

comparavelmente maior c(ue o comraercio es:-*

terior; e, neste mesmo, todas as Naçõea ma-?

ritimas tem necessariamente a suà partilha;

proporcionada á seus capitães , e meios. Sem

duvida, por antigo e constante systema , e si*

tuação local, oá Inglezes sobresahem «este,

Commercio á todos os povos. Se a despropor-

ção he enorme, deve ser imputável somen-

te aos erros das Nações atrazadas. *

Da-se em grande culpa ao Governo dê

Inglaterra o seu Acto de Navegação, poí

moHopolisar o conçimercio de suas Colónias > e

não admittir em seus portos Navios de outras

Nações que fazem o commercio de frete de

paizes estrangeiros, quando alias permitte a

todas que para alli transportei» os produc-

TNSb^^'^ <l^ák''"téâé^' %s SàíònMnistas dá França

da Seita Physiocratica sçmpre deâestimaJfão o eommer-í

cio eçtraíígeiroi mas ató o .melho,r^\Trf%ctor . dp ^i^^^

Mr Gamier , Prefeito de ParÂ§ por Bonaparte , igualmen-

te o desabona em suas Notas á obra daquelle Mestye

da Riqueza das Nações.
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tos rudes dos respectivos paizes em Navios de

coastfufção própria. O primeiro expediente era

do comramn sjsteina colonial ; e no segundo

,

he evidente que elle favorece a todas as Nações

em seu directo commercio e navegação, e

DOS objectos da respectiva agricultura, ( que,

Bocomcauíii sentir, he a principal fonte da

riqueza dos Estddos , ) e proporcionalmente

diminue a própria ascendência mercantil , e

pieponderancia naval, deixando-lhes livres os

mercados de todo o inundo, só obstando que

nenhuma prevaleça, á sua custa, no trafico

de carreto. Eis o crime inaudito! dar a to-

das as Nações só parte , e não o todo , de

S4ia correspondência !

^ííí;, Aquellc Acto , na origem, só teve por

CauSa a rivalidade de Hollanda ; e, consis-

tindo a defeza da Gram Bretanha principal-

mente nos que os Inglezes chamão seus mu-

cos; de páo , isto he> nos Vasos Marítimos íf

está em necessidade de progressivo augmento

da Marinha Nacional. Se he máo o conmier-

ciar com os Inglezes , se he mui gravosa a

despeza que os Navios estrangeiros são obri*

gadojs a fazer nos portos, da ^jíx&m Bretã**
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nha , porquê cegueira os queixosos e dêtra^**'

tores poríiáo em navegar a taes portos, e to-

dos os povos ciyis altamente demandão mer^

cadorias de Inglaterra, ainda os de paizesri*-

vaes e inimigos ? Os factos por si fallão. Não

he a dita Policia hostil á Sociedade, neta

tein obstado a que até > as pequenas republi-^

câsiííív. g. de Ragusa e Hamburgo cresces-

sem em Marinha e Opulência. Diz-se que só

aquella tinha perto de mil Embarcações , e

esta ainda muito mais , antes que Bonaparte

i

as destroisse, sorvendo-as na voragem de sem

Império anti-commercial. *
'

. Poriíni ciúmes mercantis , e jelosias poli-

ticas, prevalecerão contra o bom senso, e con-

tra t aã reiteradas experieticias dos que ise con-

fiarão era fraudes de homens , que ( salvos*

os seus D'Aguessauxs e Fenelons ) até ha*^

vião constituido, ainda antes da revolução (c

por confissão própria ) o nàme Francez ^^Wi^^

nimo àiò engano y avesso espirito , nenhum ca-

racter, e opprobriò dos theatros. A Ingláter--

ra, que seoppoz, qual muro de bronze> á anar-

chia e tjrannia da França; que tinha igual

interesse , como> todos os Governos regulares ,
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de sUa salvação contra o inimigo commum ;

que não tomou jamais hum palmo de terra

aos seus constantes Alliados ; que era o espe-

lho da fidelidade politica, e cçedito mercan-

til ; que prodigalisou seu sangue e thesouro

para defeza d^ Europa; que era o symbolo

do amor a seu Soberano , ^ exemplar modelo

de patriotismo ,_e respeito aos princípios reli-

giosos ; o tj^po de bons Institutos de huma-

nidade ; a. Sede das Artes e Sciencias ; o vi-

veiro de padrões de engenhos , e inventoras

de cousas úteis ao progresso da çivUisação>

e geraes cómmodos da vida de todos os po?

vos ; o Empório em fim da voluntária cor^

respondencia do Universo, que, a; olhos vis»

tosv fazia enriquecer e prí^sperai; as Niações

onde o seu commercio v era mais franco e ac-

tivo ; continuou a ser odiada , Ou suspeita

,

quando anciosa e profusamente offerecia soCt

corros aos opprimidos , não obstante se ter

( depois da revolução ) mostrado , nto ctsmt)

em escuros séculos > a Bretanha) fyrqz aos

estrangeiros, mas sim o generoso couto de

seus mesmos adversários ^ e o sagrado altar

Tom. I.



dè í-éfugio de expiatrkdo» plebeos > nobres >

•'e -S^oberanbfe^.'*-! '^'^'-^ í-,;;;éí;'';;; -
'

-^
'^ -

- [*

-s^a>]Sí^día íriiàis áóè ^,0^ (jué >èè honfão de vir-

tiadfe moral, òti politicai do qèe o serem re*»

'putadí>s entre os iníquos. Os dètrafctores , c|uc

^àtenfegãè» ds benefícios, è *hostilisão aos qtiè

'èé^^*sàfé%ifiteÍo pòr Jimnfiediatõ^étti^ ailbeio,^ mát

téili a indulgência do Síapi^mo Mediador bè

O capitdíl erto áo& GOvêfttos y bem itt^-

íliti^dO *tóo Maiíiíesto dé guièík és 'A A^ii.

fbí MiriiJa tíiaià aggràVâdo pela qjaàsi geral déss-

tOnííánça contra =Inglátera , que oceasionou

esquivarem-se delia ainda Potencias as mais

interessadas^ en* íse Mbé iinfi^m' -páíâí^ostCireift

á pr^^ri^ exiMèdfcíai ! Por isso dáb$rã«f no níáiè

funeâto -éWB ^d^ exporéib' as suas Tropa» fem

solitários dnellos contra a levântfeda Nação

de Soldados, ^ue tinba forças parM ésniagar

' * í^lâa toáõsf'cl&feí c^m 5'tatib' 6a Thébiíida Akc

%ç*iiíK»5 ptííriá « : sedeíiftigati , e aeclamar xx>m:.& Poeta

~'.
. . . . Hoec ara tuebiíur omnes ,

Aut moriere simuL ^ .^



os Estados huns apoz d' outros* A Politica

do Tyranno era a trivial dos Conquistadores

=r dividi, e mperrti r==Mnàs os Regedores dos

povos só se distrahião e divorciavao por ve-«

H*as riivalidades , e mutuas recriminações, es^

quécehdo-se da observação de Tácito = em

quanto cada hum fidejíi por si 50 , 1odo$

são vencidos. *jf» S01tf?'^'>0^ <>''0'í

*i>í/]Poí esta causa/S. M. /Britannica foi obri>i

gadx)' a 'fazer apologia de seu desinteresse,

ainda quando mais se enfipenhava na salvação

geral. Isto se manifesta das Instrucções dadas

áô novo Marlhoroug y iromeado ; para Com«

aií^n^ante • do Exercito , que aqtíe)lef Sobefá^

nõ^expedio á Peninsula, logo què foi certíí

ficado do leal e heroijço espirito do povo pa-

ràs^jresistir^' aos? invasores. ^:^.v:n ;íO ?/;;,..;?*

' • Fqi vproMxo nesta digressão ií^pfâVa ?quá

melhor se avalie a Virtude Militar do nosso

Heroe, que tomou sobre seus hombros Atlân-

ticos tão pezadó cargo do Mundo em omino-

so tempo , quando •parecia- complçtojíoTrium»

pho do crimeíy e todos os* bons .6<íílevantaiv'ãio?

os supplices olhos aos Ceos] esperando soc-

eorro eomo por milagre da Providenciai

M 2

i



( 92 )

Logo que a Nação Hespanhola acordou

do lethargo , testemunhando a traição , com.

que o Tyranno da França se apoderou da Fa-

milia Real na incauta romaria a Bajona , com

súbita insurreição de brios e . affectos patrió-

ticos se revoltou contra os invasores. O Go-

verno Inglez expedio , apenas o soube , ao

generoso povo soccorros de todo o género ;

mas não pode prevenir a matança de Ma-

drid cm Maio, que Murat ordenou contra

os habitantes dessa Corte. A justiça Divina

depois retribuio com a vingança competente

nas batalhas , em que se vencerão os novo»

Vândalos ( tão presumidos de tácticos ) em

Baylen , Valença , Saragoça , Cabezan , Me-f

dina , Rio Secco &c. , entrando nas pelejas

milhares de heroinas ( que os Cannibaes gal-»

lácos depois a sangue frio assassinarão) e os

Generaes Dnpont , e Moncei se cobrirão de

ignominia , entregando-se aquelle , e fugindo

este. Ass-im o primordial enthusiasmo tivesse

perseverança^ boa direcção, e harmonia com

os intereí^sados na causa commum ! Será de

eterna gloria á Hespanha, que estando aca-

brunhada , só com os seus filhos fizesse^
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ào próprio fundo , tão ardente insurreição

,

em testemunho da lealdade ao legitimo So**

beraiio.

Victorias de Portugal em 1808.

Ortugal de huma e outra extremidade do

Reino também logo excitou o seu patriotis-»

mo não menos eléctrico ; quasi no mesmo
tempo o Algarve , e o Porto se levantou con-

tra os pérfidos invasores. Acharão-se estes

immediatamente entre dous fogos. O Governo

Britannico então adoptou o Sjstema de acti»

va cooperação a ambos os paizes , e deo ao

nosso Heroe com a Patente de Tenente Ge-
neral o Commando da expedição de quasi dez

mil homens, que sábio de Cork a 12 de Ju-
lho , e chegou á Corunha a 20 do mesmo
mez. O primeiro destino era a Salvação de

Portugal ; porque , alcançada esta , o resto

«ra feito.

O Lord Castlereagh Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros na participação OSícial as-

sim patentea a honra , e confiança do seu

Soberano.
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\ t>n j/iSoís autboriz^adoí a dàr ás^maís dis^inci

tãs seguranças ao Povo de Hespanha e Portu-

guez , de que S. Magestade , mandando hu*

ma /orça para a sua ajuda, não ieoi em vis-

ta outro objecto senão sybministrar-lhes o

mais illímítàdo e desinteressado auxilio ; e em

quaesquer arranjamentos em que hajaes de en-

trar cora huma e outra Nação no prosegui-

iBénto da causa commum , ' obrareis sempre

mm^^iêí maior i liberalidade e confiança , e de-

baixo do principio y de que os esforços de S.

M. se devem dirigir a ajudar a Hespanba ô

Portugal a restabelecer e manter contida âFrâíi**

çà a independência e integridade de suâsresii-

pectivas monarchias. Na. rápida progressão em

que se deve esperar que os acontecimentos sue*

cederáõ huns aos outros, h« necessário deixai

méito aó vosso juizo, e decisão sobre o iev*

iíenov í S; Mi he' benignaiíieftte servido confiâít-

Vos «i plena discrição, pat^a obrardes segunde

as circunstancias em benefici<) de séu serviçc^;

e podeis descançar que as vossas medidas ^se*-

rãô* favoravelmente interpreladai ; e receberáõ

ti ináis dordiál apoio. „ t ;:«*>.. '"'">

* Eis como o Senado Romano deu;
'

por asf-
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sim di^ef. Carta branca a, Fábio Maxim© ,

quando o Domeou General do Exercito cofi-

;tra Hanibal * ; e o alto caracter daquelle

4nsigne Capitão foi adequadamente desempe-

nhado , como também ( o que era essenciátl

ao bom exrto )»constantemente correspondido

pela firme confidencia do seu Governo* ;

•
'' Oíferecendo o nosso Heroe á Junta de

Galliza os seus serviços , ella os recusou , di-

jsendo, que nãa' requeria do Governo> !pritan-

-niét) senão dfnheiro , armas','' e munições:»; , e

^ue melhor poderia empregar as suas forças

na Cidade do Porto; pois que assim dari^

mais efilcaz auxilio áquella ;provinçia. Pp^r

-isso Aíeio desembarcai^ nesta Cidade o^iseu pe-

queno exercito , e foi conferir cora o Almi-

rante CoítoíJ , para concertar com elle o plan-

no do attaque contra os Francezes , em jus-

ta combinação da Esquadra e da Tropa. I^-

4ò assentado, determinou o desembarque na

bahia do Mondego, tendo a vantagem de já

* Decfetum ab Consule = Fabius Dictator e:^erci-

tum acciperet ; coetera omhiá ageret faceretque ," ut ' èâ

""republica duceret. ' '

'

'

Tit. Liv. 22. Cap lu
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se acharem estacionadas cm Coimbra tropas

Portuguezas. Este desembarque se eíFeituou

alli em 29 de Julho, onde esperou outros

corpos Inglezes, que depois chegarão, em con-

formidade aos despachos do seu Governo.

O Almirante Cotton contribuio a exaltar

o patriotismo do povo, fazendo a seguinte

Proclamação, estando anchorado na barra do

Tejo no !.<' de Julho de 1808.

-«?t !]) O abaixo assignado. Almirante e Com^

%, mandante da Esquadra de S. Magestade Brl-

í:^, tannica nas costas de Portugal, não per^

j, de hum instante em fazer saber, que elle

yy recebeo hum expresso dos leaes habitantes

~^,^àe Sines, e segurar-lhes, assim como a to-

-„ dos os verdadeiros e leaes Portuguezes

,

„ empenhados em tão justa, honrosa, e glo-

„ riosa causa , como he a de restabelecer o

->, seu legitimo Principe ,
que lhes será dado

„ todo o auxilio que estiver no poder da Es-

„ quadra de S. M. B. Todo o Reino de

„ Portugal tem já manifestado os mais energi-

„ cos, valentes, e decisivos esforços para frus-

^, trar os pérfidos designios dos Francezes.

„ O povo Hespanhol em toda a parte^ s^)^
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ç, tanta epeg^a èm armas ; *e ó resultado nãb

j, pode deixar de ser glorioso. Igual ener-

Íj gia deve alcançar igual successo em Por-

„ tugal ; e assim teràÕ os habitantes de am^

,3 bos os Reinos igual direito á estimação i

>, applauso, e admiração da Europa. Exis-

j, tem em Portugal milhares de pessoas què

i, anciosamente desejão imitar os seus àntC'

„ passados na lealdade e gloria. &o.

No 1.^ de Agosto o nosso Heroe -feÈ de^

sembarcar a divisão do General Crawford

,

vencendo mui grandes e penosas difficuldades.

A resaca do irtar era tão forte , què sé afó-

garão vinte pessoas, nos botes< Conitudo insis-

tio no desembarque na bahia do Mondego ,

para adquirir a facilidade de marchar em pou-

cos dias a Lisboa, e poder alli refrescar as

Tropas, pela abundância de viveres dos pài-

zes circumvizinhos , concentrando entretaiito

nesse lugar todas as suas forças com as do

General Spencer , não podendo sem isso ar-

riscar-se à attacar o Exercito Francez , que
era mais numeroso, ainda que enfraquecido

na expedição que Junot havia feito de hum

Tom. I. N

\
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destacamento do General ioisoTi para reter a

progresso da insurreição do Sul de Portugal.

A noticia do desembarque occasionou ex*

eessi va alégriav; .ai todo < o sReinOi. Faz honra

^o ;>Bispo da Pório£[ue governava esta Cidar^

àé.icí o prover logo com muita diligencia as

tropas I com cavalgaduras, carros, ic; o^ niaij

nejcessaiiio; aos transporées; r* /[^ ^^tn^ínín-íí bri ; .

O s.Qsto de Juntxt >j"Wgi^ qfue «òube djo

desembarque dos Inglezfesir/Vsehféii! manifesto

í^os habitantes de Lisboa : coraitudo , sendo de

caracter resoluto,,: ,foj activo em se apode-

rar ,dos passos fortes nas montanhas que fica»

aOíJpngOí.da estrada de Lisboa, e se adian-

to*i«> com- o seu Exérçitt> e as divisões do

General Laborde e Berniere, im sieq

as ; O. f. niosso i Heroe também fez a Proclamai

f^aofsegóinte; a 14 de Agosto; datada d.e Lavos

jí^hlf^vo de I^ortugal ! He chegado o tempo

j, de salvar a yossa Pátria, e estabelecer o

j, governo do vosso legitimo Principe. S. M.

„ Britannica,' nosso benignissinflò Rei e Se-í

3ííi©hQrp!. item mandádoii era consequência de

,, vóssoà: desejos patrióticos, e ardentes vo-

„ tos de todas as partes de Portugal, huoi
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Exercito Inglez , com ordem de cooperar

em vosso auxilio com a frota que já es-

tá nas costas deste Reino. Os Soldados In-

glezes que desembarcarão nas vossas praias j

o fazem com iguaes sentimentos de amiza-

de, fé, e honra. A gloriosa contenda ,em

que estaes empenhado , tem por objecto

tudo quanto pode ser estimável ao homem ;

á protecção de vossas mulheres e filhos ; o

restabelecimento de vosso Legitimo Princin

pe i. ' a independência , e ainda y a existência j

do vosso Reino ; a conservação Jde vossi

Santa Religião. Objectos como estes só se

poderáõ alcançar por distinctos exemplos dé

fortaleza e constância. Os nobres esforços

contra a usurpação e tjránnia 4a Erança

seráÕ éònjunctamenté sustentados = por Por»^

tugal, Hespanha , e Inglaterra. As tenções

de S. M. Britannica são as mesmas que

as vossas, e contribuirão para o bom suc-

casso de huma tão justa e gloriosa causa.

:\n\nCl Uíi^H

H 2
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'ííi'

Victoria de Roliça^

Exercito Brítánníéo :'se pmtou fem Lekí^fc

^13 dé Agosto, e a 15 chegou ás Caldas;

hum corpo Francez de 4çí^000 hoiiiens surgio

Ba distancia de três legoas na Roliça » com

çs postos ayanyados occupando JSrífOíS. Quatro,

Companhias dos Regimentos 60 e 95 fizerãa

retroceder aquella força > que fez pouca resis-

tência ; mas , apparecendo logo grandes cor-

pos «âa inimigo , o .Major General Spencer

c^^mi ;áig«itoa ! difficuldader evitouss o; sei icoría^-

dovle^e? retirou a Óbidos , onde comtudo a

inimigo o deixou quieto , retirando-se da vi-

mnhança.

-O; Esta foi a primeira operação das. tropas

Bpitannicas> que depois y unidas ás Portugue-

zas , fizerão tantos prodigios de valor.

O Governo Inglez destinou o Comman-

do geral do Exercito de Portugal ao Senhor

Hew Dalri^mpe t que se havia expedir de Gi-
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liraltar. A ordem era de que , entretanto que

chegassem as tropas das diíFerentes partes ^

tomasse o commando o Official que fosse su-

perior na antiguidade. Isto he necessário ad-

vertir pelas occurrencias que adiante se re-

ferem.

Em quanto o nosso Heroe esteve nas Cal-

das , o General Laborde perraaneceo na for-

te posição que havia tomado em Roliça , com
6ç^000 homens , segundo a informação rece-

bida / sendo 500 de Cavallaria com 5 peças

de artilharia ; e teve noticia , que em a noi-

te de Ití do dito mez de Ag-osto o General

Zoison estava em Rio Maior , e vinha re-

forçar aquelle corpo. Determinou-se a atta-

callo na manhãa do seguinte dia, e sahio em
ires columnas : a direita , consistia de l<ib200

Portuguezes de infantaria , e 50 de Cavatla-

ria
, destinados a voltear a esquerda do ini-

migo ^ e penetrar as montanhas que estavão

na sua retaguarda : a esquerda , consistia da»

brigadas do Major General Ferguson , Bri-

gadeiro General Bowes, de três Companhias

de Caçadores , e huma brigada de Cavallar

ria ligeira , destinada a subir as montanhas de
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Óbidos y e voltear todos os postos do inimi-

go na esquerda do Valle , e igualmente a

direita do seu posto no lugar da Roliça : a

columna do centro consistia de quatro briga-

das do Commando dos Generaes Nightingalei

Crawford , Hill , Fane , os quaes , com

quatrocentos Portuguezes de Infantaria ligei-

ra ^ e a Cavallaria Britannica e Lusitana >

erão destinados a attacar a fronteira posição

de Laborde.

O inimigo , logo que vio o movimento

das Golumnas, retirou-se com grande velocí*

dade , mas , em ordem ; e pôde vir to-

mar a formidável posição das alturas de Ro^

Uca. O nosso Heroe fez immediataraente suas

disposições para o attaque geral ; e aquellas

pequenas forças resolutamente assaltarão aos

diíFerentes e mui difficeis ^ passos da monta*

nha , de perigosíssimo accesso , e obstinada^

mente defendida pelos Francezes. Mas os es-

forços destes não poderão resistir á impetuo-

sidade- do attaque da baioneta calada do ner^

voso braço Luso-Britannico. Subirão os In*

glezes ao cume da montanha , e ganharão a

^Victoria ; retirando-se as tropas inimigas, que
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não poderão ser perseguidas por falta de com-
petente Cavai laria. Laborde retrocedeo para

Torres Vedras. Esta victoria não foi muito
mortifera aos' Inglezes. O principal Official

que gloriosamente cahio, foi o Coronel Lake

,

hum dos mais valorosos, que havia militado com
«eu Pai na índia com grande distincção, e
morreo por seu Rei e Paiz com Honra Here-
ditaria.

Deve-se esta Victoria não menos á perí-

cia que á celeridade do attaque , a qual pre-

venio ser o exercito Francez reforçado na for-

midável posição da Moliia pelo General Loi-
son

, que marchava rapidamente , e estava

próximo a esse lugar: se elle o effeituasse,

não se pode dizer quaes serião as consequên-
cias,. -que então resultarião da superioridade
da força do inimiga. Os postos que o nosso
Heroe tomou no attaque , e as suas manobras

,

forão a admiração de todo o exercito. Elle
foi visto em todos ©s pontos onde era mais
porfiada a peleja.
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Victoria do Vimeiro.

•j:í;>

X Mmediatamente depois da batalha da Ro^

liça chegou de Inglaterra á altura de Peni-

che com reforços o Brigadeiro General Ans-

truster. Logo Junot fez hum movimento ge-

ral com as suas tropas, e veio para Torres

Vedras , aonde se lhe ajuntou Loison , com

apparencia de geral juncção de todo o exer-

cito Francez entre esta Villa e Lisboa. O

nosso Heroe marchou para Loirinhãa y incli-

nando-se á parte do mar, para cubrir o de-

'«embarque das novas forças Inglezas , que se

effeituou a 18 do mez de Agosto. A 20 avan-

çou com hum corpo de 18^)600 homens;

de tarde fez alto em Vimeiro, e o exercito

se postou nas montanhas desta Villa, sendo

composto de 17(^^^000 Inglezes, e l<i&ôOO Por-

tuguezes.

Na tarde deste dia chegou de Inglaterra

o Tenente General o Senhor Harry Burrard

a tomar o Commando em chefe de todas
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as forças Iiiglezas em Portugal , até que o

dito Senhor Hew Dalrympe viesse de Gibral-

tar. Aquelle General tinha deixado a parte da
Expedição que elle Cammandava alguns dias

antes , ao Senhor John Moore. O nosso He-
rocj prevendo que os Francezes o attacarião

no dia seguinte , ordenou que todas as tropas

estivessem sobre as armas até o pôr do Sol;

Ao romper desse dia, não apparecendo

Francezes, mandou dar de comer ao Exer-

cito. Mas ás sette horas recebendo noticia da
vizinhança do inimigo, ordenou que se tocas-

se a generala , e em hum instante se posta-

rão na devida ordem todos os corpos , com
admirável presteza e regularidade. Então o

Bosso Heroe alterou a sua posição , e tomou
huma em que esperava o attaque do inimigo ,

obra de huma milha em frente.

Consta que, antes da acção, Junot fal-

lara aos seus Soldados nestes termos lacóni-

cos , apontando para as praias = Francezes !

alli está o mar; arrojai os Inglezes á elle =
Os Francezes attacarão com a sua caracte-

ristica fúria em columnas , com grande su-

perioridade de cavallaria , e maior numero
Tom, L o
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de peças de artilharia , no intento de rom-

per a Linha do Exercito Britannico, confor-

me a sua usual táctica, e celebrada manobra

de Bonaparte. Mas , não obstante investirem

em três Columnas cerradas , a Linha Ingle-

za permaneceo firme ; e quando os Ingleze*^

carregarão sobre elles á baioneta calada , o.

attaque foi irresistível , o seu desbarato com-i>

pleto , e a victoria Anglo -Lusa decisiva.

A tão gabada artilharia Franceza mos-

trou-^se muito inferior á Ingleza , que usou

das bombas de Shrapnel ; assim ditas pela

invenção do Coronel Shrapnel; Elias contém

grande numero de bailas de mosquetaria , e

quando rebentão a grandes distancias , fazem

horrenda devastação. A peleja não durou mai&

de quatro horas. Os Francezes fugirão por

todas as direcções, e a mortandade sobre el*

les foi terrível, ficando muitos prisioneiros, e

entre elles o Ofíicial General Breniere , *

* He digna de mencionar a seguinte auedocta. Quan-

do o General Breniere cahio prizioneiro , esteve a pon-

tes de ser laotto pela impetuosidade da tropa , quand»
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nUm de muitos outros Officiaes e Soldador

mortos e feridos. O Campo da batalha ficou

em poder do Exercito Inglez. Ainda que es-»

te fosse numericamente superior , com tudo

na acção só se acharão 9<;||j000 homens , sen-<

do os Francezes 15^000 , com muito maior

Cavallaria. Pela notoriedade dos factos di-

vulgou-se, que a felicidade da Victoria pror

cedera da magistral direcção do nossa Heroe*^

O mérito da batalha certamente foi de-

cido ás disposições deste Mestre de Tácti-

ca. Cumpre saber , que chegando o Tenente

General Senhor Harry Burrard com as Or--

4ens para tomar o Commando do Exercito *

logo depois de começado o attaque , este

Commandante, por sua honra, não reclamou
louvor algum pela Victoria, declarando em
seus despachos , que elle fora assas feliz por.

chegar em tempo ao campo para testemunhar

foi livre pot- hum cabo de esquadra logleã. .0 Genç-,

rM».^i9,.g«'a,t,i^<Í4^9,»,,lhe ftfereceo a bolsa e o, relógio, pen-
sando t^dvez que esse fosse o motivo que elle tivesse

de impedir que lhe tirassem a vida. Mas o ' Ingíez o'

recusou : por cuja aCção foi feito offi ciai-, é remunera-
do com huma medalha de oiro.

usam
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e approvar as disposições da nosso Heroe,

elogiando o seu espirito compreliensivo , e fe-

cundo em recursos,, para dar todas as pro-

videncias que a conjunctura exigia, tendo por

isso considerada desnecessário ordenar altera-

ção alguma no plano da peleja.

Assim o dia 21 de Agosto de 1808 será

hum dos mais gloriosos ás armas de Ingla-

terra, e Portugal, que triumpharão de mul-

ta superiores forças com leve perda. A per-

da do inimiga não se pode computar menos

de 4(i&000 homens , com quasi toda a artilheria,

He hum facta curioso , que , no dia seguin^

te, chegasse o Tenente General Senhor Hew
Dalrympe para tomar a Comraando do exer-

cito Britannico.

As consequências da Victoria de Vimei-

ro forao admiráveis. No seguinte dia o Ge-

neral KelUrman veio das linhas d© exercita

Francez coni bandeira branca a propor cessa-

ção de hostilidades , e huma Convenção para

sxihir de Portugal,

O Coramandante em Chefe nomeou ao nos-

so Heroe para conferir com aquelle General

sobre os artigos: o mesmo Heroe acceitoa e

^^n
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rejeitou em parte os propostob. Era necesâa-

rio assentar a negociação de accordo com o

Almirante Inglez : este oppoz-se ao Artigo 7.°,

em que se estipulava a neutralidade do porto

de Lisboa a respeito da Esquadra Russa de 9
Náos, e huraa Fragata que ahi estava. Por
fim ajustou-se definitivamente a Capitulação,

que se intitulou a Convenção de Cintra , e a
âl de Agosto foi ratificada pelo Ser^hor Hew
Dalri/mpe.

Depois de ratificada a Convenção, a di-

ta Esquadra Russa do Almirante Seniavim
se rendeo prisioneira, cora a Gondição de fi-

car em deposito em Inglaterra, até seis me-
2es depois da paz do Imperador de todas as
Russias cora Sua Magestade Britannica; e as
tropas Britannica» tomarão posse dos Fortes de
Cascacs, S. Julião^, Bugio , &c. '^ ^ .

Em Portugal e em Inglaterra m patrio-

tas, justamente irritados contra as cruezas e

extorções dos Francezea, se indignarão, e fi-

aerão grandes queixas e clamores contra esta

Convenção ; sendo hum dos artigos mais atro-

zes o retirarem-se elles com a propriedade Por-
tugueza, tão vilmente usurpada: sobre o qite



Governo ^Iiiglez mandou devassar, e fazei

Conselho de guerra na chamada Mesa de In^

quirição. Tanto o nosso Heroe , como os mais

Generaes yierãojustificarTse ena Londres. Sui»

Magestade Britannica úechiou y qyie: não apt

]^rovava alguns Artigos da Convenção,

O nosso Heroe nunca approvou tal Conn

yenção , ainda que subscreveo a ella na qua-»

lidade diB Deputado que; teye ;a Gommissão hon

noriíica de discutir os seus Artigos , .e foi pbrir

gado a estar pelo accordo da maioridade dos

Ofíiciaes Generaes ; e nenhum direito ou pQ-í

der já tinha de a recusar ,e menos obstaj 4
e;seGução em sua qualidade official, ainda qu^

^Q próprio/ juizo outra causa pensasse á bem

4o Estado. He certo que se provou no Exar

rne feito em Londres , que iramediatamente de-í

pois da derrota d^ ala direita dos Franeezes^

a nosso Heroe correo a cavallo ao Senhor Har-

ris Burrard , então já Commandante em Cbe^

íe, dizeudo-lhe = Senhor Harri&, agora he téta-

no detavançar sabre o inimigo, que6st4 eóm^

pletamente desfeito, e podemos hir a Lisboa?

em 3 dias. = Mas o Commandante respondeo*

lhe,
.
que= muito se tinha feito para, credito
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dás tropas ; e que não achava conveniente dei^

xar o campo em sea^uimento do inimigo. ==

A defeza dos Generaes de ferra e mar
que adoptarão a Convenção, foi plausível ain*-

da que não relevante em tudo, O objecto prin*

cipal ^ra; não perder tempo de se exterminar

o inimigo das fronteiras do Reino; obstar què
entretanto não se fortificasse nas. fortalezas de
que estava de posse, e continuasse em suas

devastações ; e além disso o acudir
, quanto an-

tes, a auxiliar a Hespanha* Que maior gloria

se poderia desejar que dobrarem os Francezes
o joelho ante os Inglezes e PortOguezes, vir-

tualmente reconhecendo a sua superioridade em
valor e habilidade militar , ficando assim hu-
milhada a sua soberba á face do mundo, per-

dendo sriuito de seu credito da arrogada inven-
cihilidade , e exaltando o caracter Inglez e Por-
tuguez no conceito da Europa ? Além disto

Junot estava ainda Senhor das Praças do Rei-
no , e do Castello que domina Lisboa; elle

ameaçava bombardear a Capital , e fazer de-

sesperada defeza , e as mais cruéis hostilida-

des , de que os Francezes tinhão dado tantos

«xemplos. O êxito de nova Batalha era in^



certo , e podia ser fatal ;
pois ainda tinlião

perto de trinta mil homens. Que se diria der

pois dos Inglezes , se o successo ultimo fos-

se infeliz? O acceite da convenção prevenio

mal maior , e trouxe a immediata sabida dos

invasores , empenho essencial , a que todos os

outros erão subalternos. Nestas operações po-

liticas nem tudo vai ao sacco. As catastrophes

dos Estados assemelhão-se aos naufrágios , em

que só vale a regra = salva quem salva , per-

de quem perde. =
Mas qualquer que fosse a razão justifi-

cativa da Convenção de Cintra , he de sum-

ma honra ao nosso Heroe , que o seu juizo,

que foi a ella contrario , preponderasse no

Conselho Privado de S. M. Britannica , não

obstante a Sentença favorável no Conselho^

de Guerra a descargo do Commandante em

chefe , e dos Officiaes Generaes , que havião

feito e ratificado tal Convenção. Também o-

parecer do Parlamento segurou a maior con-

fiança Nacional áquelle Vencedor do Vimei-

ro dirigindo-lhe o Orador da Camará dos

Gommuns, em 27 de Janeiro de 1809, es-

tando presente como Membro da Casay a se-

guinte Falia.
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,, Cavalleiro Arthur Wellesley : Dirigin-

do esfa Casa dos Communs a sua attenção

aos brilhantes serviços do Exercito Britanni-

co , e entre as diversas opiniões que se agi-

tarão sobre outras matérias á elles relativos,

foi hum dos primeiros objectos desta Casa
exprimir a sua publica approvação dos esplen-

didos serviços que tendes feito á vossa Pátria.

Nesta importante occasiao fostes chamad© pa-
ra o Commando do Exercito da vossa Pá-
tria na grande expedição; e por vossa boa par-
ticular fortuna, eminente habilidade, e valo-
roso exemplo, soubestes inspirar nas Tropas
aquella confiança e intrepidez, que as con-
duzi© a tão assignalado triumpho naquellas ba-
talhas , que tão justamente vos obtiverão os

Agradecimentos, e a admiração da vossa Pátria

,

c fizerão o vosso nome illustre até as extre-

midades do Império Britannico. Os vossos

grandes talentos militares, desta sorte emi-
nentemente bem succedidos na causa da vos-
sa Pátria, vos derão justo titulo á Graça Real,
e á gratidão do Parlamento ; e he com a maior
satisfação que eu vos repito os Agradecimen-
tos desta Casa. Por tanto em nome do Par-

Tom, I. P

EH
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lamento, dos Reinos unidos da Gram-Breta-

nha e Irlanda e vos dou os seus Públicos Agra-

decimentos , pelas esplendidas victorias , que

alcançasteis dos Francezes em Portugal aos 17

e 21 de Agosto de 1808 , tão honrosas e glo-

riosas para as Armas Britannicas. „

O Heroe respondeo = Ninguém he mais

agradecido, ou aprecia mais do que eu, a

Approvação do Parlamento , e o da Pátria.

Os Officiaes e Soldados do Exercito Britannica

olhilo para tal Approvação como a maior hon-

ra que se lhes podia conferir para excitar o

seu valor. Conheço a minha inhabilidade pa-

ra exprimir devidamente o sentimento da dis-

tincta honra recebida; e espero que a Casa

seja servida acceitar os meus mais cordiaes

agradecimentos pelo favor que me faz. =
Em louvor do nosso Heroe não eonvém

que omitta huraa qualidade que lhe foi attri-

buida em elogios públicos. Durante esta Cam-

panha, elle frequentemente dormia no Campo,

igual com os seus Soldados, trazendo cons-

tantemente o seu uniforme, tendo em lugar

próximo o seu cavallo ajaezado e prompto a

menor occurrencia para montar e fazer activo
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serviço. Era o ultimo a deitar-se , e o pri-

meiro a levantar-se. Assim era o idolo das tro-

pas, e a admiração dos seus Companheiros,

Depois da batalha de Vimeiro, o Exercito accla-

mou = este dia he do nosso General = e quando

elle se congratulava com os seus Officiaes sobre

o triumpho, estes replicavão dizendo= he ex-

clusivamente vosso = e em sinal de seu aíFecto ,

e respeito, lhe fizerão o presente de huma
copa de prata do valor de mil libras esterlinas.

He ainda de notar que, desde o dia em
que tomou o Commando das tropas, até que

o resignou a seu Successor de maior antiguida-

de , só houverão no Exercito três deserções,

A confiança da tropa, a sua boa disciplina,

e a aíFabílidade do General, lhe conciliava©

os corações. O extremoso cuidado em prover

ao necessário e conforto possivel da vida , qua-

si impossibilitava o abandono do serviço. Pen-

so, com a authoridade de hum dos grandes

Escritores , e excellente Capitão do Império

Grego , ser a constância do soldado apodíc-

tica prova da bondade do General. *

P 2

.m
* Magnum equidem argumentum virtutig t^I.

./ac-

po*
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A 11 de Setembro o Commandante em
Chefe Heia Dalrymple fez a seguinte Procla-

mação do Quartel General do Exercito Inglês

datado das Praias, que he ao mesmo tempo

hum Diploma apologético, em que se esforça

por dissipar as sinistras impressões de factos ir-

regulares, e ciúmes mal fundados, mostrando

a pureza do Auxilio Britannico, e a effieacia

da cooperação das tropas Portuguezas para as

"victorias antecedentes , e restauração do Reino.

y^ Portugiiezes ! Os Successos com que

„ approuve ao Altissimo abençoar as Armas

3j Britannicas , accelerarao a momento , em que

„ pensO' ser do meu dever dirigir-me aos fieis

^, habitantes deste paiz : e anciosamente apro-

33 veito esta occasião para tranquillizar os ti-

3, midos , e reprimir os descontentes ( se he que

a os ha entre vós ) e segurar á Nação toda

,

„ que as forças qu« commando> não tem ou-

,,. tro objecto em vista senão o restabelecer o<

^^ antigo Governo, que por tanto tempo, e

n
f

pro?. statuo^, si milites ei lubenfeer paraant, et mane«

saenor^^*<^"l^s veiinti

Xeooph : Cyrep»
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tão gloriosamente , tem presidido ao seu des-

tino, e cuja volta será sem duvida acolhi-

da pelas acclamaçÕes unanimes de hum po-

vo tão generoso, como leal.

j, A presença de hum Exercito inimigo ^

senhor da Capital , e que tinha á sua dis-

posição os melhores e mais importantes meios,

e recursos do Reino , havia de algum mo-
do tirado aos estimáveis e leaes Vassallos

de Portugal os meios de resgatar a sua Pá-

tria do jugo estrangeiro: comtudo , apezar

destas desavantagens y os esforços patrióticos

fizerão tentativas, e o espirito nacional se

manifestou simultaneamente em todas as Pro-

vincias de huma maneira tão valorosa» co-

mo honrada.

„ Entretanto, apezar da energia que mos-
trarão estas Provincias para formar e dis-

ciplinar huma força respeitável , destinada a
libertar o Reino, não era menos necessária

a ajuda de Inglaterra para accelerar este

glorioso resultado. O muito que S. M. B.
se interessa a respeito do seu Alliado,.

e a coragem que distingui© sempre o carac-

ter Inglez , trouxe, quanto antes, hum po«
deroso Exercito ás praias de Portugal.
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„ Huma parte do Exercito Portuguez se

reunio ao Exercito Inglez , logo que as cir-

cunstancias locaes o permittirão ; entretanto

que a outra parte daquelle mesmo Exerci-

to fazia huma poderosa diversão em outros

pontos. As duas Nações se puzerão de ac-

cordo para tomar as medidas necessárias «í

destruição do inimigo commum : as mano-

bras e as operações destas forças alcança-

rão a victoria. Os destroços, e a expul-

são definitiva dos Franceze», abrirão o ca-

minho ao restabelecimento da Monarchia

Portugueza. Este feliz acontecimento era o

mais glorioso dever que S. M. Britannica

podia impor a hum General Inglez.

,, Na generosa politica da Gram-Breta-

nha não se achão vistas de ambição , nem

projectos de se engrandecer : Fiel aos prin-

cipios de honra, e á boa fé, que tem sem-

pre dirigido a sua politica , ella não vê

nos acontecimentos actuaes de Portugal se-

não os felizes meios de restabelecer a or-

dem , e de fazer reintegrar o Soberano e

povo deste Paiz nos seus legitimes direitos,

de que estavão espoliados.
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Não posso deixar de transcrever o Offi-

cio do Secretario de Estado dos Negócios

Estrangeiros Lord Castlereagh dirigido ao Ven-

cedor do Vimeiro, quando chegou ao Go-

verno a noticia da Convenção de Cintra : elle

bem mostra o alto conceito , que este gozava

na Mente de seu Soberano, e a anciã com
que S. M, Britannica desejava salvar a Dig-

nidade da Coroa e Nação Portugueza , tendo

no intimo do Coração não dar a S. A. R,

o Principe Regente Nosso Senhor , causa algu-

ma de penalisar o seu paternal peito, e di-

minuir a sua gloria.

Ao Tenente General Arthur Welleslei/,

„ Senhor. Qualquer que seja o desgosto que

S. Magestade tenha actualmente vendo a Com*
venção de Cintra de 30 do mez passado , nos

Artigos que são relativos aos interesses imme-
diatos da Gram-Bretanha ; S. M. comtudo
suspende o seu juizo final sobre toda esta

parte do Caso, até que esteja de posse de

informação ulterior. „

„ S. M. não pode deixar de advertir com
particular dor, e mortificação, naquelles Ar-
tigos ^ qu€ ^profundamente tocavão a sensibi-
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lidade, e os interesses de Seu AlUado , e que

S. M. não pode deixar d« desapprovar forte-

mente, com especialidade o 5.®, se em sua

interpretação , quando se executar , se prote-

jerem , sôb cor de propriedade particular do

Exercito Francez , os roubos que fez em Por-

tugal. S. M. não deseja de modo algum sup-

pôr que , ao tempo em que ratificasteis a Con-

venção , se contemplava o tolerar tal abuso,

ou que considerasteis que tal interpretação se

podia candidamente applicar ao termo =pro-

priedade, = „

„ S. M. me ordena que vos exprima o

seu ancioso cuidado a este respeito , e que se

adoptem todas as precauções possiveis para

não se authorizar esse abuso , que tanto ma-

goará a sensibilidade do Principe Regente de

Portugal, e de Seus Vassallos; * e iraprimi-

* No Relatório feito no acima dito Tribunal de Lon-

dres são particularmente attendiveis as seguintes defeza»

que derão os Generaes que assentirão e executarão a

Convenção.

„ Libertava-se ímmediatamente o Reino de Portu-

gal da dominação dos Francezes , restituindo-se logo aos
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(Tcis Ão espirito de vosso successor^ (Dalrym'
pie) a solicitude que S. M. tem de que hum
Alliado, para cuja protecção e livrança de seus

Estados e povos S. M. tem feito os maiores es-

forços
, não soffra hu«ia injuria tão offensiva ^

com approvação do Exercito Britannico. ,,

Tom. I. Q

habitantes a sua Capital e Fortalezas , os seus principaes

Portos de mar , a sua Liberdade pessoal , Propriedade

,

Religião , e Governo estabelecido.

„ Alleviava-se huraa grande extensão das fronteiras de
Hespanha de perigo de invasão , e a toda ella do temor
de ter bum inimigo na retaguarda , facilitando-lhe assim

o lomar mais efficázes medidas para a sua defeza geral

,

e não menos habilitando a Portugal a melhor organizar

as suas tropas, e contribuir quanto antes para o seu
mutuo soccorro,

„ Dava-se ao Exercito Britannico a possibilidade de
penetrar na Hespanha , se fosse requerido

, pelas entradas
centraes

, entretanto que se transportavão as tropas Fran-
cezas a huma parte mui distante de sua Costa, e re-

mota da fronteira de Hespanha, ficando desembaraçados
logo os Corpos Hespanhoes de seis mil homens que se

achavão no Reino , e se mandavão atiefender Catalunha.

„ OíFerecia-se
, pela abertura do Tejo , immediato

abrigo aos navios de guerra e de transportes, que, na
estação do anno , difficilmente se podião conservar na
Costa de Portugal, i^;

I
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O Governo Britanriico em satisfação aa

Governo, e Povo Portuguez não empregou

„ Não era verosímil q«e os Franeezes se submet-

t€sspm aj depor as armas , e se entregassem prisioneiras

de guerra ; antes era de recear que , sendo compellidos.

a extremidades » se concentrarião em Lisboa > e serião

reforçados pela Esquadra Russianna
(
que tão suspeita-

mente se achava no porto) tendo 6ç^ homens de tropas;

•,e do attaque da Cidade resultaria grande calamidade ^

e destruição. Pela Convenção porém esta Esquadra se

rendia á Esquadra de S. M. B.

„ Os Greneraes Inglezes na discussão, sobre a exe-

cução do ajuate mostrarão a. devida firmeza , em resistir

ás pertenções e interpretações capciosas do inimigo , res-

tringuindo-«e as estipulações ao seu sentido justo , hon-

tozo , e grammatieal; e não se permittio aos Franeezes^

levar os roubos , mas fo rão obrigados a repor as cousas

que aíFectavão considerar como propriedade particular.

>» Toda a Nação Portugueza , não obstante os pri-

meiros clamores , depois » sentindo os bons effeito» da

prompto extermínio dos Franeezes , exprimio a sua gra-

tidão por tão grande beneficio*

„ O exemplo da Convença® favorável depois da cam-

pleta víetoria do Exercito Inglez no Egypto- sobre os Fran-

eezes CEO ai de Março de 1801 , dava plena apologia

por huma semelhante moderação , e quando alias os

Vencidos não tinhão alli mais que QQ^ homens , e esta-

vão cortados... de todo o soccorro ; e»tretan,to que, ao

Wf



(133)
mais no Exercito Inglez em Portugal aos

Generaes Harris Burrard , e Hew Dalrim-

pie , e deo o Commando em chefe ao Ge-<

neral de maior Patente Senhor John Moore

»

Ofíicial que muito se havia distinguido na

Campanha do Egjpto ^ quando também dahi

se exterminou o Exercito invasor Francez.

Foi este Commandante mui infeliz na sija ex-

pedição militar em defeza da Hespanha nó

fim do corrente anno , tanto pelas desgraças

que sobrevierão á Peninsula , em razão das

repetidas derrotas dos Exércitos daquelLe Paiz

menos bem organizados , eomo pelo deseorçoa-

mento do povo^ e atraiçoado Partido dos Gal-

lomaniacos Nacionaes , que vaãniente espera^

vão a idade de oiro da regeneíação politica

promettida por Bonaparte. Vendo-se cercado

por immensas Tropas, que este Invasor pes-

soalmente contra elle Capitaneou, e achando-

se inteiramente abandonado sem a menor
cooperação convinda com o Governo e Gene-
ral em chefe Hespanhol ; foi obrigado a re-

Q 2

tempo da Convenção de Cintra , só ó Exército Fí-àné£Z

era ainda de 24:^ homens.

fe
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tirar-se pela Galliza , salvando com tudo o

grosso do Exercito Britannico na memorável

batalha da Corunha ,
qne sustentou em o

principio do anno seguinte, onde gloriosamen-

te morreu no campo da gloria, tendo a sa-

tisfação de saber daVictoria do seu Exercito ai-

li embarcado á vista do Inimigo, sem que

este podesse obstar a tão árdua operação. Sua

Magestade Britannica , logo que soube do esr

tado das cousas, olhou para o nosso Heroe

como para a Libertador dos Paizes opprimi-

dos, e Conferio-lhe o Commando em chefe

do dito Exercito Britannico. Os Espirito» da-

quelle Soberano, e de seu Ministério se acha-

rão na mais perfeita harmonia com o de S.

A. R. , Or Príncipe Regente nosso Senhor,

e de seus íntimos Conselheiros , como se

manifesta dos seguintes diplomas> verda-

deiramente salvadores da Península, e da

Europa, que só se atrazarão pela distan-

cia do Brazil. Eis a Declaração publica pe-^

los Governadores do Reiii© em % de Maio d^

seguinte, anno.

„ O Príncipe Regente Nosso Senhor foi

Servido^ por Carta Regia expedida na data
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de 29 de Abril do corrente anno ao Tenente

General Arthur Wellesley , Cavalleiro da Or-

dem do Banho , e Comraandante em chefe do

Exercito de S. M. B. nestes Reinos, confe-

rir ao dito Tenente General a graduação as

honras de Marechal General dos seus Exér-

citos , para nesta qualidade dirigir as opera-

ções dos mesmos Exércitos j quando houverem

de combinar-se com os de S. M. B. : Queren-

do S. A. R. por este modo dar hum Teste-

munho Publico da Consideração e Confiança,

que lhe merecem os eíiicazes soccorros , com
que o seu bom Amigo e Alliado El- Rei da
Gram-Bretanha tem auxiliado estes Reinos na

justíssima Causa da sua independência ; e igual-

mente do apreça que faz das eminentes qua-

lidades do referido Tenente General.

Aquelle Real Testemunho ainda mais se

accrescentou por outra Carta Regia de 6 de

Julho seguinte, dirigida aos ditos Governa-

dores , em que se lhe ordena , que ,, chamas-

sem aquelle General para todas as Sessões do

governo, em que se tratasse de organisação

militar, ou objeetos concernentes ao mesmo
fiffij de matérias de Fazenda, e das grandes r©-
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soluções, que fosse necessário tomar soisreã

defeza do Reino, e da Península, ouvindo

em todos esses pontos o seu parecer ; e que

nas occasi5es em que se achasse auzente no

Exercito, e não podesse assistir ás Sessões , o

ouvissem do modo possivel por escrito , par^

ticipando-lhe tudo , Sâo muito de notar alli

estes termos = „ Sua Magestade Britannica

acará convencido de que Eu desejo destruir

radicalmente o vicio das Coalisações , que be

O ciúme entre as Potencias que fazem Causa

Comraum ==

Para haver unidade no Plano Combina-»

do das Forças de Terra e Mar, também S.

A. R. pela Carta Reg'ia de 24 de Maio do se-

guinte anuo, dirigida ao Vice Almirante Ber^

keley , o nomeau Almirante da Real Armada. ,i

Por estas extraordinárias Commissões So-

beranas , tão acertadas e politicas nas eircuns?

tancias da Monarcbia> alguns patriotas consi-

derarão mortificados os Timbres Nacionaes.

Porém, sobre o respeito devido aos Reaes Con-

selhos, cumpre reflectir, que a crise do Es*

tado não tinha parallelo na historia do nosso

paiz: em muito menos perigosas conjuncturas
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OS nossos Soberanos derão o Commando das

tropas da Nação a Generaes Estran2:eiros

:

muitos annos de paz tinhão amortecido o vi-

gor marcial do Reino, e precisa-se de longa

guerra para se formarem grandes Capitães,

e bons Soldados : a revolução da França or-

ganizou n©vas tácticas , em que sd os habitua-

dos á ellas podião ser destros nas pelejas : fal-

tava o formado Corpo de Officiaes , Imvendo os

principaes sido arrastados a França pela vio-

lência do Invasor, com a melhor tropa do Rei-
no : depois de ter S. M. Briíannica entregue
o Commando do seu Exercito ao nosso He-
roe

, já felicitado com viçosos louros nas Cam-
panhas da índia, e com duas assignaladas vic-

torias em Portugal, era do evidente interes-

se da Coroa concentrar o commando em huw
SC Capitão, para não se dividir a responsa-

bilidade, e a cooperação ter unidade, e o des-
tinado pleno effeito : © triste fado do nosso Ge-
neral Bernardino Freire (depois assassinada

com motim do povo) bem mostrou a indisci-

plina militar que então reinava, e a falta â&
confiança das tropas em huma Cabeça superiorv^

«omo era indispensável , e á face de Generaes
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do primeiro credito , e de soldados inimigos

vencedores em tantas batalhas : era de razão

não desesperar da fortuna do Estado ; mas se-

ria absurdo fiar a sorte da Monarchia de

gente noviça, e aimda indisciplinada, e mui-

to menos de tropas milicianas, tão irregula-

res e mal armadas , como então existião : em

fim he melhor aprender em devido tempo, do

que ignorar os melhoramentos da Sciencia Mi-

litar, vangloriando-se soldados inexpertos, (co-

mo fizerão os da vizinha Nação) com pondo-

nores atrabilarios , e ferozes valentias , sem ex-

periência do Campo, e sem prudente direcção

dos negócios, em epocha de perigo da Pátria.

Graças á Providencia! O final resultado

justificou os Reaes Decretos. A obediência ao

nosso Soberano , a firmeza do Caracter Nacio-

nal , 6 illustrado patriotismo da nossa gen-

te, salvarão o Império Lusitano, e nos cons-

tituirão não menos o modelo de verdadeira

Honra Civil , que o padrão e o farol da Eu-

ropa. Além das razões geraes da firme Poli-

tica do Governo Inglez de abater o Colloso

Gallico, e reintegrar o equilibrio das Poten-

cias, he incontestável, que a confiança ilU-
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niitada que S. A. R. poz era S. M. Britan-

nica, foi hum dos fortes estimules da inten-

sidade e profusão do seu auxilio.

4>>m(4,.^,i»<4..>i«<4..>«»<4..»«.><4..>«.f. V<<.i>""«">-»<«'4""«">"''«-V"'<«"

Segunda Campanha de 1809.

A Feliciíiade das armas do Exercito Combi-

pado de Portugal e Inglaterra, que decidio

do exterminio do Exercito invasor , produzio

entre os seus gloriosos eíFeitos , não só o ani^

mar a Hespanha a proseguír na sua resolu-

ção de também exterminar o que invadio o

3eu paiz ; mas também o impellir ao Im-

perador da AUemanha a emprehender prepara-

tivos para a própria defeza, e se arriscar a

nova tentativa de se reintegrar na posse da

sua preponderância no Corpo Germânico, pa-

ra contrabalançar as machinações do Espolia*

dor da Península. Bonaparte se antecipou a

declarar-lhe a guerra por seu Manifesto de 12

de Março do presente anno. A direcção das

Tom. I. . R
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forças do Invasor ao Norte temporariaraeni

te contribuio para dar tempo a organisar me-

lhor as nossas tropas ; ainda que esta vanta-

gem pouca durou , por se terminar logo in-

felizmente a Campanha d'Austria com a tris-

te paz do Imperador solitário , que tornou a

cahir no erro de se oppor ao Colossal Po-

der da França sexrt proporcional Confedera-

ção das Potencias interessadas em abater o-

inimigo commum. >}

-'íiiEfti quanto a Europa estava suspensa na

incerteza dos resultados desta nova guerra ,

S. A. R. no Brazil, logo que teve noticia dos^

successos , fez Magnificos Actos Politicos , pa-

ra segurar os effeitos das Victorias de Por-

tugal. O 1.'' foi a Carta Regia de 2 de Ja*

fmíia do corrente anno dirigida ao Clero >

Nobreza^ e Povo do Reino *, agradecendo'

os esforços da Lealdade Nacional, e danda

a Regra de se proceder com Justiça e Cle-

mência contra os p^versos , ou seduzidos pe-

las atraiçoadas artes do luimigo. O 2.° foi át

dita Carta Regia de 29 de Abril , dirigida aos.

4>b 02

.1 .irVeja-se o Appeadice^^
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Governadores do Reino , nomeando ao nosso

Heroe Marechal General do Exercito Portu-

•g^uez * ; no que prevenio as más consequências

que naturalmente resultarião de se fazer a

defeza do Estado por simples cooperação dos

Exércitos Alliados. No principio da Campanha

antecedente , o nosso General em chefe Ber-

nardino Freire havia insistido no seu Plano de

separação do Exercito Portuguez , ainda que

alias tivesse sempre estado cora o nosso He-

coe «os termos da maior cordialidade j como

assim o declarou este no seu officio ao Secre-

tario de Estado Castelreagh de 16 de Agos-

to de 1808 ; não attribuindo todavia aquella

esquivança a algum motivo egoístico , mas só

ao receio que o dito General deo a entender

,

de que o Exercito Inglez não era assas for-

te para o inimigo. Fez-lhe porem logo jus-

tiça na seguinte clausula= elle depois me
comm.unicou a alteração do seu Plano , pa-

ra a marcha do seu Exercito , que volunta-

riamente poz debaixo do meu Commando =.
R 2

* Também nesta Carta Regia mandou entregar ao

Marechal Beresford a Organisação do Exercito ; o que

admiravelmente desempenhou.
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Esta regra de prudência, e táctica mili-

tar , data da mais alta antiguidade. Homero

imputa as desordens da Campanha dos Prín-

cipes da Greeia contra Priamo aos recipro-

cos ciúmes , e a não dar-se a Agammenon a

necessária authoridade para a geral subordi-

nação. Elle insinua a máxima= Não he bom

o generalato de muitos ; haja hum só Capi»

tSo. * Do contrario (como o grande Po-

litico Tácito observa ) todos mandão , nin-

guém executa , o inimigo avança , o Estada

periga :
**

S. A. R. também deo outro Auihentico

Testemunho do seu Real conceito sobre as

Victorias do nosso Heree, creand©-» Conde

de Vimeir©^

* Iliad II, 224.

** In trepidis rebus fit, omnes jubere , nemo exe-

qui : dum singuli pugnant , univetisi viaciíatur.
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Segunda Invasão de Fortugah

B'Onaparte, ainda que embaraçado cora a op-

posição d' Áustria j tentou de novo a conquista

de Portugal. Seguindo a regra machiavelhica

de não empregar em grande empreza a General

vencido , e infeliz , nomeou para a segunda

Invasão do Reino ao Marechal Soult , dan-

do-lhe o Commando em Chefe de vasto Exercito.

A 4 de Abril do corrente anno o Ma-
jor General Hill desembarcou em Lisboa hum
Corpo de 6^^ Inglezes do seu Commando.
Em 22 o nosso Heroe também alli desembar^

cou eom outros reforços, para tomar o Com-
mando em Chefe do Exercito. Foi extrema a

alegria dos habitantes, e esplendidas as lu-

minárias, que por este justo motivo esponta^

neamente fizerâo. Em 24 do mesmo mez mar-
chou para a Cidade do Porto ^ para se op-

por aos progressos do inimigo, cujo Exercito

era composto também dos grandes Corpos dos
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Generaes Victor , e Sehastiani , que tinhao

ordem de invadir o Reino em diversos pon-

tos. Soult passou de improviso as nossas fron-

teiras , e se apoderou de Chai>es.

O nosso General Silveira , quando Soult

entrou por Trás os montes , fez muito com

as suas poucas tropas regulares ^ e milicianas,

para se oppor á invasão ; mas era impossivel

resistir á enorme superioridade do inimigo

;

maiormente depois que o dito nosso Comman*

dante em Chefe Bernardino Freire , Gover^

nador das Províncias do Norte, havia tirado

as suas forças das fronteiras, deixando as Tro-

pas Francezas marchar sem moléstia até Braga.

Soult havia já sido repulsado nos attaques

que fez a 26 e 28 de Março ,
principalmente pelo

valor do Corpo novamente creado da Leal Le-

gião Lusitana. Porem pela falta de confian-

ça das nossas Tropas nos seus Offieiaes, e

estando indignada a plebe contra o dito Frei*

re , (a quem amotinadores assassinarão em iír

resistível tumulto) Soult íorçoa as linhas éade-

feza do Porto com pouca perda , e entrou

ahi a 29, e deo a Cidade a saque. Ainda

que parece inverosimil , cómtudo he cerio ,
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^uc os Satracenos qae capitaneava , assassina-

rão muita gente de todo o sexo , que lhe não

fez resisíencia. Taes são os dogmas piedosos

da Fraternidade Franceza t
^

>H(«..<..<..<"<-^"<«.-«""»«"<"<"->.i"<"M.'>»»«^')^>«i«....»>-»<<..«~,..<,.,,„..>„^,,.,.,<.,<,.<„j,^

Metòmàâa ão Porto : Extermínio de Sonlt.

ssim que o nosso Heroe soube da to-

mada do Porto , fez marchar para esta Ci-

dade a 9 de Maio , o seu Exercito que es-

tava em Coimbra, e a expedição da infanta-

ria foi era três divisões. A 10 ao romper do
dia , a cavallaria passou o Rio Vouga y no
desígnio de surprender e cortar hum batalhão
de infantaria e artilharia Franceza , acanto-

nada na Mbergaria nova, e lugares vizinhos.

A surpreza , ainda que não completa , teve a
effeito de se tomarem as peças desse destaca-

mento , e alguns prizioneiros.

A 11 a guarda avançada que chegou a
Vendas JVbvas entre Redondo e. GriJo , cahiot

sobre hum Corpo inimigo, cofisistindo de éè<
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de infantaria , fortemente postado nas alturas

sobre Grijo , e flanqueado de matas ; e o sei\

flanco direito foi n'hura momento judiciosamen-

te volteado por bem executada manobra do

Major General Murray , entretanto que lhe

torneou a esquerda o Regimento Portuguez

16 da Brigada do General Stiiart , e ao mes-

mo tempo com outras tropas emboscadas nas

matas. Estes attaques logo obrigarão ao ini-

migo a passar o Douro , e destruirem a pon-

te era a noite do dito dia 11 , sendo entre-

tanto perseguido pelos Dragões do Major i?/rtA:e,

que lhe destruirão bastante gente , e tomarão

muitos prizioneiros.

O nosso Heroe não deo socego ao ini-

migo, mas foi pessoalmente atacallo além do

Douro j fazendo ajuntar quantos barcos pôde

para, a passagem, e embarcou as tropas com

espantosa celeridade. O Marechal Soult não

percebeo o projecto , senão quando presenciou

a inesperada heróica passagem de tão caudalo-

zo Rio. Não se demorou hum momento a ope^

ração, não obstante as diSiculdades do lugar,

e o mortifero fogo opposto do inimigo. A ra-

pidez do movimento sobreexcedeo a da cor-
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-rente. Esta passagem , em ponto de vista mi-

litar , foi das mais brilhantes acções que se

tem visto. A intrepidez do arrojo assombrou

o inimigo.

Distinguio-se particularmente hum bata-

lhão Portuguez , pertencente á Brigada do

Senhor Stuart. Era hum so animo e esforço

avista do olho imperial, majestosa face, ani-

madora voz , e imperturbável presença de es-

pirito do Heroe Anglo-Luso , exposto , como
qualquer soldado , a tão imminente perigo da

horrorosa trovoada das baterias na extensa mar-
gem dos pontos do desembarque.

Chegou em fim a salvamento á Cidade
do Porto. Soult não esperou o attaque , mag
fugio vergonhosamente para Galiza pelo ca-

minho de Chaves, deixando 700 doentes nos

Hospitaes, abandonando peças, armas, baga-
gens, para ir lesto á carreira por estreitos

atalhos, e inaccessiveis penedias, assim occul-

tando a própria deshonra, e impossibilitando

a sua perseguição. O nosso Heroe não jul-

gou acertado , nem praticável , ir no alcance

do Cabo Francez por todos os lugares da
sua fugida.

Tom. /. s
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No mesmo dia daquella Hercúlea Passa-

gem^ o General Beresforã também fez proe-

zas, conforme o Plano combinado, guardan-

do pontualmente as instrucçÕes e ordens do

nosso Commandante em Chefe, fazendo ain-

da mais do que se julgou possivel , levando

de rojo o inimigo nos postos de Villa Real,

forçando ao General Loison na ponte de Ama^

rante i e apoderando-se da margem esquer-

da do Tamaga, obrigando-o a retirar-se des-

ses importantes lugares , que o vencedor de-

pois occupou. Calcula-se verosimilmente, que

Soult perdeo hum quarto do seu Exercito.

Os enthusiastas que admirão as habili-

dades militares dos Generaes Francezes , e que

se intromettem a julgar dos Mestres de guer-

ra, sem conhecerem o alphabeto da profis-

são, só considerando victoria quando se ani»

quila o inimigo, exaltarão a sagacidade e li-

geireza de Soult, e arguirão ao nosso Heroe,

por não se aproveitar de suas vantagens , cor-

tando-lhe a retirada; pois se diz, que o

desbarato foi tão súbito e peremptório , que

seria fácil fazer prisioneira toda a sua tropa;

A isso elle deo resposta no seu Officio ao

mu
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Governo, judiciosamente observando , que „ se

hum Exercito se desembaraça de todo obstá-

culo em sua carreira fugitiva, fazendo total

abandono da artilharia, munições, bagagens,

armamento, e de tudo que o fortifica,

e o possibilita a obrar em corpo, e igual-

mente deserta os seus feridos , e o mais que

estava entregue á sua protecção, he eviden-

te que escapará, sem risco de ser sorprezo por

Exercito que não faz esses sacrifícios. „
He indizivel a alegria da gente do Por-

to quando presenciou a passagem do Rio pe-

lo Exercito Anglo-Luso. Milhares de lenços

tremolavão nas margens da parte opposta, e

igualmente nas janelas : na entrada triunophal

da tropa o povo acclamou ao nosso Heroe por

seu Salvador.

O Heroe, assim que entrou na Cidade >

provèo a ordem publica com a sua pru-

dência e humanidade, para prevenir os eíFei-

tos da justa indignação do povo contra os pri-

sioneiros Francezes. Como estes, pela Lei das

Nações civilisadas , tinhão direito á sua pro-

tecção, expedio huma Proclamação, declarando

ser incompativel com a generosidade e huma-

S 2
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nidade da Nação Portugueza TÍngar-se dos

infelizes indivíduos que cahirão nas suas mãos

pela sorte dá guerra, não obstante os ultra-

jes, EouboSj e assassinatos, que o Exercito

Francez havia commettido ; prohibindo por

tanto a todo o povo apparecer armado nas*

tuas.

Quando marchou a libertar o Porto, ti-

nha deixado hum Corpo de quasi S^^. homens,

Inglezes e Portugueze& , ás ordens do MajoE

General Mackenzie em Abrantes , para ob-

servar os movimentos do Marechal Victor, que

estava- sobre a fronteira Oriental de Portugal

com perto de 25^ homens na Estremadura

Hespanhola entre o Tejo e o Guadiana. O mes^

mo Victor, sabendo da derrota áe Soult , re«

tirou-se , depois de ter attacado por nove ho-

ras a Alcântara em 12 de Maio. A 10 de

Junho renovou os attaques ; porém , havenda a

Marechal Beresford feito saltar a ponte dê

Alcântara, retirou-se ú Brozas. Então o Exer-^

cito Alliado marchou para Abrantes e Tho-

mar , a formar juncçao com o General Mw
ckenzie. Ficando o General Silveira em o

Korte com reforços consideráveis, o nosso He-

mmm wm
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roe considerou o Reino seguro de invasão , e

resolveo-se em Julho a entrar pela Hespanha. *

»«"<••<••«•<••<•«••<•'«-<•<••«••>"»<«<•<•• 4..4«4..«..>.<»<4,.4. 4..4..4M4. «.«.•«••'«"'f'

Entrada iia Hespanha do Exercito Inghz.

Victoria de Talavera.

D Epois da retirada de Soult para Hes-

panha ^ achando-se Madrid em posse dos Fran-

cezes _, o nosso Heroe projectou restaurar aquel-

le Reino, quasi todo conquistado pelo inimi-

go, meditando libertar a sua Capital. Não

* O Lord no Officio de 11 de Maio ao seu Gover-

no, relatando as crueldades que os Francezes pratica^

rão na sua fugida , diz = os soldados tem saqueado e

morto todas as pessoas , que encontrarão nas estradas,

sem outra razão mais do que o não serem amigos de

seus invasores. Podia-se traçar a estrada por onde se re-

tirarão pelo fumo das Aldêas , a que lançarão fogo. Mas
o inimigo não perdeo menos de hum quarto do seu

Exercito, e toda a sua artilharia e bagagem desde

que foi attacado junto ao Vouga.
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$e podia effeituar tão árdua empre^ia sem cor*

dial e activa cooperação da Regência provi-

sional do Paiz , e unidade nos arranj amentos

das operações militares com os Comraandan-

tes dos diversos Corpos de tropas Hespanho-

las, e especialmente com o principal Gene-

ral Costa. Muitos obstáculos se oppunhão

,

quasi insuperáveis , na diíFerença de opiniões *

e pelos timbres nacionaes. Mas em fim con-

certou hum plano com aquelle General, que

se comproraetteo a não tentar movimento de

importância sem o Exercito Inglez.

O intruso Rei José Bonaparte defendi»

Madrid com 2S^ homens, tendo reunido fortes

destacamentos dos Corpos de Sehastiani e Vi-

ctor, e pertendia attacar o Corpo de tropas Hes-

panholas do Comraando de Venegas. Este

General, ainda que forçado a se retirar pa-

ta Serra Morena , destruio considerável par-

te da guarda avançada do inimigo. Então

as tropas Francezas tornarão para o Tejo,

,e o Exercito sob o Commando de Victor se

concentrou na vizinhança de Talavera, e

sobre o Alberche.

O Exercito de Costa estava na vizinhan-
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ça de Almaraz , e o Exercito auxiliar che-

gou a Placencia a 16 de Julho. Aquelle
principal Exercito então era de 38<^ homens

.

sendo 1^ de cavallaria ( fora as tropas de
Venegas

) Desta força 1% homens se des-

tacarão para a ponte do ArzoMspo , e o
resto acampou na Puente de Mirahete. O
Exercito Inglez a 20 se postou em Oropeza

^

onde fez sua juncção ; e a 23 o Corpo Inglez

do Senhor Roterto Wilson chegou sobre o

Mberche com a Legião Lusitana, e outras

poucas tropas, com hum batalhão dos valo-

rosos Caçadores Poi^tuguezes. Venegas passou
o Tejo no va'o de Puente Duenes , e che-
gou a Argand no mesmo tempo.

As guardas avançadas destas forças com-»
binadas a 22 attacarão os postos exteriores

em Talavera de la Reina, A 23 formarão-
se as columnas para o attaque geral , como o
nosso Heroe pertendeo; mas, á instancias do
General Costa, se demorou a acção. Porem
a 25 manifestou-se que o inimigo evitara o
attaque, retirando-se para S. Olalla , e da-
hi para Porrigos , evidentemente no designio
de fazer juncção cora Sehastiani,
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Grande foi por isso o desgosto do nosso

Heroe, que se vio paralysado no seu projec-

to , e impossibilitado de perseguir o inimigo

,

por falta de transportes , não dando a Junta

Central as providencias necessárias , Em con-

sequência do que elle se determinou do modo

mais resoluto a não deixar Talavera. Além

disto o General Venegas não executou a par-

te do combinado Plano das operações do seu

Corpo. Tudo isto deo ao inimigo a exorbi-

tante vantagem de unir vários Corpos, e se

concentrar com grandes forças , commandadas

pelos Generaes Jorí/fto, rictor, Sebastiani , ten-

do além disto o Rei Josc 1 a S^ homens de

suas guardas, e a guarnição de Madrid.

Animado o inimigo com a superioridade

de tropas, attacou os postos avançados do

Exercito Alliado em Torrilhos;] o que obri-

gou a Costa a retroceder para a esquerda do

Alberche. A' vista do que o nosso Heroe pô-

de persuadir a este General Hespanhol o to-

mar a sua posição em Talavera de la Reina

a 27 do mez > e dispaz em scientifica manei-

ja as tropas como o mais consummado Táctico,

mostrando reunir os talentos militares de Han-
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nibal e Scipíão. As operações do dia 28 fo-

rão de tão alto estilo militar, que só podem
ser descritas pelas pennas iguaes ás de Livio,

ou Polybio. Consta que as tropas Inglezas

,

sempre firmes em solida massa , manobravão
como era parada , nos montes , e nos valles.

Foi então bem visível o admirável golpe d'o-

Iho militar, e sangue frio do Grande Capi-

tão. Os impetuosos attaques do inimigo não
fazião impressão nas immoveis coluranas Ingle-

zas, e recuavão os Francezes com as terríveis

cargas das baionetas Brítannícas, sendo repelli-

dos em todas as direcções, e por fim obri-

gados a retirar-se para o Alherche durante a
noite, deixando totalmente o campo da ba-
talha, e abandonando 20 peças, com muitas
munições. Tomárão-se quatro bandeiras , e fi-

zerão-se muitos prisioneiros. O Exercito In-
glez ahi só consistia de pouco mais de 18<{)

homens effectivos.

A victoria de Talavera accrescentou maior
lustre ao Heroe Anglo Luso , que soube der-
rotar o Exercito inimigo de mais que dobra-
do numero, habilmente commandado , e que
havia feito emprego de todas as suas forças

,

Tom. I. T

m
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perdendo aquelle 10<^ homens, sendo mortos

vários Offieiaes Generaes. O Rei José, vendo-

se derrotado em todos os pontos, retirou-se

pelo Alberche á S. Olalla.

Esta victoria custou caro ao Exercito Inr

gíiz , especiatmente pela morte de alguns dis-

tinctos Cabos Superiores ; mas a perda não

excedeo consideravelmente a bç^ homens , sen-

do muito menos os mortos. He triste dizer

que foi mais brilhante que útil ; pois , alem

de ser precipitada a retirada (que occasionou

ã mortificação de se deixarem muitos doente»

á mercê do inimigo, recomendando-os o nosso

Heroe por carta ao General Marmont , ) não

teve as consequências , que se esperavão , por

falta de transportes e mantimentos , e por ou-

tras notórias desavantagens do paiz. Conse*

quentemente tomou o partido de adoptar restric-

tamente o systema defensivo » retirando-se sobre

o Tejo, castramentando-se em Deleitosa , e suas

vizinhanças. Na retirada alguns corpos softre-

rão muitas difficuldades, e attaques de força

superior , especialmente o desíacameíito dô Se-

nhor Wilson , que correo perigo dè ser cti^

tado era marcha por montanhas ,^ onde soste-
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ve bum attaque de nove horas, cm que se

mostrou mui liabil Capitão. .. ,i

Teve o Heroe fundadas queixas contra ô

General Costa , e sua indisciplinada gente

;

e ainda mais contra a desordenada Junta Ceu'

trai. Para prevenir maior desinteUigencia, e

imminente perigo de sua situação, alèni das

mais ditas circunstancias locaes , foi^-lhe for-*

coso retirar-se em fim para Portugal. O que

deu pretexto ao Tjranno da França de se ar*

rogar rizivelmente a Vietoria contra os Ingler

zes sobre o Alberche , apezar da notoriedade

dos factos, mentindo os seus aduladores á

face da Europa. *

T 2

Nas Notas que o Monitor de Paris de 25 de Fe-

vereiro de 1810 fez á Falia do Príncipe Regente de In-

glaterra , ainda que cheia de muitas vis lisonjas a Bo-

naparte, e invectivas ao Governo e General Britannico,

comtudo faz a confissão extorquida da verdade , ainda

que diminuta , contradictoriamente dizendo = Welling-

ton avançou até Talavera
; ganhou algumas vantagens

,

e quasi immediatamente foi obrigado a abandonar os

seus hospitaes , os seus doentes , e escapar para Portu-

gal. = Wellington victorioso em Talavera não pôde impe-

dir a passagem da Serra Morena &c.

I
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Faz coratudo honra ao dito Costa a in-

genuidade ;, com que, no seu officio de 7 de

Setembro do corrente em Sevilha ao Secre-

tario de guerra da Hespanha, participandolhe

a Victoria de Talavera diz ;,, Seria huma ne-

gligencia do meu dever, se eu não commu-
nieasse á V. Ex.a

, que a conducta do Ge-

neral em chefe Britannico Senhor Arthur Wet-
lesley , e a dos Generaes e Officiaes subor^-

dinados debaixo do seu Commando, he su-

perior a todo o louvor. Eu tenho visto o en-

tusiasmo eom que estes fieis alliados tem der-

ramado o seu sangue em copiosas torrentes

em defensa da liberdade. ,,

Nâo obstante a retirada exposta ^ foi tão

reconhecido pelo Governo provisional da Hes-

panha o mérito do nosso Heroe , que o no-

toeou Generalíssimo dos Exércitos Hespa-

nhoes ; o que deo esperanças de mais unida-

de de cooperação nos procedimentos da Ad-

ministração civil e militar daquelle Paiz.

Sua Magestade Britannica , também re-

conhecendo a eminência dos seus últimos ser-

viços , em 26 de Agosto deste corrente anno,

em signal da Real Approvação, o elevou a Dig-

*c^5^^
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nidade de Par do Reino unido, com o titu-

lo de Visconde Wellington de Talavera e de

Wellington , e Barão do Douro e de Wel-
lesley no Condado de Somerset.

O Parlamento depois , em proposta do
Lord Liverpool, lhe votou Agradecimentos
pela Victoria de Talavera, e 2^ libras es-

terlinas de Pensão annual, não obstante a

opposiçâo de emulos , ou opiniáticos contra-

dictores , que julgavão impossivel a Defeza da
Hespanha, sem se lembrarem da regra de
Tácito =negatus Jionos gloriam intendit =.

As objecções substancião-se em que = a
Victoria de Talavera não merecia esse nome;
porque o Exercito Inglez fora logo obrigado
a se retirar depois delia, até abandonando os
seus feridos : = por tal batalha não se con-
seguio o objecto geral da defeza da Hespa-
nha, nem ainda o immediato designio de li-

bertar Madrid : = se o General não confia-

va na cooperação dos Hespanhoes , não devia
adiantar-se no paiz , e pôr o Exercito em im-
minente perigo de ser cortado: = se o ini-

migo estava a marchar com forças superiores ,

devia antes ter-se bem informado de sua apro-

ai .

SI
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xittiação , para evitar o golpe, e perda inú-

til de gente.

O Marquez de Wellesley , em luminosa

e liberal replica , convenceo a injustiça da

opposiçao ; mostrando que : = quando seu Ir-

mão chegou a Portugal para tomaj o Com-

mando do Exercito , o inimigo estava em

posse das Provincias do Norte, e tinha con_

certado hum Plano com Victor , e Soult para

se invadir por diíFerentes pontos o Reino : =
o primeiro objecto era libertar Portugal, ex-

pellindo os invasores ; o que se eíFeituou do

«iodo mais hábil , rápido , e decisivo : =
íjuando entrou na Hespanha , tanto a Supre-

ma Junta Central (que era a authoridade

então geralmente reconhecida pelo povo) co-

mo o General Costa, lhe havião requirido

auxUio para se lançar fora a Victor do Tejo,

e que não podia com honra ou decência re-

cusar-lhes o pedido : = era impossivel a ser

gurança de Portugal sem sedar golpe contra

Victor, prevenindo-se a sua iuncção cora

Soult, o qual, supposto viesse batido, e ex-

pulso de Portugal pela sua fugida escoteira,

<;omtudo conservara sempre o grosso de sua
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divisão, e podia com algum outro Corpo coo-

perar pelo Norte : = o General Venegas iiãô

executara a ordem de voltear o inimigo , re-

cebendo ordens e contraordens da Junta : =
o General Costa não quiz dar a batalha

no dia vinte três de Julho , quando o Lord
lhe propoz, a tempo em que Victor tinha so

2S^ homens , pois então seria completa a sua
derrota , antes que lhe chegassem os grandes
reforços, que depois o habilita'rão para o at-

taque : = ainda assim, a desfeita do ini-

migo em Talavera essencialmente contribuio
aos principaes objectos da Campanha; visto
que, a não ter tido derrota na batalha, se-
ria impossivel prevenir que elle não corresse
todo o Sul da Hespanha^ e tomasse a invadir
Portugal. *

* No Tratado da Dèfeza de Portugal de Eliot\
Capitão no serviço do Exercito Inglez

, pag. 243 , se affir.

ma, que as desavantagens seguidas á Victoria de Ta-
lavera, procederão principalmente do General Costa.
1.^ por nao ter assentido a dar-se a batalha em 23
de Julho

, como o Lord pertendia , e aquelle General
nunca explanou a razão de não aproveitar o momento
opportuno para acção, sendo então inevitável a destrui»
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Bonaparte na Falia que fez ao Corpo

Legislativo de 3 de Dezembro do anno cor-

rente guardou silencio sobre o máo êxito da

segunda invasão de Portugal , e a respeito da

Victoria do Lord Vellington em Talavera ;

só se jactou das suas façanhas n' Áustria, e

do improspero successo da Expedição Naval

dos Inglezes sobre o Continente , bem que

essa poderosa Diversão contribuísse efficazmen-

te a impedir que se não destruisse o Império

Austriaco , forçando ao Vencedor a fazer à

paz, para acudir quanto antes, a defender os

territórios do intitulado Império Francez , con-

tentando-se no Art. 15 em propor, que o Im-

perador d' Áustria reconheceria as alterações

que elle fizesse em Itália , Portugal , e Hes-

panha. Os seguintes termos da dita Falia so

mostrão a sua empoUada Diplomacia , e o obs-

ção do Corpo principal do inimigo: 2.® porque não

quiz fazer guardar o importantissirao posto de Porto de

Banos : 3. ° porque depois da victoria , em lugar de

proteger os feridos , deixados nos hospitaes , abandonou

no dia seguinte o seu posto, ficando, por isso o peque

^

no Exercito Inglez descoberto, e na mais critica situação
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tínado projecto de effeitiiar a Conquista da

Península.

,, Depois da vossa ultima Sessão ( diz

elle ) tenho reduzido á submissão Castella e

Aragão , e expulsado de Madrid o falso Go-

verno organizado por Inglaterra. JMarchava

eu solire Cadiz , e Lisboa , quando me vi

na necessidade de tomar hum cam,inho retro-

grado j e arvorar as minhas Águias nos mu-

ros de Vienna. Em três mezes se vio o prin-

cipio e fim desta quarta guerra Púnica. O
génio da França conduzio o exercito Inglez : el-

le terminou os seus projectos nos pestiferos

pântanos de Walcherem. Francezes ! Quem
quer que se vos oppozer , será conquistado e

reduzido á submissão. Tendes a força e ener-

gia de Hercules. Quando eu me mostrar além

dos Pyreneos , o assustado Leopardo correrá

para o Oceano ^ para evitar a vergonha , a

desfeita , e a morte. O triumpho das minhas
armas será o triumpho do Génio bom sobre o

Génio mrio ; da moderação , ordem , morali-

dade , sobre a guerra civil , anarchia e pai-

xões perversas. ,,

Dest' arte o astuto inimigo se persuadia

Tom. I. V
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que assustava o mundo ; e quando todas as

Potencias se deixavao encarceradas no circulo

que lhes demarcou a arrogância de hum sol-

dado que se infatuava com a fortuna ^ o Go-

Terno Inglez e. Portuguez levantavao ousados

olhos contra o altisonante desafiador , e aper-

tavão ainda mais os laços de amizade politi-

ca e mercantil , para terem forças e rendas

cora que enfreassem e punissem tão desmarca-

da audácia do Universal Invasor.

«..<«4..>.l«!!<..<..>l.«í<..<.I>.lll<-^....^^|.u<. >.»<..<..>....«..«..»,,..«,...»>.«.<..»..»..».

Terceira Campanha de 1810.

N.A abertura do Parlamento em 23 de Fe-

vereiro do corrente anno o Ministro Inglez

em nome do seu Soberano fez a seguinte de-

claração da Sabedoria e firmeza politica de

S. A. R. > do Vigor da execução de Suas

Reaes Ordens pelos Governadores do Reino,

do Patriotismo Portugez ^ e dos últimos ser-

viços do Defensor da Monarchia. „ Os esfor-

i, ços para a protecção de Portugal forãa
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poderosamente ajudados pela confidencia ^

que o Príncipe Regente poz em Sua Ma-
gestade , e pela Cooperação do Governo \o-^\

cal
, e do povo daquelle paiz. A expulsão

dos Francezes de Portugal com o Auxilio

das Forças de Sua Magestade , Comman-
das pelo Tenente General Lord Vis-Conde
Wellington , e a gloriosa Victoria , que
elle alcançou em Talavera , contribuirão

para impedir o progresso dos Exércitos Fran-

cezes na Península. „ *

V 2

,

* A confidencia de S. A. R. no Governo Britannico
he também evidentemente allusiva aos Novos Tratados
de AUiança e Commercio, negociados no curso do anno
antecedente

, e ratificados a 19 de Fevereiro do corren-
te anno. Como foráo immediatos e incommensui-aveis os
efiFeitos daquelles Tratados, aásás vistos no rápido pro-
gresso da Renda Publica , e vasto supprimento dos po-
vos

,
amda que houvessem variedades de opiniões ( pela

facilidade que tem os homens de discordar em seus juí-

zos sobre o que involve interesses de indiyiduos , e ain-

da mais sobre Razoes de Estado ) nada convém aqui di-

zer sobre esses Actos Soberanos, que ( no meu fraco en-
tender

)
considero por Máximos Benefícios Nacionaes , que

devem ser antes objectos de gozo que de pleito, Elles

,

pela liberalidade de seus princípios, hão de fazer a mais
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O Tyranno da França , vendo batidos e

afugentados os seus Generaes de tanta confian-

ça , Junot , Soult e Victor, que inutilmente

tinlia expedido para a primeira e segunda in-

vasão de Portugal ; sabendo da ignominia

de seu próprio Irmão na ultima batalha ; rom-

peo em ameaças de subjugar a Peninsula

destruindo os seus defensores, repetindo os

triviaes arrancos dos Brontes revolucionários

,

dizendo, que tudo assolaria, quando alli so-

breviesse com o estrondo do trovão. Mas as

Victorias do nosso Heroe em Roliça, Vimei-

ro y Douro, e Talavera , o forçarão a co-

nhecer, que tinha por antagonista o novo

Marlborough » e a mais estupenda Cabeça

Militar da idade. Portanto rosolveo-se a no-

mear por Commandante em Chefe para ter-

ceira invasão de Portugal ao Marechal da

Império Massena, a quem já tinha creada

memorável epocha , não só nos Annaes da Diplomacia »

mas também da Civilisação , pela abolição do Systema

Colonial , pelo estabelecimento da tolerância civil ,
pela

extermínio de odiosos monopólios , pela facilidade de cir-

culação dos productos da terra e industria de todos o&

paizes &c.
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Príncipe, de Esslingem : na Itália o chamava

o seu Braço direito, e o AMilgo (não sei por-

que) o appellidava Anjo da Victoria.

Quando a noticia desta expedição chegou

á Peninsula , foi quasi geral o desmaio dos

espiritos ; e ainda Inglaterra participou do pâ-

nico , pelo credito militar daquelle Comraan'

dante. Na verdade erao formidáveis as forças

que capitaneava com o titulo de Exercito de

Portugal. Os papeis públicos da França o

fazião montar a \\Q^ homens, e certamente

não era de menos de 80^ , incluindo hum
grande Corpo de Cavallaria , mui superior ao

que se lhe podia oppor na Hespanha. Aquel-

le Exercito era composto de grandes Divisões,

commandadas por Generaes Francezes da pri-

meira ordem. O Exercito Alliado era muito

inferior, principalmente em cavallaria.

Massena chegou em Julho do corrente

anno de 1810 á Cidade Rodrigo, onde de-

via tomar o Commando do seu Exercito. En-

tão esta Praça se achava sitiada pelos Fran-

cezes , que já havião aberto as trincheiras.

Quando elle sahio de Salamanca , publicou

huma Proclamação em que se intitulava Rei



de Portugal *
; promettendo em Sua Real pa-

lavra executar a ordem de Napoleão de arro-

jar os Jnglezes ao mar em menos de três

mezes ; declarando que enforcaria a todo o

Official Inglez, que achasse no serviço da-

quelle Reino.

Fez também a seguinte Proclamação ao

Povo Portugueziií, datada de Cidade Rodrigo

==: A Inglaterra vos engana a respeito do re-

sultado da Campanha , na qual ella parece

determinada a não correr risco algum. O
Grande Napoleão tem mandado os seus Ex-
ércitos j^arrt vos lihettar, O poderoso Sobe-,

rano , cujas leis, força, e génio recebem os

gratos louvores de tantas Nações, deseja es-

tabelecer a vossa prosperidade. Ponde-vos de-

bâixoí de; su^ protecção : considerai como vos-

sos inimigos somente aquelles que vos exci-i

tão para guerra, a qual, sejão quaes forem

* Este facto he mui positivamente affirmado na Col-

lecção de Francisco L. Clarke , que mencionei no Pro-

logo : tendo Bonaparte dado a Junot o titulo de Du-
que de Abrantes antes de fazer cousa alguma na primeira

invasão de Portugal, provavelmente a Massena
i,
de su-.

perior ordem, prometteria maior titulo do que já possuia.
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os seus successos, não pode deixar de vos
trazer ruina. * =

* Eis como falia a impudência ! Ainda ousa incul-
car a Protecção Franceza, depois de tantos roubos, as-
sassinatos, e vilipêndios, que Junot e Soult com os Já-
nisaros do Sultão da Europa commetterão em Portugal

,

donde forão exterminados nas duas antecedentes Campa-
nhas com o Auxilio Britannico ! Porém Massena com
esta arte executava as ordens, e seguia o espirito de
seu Amo

;
o qual

, prevalecendo-se dos prejuízos vulga.
res

, contava entre os seus mais eíBcazes meios de faci-
litar a Conquista de Portugal, o espalhar zizania ; re-
pizando à calumnia

, com que os Escriptores plagiários
e rotineiros da França , sendo tediosos echos huns dos
outros

,
e atormentados pela vil inveja da justa prefe-

rencia que os Portuguezes sempre derão ao Coramercio
Inglez, para a certeza do seu vasto e progressivo mer.
cado, porfiarão incessantemente em fttzer cavillaçoes, so-
bre a boa mtelligencia politica , e regular correspondên-
cia mercantil, existente entre as exemplares Nações , ami-
gas de séculos

; sempre os Portuguezes achando-se com
os Inglezes nas crises do Estado , recebendo abundan-
tes socoorros em gente, armamento , dinheiro. &c.

Não obstante a evidencia e notoriedade destes fa.
ctos

,
que asseguravão a Soberania e Independência dos

nossos Príncipes Naturaes
, maiormente depois da Res-

tauração do Reino, e Enthronisação da Dynastia da
Augusta Casa de. Bragança, a virulência da I„,triga
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Lord Wellington , informado da grande-

za do novo Exercito invasor, não podendo

Franceza se esforçou por deslazir o Caracter Nacioríal

,

tratando os Domínios da Coroa Portugueza com os mais

odiosos epithetos, sendo os menos indecentes o de Fei-

toria, e Officina de Inglaterra, figurando a Gram-Bre-

tanha como a voragem do nosso oiro; sendo alias Inques-

tionável ,
que , em commercio , ninguém dá de graça

cousa alguma , e menos os seus metaes preciosos sem

bom cambio de equivalentes ; e que outros palzes Cora-

merciantes, ^Inda de multo menor trafico com Portugal,

como Hollanda, Génova, e Veneza ,
trasbordavão de

oiro e prata, até, pela sua superabundância á circula-

ção interior, fazendo largos Empréstimos a varias Po-

tencias.

O respeito que o Governo Brltannlco sempre teve

4 Dignidade e Independência da nossa Monarchia, se

manifesta nos muitos Regulamentos e Estabelecimentos

que existem em Portugal , mui contrários aos juízos ,

usos, e interesses de Inglaterra, que sem duvida ja se

terião abolido, se aquelle Governo se ingerisse a influir

na Administração. Subsiste porém a que em sãa Politi-

ca se entende ser AlUança Natural, e, em Calculo Eco-

nom\co. Regular Commercio; visto que ,
pela situação

geographica, e pelas producções pbysicas de ambos os

palzes , a Providencia tem estabelecido fortes vínculos

de amizade, e reciprocidade de interesses entre ambos

os Governos, e povos, que jamais tem occasião de cou-



^

( 161
)

contar com tropas de Hespanha , julgou in-

compatível cora o seu dever , e sem perspecti-

va de utilidade, ir soccorrer a Cidade Ro-
drigo, e arrostar-se com forças de tão des-

marcada superioridade numérica. Se arriscasse

a batalha, o successo era duvidoso, e seria

fatal, se fosse infeliz. Nem, nas circunstan-

cias da Campanha, a defeza daquella Praça

era essencial ao objecto da sua Commissão.
O empenho de Massena era attrahillo á essa

operação desfavorável , em que via e tinha de-

cidida vantagem. Mas a sabedoria e prudên-

cia do nosso Heroe , não menos que a firme-

za e decisão do seu caracter , se manifestou

neste conflicto. Elle pois deixou tomar a Pra-

ça ( cujo cerco havia começado a ^6 de

Tom. I. X

flictos de territórios limitrophes , antes mutua dependên-
cia e demanda dos fructos da respectiva terra e indus-
tria. Quem, senão Inglezes , são, ou podem ser, os

naturaes e constantes consumidores dos nossos Vinhos,
Saes

, Fructas &c. , de que a Natureza deo a Portugal
privativo e innoeente monopólio ? Podia nunca a Fran-
ça, em tão diversas circunstancias, e com mercadorias
rivaes, sustentar correspondência mercantil igualmente

vantajo^^^.atjiosso respeito ?
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Junho, sendo rendida a 10 de Julho ) e veio

concentrar as suas forças áquem do Côa.

Bonaparte , indignado de ver assim mal-

logrado o seu designio , fez inserir no Mo^
nitar de Paris cavillosas lamentações das mi-

sérias dos sitiados , e da deshumanidade com

que o Lord os abandonou sem lhes dar soc-

eorro , estando á vista da Praça , e presen-

ciando os males do cerco. Ainda em Ingla-

terra se deo peso a essas cavillações pelos que

reputão a temeridade por valentia , e incon-

sideradamente jpensão , que se deve arriscar a

sorte dos Estados sem necessidade, e dar ba-

talhas em occasião inopportuna , e sem cal-

culo de probabilidades.

Tomando os Francezes a Cidade Rodri-

go , e expedindo logo Massena partidas do

seu exercito a reconhecer as posições do nos-

so Heroe , vio-se este forçado a retirar-se

inteiramente ás fronteiras de Portugal ; sendo

impossivel subsistir na Hespanha , destituido

de mantimentos , estando o paiz alagado pelas

tropas inimigas , que dispunhâo de todos os

braços e recursos dos territórios circumvizi-

nhos. A grandeza e distribuiçãa do Exercito

invasor se manifesta do seguinte quadro.
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liOison cereou Almeida com }b^ homens

:

Nei/ postoií-se no Forte da Conceição com

10<^ : Junot acampou na Cidade Rodrigo e

seus arredores com 25<^ : Kellermnn em o

Norte de Portugal ameaçava o Porto com

\2^ : Regnier estava sobre o Alemtejo cora

\S^. Varias Divisões menores occupavao pos-

tos convenientes para procurarem forragens :

Massena tinha o seu Quartel General com o

Estado Maior em Valdemula. Sobre tão ex-

orbitantes forças, habilmente dispostas, e con-

centradas , a fama de Massena , ainda maior

que a sua força , consternava os ânimos , e

fez ao Invasor ufanear com a visionaria in-

falibillidade do bom successo da empreza,. Mas
a sua arrogância só sérvio de exaltar a ener-

gia do comprehensivo e fecundo juiso do nos-

so Heroe , para adoptar immovelmente o Sys'

tema defensivo.

O essencial ingrediente deste Systema foi

o evitar activa cooperação com o Exercito

Hespanhol , em quanto não^ estivesse melhor

organizado; estando todavia o Lord resoluto

a fazer , em quanto podesse , testa ao inimi-

go nas fronteiras de Portugal , postando-se

X 2
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entre Meriãa e Badajoz , para servir oppor-

tunamente á causa da Hespanha. Os Hespa-

nhoes tinhao ainda de passar por severas li-

ções, que os curassem da nianiaca presumpçâo

de independência de auxilio estrangeiro. O or-

gulho nacional , e o conflieto de facções ,

ainda mais aggravavão as circunstancias , com-

promettendo a segurança do Exercito Anglo-

Luso* Por sua desdita só tarde vierão a co-

nhecer a importância da unidade na coopera-

ção , quando, depois de muitas perdas e derro-

tas, virão, que ainda as Potencias da primei-

ra Ordem , como a Rússia e Áustria se em-

penharão de novo na Grande Lide por Tra-

tados da mais intima Alliança. O nosso Lord

teve que vencer essas e outras , quasi insupe-

ráveis^ difficuldades, que s6 erão menores que

o seu coração»

Tudo nessa critica epocha conspirava pa-

ra aterrar o espirito do mais intrépido guer-

reiro. Escritores Nacionaes da maior conside-^

ração ha muito tempo haviao exaggerado èíí

poder da França. Até Estadistas da primeira

classe, imitarão os Cassandras e Tjresias da

fabula, agoirando funesto êxito da guerra > e
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bradavão no Parlamento de Inglaterra , qu&
era loucura dissipar em vão o sangue e the-

souros do paiz , para auxiliar as Nações do
continente, que até fazião vergonhosos com-
promissos com o Universal Invasor. A inven-

cibilidade franceza; a sua nova táctica ; a sua

inexhaurivel fertilidade de estratagemas ; a sub-
jugação de tantas Potencias ; a impossibili-

dade de ter o Estado as recrutas e rendas

precisas a sustentar a contenda ; a insufficiencia

dos subsídios e auxilios dos Inglezes ^ ainda
que amplos e generosos &c. ; erão os tbemas
communs dos altos circulos da Europa. Espe-
rava-se, como certa e breve ^ a Conquista* de

* Steuart no seu Tratado de Economia politica liv. 2
cap. 13 sustenta

, que nenhuma Confederação de Prín-
cipes Europeos poderia resistir a hum povo que adoptas-
se a econom-ia politica de Licurgo

(
qual a adoptada por

Bonaparte)
, e que elle destruiria toda a fabrica de com-

mercio e industria
, que se tinha formado ha tantos an-

nos. Hume na sua Historia de Inglaterra na vida de Car-
los II. diz que, se Luiz XIV. quizesse conquistar a
Europa, não sabia como esta se podesse defender. Smith
no Liv. IV. Cap. VL da Riqueza das Naço~es affirma

,

que
,

se todo o poder da Gram-Bretanha se convertes,
se a auxiliar Portugal, durando a guerra por duas Cam.
panhas , não o podia valer.



Portugal» Ate entre nós as opini5es fluetuavão.

Estava mui recente a memoria dasVictorias de

Bonaparte contra o Senhor Jhon Moore , e o

Archiduque d' Áustria.

Alem disto pode-se em verdade dizer ,

que a França, só com a sua lingoa , havia

conquistado a Europa, e feito quasi geral

partido na mocidade indiscreta, pela influen-

cia de sua liíteratura superficial e leviana

,

a que incautamente antes se entregava , aban-

donando , por antiquados , os Corypheos da

solida sciencia , que tinhão dado aos Fran-

cezes hum nome il lustre na Republica das

Letras. Assim era pervertida a geral educa-

ção, com imminente perigo dos Estados, Is-

to muito encadeava as operações dos Gover-

nos para a defeza nacional. Está segunda

viruã céltica também se inoculou na Penin-

sula. Testemunha a providencia dos Governa-

dores do Reino, que dispersou gente suspei-

ta , removendo da Capital os assustados e

assustadores ,
quando se avisinhou o inimigo

;

o que muito contribuio a isalvar a Nação.*

* Para deshonra da Littera]tura Nacional^ ,9,pj)are,çei;ão
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A astúcia dos Francezes , Mestres de

intriga, ainda mais que de táctica, era su^

periormente poderosa pelo sjstema de diffaina*

Çdo , com que assustavâo os espíritos fracos

e assulavão os povos contra o Governo In-

glez
;

ora, arguindo-lhe designios ambiciosos,

e interesseiros ; ora imputando-lhe os máos

escritos Portuguezes calumniando este Acto de Necessi-^
dade Politica, alias justificado por tão imminente perigo
de Estado, e pavor geral. Os que aíFectavao nào ter rae-
do, erão pof isso mesmo os mais temiveis. Por desgra-
ça no Exercito invasor estavao Portuguezes traidores. He
absurdo citar Leis, e regras de Justiça ordinárias em ca-
sos extraordinários, em que não ha momento a perder
para a Salvação geral. Então a Equidade lamenta, e se
retira, devendo predominar a regra do Senador Romano .que Tácito cita. Habet aliquid ex iniquo omne magnum
exemplum; quod utilitate publica contra singulos repen-
ditur. Só o ambicioso César impugnou a Catão no Se-
nado, quando este requeria instantânea providencia contra
os sequazes de Catilina. Contra as atraiçoadas razoes es-
peciosas desse aspirante á Dictadura, com genuino direi-
to e patriotismo replicou o virtuoso Conselheiro = Nè
istavobismansuetudo et misericórdia, si illi arma ceperint,
in miseriam vertet: Scilicet res ipsa áspera est: si in tant<í
omnium metu solas non timet, eo magia refert m^ mihi^
atque vobis timere.
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successos da guerra nos Estados a quem an-

tes defendião com inadequados meios , dizendo

,

que depois os deixavao em abandonp , com

immensos e inúteis sacrifícios. Assim propa-

gavão o geral desalento. ,

Outro mal era ainda mais temivel , isto

he , o patriotismo cego dos que , cojii recru-

tas informes, e disciplina irregular,] só com

importuna recordação de façanhas dos ante-

piassados ( que alias existirão em ii|icompara-

velraente diversas circunstancias )
pertendião

que se expozesse o exercito a bater-se a

peito descoberto com tão poderoso e aguer-

rido inimigo ;, com operações oíFeúsivas tão

prematuras^ e com tão desproporcionadas forças.

Isto preliminarmente menciono,
;

para mos-

trar a grandeza dos obstáculos, e (por assim

dizer ) o exercito de ^prejuízos , cjue o nos-

so Heroe teve de vencer, e a generosidade

de animo com que ostentou ser, em tudo

Homem extraordinário, e superior ás ideas

ainda de Estadistas de credito. He magnifi-

co espectáculo ver a hum entendimento op-

por-se ao de milhões. EUe identificou o próprio

espirito ao espirito do seu Governo. Reco-
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nheceo bem a verdade, apregoada nÔ"Par^

lamento , que = a Inglaterra melhor se def-

fendia em Portugal ; e que a salvação da

Europa e da Sociedade dependia da Victo-

ria de Inglaterra. = Por tanto não vacillou

hum instante em tomar sobre seus hombros o

carrego de tamanha responsabilidade, e, afron-

tando os medos , e riscos nunca imaginados

,

desempenhar a Empreza maior que jamais se

vio no Mundo Civilisado. '>jsí

»»>i»«-»>«i.<"»>i>»<"»4.i»<.*>»»<..»>i.,<í|nâf>-i<"»>«.<..>»Hn<..»»„,.<»»,n,<..>>,,.<"»>

A
Terceira Invasão de Portugal.

Queda da Cidade Rodrigo poz em im-
mediato perigo a nossa Fortaleza de Almeida.
O General Crauford a cobria com a guar-
da avançada do Exercito AUiado em Alverca ;

mas, sendo attacado por exorbitante força do
inimigo , foi obrigado a retirar-se pela ponte do
Rio Coa , onde todavia o repulsou com per-

da considerável , em três inúteis tentativas ,

que elle fez para passar a mesma ponte. A
sua retirada occasionou ser Almeida attacada

Tom, I. V
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u sua entrega. Infelizmente, logo no dia ent

que principiou o bombardeamento , houve ter-

TÍvel explosão no armazém da polvopa do Ca#*

Mtó V^ ^qw« déstruio qoa&i todas a^ peças , é

muniçSes de artilharia, além de mais d' ame*

tade de hum destacamento de infantaria , e

vários habitantes da Praça, arruinando tam-

feem as obras das fortificações. Este inexpe-

rado accidente obrigou ao GoYerBador da Pra-

ça 3. o Brigadeiro Coxe , a render-se. Ficou

incerto , se o infortúnio foi por acaso , ou

malefício. Pela queda de Almeida , Regnier

passou o Tejo , no intento de surprender o

flanco direito do Exercito Alliado , e occu-

par a estrada de Lisboa por Castello Branco»

Mais o General Hitl prevenio este movimen-

to , passando o Tejo em Villsb Velha, e se

apoderou daquelle importante caminho,

Aimda que o Lord não contasse com tão

s^ubito desastre, não foi irresoluto; mas pre-

vendo lego o intenta do inimiga, raoveo im-

^nediatamente a sua infantaria sobre o Valliê

do Mondego , tendo homa Divisão do Exer-»

m,t& sobjre a Guarda^, e as avançadas da Ca-
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vallaría em Alverca. Providenciou immediafa-
mente a que se removessem com seus eíFeitos

os habitantes da província , dando as mais
positivas ordens de queimarem os viveres , e
tudo que podesse ser útil ao inimigo.

A obediência dos povos , e o abandono
^e fizera o de suas casas e terras , desconcer-
tarão a Massena, que não tinha feito entrar
noa seus calculas esta precaução indispensável,

EUe s«ntJQ logo o imnÊíediato effeito do g-e-

rar desaoaparo ; e aterrando-se com a. solidão

,

escreveo a Bonaparte aíBrraando == que, por
onde passava o exercito Prancez, não se vião
senão desertos e rochedos ; que tudp estava
mudado, destruído, ou abandonado ^Tquie; ^e^
lhos,, meninos, mulheres, fugião diante delle

:

qwe os Inglezes tinhão dado ordem de arca-
busar a. todos os habitantes, que se deixas^
sem nas casas.

Esta ultima clausula er^ negra caluímniac

do estilo dos aleivoísos ; o resto era para eK
les verdade terriveL

V 2
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Victoria de Bussaco.

A 16 de Setembro o Exercito Fraracez avan-

çou de Almeida, tomando a direcção da Guar-

da e Celorico. O Lord com o seu admirável

^olpe d' olho militar vio distinctamente o Pla-

no do Invasor i que agora começava a se de-

senvolver. Procurou primeiro reter-lhe o pas-

so, esperando-o na Serra do Bussaco. Era

claro , que o Invasor intentava voltear a es-

querda do Exercito Alliado , dirigindo-se pe-

la estrada de Viseo, e Coimbra. Immediata-

mente determinou cobrir esta Cidade; não com

o designio de se manter neste posto, mas pa*

ra dar tempo a que os habitantes se retiras-

sem com seus bens. E como Massena foi obri-

g-ddo a fazer alto três dias , em quanto lhe

chegava a bagagem da artilharia , o Lord

nesse intervallo executou a acertada manobra

de passar pela direita do Mondego, e tomar

a sua posição na dita Serra de Bussaco, ajun-
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tando o seu exercito na vizinhança de Co-

imbra.

Durante estes movimentos, o inimigo fez

Vários attaques parciaes sem consequência. O
Regimento 4 Portuguez de Caçadores^ e os

piquetes da 3.^ divisão de infantaria postados

em S. António de Cântaro sob o Commando

do Major Smith , combaterão-se bera com o

Corpo avançado do General Regnier á 25 do

mez ; e aquelles Caçadores abi ganharão cre-

dito pela sua firmeza , e valentia.

Todo o exercito inimigo a esse tempo es-

tava postado sobre a ponte do Mondego, e

era evidente que pertendia forçar a posição

dos Alliados. Então o Tenente General Hill

passou este Rio de manhãa, deixando o Co-

ronel Portuguez Le Cor ( hoje Marechal Le

Cor ) com a sua Brigada na Serra de Mur-

sella , para cubrir a direita do exercito, e o

Marechal Fane com a sua divisão de Caval-

laria Portugueza , e outros Corpos , para ob-

servar e reprimir os movimentos da Cavalla-

ria inimiga.

A ^7 , Massena com oito corpos de seu

exercito dispoz o Grande Attaque sobre a
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Serra do Bu^s^cq. LogQ 9, seis ^a mai^hãa,
começou a fazer desesperados assaltos pela ^\n
reiía e esquerda íJq ipai^aito ponto da Serra.

Huma divisão Franceza chegou a subir ac^

cume da Montanha: n^as foi repulsada pelo
Major General Pieton com attaque de baione-
ta. Pelejou-?e f^^iQ§a^|eí}te todo o dia, e os,

Francezes forão repellidos em todos os pontos

4o attaque geral com a mais denodada co-
ragem. O nosso Heroe 'disse, que nunca pre-
senciara mais valentes arrojos de todos os seus.

Corpos, mencionando com especial distincção

p^ Regimentos Britannico^ 38, e 35, e o ^e-
gimento 8 Jportugmz. íJouverão outros atta-

que^ entre as trppas ligeiras de hum e outro
Exercito. Os assaltante? Françe?e§ deixarão âè
njortos no campo da batalha , e foi immensa
a. sua perda em ferido^ ^ como certificara^ q^
prisioneiros e desertores. Forão também fertdo^,

dpis seus Generaes de divisão M^xk» e Maur.
cere, @ ficou prisioneiro o General Sííwí>í*. Cons-
ta qu^ pelo mentis ficarão lOq^ homens fora de
combate.

No Qffiçio datado de Coimbra, ao Lord
yvçypftp] 4e 30 de Sçtemfero, cm que descjie-
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Ye a batalha e victoria de Bussaco , lem-Sé ás

memoráveis clausulas =s Este movimento me of-

fereceo huma favorável occasião de mostrar
ao inimig-o a 'qualidade das tropas de que és-

ie exercito se compõem ; trouxe as recrutas
Portuguezas a huma acção com o inimigo
ém huma situação vantajosa, e ellas mostra-
rão que são dignas de combater nas mesmas
fileiras com as tropas Britannicas nesta inte-
ressante causa, que ellas dão as melhoreâ
esperanças de salvar. Não faria justiça ao
Serviço

, nem aos meus sentimentos , se nãõ
aproveitasse esta occasião de levar a attençãô
de V. S. ao merecimento do Marechal Beres-
ford. A el!e exclusivamente sob o Governo
Portuguez he devido o merecimento de ter le-
vantado, formado, disciplinado, e pctrechado o
Exercito Portuguez, que agora se mostrou c#.
'paz de pelejar , e derrotar o inimigo,

Massena, experimentando, bem á sua cus*
i^. ser impossível forçar a posição de Bus^
«aco, projectou outra operação mais atrevida,
que seria fotal , se não fosse logo encontra-'
da. No dia seguinte o Lord prévio com a
sua sagacidade ordinária, que o inimigo de^
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tínava involvello , torneando a esquetda do

exercito alliado. Observou que elle movia hum

grande Corpo de Infantaria e Cavallaria da

esquerda do seu centro para a retaguarda
,

donde a sua Cavallaria marchava pela estra-

da que vai de Matagoa sobre as montanhas

na direcção ao Porto. Imraediatamente tomou

a súbita resolução que caracteriza o Génio

dos Alexandres e .Cezares. Para desconcertar

a manobra do astuto inimigo , orden-ou ao Co-

ronel Trant com a sua divisão de tropas Mi-

licianas que marchasse ao Sardão , na inten-

ção de occupar as suas montanhas; mas in-

felizmente já achou o inimigo em posse desse

posto. E como advertio que elle desfilava pe-

las montanhas, antes que o seu exercito po-

desse ser cortado, ou ser compellido á acção

geral em terreno menos favorável , reticou-se

de Bussaco para Coimbra. O evidente desig-

nio do Invasor era assaltar de improviso á

Capital de Lisboa , segundo a ordem , e pra-

tica do seu Amo nos mais Reinos da Europa.

Na verdade, isto alcançado, tudo o mais cabia

por si mesmo. Tal era o premeditado golyc

de mão , e o attaque á cabeia do Estado.
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O Lord no Officio ao Governo , datado

do Quartel General de Lorvão dá parte das

operações da retirada da sua Cavallaria por

Celorico para o valle de Mondego ; e des-

crevendo as operações do inimigo diz = As
intenções do inimigo são o obter a posse de
Coimbra , para aproveitar-se dos seus recur-

sos , que esta Cidade e suas Vizinhanças lhe

offerecem : porém os movimentos que eu an-

tecedentemente tinha feito , me poserão em
estado de retirar o exercito sem difficuldade

de huma posição, naqual não considerava acer-

tado arriscar huma acção ; e também cobrir

Coimbra contra qualquer attaque , que hum
pequeno corpo podia fazer a esta Cidade ; e
espero poder frustrar os desígnios do inimi"

go. = No mesmo Officio refere huma acção

do Marquez de la Romana contra o inimigo

em Fontes de Cantos ^ èm que , elogiando a

Brigada Portugueza ás ordens do Brigadeiro

General Madon , diz que tem causado a ad-

miração de todo o exercito.

Tom. I,
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Linhas de Torres Vedras , para Defeza

da Capital de Lisboa.

A Inda que a Victoria do Bussaco não po-*

desse feter o pezo do Exercito de Massena,

por falta de intermediarias fortalezas para ata-

lhar o seu progresso , e não era prudente ao

nosso Heroe o pôr as suas tropas em circunstan*

cias de se baterem em campo razo com o ini-

migo de tão superior infantaria, e ainda mais

de cavallaria , considerou necessário retirar-se

sobre as vizinhanças de Lisboa , e postar-se

em Torres Vedras , onde já de previdência

havia disposto as Linhas , que tanto o afa-

marão , como a única possivel ^ mas efficaz

,

defeza daquella Capital. A retirada de Bus-

saco á estas Linhas foi obra de Mestre de

guerra. O Inimigo tão superior em numero

não pôde interceptalla. *

* Isto lie de immenso louvor ao Grande Capitão.

Bonaparte no ultimo assalto á Vienna d' Astria , jactou-
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Foi na verdade doloroso o espectáculo

da emigração dos habitantes da Provincia de-

vastada pelo feroz invasor, até o lugar on-

de esteve com o seu exercito. He porém de

sumnia honra aos Governadores do Reino a

sua anciosa actividade nas providencias dadas

para mitigar a calamidade ; e não menos o

foi do Governo e Povo Inglez em diminuilla 1

pois tanto que chegou á Londres a noticia

deste infortúnio , o Parlamento votou cem mil

libras esterlinas ( novecentos mil cruzados
) pa-

ra subsidio da Nação Portugueza, a favor

dos que soífrerão a ruina de suas proprieda-

des ; e igual contribuição voluntária foi vota-

da pela Nação Britannica. E he de notar

que os Homens de Estado que propuzerão e ap-

provarão o dito voto , reconhecerão e disserão

naquelle Senado com exemplar boa fe' , que

erão obrigados á esta publica demonstração ,

não só por humanidade j mas por justiça; vis-

to que a causa era idêntica de ambas as Mo-
narchias ; que Inglaterra melhor e mais segu-

Z 2

se de que empregara mais os pez que os braços de seu&

soldados. Porque não fez outrotanto em Portugal ?
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ramente se defendia em Portugal ; e que tão

penosos sacrifícios dos Portuguezes erão reaes

benefícios aos Inglezes. Devo também men-

cionar os lances patrióticos das considerável»

contribuições voluntárias, que os nossos Com-
merciantes residentes na Gram- Bretanha es-

pontaneamente oíFerecerão para o mesmo fim

piedoso.

As horribilidades com^mettidas pelo Exer-
cito Francez sobre os habitantes que não obe-

decerão á ordem de retirada de suas pessoas

e eflPeitos , se patenteão da seguinte Proelama-

fâo do nosso Marechal General.

ji Os habitantes de algumas Villas se dei-

3j xar-ão ficar , e confiarão nas promessas da

y, inimigo, esperando que, tratando bem os

>, invasores do seu paiz , os poderião aplacar

,

j, e attrahir a sua benevolência , inspírando-

„ lhes humanos sentimentos , afim de respeita-

^, rem as suas propriedades, e livrarem as suas

^, mulheres de brutal violação , e segurarewt

,> suas vidas. Vans esperanças ! SoíFrerão to-

5, dos os males, que hum cruel inimigo lhes

>, podia fazer : seus bens forão saqueados

,

íi, suas habita^ções queimadas , suas mulhere»
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'„ atrozmente violadas, e aquelles , cujo sexo

„ ou idade não provocava a brutal violência

„ dos soldados, cahirão victrmas da imprudente

,, confiança, que poserâo nas suas promessas,

„ feitas somente para se quebrarem. „
No movimento retrogrado de Bussaco a

Torres Vedras, o Grande Capitão não dei-

xou desguarnecida de tropas a Província in-

vadida ; antes distribuio consideráveis Corpos
militares em situações as mais adequadas , a
prevenir novas irrupções, e proteger com es-

pecialidade a Athenas de Portugal, sob o Com-
mando do Brigadeiro General Miller , e Co-
ronel Wilson , e Trant.

-M^ O inimigo não achou gente em Coimbra;
só ahi vio campos ermos. A sua ousadia foi
castigada pelo Coronel Inglez Trant, que,
eom tropas quasi todas Milicianas , o assal-
tou na retaguarda, chegando a Coimbra com
seu destacamento de CavaUaria do Tenente
General Dutel. A resistência não foi longa,
e aqueJle nobre Cabo apresou 80 Officiaes [
e b^ homens

, na maior parte doentes ou fe-
ridos

, capitulando o Corpo Francez , posta-
do no Monte, que domina a ponte do Mon-
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àe^o , onde está o Convento de Santa Clara.

A 20 do mez chegarão á Coimbra o Briga-

deiro General Miller , e o Coronel Wilson

com as seus destacamentos , que fizerão ainda

mais 350 prizioneiros , os quaes se achavão

extraviados em busca de mantimentos.

O Lord fortificou as suas Linhas de de-

feza desde Alhandra ate Torres Vedras, oc-

cupando huma cadeia de montanhas que se ex-

tendem i Mafra, em pontos muito opportunos ,

e jainda; mais guarnecidos por vários reductos,

pela direcção do ÇjhxontX FUtcher éo Corpo

dos^ Engetíheiros Reaes. A direita desta posi-

ção era cuberta pelo Tejo, e com barcas ca^

iihonheiras , para bordardearem ycra qualquer

parte, em que o inimigo attacasse. Havião ahi

também \7v chalupas de guerra que subião o

Rio para o mesmo destino. Estas barcas e cha-

lupas fizerão mui essencial serviço. O Gene-

ral Si Cí^í^i^r tendo subido certas alturas so-

bre o Tejo para reconhecer o estado das for^

tificaçõès , foi morto por hum tiro de canhão

de= hi\Mna das barcas , e se dispersou a patru-

lha que com: elle vinha. ^ •; '

- wiExtensas xjbcas de engenharia se levantaT-
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rão da parte do Sul do Porto , para cubrí-

rem o mesmo rio , e protegerem os embar-

ques. Também da mesma parte do rio , a

Península formada pela pequena obra ou ba-

hia em Moita junto á Aldeã Galíega sobre

o Tejo e a bahia de S. Ubes, ficou cortada

dos Francezes por huma dobrada linha de

fortificações , montadas de pezada artilharia

,

e guarnecidas por hum corpo de 2^ marinhei-

ros
; por cujas obras o inimigo foi impossi-

bilitado de invadir Almada , ainda quando po-

desse passar o rio ; e dessa parte do Tejo
estavão postados os Corpos dos Generaes Hill

e Beresford. Levantarão-se também reductos

em Peniche j Óbidos, e em muitos outros lu-

gares , desde Vimeiro ate a foz do Tejo. Fi-

zerão-se minas nas partes convenientes , com
porporcionada artilharia.

Em summa , a Primeira Linha compre-
hendia 32 obras regulares , com 100 peças , e

lOçjS homens. A Segunda Linha era defendi-

da com 65 obras, e 15<;^ homens de infan-

taria , e quasi 200 peças. O resto do exerci-

to era castramentado entre estas Linhas , e o

Corpo de reserva. O Grande Total no J.° de

S
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Novembro se compunha de 107 distinctas obras

fortificadas ; %S^ homens de infantaria , e 444:

peças de artilharia de todos os calibres. O
exercito alliado , incluindo o auxiliar Corpo

Hespanhol de \0^ , que em Outubro passou

o Tejo sob o Comraando do Marquez de la

Romana , montava a 80^ Combatentes.

Entre estas grandes forças militares esta-

va a Esquadra do Tejo , prompta a acudir

a qualquer parte onde fizesse attaque, e trans-

portar as tropas aos pontos em que fosse ne*

cessario : e tal era a situaqão e distribuição

dos postos , que se poderia empregar n'hum

instante a maior parte das forças onde mais

conviesse. *

* No Officio do Lord aos Governadores do Reino de

13 de Outubro diz = Tendo principiado e continuado as

chuvas em grande abundância, ellas tem auguientado as dif-

ficuldades do inimigo, e demorado os seus progressos.

Logo que tenha conhecido a linha das operações do ini-

migo , tomarei a liijha da defensa que tenho escolhido

;

e como considero , e tenho todos os motivos e razões de

esperar hum bom successo , por isso proponho a trazer

as cousas a hum bom exlto , contendendo pela posses-

5ção e independência do Reino de Portugal em huma das

fprtes posições que se encontrão nesta parte do paiz, =
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Massena, nada emprelieadendo , e conten-

taado-se de se fortificar também diaote das

Tom. I. AA

Em 20 de Outubro participa a operação do Coronel

Trant , feita em consequência de suas instrucções. Es-í

te a 7 tomou os acima ditos Officiaes prizioneiros , e Solda-

dos , a maior parte doentes , e feridos , tendo attacado os

postos avançados que o inimigo tinha fora de Coimbra ,

cortando-os e impedindo que entrassem na Cidade , onde

«s FrancezeS) tinhão antes comettido muitas atrocidades

:

diz que , pelas chuvas copiosas que tinhao enchido ri-

beiros e valles , até o presente lhe era impossível de-

salojar o inimigo da posição que occupou. Tenho ,

( diz ) avançado das posições em que me havia postado ,

e nas quaes estava habilitado a trazer o inimigo a hum
ponto , e obrigallo a retirar-se , se elle se aventurasse a

qualquer attaque. Devo fazer justiça ao Coronel Fletcher,

€ á Officialidade dos Reaes Engenheiros , pela pericia , e

diligencia com que formarão as fortificações , com as

quaes tem posto as ditas posições tão fortes , que tor-

naria qualquer attaque feito naquella linha occupada

pelo Exercito Al liado , mui duvidoso , ou inteiramente

desavantajoso para o inimigo. ,,

„ O Exercito Francez poderá ser reforçado , e pode-

rá induzir-me a que eu ache outra vez acertado o ex-

pediente
, no estado actual dos Negócios da Peninsula

,

de voltar para as mesmas posições : porém não creio que
possa , ou dependa delle , trazer contra nós tal força , que

possa tornar duvidosa a contenda. „
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iiinhas de Torre» Vedras , permaneceo por es-

paço de hum mez na posição que tomou y

tendo a sua direita no Sobral , o flanco es-

querdo em Villa Franca , e a sua retaguar-

da em Abrantes. O Governador de Peniche >

só com guarnições milicianas , lhe intercepta-

da as tropas mandadas a forrageãr.

A 17 de Novembro retirou-se por Alco-

entre e Villa Velha, e tomou posto em San-

tarém ; que he lugar forte por natureza , e

cm que elle muito se intrincheirou. O Exer--

cito Alliado também se poz em movimento ,

J)icando-lhe a retirada , seguindo a sua mar-^

çha até Cartaxo, onde o Lord estabelece© Q

seu Quartel General ; e neste alcance fez-lhe

400 prizioneiros. O Corpo da Tenente Gene-

íal Hill ao mesmo tempo passou o Tejo em

5,0 Marquez de la Romana , unio-se ao Exercito Al-

liado nas posições fortificadas na frente de Lisboa, trâ*

zeiido consigo consideráveis destacamentos de tropas

do Exercito Hespanhol do seu Comraando. O mesmo
Marquez continua a permanecer entre nós , recebendo

eu delle conselhos de mui alto preço , assim como
huma assistência mpi efficaz , e de valor nas suas couí*

sequencias.
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Vallada. Ignora-se o motivo desta retirada-.

Conjectara-se que Massena , experimentando

nada poder fazer contra o Exercito Alliado,

e não podendo subsistir nos estreitos lugares

em que se foi aquartelar, movendo-se para San-

tarém , não só poderia estar menos incommo-
dado , em quanto esperava viveres e reforços

da França, mas também segurava a passagem

do Zêzere na sua retirada á Hespanha pela

linha de Castello Branco ; e que avizinhando-se

a Abrantes, podia melhor cubrir o attaque

deste lugar por huma parte das suas forças, e

talvez apoderar-se da ponte sobre o Tejo ; o

que o habilitaria a tirar supprimentos do Aleni*

tejo, tendo também mais facilidade de forra-^

gear nos Campos da Golegam.

Naquelle posto se concentrou , e foi inac-'

tivo em todo o Inverno , sem fazer tentativa

de forçar as nossas Linhas , nem ainda as-

saltar as provincias do Norte do Reino. Es-

ta inactividade , tão contraria á arrogância da

sua Proclamação, evidentemente prova, que
elle se capacitou da impossibilidade de bom
successo , e da certa destruição do seu exer*

cito, se ou o enfraquecesse destacando Corpos

AA 2
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pára éttíprézas remotas , ou se aventurasse á ge-

ral attaque contra as fortificações de magis-

tral pericia sem exemplo na Europa. Nem ou-

tra cousa he de crer^ conhecendo Massena a

irascibilidade de seu Amo , e que seria per-

dido incorrendo a sua indignação , se com

eíFeito podesse fazer o attaque , se quer em

hum ponto, com algum gráo de probabilida-

de de Victoria. O sea empenho era attrahir

o nosso Lord á que attacasse os seus entrin-

cheiramentos , e se exposesse á huma batalha^

campal.

Porém a sabedoria e constância deste pro-^

vidente Capitão evitou esse desatino , estando

resolvido a permanecer immovel e tranquillo nas

suas inexpugnáveis Linhas, e destruir o adver-

sário pelas próprias mãos, e estultas phanta-

sias dos Planificadores da Campanha, na cer-

teza de sua final retirada. Assim também pou-

pava inútil eíFusão de sangue. As devastações

que á seus olhos o inimigo fazia dos Cam-

pos que occupava, não o abalarão do propo-

sitoc., sempre tenaz do seu Systema defen-

sivo. Seria mais fácil ao Sol alterar o seu

curso , do qu€ elle o seu conselho , com»
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Pirro disse do Capitão Romano Fabrício. Bem
conhecia que havia finalmente ser fatal á Mas-
sena o ter-se entranhado por paizes inimigos

tão longe da França ;, e sem ter provido á

armazéns próximos para os supprimentos ne-

cessários. Massena contentou-se com fazer al-

guns preparativos de passar Corpos ao Alem-
tejo : mas as suas operações forão baldadas. *

* No despacho de 19 de Setembro de Berthier , Mi-
nistro da Guerra, á Massena vê-se a seguinte peremptó-
ria determinação „ O Imperador me ordena

, que vos

i, mande hum OíEicial para vos informar, que a sua in-

„ tenção hè que attaqueis os Inglezes. Lord Welligton

„ não tem mai» de 18ç^ homens , dos quaes somente
„ 15<;^ são de infantaria, e o resto artilharia e cavalhi-

i>> ria. O General Hill não tem mais de 6,^. S. M. pen-
,, sa que seria ridículo , que 25^ Inglezes contivessem

„ em respeito 60^ Francezes ; e que, não hesitando, e

„ attacando-os ousadamente, depois de os ter reconhe-

,, eido
, lhe fareis soífrer grandes revezes. O Imperador

„ pensa que tendes quatro vezes mais artilharia do que
3, vos he necessária.

Massena no despacho de 17 de Outubro seguinte
,

dando conta da Batalha àe Bussaco , em que confessa'

que a sua perda sobe a 3ç^ homens ein mortos e feri-

dos inclusos hum grande numero de Officiaes , diz que
„ o Exercito Alliado he reputado em 60 a 70<^ homens.
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Q,uarta Campanha de 1811.

O Nosso Heroe havia adoptado o Plano de

Fábio Máximo Tardaãor contra o impetuoso

j, mclusQs 25^ Inglezes „ Nàio se arrisca a prometter a

grdejaada derrrota ; mas aJfirra-a „ a minfia Cavallaria «*

M, apoderou de todas as estradas que conduzem 4 estrada

^,j-eal de Lisboa , e. o G,eaeral Montebrun marcha para

^ a. Figueira ,j Lord WelUngtoa se retira para Lisboa

çom O; Exercito Alliado ; e elle diz que a sua intenção

}jie disputar-nos todas as posições, = Eu marcho em hutn,

sò-,Corpp r e,^íí^-4ht^<>, o que poder pa^ra o induzir 9,

^ar batalhft ;,^_íu^çç,.^em, de o destruir ou de obri^al^ Ji

§7nbía-car^se*\ ,/ ^ .. ;^^- ff'^ «e

Massçn^ jijão pôde execuí:^y,<> Bjandado do seu Im-

perador , não obstante dizer que a sua Cavallaria mm
superior se apoderarei d? todas as estradas que condu-

zem á estrada real de Lisboa , e não teve a hftbilidadí;. de,

se anl^ipar f .impedir ^ voo do Exercito Alliado a cu-

jiíir aquella Capital, nem forçar o seu perspicassim©

ComrQaudanfce á prematura batalha campal. Emfim tor-s

©ou-se ridiçulo aos olhos dos seus próprios Soldados. Mas-^

sgftg jreio |)pjfder. to^o Q se» credito diantç do Tejo. O»
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Hanibal. Aquelle immortal Capitão Romano,
Tendo a superioridade de forças do inimigo,
deo ordem para se retirar o povo , e queimar
os viveres

, e o mais que podesse ser útil ao
inimigo. * Este foi de decisiva consequência
a salvar Roma. A imitação dos Grandes ho-
mens jamais deslustrou , antes dá gloria , aos
que seguem o exemplo dos Salvadores dos Es-
tados, duem se une ds grandes capacidades,
dobra a sua. ** Fábio até foi infamado em
Roma, onde se julgava cobardia a sua tar-
dança em destroçar o inimigo. O nosso Lord
passou por igual transe. Dizia-se no vulgos

seus Soldados o conceituarão por simples Tambor Mór
que fazia muita bulha de caixas de guerra, sem darhum d,a de peleja. Achou-se o seguinte rótulo no Quai^.
tel de Santarém Icy estoit le logement du Prince d'Esse-
hnge, qui a fait plus de brnit en batunt la caisse , o'
en bataiu tei Anglais et les Portugais.

„* Fabiusedixit: quibns oppida castelia que immunita
essent, ut m loca tuta commigrarent ; ex agris quoque
demigrarent omnes regionis ejus quá iturus Annibal es-
set, tectis prms incensis, ac frugibus corruptis, ne cu-
jus rei hostr copia esseí.

Tit. Liv. Lib. 22 Cap. u.
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he mero espectador : está para fugir. Foi-lhe

menos difficil soíFrer a soberba e provocação

estrangeira , do que a impertinência e calum-

nia domestica. Então assoalhou o seu gran-

de Caracter, e vio-se renovada a scena des-

cripta pelo nosso Épico

Mas i»ã& v$s quàsi 'já desbaratado

O poder Lusitano pela auzencia

Do Capitão devoto, que apartado

Orando invoca a huma e ^trina Essência b-

Vélo com pressa já dos seus achado, ^

Que lhe dizem , que falta resistência

Contra poder tamanho , e que viesse

Porque comsigo esforço aos fracos desse.

Mas olha com que santa confiança

,

Qjie inda não era tempo respondia ;

Como quem tinha em Deos a segurança

Da Victoria , que logo lhe daria.

Assi Pompilio, ouvindo que a possança

Dos imigos a terra lhe corria,

A quem lhe a dura nova estava dando?

Pois eu, responde, estou sacrificando.*

* Lus. VIIL 30 e 31,
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Para lustre do Caracter Nacional, devo
dizer, que o plano de Campanha do nosso

Lord achou facilidades na execução, porque
não teve que luttar cora aleivosia do povo
Portuguez. O espirito de lealdade , e de re-

sentimento de injuria, manifestou-se a todas

as luzes. Os Francezes em toda a parte,

ainda em vastos Estados , concluirão expedi-

tas campanhas em poucos mezes ; porque o

espirito de vertigem torneava as cabeças

,

não só do vulgo, mas também das Classes

Superiores , entregues á réprobo senso , que
lhes abrião as portas das Cidades, inchan-
do-sc com vans esperanças, e com cegueira
inexplicável, não se emendando com tantas

experiências de milhares de victimas da pró-
pria fatuidade. Mas em Portugal na gente
do campo ( he louvado por Inglezes ) toda
casa continha hum inimigo, e cada arvore oc-

cultava huraa embuscada, que impossibilitava

aos Francezes forragearem sem fortes patru-

lhas. Isto até obrigou a Bonaparte a man-
dar mantimentos da França, não fiando a
subsistência de seu exercito só do Commis-
sariato de roubo, que sabia pouco valer-lhe.

Tom. I. BB
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Díz-se que também expedira á Massena hum
reforço de 15ç^; porém nada lhe aproveitou^

O noãso Lord, com a perspicácia e per-»

geverança dos altos entendimentos , que vem

ao justo a infallivel serie das consequências

dos desacertos humanos , foi firme no Plano

de destruiç pela fome e inércia o exercita

Francez , reconhecendo ser insufficiente e prc"

cario o exótico supprimento da França que

Napoleão tentou. Pelo judicioso systema de

obrar só, ou quasi inteiramente, na defensiva,

antevio com segurança a não remota epocha

da fugida de Massena. O necessário e bona

eíFeito deste sjstema em fim se manifestou.

A 5 de Março de 1811 Massena fez mo-

vimento de retirada geral , e desalojou-se de

g^iitarera. Em lugar de se vangloriar como

Q Vencedor dePompeo, =;:= vim, vi, venci, :?=

so coube-lhe em sorte a ignominia de ser obri-

gado a dizer =^ dispu% , parei , fugi ^ He

singular coincidência, que no mesmo dia o

Exercito alijado da Peninsula derrotasse 9. Victor

em Cadiz nas alturas da Barrosa ; devendo-

se principalmente a Victoria ao General In-

glez Graham.
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A Tácito cahio a penna da mão , tendo

de escrever as cruezas dos Tyrannos de Roma,

Menos ainda a poderia sustentar , se quizes-

se descrever as dos Ímpios assoladores France*

zes , que se deshumanárao a ponto de , não

só mandarem^ mas verem, espectáculos de hor-

ror e vingança , que fazem estremecer ainda

aos corações callosos dos que bebem o cri-?

me como a agoa. Não mancharei esta Me-
moria com descripçÕes , que forçao a execrar

a depravada natureza humana. Baste dizer ^

que o nosso Lord só achou em Santarém, e

nos seus arredores , montões de ruínas , scenas

de misérias , incêndios , e monstruosidades sem

conto, e até alheias da verosimilhança. O Ex-

ercito Britannico alli entrando observou a se-

guinte Sentença Franceza , escrita nas mura-
lhas. = Bom Soldado deve ter o coração do

leão , a força do cavallo , a fome do rato

^ insensibilidade do bruto. = í^;

O Lord , ao romper da manhaa do dia

seguinte, poz em movimento todo o seu ex-

ercito , para picar a retaguarda do inimigo >

sempre cauteloso em evitar acção geral , e

seguindo a sua marcha até o Mondego , Anr

BB 2
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cião , e Pomtial , acoçando-o com a divisão

ligeira, Reaes Dragões, e Hussares , sem lhe

deixar pouzo. Nesta perseguição Uie forão to-

mados muitos prizioneiros. Presumindo Mas-

sena a 12 do mez poder-se sustentar entre Re-

dinha e Pombal com o Corpo de Cavallaria

do General Montbrun , tendo a sua direita

em huma matta sobre o Rio Loura , move-

rão-se com rapidez as divisões dos Generaes

Paek , Erskine , Pieton , Ceie , Spencer , e os

Caçadores Portuguezes. A retaguarda do ini-

migo foi desfeita em Pombal, Arronches , Sa-

bugal ; o que o obrigou a retirar o seu prin-

cipal Corpo para Condeixa. O nosso Comman-*

dante em seus Oíficios faz especial menção da

valentia daquelles Caçadores, dizendo , que se

distinguirão admiravelmente , sacudindo das

mattas os Francezes no mais galhardo estilo.

Estas e outras acções progressivas desalo^

jarão a Massena de todas as suas posições ^

que tentou ^tomar nas montanhas , e outros lu-

gares ,, que lhe davão opportunidade de se pos-

tar vantajosamente. Vio-se forçado a abando-

Ballas por toda a parte , marchando em hu-

ma solida ma^sa. , sendo obrigado a destruir
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parte de suas peças ^ bagagens , e munições,
para facilitar a fugida, fazendo saltar aos ares

a pólvora com os cavaílos da artilharia, e não
escrupulisando , ainda com o mais leve espi-

rito de honra, ena abandonar os seus feridos^

-»>....<..>.«.<.»>.»<..>»-<..»>,..<•.»>„„<<( i(.>«.<..»»,.„<.^>.,„<..í>„„<..>j„„^..,^„„^..

Restauração de Portugal.

OR fim foi livre Portugal a 4 de Abril
de 1811. Excede toda a expressão a alegria

dos habitantes do Reino, que fizerão as maio-
res demonstrações de agradecimento ao nosso
Lord , como o Defensor da Monarchia , cantan-
do-se por todas as partes o Te Deum em gra-
ças ao Altissimo. Bem se podia acclamar com
Camões, como antigamente fizerão os leaes Por-
tuguezes ao nosso D. Nuno Alvares depois
do exterminio dos Invasores do Estado ,

Logo todo o restante se paríio

Da Lusitânia postos em fugida :

A quem lhe esta victoria permittio.

Dão louvores e graças sem medida. «

* L«s. III. 83r



, ' 3 Àssiííi ( pefmitta-se-me e expressão) o Lofd

'Wellington semelhante ao Artjo do Paraizo , com

sua espada percuciente lançou fora de Portugal

o que antes pavoneava de ÍAnjo-da Victoria.

No Monitor de Parb se iconfessa que Mas-

sena nunca pôde fazer alto : mas só o attríbue

á falta de subsistências. Mas, se assim era,

porque soldados de pés tão velozes para der-

ramarem sangue, não acceleravão a sua mar-

cha, e apenas andavão , ( como alli se diz
)

duas legoas e meia por dia ? Tendo em 11

d« Abril cabido a praça de Badajoz por ca-

pitulação dos Hespanhoes, Massena pode tomar

hum forte posto sobre as nossas fronteiras . Aquel-

Ja Praça rendeo-se sem necessidade , precipi-

tando-se o Governador Hespanhol Imas a en-

tregalk ,
quando já sabia que o Lord tmha

expedido ao Marechal Beresford em seu soe*

corro. Aquelle Governador excusou-se dizen*

do ,
que os inimigos ja havião feito na Pra-

ça brecJid praticável ; mas o Lord em seu

Officio affirmou qu« ella era inpratica^vél.

Humanos olhos não se podem erguer

,

nem cTitendimentos acreditar , as horribilidades

do Plano de devastação deste Monstro da Itá-

lia. O exercito Inglez , entrando -em Leifm ,
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ainda cheg^oii a ver ab» miseráveis habitantes

expirando de feridas e fome. Até livrarias ti-

nhão sido queimadas , ou destruídas. Em Ais
cobaça os Templos forão saqueados , e os ja-

zigos dos nossos Reis sacrdlegamente destruií

dos. Parece que a intenção dos novos Vândalos
era deixar pavoroso memorial do seu atheis-

mo , para nunca mais esquecerem no paiz ta-

manhas atrocidades.

O nosso Lord , na participação Qfficial

destas cruezas, conclue dizendo, que, o ex^

emplo de Portugal onde os Francezes entra-

rão a falsa fé, promettendo protecção e fe-?

licidade, deve escarmentar aos povos de todas

as Nações , para conhecerem o valor que se de-*

ve dar á promessas, e esperanças de tal gente;
c que não ha segurança para vida, n^m pa^
ra cousa alguma, que a faz preciosa, excepta
decidida resistência a tão deshumano inixuigo.

O Marechal Beresford que, sobre ser q
Sábio Organizador do exercito de Portugal

,

se distinguio preeminentemente em todos os lan-»

ces desta grande crise do Reino , também com
surama actividade obrigou em Campo Maior
ftQ Ímio%o MQnier a retiíaí-se aléoi do Gua-»
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diana era S5 de Março , perseguiado-o atê Bá-

dajos. Elle também a 25 de Maio obrigou

a Praça de Olivença a capitular.

Não faltou quem elogiasse a retirada de

Massena , e até a assemelharão á de Xenofon-

te na Grécia. Que indignidade e impudên-

cia ! Se era o Táctico non plus ultra , por-

que não involveo o Exercito Anglo-Luso , e

não soube forçallo á batalha geral , sendo-lhe

alias superior em Cavallaria ? Em tanto tem-

po de Marcha não achou hum dia para sua

gloria ! Os que se jactão de soflfredores de

fome, não morrerião por hum dia de jejum,

se fizessem a sorpreza, e derrotassem a quem

antes provocavão para sahirem das Linhas. He

claro pois que só teraeo a Táctica, que nun-

ca vio, do Defensor do Reino. A este he de

immortal gloria salvar o seu Exercito. Só Vân-

dalos da Facção atheistica, porque desprezão

as vidas de seus semelhantes ,
prodigaliza©

sem causa as próprias ,
pensando nada vale-

rem , igualando-os em destino o das bestas.

Os Francezes nas suas Revoluções e Campa-

nhas se mostrarão a par dos que o seu au-

tlior do espirito das leis diz que estão ainda
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abaixo do nada, por viverem sob vil despo-

tismo. Tigres avezados ao sangue, só maíáo
por matar. Os Guerreiros humanos porem só

fazem a guerra ( como diz Burke ) dentro
do Circulo da nossa moral.

,

Bonaparte , para cobrir a sua vergonha ,

recorreo ao Vulgar sjstema de calumnia e dif-

famação , calculando com o infinito numero
dos estultos, que olhão para o estado da guer-
ra como para leito de rosas, e imaginão que
expor peito á bala , sem calculo de tempo e

circunstancias , he o genuino valor e saber

Militar. Mas em vão pertendeo desluzir o no-
bre e necessário plano defensivo do nosso He-
roe, que justamente não quiz expor o seu ex-
ercito em Acção geral , e encadeou o inimigo
em modo, que não dependia deste o forçallo

á batalha decisiva. O Déspota humilhado com
muita emphase publicou na sua Gazeta Offi-

eial ^o Monitor o seguinte sarcasmo „ Praza
a Deos, que Wellington defenda algum dia
a Inglaterra como a Portugal ! Pelas devasta-
ções que commetteo , será sempre execrado pe-
los Portuguezes. Quando elles desejarem ex-
plicar a seus filhos a maneira Ingleza de
' Tom. I. cc
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defender hum Paiz ^ lhes mostrará5 a ruina

de suas Villas. ,,

Os Portuguezes sensatos sempre se recor-

'daráõ com a mais grata memoria do expe-

diente com que aquelle Grande Homem sal-

vou o Reino. Nada accrescentaria nesta ma-

téria , se o tenebroso machiavellismo de tãd

odiosa suggestão não tendesse a illudir a cre-

dulidade dos povos, que mais soíFrerão nesta

Campanha pela rigida execução do Plano ar-

guido. As invectivas do Tjranno , e de seus

satellites , só provão a crassa ignorância ainda\

da certa historia da própria Nação. Além dos

muitos exemplos de antigos Capitães da pri-

meira ordem , os tempos modernos fornecem

muitos factos semelhantes, em q^e^ até se ar-

razarão templos para segurar a defèza das

Cidades. Igual maneira Franceza de defen*

der a seu Paiz se empregou na grande epo*

cha do reinado de Francisco I. nas duas prin^

cipaes invasões que Ibe fez o Imperador Car-

los- V.'*

iTTi. -m
* o -celebrado. histewadop,ii2o6«ríí.çm a^iin a. de^çjeíie:

na primeira invasão de J524. „ O General ^Peí^a;^a, para



( âOr3 )

Os Governadores do Reino fizerao a se-

guinte Proclamação.

CC 2

dimcultar a subsistência do inimigo , depois de devastar os

seus próprios paizes adjacentes , até arrazou os subúrbios
de Marselha

, reduzindo-se ao systema puramente defen,
sivo

; do que resultou retirar-se o Exercito invasor , de-
pois de hum sitio de quarenta dias, exhaurido com fadi*

gas
, doenças, mortes, e falta de provisões.

Na segunda invasão de 1536 o Marechal de Mont-
morency concertou o seu plano defensivo com o Monar-
cha Francisco!., que era Mestre de guerra, de heróico, e

ainda romanesco, valor, desejando humilhar o seu antago-
msta, que, cego com a presumpçao inspirada pela pros-
peridade de suas Armas, até já tinha repartido as pro-
víncias e os Empregos da França pelos seus Officiaes,

vmdo em pessoa eíFeituar a conqaista com tanta ufania,
que logo recomendou ao seu historiador Jovio , que apron-
tasse quanto papel podesse

; pois todo seria pouco para
descrever as victorias que se promettia na execução da
seu Projecto da Monarchia Universal. O dito judicioso
historiador assim elogia o systema adoptado pelo Monar-
çha e General Francez.

„ Francisco resolveo-se fixamente ao único convenien-
te, e efficaz Plano de desfazer a invasão do poderoso
mimigo

;
e a sua prudência em escolher este Plano , co-

mo também a sua perseverança em executai lo , merece
o maior louvor

; pois que era igualmente contrario ao
seu natural temperamento , e ao génio da Nacao Fran-
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~ Portuguezes ! Chegou finalmente o dia

da nossa gloria : as tropas inimigas postas em

ceza. Elle determinou permanecer absolutamente na de-

fensiva , não jamais arriscando batalha, e nem ainda gran-

de escaramuça , sem a certeza do suceesso ; fortificar os

seus campos ;
privar o inimigo de subsistência , devastan-

do o paiz circumvizinho y e salvar todo o Reino , sacrifi-'

cando huma das suas provindas. A execução do Plano

foi commettida inteiramente ao Marechal Montmorency , o

author delle , e que era o homem maravilhosamente pró-

prio a tal confiança.

,5 Montmorency fez a escolha do campo debaixo das

muralhas de Avinhão. Trabalhou com incançavel indus-

tria por fazer inexpugnáveis as fortificações, e ajuntou abi

hum exercito considerável, ainda que muito inferior ao

do inimigo = Marselha e Aries forão as únicas Cidades

que elle julgou necessárias defender. = Os habitantes das

outras Cidades, e igualmente os dos Campos abertos ^ forSo

eómpellidos a abandonar as suas casas , e- forão coiiduzidos

ás montanhas, ao Campo de Avinhão e ás provincias inte-

riores. As fortificações das praças que poderião dar abri-

go ou defeza ao inimigo, forão arrazadas. Trigo, forragem,

e provisões de todo o género , forão retiradas , ou queima-

das. Moinhos , fornos , forão destruidos ; as fontes forão en-

tulhadas ou inutdisadas. A devastação extendeo-se desde

os Alpes até Marselha, e desde o mar até os confins do

Delfinado., A historia das Nações civilisadas aão dá hunii
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Yergonhosa fugida, e derrotadas em todos os!

pontos, desamparão rapidamente o território Por-

exeniplo em que este cruel expediente fosse empreo-ado
para a segurança publica com semelhante rigor.

„ O Imperador , tanto que vio a assolação do paiz,
começou a perder as esperanças da conquista, convencido
de que hum Monarcha que voluntariamente tinha arruina-

do huraa das suas mais ricas provincias para fazer retirar

o inimigo, defenderia o resto com desesperada obstina-
ção. Elle logo reconhece© o quanto era prudente o Pla-
no da defeza de Francisco , ainda que parecesse extraor-
dmario. Deo comtudo ordem de attacar Marselha e Ar-
ies, esperando que os Francezes deixarião a sua vanta-
josa posição para socorrellas. Porem Montmorency foi

immovel em Avinhao, e os Imperialistas abandonarão a
sua empreza com perda e ignominia. O exercito do
Imperador foi acossado em continuas sortidas de peque-
nos destacamentos de tropas ligeiras , enfraquecido por
doenças, e descorçoado por desastres, que parecião mais
intoleráveis por isso que erao inesperados.

„ Montmorency achou-se exposto ao maior perigo pelo
inconsiderado valor das suas próprias tropas, que chegarão
quasi ao extremo de precipitar o Reino nas calamidades

,

que com a sua industria e cautela se tinha esforçado
evitar. Desacostumados a ver o inimigo devastar o seu
paiz quasi sem opposição , impacientes de tão longa inac-
ção, não vendo os lentos e remotos bens dos certos ef->

feitos do Systema da defeza, os Francezes anciavâo por
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tuguez , que empestavão cora a sua presença.

Os Governadores do Reino se congratulao corn

huma batalha com igual ardor que os Imperialistas. El-

les cousideravão o proceder de seu General como des-

honra a seu paiz ; imputavão a sua cautella á timidez
;

a sua circunspecção á falta de animo ; e a constância

com que seguia o seu plano á teima e philaucia. Mont-

morency , não obstante as claras murmurações e queixas

dos Soldados , Officiaes , e Validos do Rei, se afFerrou

a seu systema. Entretanto chegou o mesmo Rei ao ex-

ercito , e esteve a ponto de se deixar levar pela impa-

ciência da sua gente , abandonando a saudável precaução

de Montmorency. Felizmente a retirada do inimigo li-

rrou o Reino do perigo que resultaria de alguma te-

merária resolução. O Imperador, depois de estar mais de

dous mezes em Provença sem gloria , nem executar cou-

sa alguma proporcional aos seus vastos preparativos, que

justificasse as jactâncias de sua potencia; depois de per-

der grandes Officiaes , e ametade das suas tropas , vio-se

em extremos f e julgou que não podia mais luttar com as ca-

lamidades. A necessidade extorquio delle as ordens pa-

ra a retirada, que foi feita com precipitação e desordem.

„ Montmorency que , neste critico momento avançan-

do com todas as suas forças
,

poderia totalmente arrui-

nar o exercito Imperial , o perseguio coro, excesso de cau-

tella ; repetindo a sua favorita máxima ,
que he mais pru-

dente deixar o Leão escapar, do que reduzillo á deses-
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vosco deste feliz successo ; e , depois de se

humilharem na Presença do Omnipoíente , Pri-

peraçuo; e que se deveria fazer huma ponte de oiro pa-

ra o inimigo que se retira.

O mesmo Imperador
, que também foi insigne Gene-

ral
, na invasão que em 1540 fez n' Allemanha na guer-

ra contra os Confederados Principes do Império pelas

contendas religiosas, que constituirão a Era da intitulada

Reforma
, não obstante reconhecer que o Exercito oppos-

to não podia ter coherencia e unidade
, prevendo por

isso a breve dissolução da Liga , com tudo
, pela numérica

superioridade das forças contrarias , adoptou o Systema
defensivo, fortificando o seu Campo de Ingols.

O citado Robertson expondo as operações do Land-
grave

, que capitaneava o Exercito dos Principes do Corpo
Germânico, diz, que, não obstante irritar ao Imperador
com insultos, e furiosas descargas de artilharia, para ex-
asperallo a sahir de seus entrincheiramentos , comtudo o
mesmo Imperador tinha muita prudência para cahir no la-

ço, e se afferrou ao seu systema com inflexível constan*
cia; retirando as suas tropas para dentro das trinchei-

ras, esperou friamente pelo assalto, e até cuidadosamente
evitou qualquer correria e escaramuça que podesse em-
penhallo em combate geral

Nesta maneira gastou todo o outono. A demora oc-
casionou receber reforços, e o inimigo quebrar de animo,
e começar a dií^solver-se a formidável confederação; o
que facilitou depois a completa Victoria do Imperador.
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meiro c Soberano Author de todo o bem ,

rendem as devidas graças a S. A. R. o Prin-

Gibbon , na sua Historia da decadência do Império

Romano , expondo a invasão que fez n' Ásia o celebrado

Apóstata Juliano , Imperador de Roma , que , fiado prin-

cipalmente nas tropas das Gallias
,

presumindo-se outro

Alexandre , se arrojou a ir em pessoa attaear o maior

inimigo do Império Romano no fim do quarto século ,

o famoso Sapor , intitulado o Grande Rei da Pérsia , in-

tentando senhorear-se da Hyrcanla e índia , sendo bem

succedido até chegar a queimar-lhe o Paktcio nas margens

do Tygris , e pôr cerco á Capital ( em ciijas militares

operações foi morto , deixando o seu Exercito na mais

pejigosa situação, do que mal salvou alguns restos o seu

successor Valentinlano por huma paz ignominiosa
) ; reco-

nhece, que a Victoria dos Persanos se deveo á providen-

cia defensiva de incendiarem elles mesmos as suas mais

florentes searas , para se impossibilitar a rápida carreira

e subsistência dos Romanos. Espero não será desagradá-

vel aos Leitores transcrever aqui as passagens seguintes

do dito illustre Historiador, pela analogia do successo da

nossa feliz Campanha defensiva, que sérvio de exemplo^

e produzio hum eíFeito igualmente prospero , á Campa-

nha da Rússia de 1812, que tão decisiva foi para a que-

da de Bonaparte.

„ Juliano era objecto de terror e ódio dos Persanos;

ç os pintores da Nação representavão o invasor do seu

paiz como hum furioso leão , que vomitava hum fogo
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cípe Regente Nosso Senhor , cuja profunda
Sabedoria estabeleceo as bases da nossa defe-

Tom. I. DD

consumidor. A extensa região sita entre o rio Tygris e as
montanhas da Media , tinha maitas cidades e villas ; e o
seu terreno fértil era na maior parte cultivado. Juliano po-
dia esperar

, que hum Conquistador
, que possuia os dous

iuais fortes instrumentos da persuasão ( o ferro e oiro

)

facilmente obteria abundante subsistência dos medos e
da avareza dos naturaes do paiz. Porém , assim que se
avizinharão os Romanos

, desvaneCeo-se esta rica è riso-
nha perspectiva. Por ordem de Sapor , de toda a par-
te que se movião os inimigos

, os habitantes desertavao
as povoações, e se refugiavao nas Cidades fortificadas , e
recolh,ão do Campo os gados. Trigo verde e maduro

fQ.
abrazado; e quando se abateo a chama que inter-

rompia a marcha do exercito , o invasor só vio a triste
face de desertos , fumantes e nús. Este desesperado, mas
ficnz, methodo de defeza , só pôde ser executado pelo
enthustasmo de hum povo <iue prefere a sua independência
a sua propriedade; ou pelo rigor de hum governo arbitrá-
rio, que consulta a segurança publica , sem submetter as
suas^ inclinações 'á liberdade da escolha. Na preeente oc-
casião o zelo e a obediência dos Persanos Corresponde-
rão ao mando de Sapor

; e o Imperador Juliano foi lo-
go reduzido a ténue fundo de mantimentos. As visiona-
rias conquistas da Hyrcania e da índia tinhão por mui-
to tempo illudido e atormentado o espirito deste Con-
quistador, de igual loucura á de Alexandre. &c. &c.
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za; a S. M. Britannica ; ao seu illuminado

Ministério ; e a toda Nação Britannica , em

quem temos achado auxilios poderosos e libe-

raes , a mais constante cooperação para repel-

lir o inimigo commum, e aquella honra > pro*

bidade , e constância de princípios , que ca^

facterizão particularmente a esta Grande Na-

ção; ao illustre Wellington, a quem a Sua

Sagacidade, e consumados Conhecimentos mi-

Os Leitores relevarão esta digressão , em que me

extendi , não por necessidade de apologia do nosso He-

roe ,
justificando o seu systema : o feliz êxito da Campa-

nha o dá de subejo ; mas para desvanecer impressões si-

nistras , que mui extensamente se espalharão, até neste

Mundo Novo, contra o seu Plano defensivo, causando-

Ihe notório desprazer rumores indignos no tempo erii

que elle mais se desvelava pela salvação do Estado ,

fazendo esforços dignos de se cantarem em vasta Epo-

pea. Contra os que magoarão o seu coração , só direi

com o Principe dos nossos Poetas:

Não ha peito tão alto e tão potente

Que de desconfiança não se afronte . . .

» E quem Tos fez molesto tratamento

Não pôde ter sublime pensamento.

Cam. Lus. in. 109 II. 8&

W
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lítares fizerao penetrar com antícipaçao ós

planos do inimigo, tomar as precauções mais

efficazes para os frustrar, e obrigallo final-

mente a fugir com as tristes relíquias de seu

numeroso Exercito, attenuadas pela fome, pe-

las mais sensíveis privações , e pela continua

perseguição das Forças alliadas. &c. „
Os mesmos Governadores do Reino diri-

girão ao nosso Heroe a seguinte Carta a 17

de Abril do corrente anno.

y, Foi-nos apresentado o Officio de V.
Excellencia datado de 9 do corrente; e ha-

vendo no's devidamente considerado os gloriosos

e transcendentes Serviços de V. Excellenci^

DO decurso da presente Campanha , temos a
grande satisfação de expressar a nossa justa

admiração dos preclaros feitos que tem im*
mortalizado o nome de V. Excellencia , sus-

tentando a honra dos Exércitos ai liados, e li-

bertado este reino, pela terceira vez, da op-

pressão dos nossos inimigos. Nós poremos na
presença de S. A. R. , na mais distincta ma-
neira, os acontecimentos que tem occorrido

recommendando á Real Attenção os Serviços

de hum Exercito , que se tem cuberto de glo-

DD 2
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ria debaixo do Commando de V. Excelleri-^

cia. V. Excelleiícia não pode deixar de ter

grande satisfação com o resultado dos seus>

planos e trabalhos ^ que, coroados pelos niai&

eminentes bons successos , epeki opinião pu-*;

blica ^ não deixão nada a desejar^ para satis-

fazer o coração do lUustre Guerreiro , por

quem forão concebidos, e executados. „

\l A seguinte Apologia do nosso Heroe he

hum monurnento digno da sua probidade , que

deve estar sempre em memoria de todos os

Compatriotas, para devida gratidão a este

Restaurador de Portugal, e eterno ódio aos

pérfidos invasores. ! o

i Lord Visconde Wellington Gavalleiro de

Bath , Marechal General dos Exércitos de S^

At. iR. o Principe Regente de Portugal &c.&c.&c,

» ; ,,, A Nação Portugueza he informada ,. quei

© cruel inimigo, que havia invadido a Por4

tugal, e, devastado o paiz ,, foi compellido a

çvacuallo > e a retirar-í&é:; ;a ;tKavez y (do lAgue-;

á^ y depois (lie haver spffrido grandes perdas^,

,, Os habitantes do» districtos invadidos-

podem com segurança voltar para os seus la.--

res, e principiarem as suas pcçupações , e a£r;

ranjos domésticos^
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'
" „ O Marechal General lifés recorda tor

davia o contheudo da Proclamação, que lhes

dirigio ein o niez de Agosto do anno passa-

do.
( onde; d(Efclaro;u ,, que as. deveres que o

ligavão a S. A. R. o Principe Regente de PorT
tugal e á Nação Portugueza , o obrigarão £^

fazer uso do poder e authoridade de que s^

achav^ munido , farçando os. fracos e indolen-t

tes parfi salvarem a si propios e a Pátria dos
males que os esperavão.

)

y, A. Nação Portugueza conhece agora por
experiência, que o Marechal General não se

enganou em a natureza ou, extensão dos ma^
leS:, com que era ameaçada „ nem tam pçué^
ço nos únicos meios de precavellos , oú im-s

pedir seus eíFeitos ; os quaes erão , e são ^
liuma firme resolução de resistência ^ e remover
e occultar todos os bens , e eíFeitos que po-
dião contribuir para a subsistência do inimk
go

, e facilidades dos seus progressos»
i^

r >, Tem decorrido perto de quatro amiog?

desde que o tjranno da Europa invadio com
hum poderoso exercito o Reino de Portugal^.
Não teve por motivo esta invasão huma defe-^"

za pessoal; não foi para vingar insultos,, ois
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injurias qae lhe houvesse feito o benéfico So-

berano deste Reino ; não foi finalmente o am-

bicioso desejo de augmentar o seu poder po-

litico ; pois que o Governo Portuguez sem

resistência havia condescendido com todas as

requisições do tyranno; foi porem o seu obje-

cto o insaciável desejo da pilhagem , e apo-

derar-se das riquezas de huma Nação/ que

gozava das doçuras da paz ha perto de meio

Século.

i',. ^, Os mesmos desejos occasionarao no an-

no de 1809 a invasão das Provincias do Nor-*

te de Portugal ; e a inclinação para o rou^

bo, e pilhagem , motivou a do anno de 18J0,

que felizmente acaba de ser frustrada; e o

Marechal General appella para a experiência

dos que tem presenciado as trez invasões; à

fim' de que testifiquem ^ se por ventura, du->

rante elías, o procedimento do Exercito Fran-»

cez não tem sido o de confiscar , roubar , e

Gommetter quantos ultrages pôde suggerirlhe

a sua barbara, e atroz Índole; e se, desde

o General até o ultimo Soldado yâè- não de-

leitavão em praticar taes excessos.

„ Aquelles paizeis , que se tem s.ubmetti-

mm
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•do á tjrannià, não tem experimentado melhor

sorte do que os que tem resistido. Os habi-

tantes perderão todos os seus bens , as suas

familias forão dcshonradas, as suas leis viola-

das, a sua religião banida, e sobre tudo, pri-

vados da honra daquella varonil resistência á

x)ppressão, contra a qual os habitantes de
Portugal tem dado tão singulares, e felizes

exemplos.

„ O Marechal General,, ao mesmo tempo
que annuncia os resultados da ultima invasão;

considera ser do seu dever recordar aos ha-
bitantes de Portugal , que , não obstante se ter

removido o perigo que os ameaçava , com tuí-

do ainda não está completamente desapparecida.

„ A Nação Portugueza ainda tem rique-*

zas, as quaes o tjranno procurará pilhar. El-
la he feliz debaixo do moderado Governo do
seu benéfico Soberano , e isto basta , para
que o Tjranno se esforce a destruir a sua

felicidade. Ella lhe tem prosperamente resisti-

do ; e por tanto não deixará elle de fazer

quanto lhe seja possivel para submettella ao
seu jugo de ferro.

^ « A Nação não deve aíFroiixar em seus pre-
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parativos para huma firme , e decidida resisr-

-teticia. Todo o individuo , capaz de pegar em

armas , deve aprender o seu manejo ; e os

que por sua idade ou sexo não podem pegar

nellas , devem de antemão ter em vista as

|)aragens mais occultas , e de maior segu^

rança ; fazendo ao mesmo tempo todos os ne-

cessários arranjos, para se recolherem a ellas

,

quando se approximar o momento de perigo*

oq : ,, Os effeitos de valor que tentão a ava-

reza do Tjranno, e dos seus satellites , e que

«ão o grande objecto da sua invasão , devem

dé antemão cuidadosamente enterrarem-se ; ca-

cla individuo occultando os seus ; não con-

tando o segredo á fraqueza daquelles que

mo; itenhão interesse em guardallo.

- l „ Devem- se tomar medidas para occultar

ou inutiiizar os viveres , que se não possão

.transportar para lugares seguros , assim como

tudo .quanto possa contribuir a facilitar o pro-

gresso do inimigo ; pois que be bem notório

que as tropas inimigas se apoderão de quan-

to encontrão, e nada deixão ao legitimo dono.

„ Se se adoptarem estas medidas, por su^

psrior jque seja X) numero das forças , que o

i
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dezejo da pilhagem, e da vingança possa in-^

duzii- ao Tjranno , a mandar novamente in-

vadir este paiz , o resultado será certo , e

a independência de Portugal, e felicidade de

seus habitantes, Jicard finalmente estabeleci-

da, com eterna honra da prezente geração. „
Quartel General 10 de Abril de 181 1!

Wellington.

Os incomparáveis serviços deste admirá-
vel Commandante do Exercito Alliado , e a
justa confiança que elle merecia, se faz pa-
tente do uniforme juizo feito por Authorida-
des competentes dos Soberanos Alliados.

Quando se divulgou a noticia da retira-

da de Massena , ao principio não foi crida,,

por inverosimil
, pelos que erão preoccupados

eom o estúpido conceito ú-d invencibilidade fran-
ceza

, e ignominiosos juizos contra o Gover-
no Inglez

, e contra o seu excelso General.
Depois , quando a evidencia forçou o reco-

nhecimento da verdade , a murmuração tro-

cou-se em admiração do feliz successo
, que

antes parecia phantastico , e sobrehumano. He
glorioso ao nosso Heroe , que até o seu pró-
prio Antagonista lhe fizesse justiça no ofíicio.

Tom. I. jBE



( 218 )

que este dirigio ap Governo Francez do Quar*

tel General de datado de 23 de Março do cor-

rente anno : ahi transluz a mais explicita confis-

são da inexpugnabilidade das Linhas da Defeza

de Torres Vedras ; dizendo , que entre as

medidas que se podião adoptar para executar

o plano de Bonaparte erao : attacar os Ingle-

zes em suas Linhas ante Lisboa ; mas os prin-

cípios da Táctica Militar o prohibião , por-

que não era possivel trazer ao attaque a ar-

tilharia pezada. êgc. Como não eíFeituou es-

sa e as mais medidas que se excogitarão, he

evidente que foi supplantado pelas vastas for-

tificações , e scientificas manobras do Com-

mandante Britannico , que fez mallograr to-T

das as vans tentativas do orgulho Gallico.

Massena em seu Officio só lamenta a fal-

ta de subsistência, mal intrincheirando a sua

decahida reputação nesse miserável reducto.

Basta que confesse ser-lhe impossivel a Con-

quista da Cabeça do Reino, e qué se vio.

forçado a retirar-se além das fronteiras. As

causas deste successo deviao ser por elle pre^

vistas , e pelo seu Imperador , que não po-

dia pretextar ignorância das circunstancias do

I
HB
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paiz que mandou invadir , tendo tanta prê-

sumpção, não menos de táctica , que de tc»-

pographia de Portugal, antes já duas- vezes

occupado , e que em todos os pontos tinha

feito mappear, e alias havendo muitas Cartas

Militares nos Archivos do Reino, que dilapida-

rão os seus Géneraes na sua primeira aleivosa

©ccupação do Reino. Bem he que manifestasse

ao munde a sua temeridade e inprovidenciaí

para elevar a fama do Heroe Luso-Britannico

ao maior cume da gloria humana. Até agora o

Invasor confiadamente affirmava que era iru'

possível a defeza da Capital ; agora procla-

ma ao mundo que era impossível o seu at-

taque. Que mais pode desejar a Nação para
se gloriar dos seus esforços de exemplar re-

sistência, huma Nação, digo, áquem, na fra-

se do nosso Épico , = nenhum trabalho enoja ,

e ofende. =
He inexprimível o alvoroço de alegria e

congratulação
, que causou em Inglaterra a

noticia da forçada retirada de Massena. Em
todos os entendimentos esclarecidos se abrio

hum horioznte indefiuido de esperanças da fi-

EE 2
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jial gloria , e restauração da Europa contra

a selvajaria da França degenerada.

A 26 de Abril do eorrente anno, ajun-

tando-se os Lords Espirituaes e Teraporaes no

Parlamento, resolverão sem discrepância dar

seus Agradecimentos ao Lorã Wellington , pe-

la consumada capacidade , fortaleza , e cons-^

tancia , que mostrou no Commando das for-^

ças Britannicas e Portuguezas , pelas quaes

o Reino de Portugal foi felizm.ente defendi-

do , fazendo os mais importantes e assigna^f

lados Serviços a este Reino , e d sua Pátria^

Também Ordenarão que o Orador da Casa

communicasse ao nosso Heroe as suas Reso-

luções , requerendo-lhe , que as participasse

aos Exércitos Britannicos e Portuguez , agra*-'

decendo-lhes igualmente o seu valoroso e ex-»

emplar comportamento. Aquelle Orador na Car-

ta que dirigio ao nosso Fábio Lusitano diz*

o sii. Havendo, muitas fVéaíes! (tido a felicida-

de de dar agradecimentos da Casa aios Yalo-'

5osos e distinctos Commandantes das nossas

Armadas e Exércitos , a ninguém tantas \e-:

zfes içom^ a íV« íliícellencia presenciei ; fazei*

buma Expressão tão declarada e ardente de

I
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agradecimento e admiração; tributo justamen-

te devido ,^ tão grande feito, que frustrou o

projecto mais empenhado do inimigo , e poz

em fugida os seus mais celebres Generaes, e

Tropas Veteranas , e derribou a arrogância

de suas pertenções militares aos olhos da Eu-

ropa. „ O Lord Primeiro Chanceller também
dirigio a S. Excellencia a 29 de Abril huma
Carta Congratulatoria por Ordem da Casa dos

Lords , em que conclue , dizendo = não sei

os termos com que possa adequadamente ex-

primir o prazer que sinto em obedecer á de-

terminação desta illustre Casa , transmittindo

a hum Membro tão distincto delia estas ex-

pressões de seus Agradecimentos. =
Não devo passar em silencio , tanto os

Actos de Justiça e Generosidade do Gover-

no e Nação Britannica em acudir , quanto

^ntes , a dar allivio ás calamidades padecidas

pela Nação Portugueza , sacrificada pelo atroz

inimigo em od.io de Inglaterra ; como da es-

especial gratidão dos Governadores do Reino ,

que até mandarão registar nas Camarás das

Provincias que mais soffrerão , esse tão dig-

no monqmento da liberal sjmpathia e frater-



nidade da Nação tão amiga , afim de perpe-

tuar a memoria desse raro testemunho e re-

conbecimeato da cordial Cooperação dos fieis

Alliados.

O Marquez de Weslleley apresentou na

Casa dos Communs a seguinte Mensagem de

Sv A. R. o Principe Regente do Reino Unido

da Gram- Bretanha e Irlanda, então ja inau-

gurado na Regência , pela infausta enfermi'

dade do , para todos os séculos Venerável

,

Seu Augusto Pai , ElRei Jorge III.

„ O Principe Regente , em nome , e da

parte de S. M. , tendo tomado na sua séria

Consideração as informações , que tem rece-

bido das grandes calamidades , a que tem si-

do expostos os habitantes dê huma parte do

Reino de Portugal nas suas pessoas e bens

,

èm consequência da invasão daquelle paiz ,

é principalmente pela petulante e selvagem

barbaridade exercitadas pelos Exércitos Fran^

cezes na sua recente retirada, que não po-

de deixar de affligir as pessoas que tem al-

gum sentimento de religião ou humanidade;

deseja ser habilitado pela Casa dos Communs

jL dar aos felizes Vassallos do bom e fiel
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Alliado de S. M. auxílios tão promptos e

effectivos
, que possão ser próprios nesta inte-

ressante e consternadora occasião.

Aquelle grande Homem de Estado em sua

Falia no Parlamento , entre admiráveis refle-

xões , disse
, que os successos das Campanhas

em Portugal havião creado hum sentimento

de admiração, pela magnanimidade, perseve-

rança, zeloza e ardente constância, que os es-

forços áe S. A. R. o Príncipe Regente. Nos-
so Senhor tinhão manifestado para resistência

ao Oppressor commum ; e que a Sabedoria

do Commandante frustrara todas as tentativas

do inimigo, tendo-se alcançado a, mola real

da defeza , isto he , a vontade e espirito do
Povo Portuguez, que havia soíFrido tantos

sacrifícios. Por isso propoz conceder-se a Con-
tribuição de 100á> libras esterlinas ( de que
ja acima fiz menção) para socorro dos Vas-
sallos arruinados de Portugal ; accrescentando,

que a sua Proposta se constituia mais atten-

divel ao Parlamento pela consideração , de
ser recommendada pelo Lord Wellington.

A 10 de Abril o Chanceller do The-
souro accrescentou em eloquente phraseplogift
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nobilíssimos sentimentos sobre o mesmo as-

sumpto: baste notar os seguintes „ Será jus-

to que Portugal, e o mundo conheção a su-

perioridade do Caracter Britannico sobre o

do Inimigo , que não cessa de calumniallo.

Elle atreve-se a accusar a Nação de barba-

ridade , e a fallar de sua própria conducta

,

como se fosse piedosa para com as mais Na-

ções que se submettem ao , seu Império. O

Monitor tem dito muitas vezes á Europa, que

os Inglezes não servião de cousa alguma co-

mo Alliados a qualquer Potencia. &c. A des-

humanidade dos Francezes tinha sido bem se»^

tida em Portugal : convinha mostrar a hii^'

inanidade dos Inglezes, não por palavras
>;

mas por obras. &c.

-íi*> O Príncipe Regente de Inglaterra em outra

Mensagem ao Parlamento declarou a Sua Von-

tade de seguir a Política illuminada de seu

enfermo Augusto Pai, ordenando, que se pro-

seguisse na guerra com augmento ãè actvvif^

âade. e 'vigor ; àccrescentando as notáveis ">se^'

guintéS expressões.

,, A vossa perseverança, determinada em

fenm systema de spccorro liberal ás Valentes,
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t leaes J^^^açoes da Península , tem augmen-
tado progressivamente os seus meios , e o es-

pirito de resistência ; era quanto a attenção

,

cheia de humanidade, que tendes dado aos

soffrimentos dos habitantes de Portugal de-
baixo de nunca vista crueldade do inimigo,
tem confirmado a alliança por novos íaços

de aíFeição , e não pode deixar de inspirar

mais zelo e animo para manter a Causa Commum.
,, Os Successos que tem coroado as ar-

mas de S. M. durante a presente Campanha
debaixo do distincto Commando do Lord Vis-
conde Wellington, são importantíssimos ao»
interesses e gloriosos ao caracter do Paiz.

A Cidade de Londres votou Agradeci-
mentos ao nosso Lord , e ao exercito do seu
Commando , e lhe fez o presente de huma bel-
la espada de valor de 200 guinés. Ambas as
Casas do Parlamento também lhe votarão Agra-
decimentos

, e todo o Reino Unido retinio das
ácclamações da alegria publica, e de expres-
sões d' honra áquelle Capitão magnânimo.

S, A. R.
_,

em reconhecimento dos servi-

fos do Marechal General , Deo-lhe o Titulo
dé Marquez de Torres Vedras.

Tom. I,
J.J.
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Esta pa^a sempre memorável Camparilia

adquírio completo esplendor pela seguinte Car-

ta Regia, que S. A. R. o Príncipe Regen-

te Nosso Senhor , dirigio aos Governadores do

Reino , Unindo ao Elogio do Lord Wellington

o Magnifico Acto de Real Justiça aos seus

VassaFlos ,
principalmente Lavradores e Fabri-

cantes da Provincia que mais soífreo pela

invasão.

„ Governadores do Reino de Portugal e

Algarves : Amigos : Eu o Principe Regente

TOS Envio muito saudar, como áquelles que

Amo 6 Prezo. Sendo-Me presentes as atroci-

dades e devastações perpetradas pelo abomi-

nável Exercito Francez em todos os lugares

que occupou , durante o desgraçado tempo erti

que esteve nesse Meu Reino , e principalmen-

te quando ,
perdida a esperança da sua con-

quista , pela energia e resistência que encon-

trou em todos os Meus fieis Vassallos ,
coadju-

vados pelas bravas Tropas do Meu Antigo e

Prezado Alliado ElRei da Gram-Bretana

.

€ Commandadas pelo Insigne General Lord

Wellington, Conde 4e Vimeiro , se resolveo a

retirar-se precipitada c vegonhosamente ,
cona-
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metfendo roubos j e assasrsinos , destruindo, è

queimando casas , saqueando as Povoações
^

balando os campos e por toda a parte espa-

lhando a fome , a miséria , e a morte ; nãé

se compadecendo com o Paternal Amor ã%

Meus Vassallos a kmbrança da desgraça em
que se achâo , sem que E« procure reparar

suas perdas , e restituillos ao goso da felici-

dade , da abundância , e da tranquilidade ,

que a Minha sollicitude ^ ^ a dos Senhores

Reis Meus Predecessores lhes grangearâo :

Querendo empregar a bem dos Meus Vassal-

los , que mais soíFrerão pela invasão de taes

barbaroS;, todos os meios que ora Me são pos-

síveis á vista das actuaes rendas destes Meus
Estados do Brasil : Tenho Resolvido consig-

nar em cada anno , e por espaço de quaren-

ta annos , a quantia de cento e vinte mil

cruzados ^ que serão deduzidos das Rendas
das Alfandegas , e na sua falta de outros

quaesquer &c. Em quanto se não realizar <y

Empréstimo de dois milhões de cruzados que-

vos Tenho recommendado
, principiaráõ a ex-

perimentar immediatamente os eíFeitos deste

soccorro os mais pequenos Lavradores e Fa-
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bricantes , e os pobres babitantes das Villas,

Povoações , e Cidades arruinadas ; sendo tam-

bém dignas de toda a consideração e auxi-

lio as interessantes Fabricas de Alemquer ,

de Thomar , e Alcobaça , e todas as que sof-

frerão os estragos de tão bárbaro inimigo;

Esperando do zelo , fidelidade , honra , acti-

vidade e discernimento , com que tanto vos

tendes distinguido no Meu Real Serviço, o

bom êxito desta Minha Real determinação. Es-

crita no Palácio do Rio de Janeiro em 26 de

Julho de 1811.

príncipe.

Entrada do Exercito Anglo-Luso na Hes^

panha. Victoria de Fontes d' Honor,

«

'

Restauração da Praça de

Almeida,

M Assena , ignominiosamente fugindo de

Portugal, veio ser nas vizinhanças de Almei-

í|| da testemunha da entrada triumphal do Lord

J Welljngton com o Exercito Anglo-Luso na

,>-^
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Hespanha. Os successos militares que se se-

guirão, ainda que parciaes , forão tão felizes,

como rápidos. A 2 de Maio toda a sua for-

ça , consistindo de 3 Corpos da Exercito , é

de toda a Cavallaria que pôde colligir em
Castella e Leão , incluindo 900 da Guarda
Imperial , passou o Águeda na Cidade Ro-
drigo.

O nosso Capitão postou-se entre o Côa ^

e Águeda, para bloquear Almeida; mas sen-

do a Cavallaria Franceza mui superior , não
lhe pôde impedir a passagem da Azava na
vizinhança de Gallegos. No dio 3 o inimigo,

continuou a sua marcfca em três columnas pa-
ra o rio Duas Casas , e o exercito Alliado se

ancantonou ao longo deste rio , e a divisão

ligeira retrocedendo com a Cavallaria Britannica

á Fontes d' Honor ; que he huma Villa jsita

sobre as Duas Casas. A distribuição dos mais
Corpos foi feita com o seu usual magistério.

O inimigo também fez as mais hábeis dispo-

sições para se apoderar de Fontes d' Honor,
O Lord vio-se em summa difficuldade de

defender toda a sua extensa linha : e conhe*
ceo que, se tentasse conceiítralla , poderia ser
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^díteado , e talvez desfeito. A sua perspicácia \

fi actividade eiii contramanobrar os moviraen»

tos do inimigo , forão aqui maravilhosamen^

te empiegadas. Elle confessou em seus Offir

cios que a sua situação se tornou ahi mui

critica.

Na manhãa do dia 5? o inimigo come^

çou a acção : a nossa resistência foi mui bri^

Ihante em todos os pontos do attaque. As tro-

pas do Commando do Coronel Mackinon car-

regarão os inimigos impetuosamente , e os le-c

yar^o de rojo fora da Yilla de Fontes cV Ho^

nor. A peleja durou obstinadamente até a noií-

te ; mas todos os corpos contrários forão rcr

cba^çados em todos os pontos , e tão completa-

mente desfeitos , que no curso da noite do dia

9 0. Exercito Francez começou a sua retirada

doa postos das Duas Casas , e ao amanhecer

ÚQ dia 10 estava em movimento retrogrado. O
líord não achou prudente perseguillo , pela

4 como se tem notado )
grande superiorida-

4e da Cavallaria inimiga. Massena vjo que

não podia defender Almeida , e a abandonou

a seu fado.

A prova da insigne yictoria de Fontef

.<**''
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-d' Honor manifesta-se pelos seus resnltaííos ;

pois iinmediatamente o Lord estabelecoo os

seus postos avançados sobre o Azava , e hai^

oca Águeda, e o principal Corpo do seu ex-

ercito se alojou em Duas Casas.

A 10 do mez , Almeida foi attacada pe-

lo Exercito alliado : mas a 11 a guarnição

Franceza , fazendo saltar varias minas, que
havião preparado nas obras alli construidas

,

teve o ardil de escapar , ainda com perda de
vários mortos e prisioneiros, havendo ajusta-

do a fugida cora parte do segundo Corpo
do inimigo que estava era S. Felice formado so-

bre o rio para proteger a sua passagem j lo-

go que começou o bombardeamento.

Victoria de Alduera.

D EPOIS da restauração de Almeida ^ o
Lord recebeo hum Ofíicio do Marechal Be-
resford^ que havia posto cerco a Badajoz , e

estava com a sua Divisão era Elvas ^ no qual
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lhe participava / que Soiilt , havendo espalha-

do artificiosairnente noticias , que a sua inten-

ção era limitar-se á defeza da Andaluzia

;

fortificando-se em Sevilha , com tudo , de

facto , destinava cahir de repente sobre a Ef-

tremadura , e que para esse eíFeito marchava

dalli com grandes forças. O nosso Lord ,

sem perder hum instante, galopou três dias

para aquella Praça , onde entrou no dia 17

de Maio. Tão violenta foi a jornada , que

nella morrerão três cavallos. Não achando

lançada a ponte que tinha mandado construir

,

passou o rio a nado, salvando-se pela forçi

Ide seu cavallo do perigo immineníe de vida,

em razão da rapidez da corrente , que occa-

sionou afogarem-se dous dos granadeiros que

trazia. A sua velocidade não pôde prevenir a

batalha que achou dada em Alhuera.

Soiilt , logo que chegou diante de Elvas,

fez todos os movimentos rápidos para attacar ao

Marechal Beresford. Este em consequência se

^io obrigado a levantar o cerco de Badajoz;

o que eíFeituou sem perda da artilharia, e

munições ; e a 15 fez juncção com o Gene-

ral Hespanhol Castanhos em Alhtera. O ex-
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ercito alliado era composto de 8^ Inglezes 7^
Portuguezes, e l\^ Hespanhoes : no todo 26^
horaeas. O exercito contrario era de SO^ de
infantaria , além de grande cavallaria.

No dia 16 de Maio Soult começou o

attaque neste posto pelas nove da manhãa. O
Senhor Beresford Commandou a acção do
exercito Alliado. No principio da acção ca-

hio pezado chuveiro, que, com o fumo da
'

artilharia não deixava discernir as manobras
do inimigo. Nesta batalha aconteceo carre-

gar sobre a Cavallaria Ingleza a Cavallaria

dos Polacos lanceiros
, que trazião nas lan-

ças humas bandeiras vermelhas , as quaes de
tal sorte espantarão os Cavallos Britannicos

,

antes não costumados á essa vista, que cau-
sou grande confusão no corpo, e tornou im-

praticável pôr em ordem os aniraaes ; do que
resultou grande perda. Estes Polacos commet-
terão atrocidades , matando a muitos dos

Inglezes feridos; porém, sendo depois alcan-

çados na retirada pelos dragões dos regimen-

tos 3 e 4-, forão feitos em postas. Os assal-

tantes era fim derão costas, com grande per-'

da em mortos e feridos: a dos Inglezes naÒ'

Tom. I, GG
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chegou a 900 mortos: tiverão perto de 2800

feridos. Morrerão também 104 Portuguezés>

que ^ valorosamente combaterão, e tiverão pou-?

CO menos de 200 feridos.

Os Membros do Partido da Opposiçao

no Parlamento Britannico esforçarão-se em des-

luzir esta victoria, appellidando estéreis c«m-

jpos de Albuera Oi em que se ganhou a ba-

talha. Porém he certo que o inimigo foi ba-

tido com muita mortandade , e não pôde ai'

cançar o seu objecto de fazer levantar o cer-

eo de Badajoz^ sendo obrigado a retirar-se,

e deixar a Praça livre aos attaques do Exer-

cito AUíado ^ que immediatamente , por ordem

do Lord ^ renovou o cerco.

i>m<<..>M><<..><<l<Íi.>H«<<'..yi<<..>i«<4Sl'A>"»«<~>«i'<«"»i»<*'>"'<*'S"'««»>i^*»

Batalha de Fonte Gutnaldo.

D EPOIS da victoria de Albuera , acam-

pando-se o exercito alliado em Campo Maior >

o Lord resolveOrse a tomar de assalto a Ba-

dajoz, antes que Soult recebesse reforços. Co-
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meçarão as operações era 25 de Maio. A 6

de Junho abrirão-se as brechas praticáveis na

Praça : ordenou-se o assalto, que não foi bem
«uccedido ; fez-se outro na. noite de 9 , que

também não foi feliz : em ambos entrarão o

Regimento 17 Portuguez : em hum e outro

assalto as tropas avançarão com o mais deno-

dado valor , distinguindo-se o Alferes Dias.

Pela chegada de grandes reforços a Soult ,

que se esperava a 15 em Meirda , foi forço-

so levantar-se o cerco. >

Então o Lord se deliberou a voltar á fron-

teira do Norte de Portugal ^ e avançar o seu

exercito para ameaçar a Cidade Rodrigo , es-

perando por este movimento ter alerta o ini-

migo , e sempre na incerteza dos seus proje-

ctos , obrigando-o a concentrar as suas forças

em paizes devastados , onde lhe era difficil

subsistir , e assim, alliviar os Corpos Hespa-
nhoes da grande força dos exércitos France-
zes. Assim tamben^ adquiria a opportunidade
de tomar de improviso a Cidade Rodrigo , s»

o inimigo não se apressasse a soccorrella.

Os Francezes perceberão a manobra, e
acudirão com grande força a esta Praça, avan-

GG 2
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çando de Salamanca para Fonte Gufnalãa,

Tendo o Lord começado o cerco daquella

Praça a 4 de Setembio ^ foi-lhe necessário ler

vantallo a 25. Para esse eíFeito ja em 21

havia postado parte do seu exercito nas altu-

ras da esquerda do Águeda , tendo as guar-

das avançadas a três milhas da Cidade Rot

drigo , e huma divisão em Fonte Guinaldo ^

e vários ; corpos no Azava , Espeja , e Cav-

pia Marialvu, O Marechal de Campo I>^

Carlos de Hespanha estava de observação bq-

Águeda.

O inimigo a 23 de Setembro appareceo*

na planície da Cidade Rodrigo ; depois de vá-

rios, encontros de reconhecimento , em que íoh

rechaçado, a 4 aecometteo furiosamente pela

estrada de Fonte Guinaldo. O attaque foi tãa'

impetux)so^, que obrigou os regimentos Ingle-

zes 5 e 77, e o Portuguez 21 , a fazerem

critica manobra, formando-se era solide* quadra-^

ào y sustentado pelo pequen© corpo de Caval-

laria Ingleza , e artilharia Portugueza eom^

mandada pelo Major General Altem. Não obs-

tante a carga de mui superior Gavallariaini-

maga, aquelles Corpos fizerão alto, erepul-r.
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sarao os assaltantes com espantosa íirmcza e

coragem. Foi tão decisiva a repulsa^ que os

mesmos Corpos se poderão retirar em admi-
rável ordem , ajuntando-se ao resto da tercei-

ra divisão , também formada em quadrado,
em Fonte Guinaldo ; não se atrevendo o ini-

migo a perseguillos , contenlando-se em dar
algumas descargas de artilharia em: respeito-

za distancia.

A inda qiie todas estas successivas ma-
nobras fossem realmente de retirada , com io-
do ellas fazem muita honra ao Commandan-
té em Chefe , e i valentia das suas tropas.

Elle declarou , que nunca vira mais determi-
ftada braveza , e regular disciplina dos ditos

pequenos Corpos , que fizerão soster o ímpe-
to de forças desmarcadamente superiores. Com
especialidade louvou a artilharia Portugueza ,

e a exemplar fidelidade de dous artilheiros ,

que se resolverão antes a ser acutilados abra-
çados com as suas peças, do que abandonallas.

Esta retirada foi objecto de grande cen-
sura pelos que inconsideradamente decidem
das árduas operações de Campo pelos seu»
temerários discursos de gabinete. Estes ainda

!
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são mais intoleráveis, sendo feitos por juizes

imcompetentes , que nunca virão em frento

o inimigo. * Arguio-se que, se o Lord re-

conheceo não ter forças para arrostar o ini-

migo em tão fortificada situação, não devi»

expor a sua gente á inútil mortandade. Mas^

o saber avançar , ou retirar a tempo, he a

grande arte dos Tácticos de consumada Scien-

cia Militar. Além disto convinha industriar as

tropas em todos os géneros àç attaques , c

perigos.

* Contra estes já o nosso Épico antecipou a Senten*

ça no dialogo entre hum íiomem,de letras e hum Mee»

trc de guerra

:

De Phormião Philosopho elegante

Vereis como Annibal escarnecia.

Quando das artes bellicas diante
^

'

Delle com larga vo^ tratava, e lia.

A discipli,na niilitar prestante

Não se aprende , Senhor, na pliantasia

,

Sonhando , imaginando , ou estudando ,

Senão venda j tratando, e pelejando.

. Ca% ;*uSi.,YI. 103*,
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Fez-se necessário levantar o cerco da Cu
dade Rodrigo

, porque o inimigo , além de
ter soccorrido esta Praça com grande Com-
boi de niantifiientos , alH po'de então reunir

Corpos
, que fez montar a sua força a 60^

homens
, sendo 6^) de cavallaria , com 125

peças de artilharia. Tão desporpocionada dif-

ferença de exércitos authorizava alterar o an-
tecedente projecto, e reservallo para melhor
conjunctura. O que admira he , que o inimi-

go
, com tão decisiva superioridade , se reti-

rasse também a 30 de Setembro da Cidade
Rodrigo

, separando-se o Exercito do Norte pa-
ra Salamanca

, deixando que o Exercito alliado
tranquillamente se acampasse para Badajoz e
Placencia.

-».*.*..,>-«.,>-^.»,^.»^^..,j.^.,^^l^^^^ »-••>"»«.>*«-«...<«..„.,

Sorpreza da Divisão do Exercito Francez
do General Girard. Derrota do mes"

mo em Arroyo de Molino,

N<O mez de Outubro ambos os Exercitog
continuarão em reciproca distancia/ quasi na»
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nfiesmas situações. Mas o nosso não foi inac-

íiyo. O Destacamento do Tenente General iíííí :

distuiguio^sje por huraa tentativa bem succedi-

da, Elle > por ordera e instruções do nosso

Heroe^ marchou á Estremadura ^ no desígnio

de sorprender a Divisão do General Francez

Girarei, Tendo noticia que este a 27 se tinha/

com seu principal Corpo , posto em movimento

,

e feito alto em Arroyo de Molino , procedeo

logo por huma marcha forçada á Alverca ^ não

mais de huma legoa deste lugar. O raovimentq

foi feito com tanta habilidade e discrição, que/

não obstante ser o terreno raso , e a planicie mal

coberta de poucos pinheiros, cora tudo oc-

cultando-se felizmente a marcha das tropas

por hum temporal desfeito com fortes chuvas,

e névoas , na manhãa em 28 do dito mez de

Outubro sorprendeo o inimigo desapercebido

,

no momento em que ao romper do dia come«

cava, a desfilar para Merida , havendo já hu-

ma hora.; antes marchado huma sua Brigada

de Medelino.

O General Girard , logo que foi adver-

tido da vizinhança das tropas, gracejou em

estilo Françez , suppondo que não serião. mais
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que alguma partida avançada de Hespanhoes

,

dizendo , que os Inglezes erao muito amigos
do seu commodo

, para virem assaltallo de

madrugada com tanta chuva ; mas logo de-

senganhou-se que o caso era serio. Não teve ou-

tra alternativa mais que subir para as montanhas
vidinhas. Os que ficarão na Cidade , paga-

rão com as vidas a sua temeridade. Travada
a peleja, aquelle General foi ferido duas ve-

zes. O General Hill mandou-lhe huma ban-
deira de tregoa / para intimar aos oppoen-
tes , que se rendessem , visto estarem cerca-

dos. Alguns Officiaes inclinavão-se a acceder

á intimação ; mas o General Francez repli-

cou , que não se renderia em quanto vivo

fosse; e que , se o tomassem prizioneiro , o
seu recurso estava á mão (apontando para as

suas pistolas ) rebentando-lhe dos olhos la-

grimas. A tropa inimiga estava assaltada do
maior pânico : ella tentou subir huma mon-
tanha próxima, que forma a extremidade da
Serra de Montanches ; mas forão tão acoça-

dos e cercados por dois regimentos Inglezes , e

pela infantaria Portugueza do Commando do Co-

ronel Ashworth
, que todo o corpo que não se

Tom, I, HH
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tinha antes escapado , foi disperso , ou derro-

tado. O General Girará escapou escoteiro com

200 a 300 homens , deixando toda a sua ar-^-

tilharia , bagagem , commissariato , e até a

Caixa das contribuições, que tinha extorqui-

do dos povos. Ficarão prizioneiros o General

Brune , o Príncipe d'Aremberg , dois Tenen-

tes Coronéis , trinta Capitães e outros Oííi-

ciaes, e mais de mil Soldados.

A Junta Superior da Estremadura escre-

veo ao nosso Lord a 31 de Outubro huma Car^

ta cheia de expressões de admiração e grati-

dão i a que á este deu a seguinte resposta :
" A

j. Junta faz-me justiça em crer, que eu sem-

3, pre desejo a prosperidade da sua Provinciay

^, e que não perderei occasiao alguma em que

,/ julgue praticável emprehender operações que

3f possão contribuir para o seu bem. Tenha

3, o maior prazer em considerar , que tive

33 ultimamente huma occasião de comprovar

33 esta asserção, e que o General Hill effei-

33 tuou as instrucções que eu lhe communi-

33 quei , dando ao inimigo hum golpe de con-

33 sideravel importância para a nossa causa. 3^
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Quinta Campanha de 1812.

E STA Campanha produzio suecessos mili-

tares da maior consequência á Causa Com-
mum , ainda que terminou com grave revez ;

motivado , não so' pela grandeza dos reforço»

do inimigo , mas tàmbem , e principalmente ,

pela desobediência de hum General Hespa-

nhol j que alias se tinha distinguido na de-

feza da Pátria , porém que, por falso pondo-

nor, não quiz cooperar com a unidade do Pla-

no do nosso Lord , que a Regência de Hes_

panha havia nomeado Generalissimo de seus

Exércitos.

O Principe Regente do Reino Uaido da

Gram-Bretanha e Irlanda , na abertura do

Parlamento e falia do Throno a 7 de Ja-

neiro fez declarar á Casa a sua satisfação pe-

las providencias dadas para a defeza e segu-

rança do Reino de Portugal , dizendo , ^ue ,

nas differentes oocasiões em que as tropas

Portuguezas e Britannicas liavião pelejado

HH 2
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com o inimigo y conservarão extensamente a

reputação que ja tinhão adquirido ; aceres-

centando , que , nos importantes serviços do

Exercito xllliado , a Camará faria justiça ao

consumado juizo e saber do General Lord

Wellington na direcção da Campanha. He de

notar que aquelle Principe , começando a 9
de Fevereiro a exercer a Authoridade Sobe-

Tana de Regente do Reino , logo criou ao

nosso Marechal General Conde na Gram-Bre'

tanha , dando-lhe também a investidura da;

Nobilissima Ordem da Jarreteira , recomen-

dando-o ao Parlamento para lhe conceder maisv

entra pensão de 2^ libras esterlinas.

í

j

Tomada de assalta da Cidade Rodrigo^

A Primeira esplendida operação do nosso^

Lord nesta Campã.nka foi a tomada de assal-

to da fortissima Praça da Cidade Rodrigo a.

19 de Janeiro do corrente anno.

Bonaparte^ desagradado de Jw»oí^. »Som/í,
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Massena , por ver mallogradas as suas tenta-

tivas nas três invasões de Portugal, e pelos

seus infelizes suecessos da Campanha do an-
uo antecedente, nomeou a Marmont por Com-
mandante em Chefe das suas forças na Pe-
ninsula, com poderes que até quasi anniqui-
lavão os do seu Irmão phantastico Rei de Hes-
panha, sendo alias não menos destituido de
talentos militares que politicos. Aqueíle novo
General

, agora embaiderado Marechal do Im-
pério

, não era de inteiramente baixa extrac-
ção, e havia tido estudos de Engenharia;
mas não se mostrava distincto por alguma ca-
pacidade extraordinária, e so'mente valia, e foi

promovido , por ser do agrado de seu Amo ,

em razão da face presenteira , e por humildes
cortezanias. Elle, infatuado eom a nova com-
missão, affectava ares de Principe , e se ti-

nha feito insupportavel por huma altivez des-

medida.

O Lord , prevendo que elle p ertendia reu-
Bir-se eom o General Borenne , anticipou-se

a dar logo ordem para o attaque da Cidade
Rodrigo. As operações fora o immediatamente
executadas com tal presteza e felicidade, que
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a tomou de assalèe a 19 de Janeiro. Mar^
mont ficou tão espantado do suceesso , que

no seu officio á Bertier assim se explica.

" J' Na noite de 10 appareceo o inimigo

j> diante da Cidade R-odrigo, e tomou pos-

i, se dos Conventos nos subúrbios. A 16 as

i, baterias Inglezas abrirão o seu fogo em gran-

y, de distancia; e a 19 foi a praça tomada

i, por assalto. Ha neste acontecimento cousa

i, tão incomprehensivel,^ q^ue não quero per-

j, mittir^me observação alguma a esse respei-

„ to. Eu tinha concordado com o General

„ Dorenne a união das nossas tropas ; porém

„ as esperanças, que eu tinha concebido de

^,x ver o Exercito inimigo , ufano de sua pri-

„ meira fortuna, ficar áquem do Águeda,

,^ desvanecerão-se de todo. ,,

-; Custou cara esta victoria , principalmen-

te pela morte do Major General Inglez CraW"

ford , que era hum dos mais hábeis e va-

lentes Cabos do Exercito. O nosso Lord , que-

rendo dar testemunho do alto apreço que fazia

dos grandes e distinctos serviços deste Gene-

ral, determinou que fosse enterrado na Bre-

cha da Praça, que elle tão hábil e heróica-
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mente tinha assaltado , como a maior honra
que lhe podia conferir. O funeral fez-se com
a maior porapa.

A Regência de Hespanha deo então ao
Lord Wellington o Titulo de Duque de Ci-
dade Rodrigo,

A importância desta Victoria foi avaliada

competentemente pelos Mestres d'Arte, pela gran-
deza das difficuldades, presteza das operações,
e segurança do Exercito alliado, que assim
adquirio firme apoio em o Norte da Penin-
sula. Quando Massena sitiou aquella Praça em
1810, apresentou-se ante ella em fins de Abril,
abrio as trincheiras a 10 de Maio, e só se

apoderou delia a 10 de Julho, blazonando
de ter llOè homens. O Lord, com muito me-
nos tropas, so' empregou dez dias para comple-
tar as obras, fazer as parallelas , e levalla

de assalto. No Monitor de Paris, que era a
Gazeta official do Governo de Bonaparte ( co-
mo já acima notei ) ao tempo da invasão de
Massena fez resoar a calumnia , suggerindo

,

que os Inglezes serião o alvo do ludibrio de
toda a Europa, se a Cidade Rodrigo, que
era hum dos Baluartes da insurreição Hes-
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panhola , fosse tomada dentro do alcance da

artilharia Britannica; e que a sua queda se-

ria catastrophe fatal a Inglaterra. Não fez

porétn agora iguaes lamentações fatídicas, ven-

do que os seus Generaes a deixarão tomar

pelos Inglezes em tão poucos dias ; prova evi-

dente da superioridade do Heroe, e sua preemi-

nência aos Marechaes na Arte poliocertica.

O Lord teve a excellente politica de con-

ãtar a defeza da Cidade Rodrigo aos Hes-

panhoes depois que tomou esta Praça. Dando

|)arte do successo a seu Irmão S. Ex.^ Mr
Henry Wellesley , Embaixador de S. Mages-

tade Britannica em Cádis , declara o quan-

to era obrigado ao Marechal D. Carlos de

Hespanha , e a D. João Sanches , pelo feliz

resultado da brilhante acção exposta, e pe-

lo bom espirito dos habitantes de Castella em
contribuirem com todos os meios á destruição

do inimigo ; accrescentando, que havia entre-

gado a Praça ao Capitão General Castanhos

,

justamente celebrado Vencedor de Baylen,

A Regência de Hespanha fez a seguinte

Proclamação. *' Generosos Inglezes! Esta ac-

>, ção do Vosso Heróico General, se acaso

jfc-?^
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he ;f)recisa alguma prova, manifesta a pu-

reza dos vossos sentimentos desinteressados

a favor dos habitantes da Península. Ale-

grai-Yos Povos da Península ! Os vossos

Alliados são fieis à nobre causa que de-
fendem. Que contraste ! Oh Hespanhoes !

Vede a dííFerença entre os sacrifícios que
poi- vós faz a Gram-Bretanha, e a pérfi-

da conducta que a vosso respeito segue O
mais cavilloso Usurpador, e o mais mons-
truoso tyranno. A sublime politica da Gram-
Bretanha he ligar-se ás Nações pelos vincu_

los de hum recíproco interesse e affecto : o

sjstema da França he saciar a ambição á
custa do sangue de Nações opprimidas ; he
hum fogo devastador/ nutrido no crime

,

que se espalha por toda a parte, e que
tende a acabar pela destruição da mesma
França. * „

Tom. /. II

*' A intriga Franceza tinha muito indisposto oS Hès-
pànhoés contra os Inglézes ,' e infelizmente ella muito Tá-

vróu entre rios. Mas d tehivel l^béoV e' esjJÍMto: (íe 'é^-

liitnnia, saò candidamente repellidòs pelo Ingléz jE/ío/ no
seii Tratado da Defeza de Portugal nos seguintes termos,
Cap. 15 pag. 273. = Nas viagens do Duque de ChateM

<sri



( aso
)

A mesma Regência conferio ffàlf '/liOrd .a

Titula de Grande de Hespanha / e Duque da

Cidade Rodrigo.

*'>"»<f<">"«<í">..»<<">i...<«.^™««..>..ii«(^í^>..«««..Ji..<4..»"»<;<"y'>««">"»<<">'"<<»-

WfttUdà' ãe 'tí^sâlfá '"'ãe 'Bàdajàm

TlEndo o Lord adquirido em © Norte da

Península firme apoio do Exercito AUiado

,

á Portugal em 1777 , se diz , que os Pòrtuguezes teiii;

desgosto , e até innata inimizade aos Inglezes , e parciali-

dade aos Francezes. Outros Authores como Dumouriez, as-

iim dizem. Mas eu achei a Nação Portugueza enthusias-^

isca em seus louvores á Nação^ Britannica, é as stíás ca-

sas Sempre abertas a receber os Vassallos desta. = Quaes-

cjuer que fossem os sentimentos dos Pòrtuguezes naquel-

le tempo, , agora são diversos. As injurias que spffrêrão

dos Francezes, não lhes esquecerão facilmente, Tem-se

dito, como prova da sua parcialidade aos Francezes, a

nenhuma resistência á sua invasão.. Mas,, nas circuns-

tancias em que se achava o Reino seria hum auxiliar ,,

a resistência seria infructifera. Poi;tugal , como Hespa-

nl)^ ,^ n^ c^eixa de ter seus traidores entre algumas p;e^~

soas sem propriedade , honra ^ e credito. Em todo o E;^

tado ha ambiciosos e descontentes, e caracteres, desespe-

rados
, que são comparativamente de insignificante, imj,-^
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projectou dar-llie outro no Sul ^ com ppcr

ração militar , não menos veloz e decisiva-

Por tanto mandou tomar , Á todo o eventoj,

a Praça de Badajoz, que he da primeira or-

dem da Europa, O sitio principiou a 16 de

Março, e esta Praça foi tomada de assalto a

6 de Abril j impetuosamente investindo-a as tro^

pas entre horríveis golfos de fogo : e não obs-

tante a hábil resistência do Commandante da

mesma Praça Fhilippoti , este se rendeo com

todo o seu Estado Maior , e quatro mil pri*

zioneiros , depois de grande mortandade da

guarnição.

O Lordj no seu Officio ao Governo, par-

ticipando o successo j menciona com especia-

lidade © 2.° Batalhão do Regimento . 38 de-

baixo do Gommando do Coronel Nugeni; , e ,o

Regimento 15 Portuguez pelo Coronel Uego ,

dizendo j que executara a sua parte uq. acção

de huma maneira jnui coíempííir. EUe tam-

bém alli declara ser ©brigado a fcijzeir justi*

ça ao Marechal de Cam^o António Marcelli-'

no: da Victoria , Governador, da Praça id^El"

^^s/y. e icxpregsar ^,: qua. ©lie ,, e oàs. tropas

do seu Coramando , jíizerão todos os esforçáps-^
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e tudo quanto estava etn seu poder pafa o

feliz successo da empreza. EUe o attribue

tambera á cordial cooperação e conselhos do

Marechal Beresford , que dirigio os detalhes

das operações do assédio.

He aqui de notar, que este Marechal , a

quen» o Exercito Portuguez deve a regulari-^

dade da sua organisação e disciplina, em of-

ficio aos Governadores do Reino de 14 de

Abril j danda parte das mortes , assim se ex?

plica: „ Ett felicita a S S. E E. sobre este

acontecimento, tão importante para Portugal ,

como para a Causa Commum ; e participo , com

a Naçãa da brilhante parte que nelle tiverao

as Tropas Portuguezas , e da satisfação e sen-

timentos , que deve causar mais esta prova

de que o Soldado Portuguez he digno dei

combater ao lado das melhores tropas do

•Mundo. 3i
' -

•^iíií.lFoi sevCTa a perda de gente na Exerci-

tb^iilliado. : porém lie de consolação, que a

conqaista de huma Praça tão interessante fa-

cilitou depois as subsequentes operações > que

prepararão a grande Victoti^ que logp ^e

€3sporá, oíjrííjffffn/)
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SouU
, immediatamente que a Praça de

Badajoz foi tomada , reunio o seu Exercito em
Villa Franca, e se retirou a 9 de Abril na di_
recção das fronteiras da Andaluzia. O Tenente
General Graha7n ordenou ao Tenente General
Sfapeleto?i Cotton , que seguisse a retaguarda
do inimigo com a Cavallaria. Este General atta^
cou e derrotou a Cavallaria Franceza em Vil-
la Garcia na manhãa de 11 do corrente , com
as Brigadas dos Majores Generaes Le Mar^
chant e Amon. Soult então retirou-se inteira-
mente da Provincia da Estremadura, imme-
diatamente voltando a Andaluzia , sem se ar-
riscar á huma batalha geral, não dependen-
do do Lord traZello á ella.

A Regência de Hespanba , em reconheci-
mento do importante serviço do nosso Lord
na gloriosa Conquista de Badajoz, lhe Con-
ferio a Grã^Cruz da Ordem de S. Fernando,
que foi creada unicamente para premiar as
grandes acções da guerra^
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i'>l

Quartel Invasão de 'Portugal^

E Ntretanto qiie se proseguiá vivamerite tias

operações do cerco de Badaj<}z , \Marmont

fez huma quarta tentativa de invadir as fron-

;teiras de Portugal. A sua guarda avançadfi

penetrou pela Provineia da Beira, vindo el-

je mesmo ate o Sabugal com seis esquadrões

de cavallaria. As suas tropas entrarão à 12

de Abril em Gastello Branco. O General Ba-

cellar , com o seu Corpo Miliciano do Cgra-

mando dos Generaes Trant e Wilson, concen*

-írou-se sobre a Guarda. O General Le Cor

,

com a sua Brigada de tropas Milicianas , re»

tirou-se á Samadas , com muita prudência c

regularidade^ pelas desmarcadas forças do ini-i

mÍ2-o. O Lord o louvou no seu Officio ao

Governo de 16 de Abril, dizendo := Não pos-

so sufficienteraente applaudir a firme e boa con-

ducta do Brigadeiro General Le Cor, Sosteve-se

em Castello Branco, até que vio que huma força

superior inimiga avançava contra elle ; foi e»'
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ião que se retirou em boa ordem; e ?ião pa-
k^a mais longe do que era necessário. =

Esta invasão foi momentânea. O inimigo
logo se retirou^ coramettendo so'mente as suas

atrocidades do estilo , e destruindo o que pô-
de. Apenas fez 150 prizioneiros

, pela desor-
dem de hum batalhão das nossas Milicias.

Abrindo-se o Parlamento em Inglaterra
no meio do anno , na Falia ao Throno em no-
me do Príncipe Regente, se declarou que>

S. A. R. tomava vivissima parte na approva-

São que havia dado á habilidade eonsummada >

e intrepidez que se manifestou nas operações que
se seguirão á tomada das importantes Praças
de Cidade Rodrigo e Badajoz ; esperando com
foda a confiança, que o experimentado valor
das tropas alliadas , sob o distincto comman-
do do General Conde de Wellington, unido
á sustentada energia, e à firme perseverança
das Nações Portugueza e Hespanhola , leva-
ria a guerra nesta parte á hum resultado
definitivo, que firmará efficazmente a indepen-
dência da Península. „

O Lord Liverpool propoz na Camará al-
fa o Voto de Agradeciínento ao nosso Lord ,
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expondo a importância do seu mérito e^sèrvl*-

ço na tomada da Praça de Badajoz ; reca-

pitulando os antigos suecessos militares em ou-

tras guerras , em que os Alliados não forão

felizes nos attaques contra aquella Praça, ago-

ra tão brevemente tomada , com espanto e exter-

minio de hum dos Generaes mais acreditados da

França. O voto foi unamimente concedido.

Achando-se agora Portugal seguro do

inimigo, estando a Península na longa res-

pectiva fronteira solidamente defendida pelos

dous grandes Baluartes dessa parte da Hes-

panba ( Cidade Rodrigo e Badajoz ) o Ge*

neralissimo do Exercito AUiado entrou a pre-

parar a execução do seu Grande Projecto dè

restaurar a toda a Hespanha com oífensivas

operações campaes , concebidas em vasta ésl-

cala ; tendo já inteira confiança nas aguerri-

das tropas das três Nações , empenhadas no

extermínio do inimigo era todos os pontos on-

de concentrasse a sua força. Mas o bom êxito

do Plano dependia não menos da habilidade

dos Generaes Hespanhoes , que da sua subor-

dinação , e pontual obediência ás Ordens do

Commandante em diefe,

..•,íf

'
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Estratagemas políticos do Ttjranno da Fran-

ça para effeituar o seu Plano da conquiS"

' ta ' da Península , e senhorio do Continente,

"' desde 'a invasão de Portugal* - - •. - 4 •'--*

B Onaparte , enraivado com os* applausos

da £uropa pelas \ictorias. das armas do Ex-
ercito Alliado, não desistindo do Sjstema de

impostura , apregoando triumphos quando o

Universo era testemunha das derrotas e fugi-

das de seus mais acreditados Generaes,; te-

mendo porém os eíFeitos da coragem Portu-

gueza , e da porfia do Ministrt) Británnico no
auxilio da Hespanha , não se átreveo ( como
antes ameaçava ), a<, vir outra vez em pessoa

arvorar as Águias do forjado Império Fran-

eez em Lisboa e Cádis , e imagiruou que po-

deria chegar ao cabo de seus gigantescos pro-

jectos com outros ardis.

' ' Experimentando que só bruta força d'àr-

inas, e estólida ferocidade de suas tropas Verãe»

Tom, I. JiK.
OnB",:HÍoo.

-*
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incapazes de concluir e firmar a conquista da

Península , ,
sep.do Qjs^u i|(açUiayeHismp só hábil

era artes de engano e malfeitorias , e não em
provisão das consêquenejia& peiniçiosas. dos pro*

prios feitos ; com subtil manha ^ e impene-

trável sçgredo
i. subitamente ,, çom pasmo da

Europa^ obteve, e atoalhou is Nações civi-

lisadas , triste Alliança de Familia com o Im^
perador d'Aastria Francisco 11. , o qual sacri-

ficou , como Victima das circunstancias , a
mão da Augusta Filha de tantos Imperado»

res / a hum implacável Usurpador, que pouca

antes havia/ com triumpho insolente, procla-

mado , que essa Potencia só reinava pela Sua

Vontade ; ^áá ^ depois da ultima paz de Vietí^

na , espoliando do Diadema Imperial a sua

Grande Jóia de Chefe do Império Germani-*

00^, O nove ./á/ôoím, intitulado Rei da Itália

com a sua Coroa de ferro d{)s EtOimbard&s , *

presúmio assim paraijsar as forças Austriacas>

é podes em consequência reforçar grandemente

-r^.

*i iV^rS^, em» Gjbbdn^ tQE^^yiIJL. auno^56 a^istoriaí

de Alhoin Rei dos Lombardos, que com arte e estrata—

gema obteve em casamento a Tbélla Rosamonde, íilba áb-

Soberano seu inimigo, '^
'
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fOá seus Exércitos na Hespanha , sera temor da

Nação de guerreiros ; e ao riiesmo tempo dar

hum rival ao Imperador da Rússia ^ prevendo

( o que era obvio ) instar o tempo , em que

O senso da dignidade deste Soberano o havia
de impellir a retomar o digno Posto, com que
antes se tinha distinguido na Grande Causa
da Europa , e da Sociedade Civil,

; Também por continuas machinaçÕes xioi^

Estados Unidos d' America instigou a, guerril;

(que depois rebentou ) do respectivo Govefít

Bò contra o Estado-JPai y á pretexto da velliá

rixa dos Direitos Maritimos ^ h^vt^ào i 2i\\^%

Os habitantes daquelles paizea cre«jCÍdo, em rit

queza e potencia com o Capital e Commercio
Inglez. Em hum século de convulsões ; iiia^

ravilhas, è monstruosidades y depois dos Ame-
ricanos soffrerem os nia1s íntoíei-áVeis ípsuítps

nos portos ,^a l*rança , e era confiscos de seu^s^

Navios e Effeitos por Bonaparte > appareceoi

X contra as racionáveis expectações) o porten-^

to iricomprehensivel de hum Governo recente,'

que se dizia livre, deçlarar-se inimigo de hum;
Governo regular, que, á risco da própria ex-j

istencia, guerreava a favor ,da Liberdade do
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Oenéfo 'Humano^ e atixiliáva á tâiitas Nações

contra o mais despótico Tjranno que jamais

tem infestado a Sociedade , è que se propu-

nha destroir hum dos principaes Faróes da Ci-

vilisação. * Não contente o Corso com esta

barata victoria, contando com o pestífero con-

tagio, e infernal energia, dos principios revo-

lucionários , soprou o espirito de descontenta-

mento e deslealdade nas Colónias de Hespànha

;

persuadido de que , pelo primeiro eXpedientié^l

dava grafide distracção de forças á Marinha

Britannica, e arruinava o commercio , credi-

to', eí poder de Inglaterra, e, pelo segundo,

ímpossibiHtaria o supprimento de metaes pre*

obi^íif!fnoí>-'S •Í! OCÍ#«ív

/^ Nao jse pôde entender, pomo a America do Norte,

adoptasse o Systema , do Continente , e o Alcorão proM"

hiiivo do Dragão Corso, declarando guerra á Inglater-

ra,^tend^ á] gúairdar ttxilhares dé millias^de suas Êostaâ^

jôaíitimas ,." sem Exeíieitosí, nem Esquadras, esfierandoi

(..contra toda a probafe^ilidade ) o triumphç da Tyrannia

Napoleonica , que , a se
,
yefificgkr ,. esmagaria hum e oi^-.

|.ro hemispherio. Eis como Estado democrático bem se

toca e liga com o Estado despótico , justificando a ré*

gra do Mestre de Alexandre Magno no seu Livro d*òÍ4-

T& ^àa. Politica , que aquellea Estados sao semelhantes,.©,

meras corrupções dos Governos = sBqç- ouotoyl ==
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ciosos , e dos viveres necessários^ á Peninsú-*

la, difficultando cada vez mais a sua defeza;,

e introduzindo a guerra civil em hum e ou-

tro liemispherio. Entretanto proclamava que el-

le só queria a Paz , e que só o Governo In-

glez era o que tinha interesse nas desordens,

e havia proclamado guerra eterna contra a

França.

Não advertia porem o inventor destes ar-

tefactos no precário dos effeitos de actos de
força j e seducção, e na perspicácia do Go-
verno Inglez y que conhecia os interesses do
Império Britannico, e a importância de cortar

o trafico dos Estados Unidos com os paizes

da dominação do Tjranno ; e que os excogi-

tados estratagemas de traficante se retorquião

com dobrada força contra o seu Author em
i^antagem do Reino Unido

, que assim vinha

o obter, pela alta e irresistível demanda, e

necessidades dos povos civis , os ramos mais lu-

crativos da correspondência mercantil de toda
a parte onde podia aproar os seus Vasos ; execu-

tando o irresistível Contrabando o resto, ain-

da na França , não obstante a queima da fa-

zendas Inglezas por incendiários inalsins, e a tri-
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pia Unha de Alfandegas para impedir a imv

pòrtação de Mercadorias ílnglezasy qdje temia

ainda niais que invasão de Scjthas*

O furioso Dyuasta desfazia o próprio pro*

posito ; pois até foi forçado a dar por dinhei-

ro milhares de Licenças para a importação

dos Géneros Britannicos, absohitamente neces-

sários a soster alguma parte dos próprios re--

eursos ; impondo porem enormes Direitos ás

matérias piiraeiras , com que estultamente ar-

ruinou as suas próprias Fabricas. EUe attra-

hio o desprezo de todos os entendimentos ,

não offuscados por prejuizos , pela substituição

( que ineptamente tentou com immensa fadi"

ga, e despeza inútil ) de heterogéneas merca»*

dorias , para excluir da Europa os EíFeitos Co-

joniaes , fazendo guerra contra a natureza das

cousas , e contra o Eterno Distribuidor dojn

bens da vida *, que variou climas , e prodiic*?

* Adirjirg-vel sentença do pay d'a orthodoxa .philo-,

sophia Soiprates. Vide Xenophonte =, E,conamicos.
,

•

,
,

•
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•fões de privativas, e insubrogáveis qual id ar

des , a bem das Nações civis, para depen-

dência philanthropica de todos os Estados. Os
séculos vindouros terão estes factos por fabu-
losos ; e, quando na posteridade se disputar,

.se , no período em que vivemos , a França
era civilizada, bastará citar aquelles desva-

rios para se convencer que era barbara ; a
hão se declarar o governo á que se precipi-

tou pelas misérias da sua revolução *, e a mão
do Pigmalião em que veio Gabir. Manifestan-
do a todas as Gentes a sua impotência e fa-

tuidade , rompia em pragas dos idiotas, pe-
dindo aos Ceos impiamente o ver subvertida»
no mar as Ilhas Britannieas , requintando nis-

so sobre a Voto do Imperador Caligula. **

* O infallivel. critério do progresso das luzes de hum
povo he o saber conseguir pela sua industria' a maior abun-
dância de &upprimentos possiveis , com o menor trabalho

€ dispêndio possível -, a fim de recrescerem , indefinida e
rapidamente

, os seus gozos , e reditO| , dirigindo o pró-
prio trabalho e fundo ás culturas, fabricas, e ramos de
trafico,, para que, nas circunstancias do paiz, tem mais
naturaes opportunidades.

. .• .

;

** Este desejava que o pova Romano tivesse hun^a.
sô cabeça, para cortalla de hum gíâpe ;< mas Bonaparte
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c com feroz alegria r^gozijando^-ise dos parb-

cidioSj e inales, que a França e a sua am-

ibição tinhão feito, e elle pertendia ainda mais

fazer á Inglaterra,

^ i/; Entre as Falias de Bonaparte ao Seu Se-

nado e Corpo Legislativo citarei as seguintes?^

tjue > por si sós , bastavão para constituir in»-

fame a sua memoria. O seu maligno espirito

transmigrou além do Atlântico , para encher

«dè-ícalamidades a America , não satisfeito de

tier arruinado a Europa;
f' Os Inglezes (diz) mettem em jogo to-

^as as paixões : humas vezes attribuem a

^França itodos os designios que podem assustar

«ã'5 outras Potencias > designios / que elles te-

ííão posto em execução,; sç tivessem entrado

na sua Politica. Outras vezes appellão para a

orgulho das Nações , com o fim de excitar

o seu ciúme, Elles se prevalecem de todas ai

^çsejava .ainda o peior dos votos ao povo Inglez,. com

total aniquilação, não só da gente , mas ainda da terra,

com tudo o ia.e^la çonteudo^íie jappumuUdQ p$>ç jsçcwlpsj^f

industria, e sciencia. ,>.,.,;:; o ; i?, i

-am;: 'i .,^.t
'j./. ^.n..--,''l: .v^' Et --crim-iní;; Mb wm '

-

'

3Í'U';£-iai'':^áÃí3e 9-mnÊS.i . oj sm-q .
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circunstancias que nascem de inesperados sue-

cessos dos tempos em que vivemos. Só a gue-
ra sobre todas as partes do Continente pode
segurar a sua prosperidade. Eu não quero
cousa alguma que não esteja nos Tratados que
tenho concluído. Nunca sacrificarei o sangue
do meu Povo á interesses que não sejão do
meu Império. Lisongeo-me que a paz do Con-
tinente não será perturbada. Inglaterra conhe-
ce© que esta guerra ia a acabar , e que as
intrigas e o ouro já não erao sufficientes pa-
ra sustentalla. Vio-se em consequência obri-
gada a mudar a sua natureza, e, de auxi-
liar que era, se torna em principal. Tudo o
que tem de tropas de linha mandou para a
Península. Todos os seus reinos estão esgota-
dos. O Sangue Inglez tem em Jim corrido
em torrentes em diversas acções, gloriosas
ás armas Francezes. Este conflícto contra Car-
thago

, que pareceria dever-se decidir nos cam-
pos de Batalha sobre o Occeano, e além dos
mares, será daqui em diante decidido nos cam-
pos de Hespanha ! == Quando Inglaterra es-

tiver exhaurida = quando ella em fim ti-

ver experimentado os males, que por espaço
Tom, I. LL
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de vinte annos tem com tanta crueldade der-

ramado sobre o Continente = quando metade

de suas famílias estiver de lutto = então o

estampido do trovão porá termo aos negamos

da Península , e aos destmos de seus Exér-

citos , e vingará a Europa , e a Ásia , aca-

bando esta guerra púnica. „
" A Inglaterra tem consumido thesouros

;

tem perdido a flor do seu exercito; tem re-

Velado á Nação Ingleza o segredo dos sen-

timentos , que ligão os Francezes ao seu go^

verno ^ e ao seu Imperador : são estes os fruc*

tos das suas loucas emprezas. = Se a Hespa-

nha houver de perder as suas Colónias, será

por sua própria inclinação. O Imperador nun-

ca se opporá á independência das Nações Con-

tinentaes da America A França estabe-

lece© a independência dos Estados Unidos do

Norte da America. A França contribuio pa-

ra o seu augmento com muitas provincias. El-

la estará sempre prompta a defender a Sua

Obra: o seu poder não depende do monopó-

lio : ella não tem interesse contrario á justi-

ça. Nenhuma cousa que pode contribuir para

felicidade da America, pode ser contraria a
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•felicidade da França. Se o Povo do Mé-
xico e do Peru deseja unir-se á sua Me-
trópole, ou erigir-se em liunia exaltada e

nobre independência , a França nunca se op-

porá a isso, huma vez que não forme con-

nexlo alguma com Inglaterra. Temos perdi-

do as Colónias de Mauricia , e Cayenna :

ellas nos serdS restituídas w' huma condição

mais florente *, „
;;; O Conselho do Comraercio da França, ven-

do a ruina total do Commercio do Paiz , ani-

LL 2

í-!;??;^ Estes Diplomas não precisão de Commentario. Do
ultimo sevé o quanto Bonaparte se doeu das Conquis-,

tas das restantes Colónias da França; e para se vingar,

com a malignidade dos espirites infernaes se precipita

a inspirar a rebeldia de filhos contra pais. Só reflectirei

sobre a' cegueira e contradicçâo do Tyranno^ Se as Co-

lónias da França conquistadas, e abertas ao Commercio

Inglez, devem pof fim estar em condição mais fiorenie ^

he claro que a correspondência mercantil das Colónias

com Inglaterra contribue á sua recrescente prosperidade,

e que o Governo Britannico pode dizer com o Senado Ro-

mano aos povos , que a sua amizade he melhor que a sua

inimiçade. Possa esta Confissão do inimigo , extorquida pe-

la força da verdade , servir de lição aos que se deixão

illudir com vagas declamações contra o commercio Inglez !
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moà-se a representar onmeàiá Monz^tiJe>i i^

este assim resolve©. :-"y} 1:1^-1 '
c o ?;

" Tenho maduramente pezado os mais re*

cursos e os de Inglaterra ; a minha situação

e os delia ; e ainda que a balança seja decidi-

damente á meu favor, eu lhe oflfereci paz cora

honrozas condições^ e até cheguei a ofFerecer-

Ihe que renunciaria á Hollanda. Ella de ne-

nhum modo quiz assentir á isso ; eu lhe pro-

vei , que, ameaçando-a com huma ruina to-

tal , nada dizia que não podesse executar. Te-

nho meios para apromptar muitas Esquadras

,

e reparar as perdas e revezes , que ellas ex-

perimentem. Se uni á França todas as Gostas

do Norte, não o fiz por instado pela ambi-

ção ; eu o devia fazer por cajusa do Systema

do Bloqueio que tinha estabelecido pelos meus

Decretos de Berlim e Milão , que eu que-

to se observe com o maior rigor. Eis-me Se-

nhor de todas as Costas do Báltico !!!...,.

" Sim Senhores , eu sou , e sempre serei

,

Senhor do Báltico. He verdade que o Impe-

rador da Rússia ainda não fez observar ps,

meus Decretos nos seus portos ; mas em seiS;

mezes o fará ; e quando não , declaro-lhe a
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guerra'/ Depois da paz de Tilsit , que cousa

me impedia a minha marcha para S Peters-

burg ? O que eu então não fiz , ainda o pos-

so fazer. A lutta com Inglaterra he ( bem o

sei
) pezada ; mas o resultado não he duvido-

so. Os meus recursos são reaes ; elles prove'm

das rendas das terras ; mas os do inimigo so-

mente se fundão em credito , e por consequên-

cia são tão illusorios , como a fraca base das

operações commerciaes em que assentão. Te-

nho agora nos meus cofres 200 milhões , que

serão mais bem empregados do que em com-

prar açúcar^ café , e cacáo ; elles serviráõ so-

mente para minar o poder daquelles ^ que não

tem mais que estes simulacros de poder. Não
ignoro que, seguindo o meu systeraa com vigor

,

se arruinaráô muitas pessoas ; mas somente se-

rão aquellas, que tiverão a imprudência de fa-

zer especulações superiores aos seus meios, ou

que' tem querido ser banqueiros e agentes de.

Inglaterra. Toda a Europa tem sido por muito

tempo tributaria * á Inglaterra ; o seu monopo-'

lio devia ser destruido ; eu o destruirei. ,,"''

. ''•0"...:o<I ?''l ;•••

Todo o tributo augmenta a despeza de quem ©
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S^cti duvida os indicados éx^widientes po-

líticos do Architecto de ruinas, pelas artes da
illusão de espíritos fracos , e pela credulidade do
século em proclamações atrabilarias de Qui'

xotismo politico , muito contribuirão a diffi-

paga , corta em proporção os seus reditos , e impede o

crescimento dos respectivos capitães , e consequentemen-

te obsta ao mais extenso emprego da própria industria,

que alias promoveria terido màiiór fundo , e dirigindo-ò

áos canaes que , entendesse ser mais productivos, conforme

as suas possibilidades e circunstancias pessoaes e locaes.

Tem pois necessariamente o contrario eflFeito todo o expedi-

ente económico que diminue a despeza dos individuos e Es-

tados , e equivale á iaenção ou quita de tributo. Por

consequência he utilissimò o commercio feito com a Na-

ção q\ie pôde vender o melhor ,e mais barato ; porque

diminue: a despeza do supprimento do povo nos arti-

gos que compra , e que não pode produzir ou fabricar

se não com maior trabalho e dispêndio. Em tal caso he

evidente , que a Nação vendedora não impõe , antçS

tira, hiim tributo á Nação compradora»;- <é sem verdade

se pôde dizer , que aquella paga tributo á esta ; pois

contribue para real beneficio da outra, augmentando os

seus commodos » e possibilitando-a a augmentar os seug,

capitães , e dirigillos aos canaes mais productivos no es-

tado do paiz. Se quem. vende , ganha , quem compra,

ainda mais lucra. Só a Cabeça de Bonaparte e de seu*

admiradores podia forjar a contraria antiphrasé económica-
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cultar a defeza da Hespanha , e compTÍmir

as energias da Europa; mas servirão a des^

pertar o Autocrator do Império Russo para

vingar suas injurias ; o Restaurador de Por-

tugal para desenvolver com esplendido lustre

seus Talentos Militares ; o Povo Lusitano pa-

ra elevar-se á altura que lhe compete em guer-

reiro ; a Gente Ingleza para admirar a socie-

dade na profusão de seus thesouros , e no bom
uso do valor e credito ; os Governos Portu-

guez e Britannico para obterem o monopólio da

gloria j pelo exemplo de firme união, e heróica

resistência ao Inimigo Commum.

«•>«"<«.•>"<«..>....<<..>.."<<..>»<^,>,„<^|f^|^S,,,,<^..>.M.<<..>,,,^<..y,,,<<,.J5,J««i.^,,,,<«,í ,^t
j j í y

Grande Victoria de Salamanca,
.>Í'

O Plano das operações da Campanha do

Lord era ter sempre a Soult aflferrado na An-,

daluzia , até que se podesse dar hum golpe

decisivo em Marmont. Depois de vários com-

bates parciaes dos nossos Corpos oppostos aos

4este General , em que sempre tivemos vanta-

gens , auxiliados spek enérgica operação das
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Guerrilhas Hespanholas, os Exércitos até mea-
àsháç Junho estiverão hum á vista do outre

sem tentarem cousa considerável. Mas a \$
as tropas Inglezas passarão o Águeda em três

Columnas , com as tropas do commando de

D. Carlos de Hespanha ; e o grosso do exercito

chegou a 15 á Valamusa , seis milhas de Sa-

lamanca. A 16 o inimigo appareceo defron-

te com algumas tropas , dando apparencias

de se apoderar das alturas do Sul da parte

de Tormes ; porém foi rechaçado pela Cavai?:

laria Britannica , e despejou de Salamanca. ,

deixando guarnição nas fortificações que ha^

"via levantado nas ruinas dos Collegios eXJon-

ventos^ que tinhão demolido. Três annnos gas-

tou em construillas ; mas todas forão toma-

das em três semanas , e hum regimento Por~
tuguez levou a varias de assalto.

A 20 de Junho o Lord recebeo noticia

que o General Francez Clauzel ch«gara á

Pollos com muita artilharia e cavallaria do
cbamado Exercito do Norte para reforçar a

Marmont ; e prevendo que se lhe reuniria a

^% ou 23 , decidio^se a prevenir a juncção,
e dar-lhe batalha geral no dia 22 : Entre tan-/
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to vio que Marmont commetfera grande erro

em extender demasiado a sua linha , e apro-

veitou-se desía circunstancia para o atíacar ena

todos os pontos.

Só Mestres d' Arte Militar poderião desT

erever a variedade das judiciosas evoluções do

nosso Commandante em chefe para derrotar

completamente o inimigo. O seu Plano teve o

destinado bom êxito. A Victoria foi decisiva

do Exercito Ang-lo-Luso, Marmont perdeo hum
braço; forão mortos na peleja quatro OíEciaes

(jieneraes Franeezes , e outros feridos. Cahi-

rão prizioneiros mais de 130 Officiaes &c.

He cousa espantosa, que, da parte do Corpo

dos Hespanhoes , que também esteve na ac-

ção , so' morrerão dous Soldados. Donde se

pode bem ajuizar que a honra da acçáo foi

quasi toda das tropas Portuguezas , e Inglezas. *

Tom. I. MM

* Refere-se a seguinte anecdota desta batalha, que,

vendo-se huma Columna BvUannica por extremo aperta-

da pela exorbitante força opposta do inimigo , começa-

va a ceder , a tempo que outra Columna se adiantava

para sustêlla. Mas o Lord deu ordem ás tropas desta ,

que se dispersassem por filas , e que em marcha apres-

sada se fossem postar na retaguarda á roda de hum Oi-
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A grandeza desta Victoria se manifesta
,

não taBto do niodest€> officio do Heroe que *

ganhou ç^ eomo da artificiosa conta que o Ge-

neral vencido deo de Tucléta ?t seu Governo >

e sobre tudo pelas suas inimediatas e grande*

consequências; que he o justo critério da ver-

dade , ainda quando o successo parece duYÍ~

doso pelas relações dos Commandantes dos Ex-

ércitos y que se arrogão simultaneamente , ou

exaggerão , o triumpho. Marmont deixando o^

Comraando com infantil lamentação , e despe*

dindo«se das suas tropas, por ter perdido hum

braço na batalha ,. só se evapora em queixas

de falta dos soccorros promettidos , e em jac-

tâncias, de q^ue seu Amo logo enviaria gran^

teiro , e formar-se de traz delle. O General da Brigada,

attonitó á vista da retirada e precipitação da Columna>

quiz reunir a gente ,
quando alguns dos Soldados Iht

disserão : = alli está o Lord Wellington que detx a or-

dem k que obedecemos. = Os Francezes , vendo a de-

bandada das tropas , forão impetuosamente sobre ellas

em desordem , suppondo-as em desbarato. Então o Lord

deu ordem ao General da Brigada que carregasse sobre

o inimigo com a Columna que acharia competentemen"

te postada , e com ella fez terrível matança nos perse

ffuidores^

-*-SíSg^—^ -,a»7ri-.i,_ j

«
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des forças para abater , como diz , o orgu-

lho do inimigo. Bonaparte no seu Monitor fe^

annunciar, que a Victoria do Lord Wellington

«e devera á hum momento de indecisão do Ge-

neral Francez. Mas he dos Mestres à'Arte sa-

berem aproveitar os momentos decisivos aos

ganhos das batalhas,

A Grande Victoria de Salamanca abrio ao

exercito alliado a estrada de Madrid , e in-

flammou os espíritos dos Hespanhoes para pro-

seguir^m com dobrado ardor na Restauração

de seu Paiz. A opinião da invencibilidade

Franceza em batalha campal desvaneceo-se

£om tão decisivo triumpho das Armas Anglo-

Lusas. A noticia da Victoria ^ chegando á Ma-
drid , ao principio foi descrida pelos lisongei-

ros da Corte do intruso Rei : este mesmo af-

fectou duvidar delia , e prohibio os rumores

públicos sobre tão fausto acontecimento , ate

usando do sjsteraa do terror , prendendo os

t|ue affirmavão as novas, eíFeito deste mi-

serável expediente , tão desacreditado em to-

dos os séculos , * foi o divulgar-se o desba-

MM 2

' * Probibiti per eivitatem serMones ; eo qae pkis atro-

ciora vulíjaverant. Tacit.
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rafo, ate com exaggeração , dizendo-se, que
Marmont morrera , e que o seu exercito fo"

ra destruído, A fama publicava com veloci-

dade a derrota por toda a Hespanha. Então
o Rei sentio-se cabido do throno, e apressou-

se a abandonar Madrid a 1 1 do mez , vil-

mente fugindo para Segóvia com quanta ri-

queza tinha extorquido.

O Vencedor não lhe deu respiro; e a

marcha triumphante do seu exercito asseme-

Ihava-se á magnificência de semelhantes vic •

torias de Scipião e Trajano. Entrou em Ma-
drid no meio de acciamaçoes do povo que
bradava = Viva o Duque da Cidade de Ro-
drigo. = Os Grandes de Hespaiiha, e as Au-
thoridades Constituídas , fizerão o seu dever

com as demonstrações de admiração e agra-

decimento , que se deve aos Salvadores das

Nações. As Senhoras lançavão flores das ja-

nellas, e até finos xales pelas ruas por onde

o Heroe passava.

Immensos , e rápidos forão os resultados

destes acontecimentos. Dissipou-se o partid©

dos traidores sequazes do intruso Dynasta. Se-

guio-se incalculável deserção dos soldados He»^
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panhoes
, juramentados á força para servirem

nas Bandeiras do Usurpador. O pavor apode-

roíi-se dos restantes Corpos do exercito de Mar-
mont. A fortaleza do Retiro nas visinhancas

de Madrid capitulou
, quando estava pronip-

ta á escalada. Os Patriotas obtiveiao brilhan-

tes vicíorias. Porem a maior Conquista foi a

do animo dos Hespanhoes em favor dos Ingle-

zes
; aos quaes, dahi em diante ^ desassombra-

dos de Francezes , e de prejuizos gothicos ^

não poderão deixar de olhar como seus Li-

bertadores , pela irresistivel força das cousas

e evidencia dos seus sacrifícios.

Soult , quando teve noticia da Victoria

de Salamanca
, ainda que se atterrasse , coni-

tudo
, como verdadeiro discípulo de Bonapar-

te
, fingio segurança, e ostentou maior alti-

vez na Andaluzia, e fez hum movimento so-

bre a esquerda da divisão do General -.i/í7Z ;

mas as contramanobras deste hábil Coraman-
dante desfizerão os seus intentos; e, em lu-

gar de operações oíFensivas contra o General
Ballesteros; que estava sobre Cadiz , foi obri-

gado a 25 de Agosto a abandonar todas as

suas linhas de circumvaliação nos postos de
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Guadalati , Ronda , Galura , e J^&a , des-

truindo as suas fortificaçÕé , € encravando as

pe^as
_,

tendo em a noite antecedente ainda ex-

torquido da Cidade 12<á&000 dollars , e mu-

nições. Assim ;, n' hum^ instante foi levantado o

^âo prolongado sitio de Cadiz, em que os si'

tiantes ,
presumidos de Engenheiros da primei-

ra ordem na sciencia da artilharia ( incluido

o traidor Domingos Vengôa ) exhaurirão seus

esforços ridículos para borabardearem a Cida-

de com projectiles e obuzes de nova inven-

ção. Por íim ficou humilhado o insultante ini-

migo até nas costas da Peninsula. A tranqui^

lidade daquella Praça foi huma das princi-

pães obras dos triumphos quie o exercito ai*

liado alcançou na Pátria dos Sábios da Mo-

narchia Hespanhola.

O Rei José procurou asylo em Valência,

esforçando-se em se unir com o exercito da

Catalunha do General Sucket. A indignação

daquelle Pseudo-Monarcha contra os Hespa-

nhoes que o desertarão , o fez romper em tris-

te expressão, verdadeiramente cómica nas suas

tristes circunstancias , dizendo , que não da-

ria mais d Madrid a honra de Sua Augitsr

ta Presença,
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No t.** de Setembro o Lord sahio de Ma-'

drid a dirigir as progressivas operações do ex-

ercito ai liado. Nesse tempo teve noticia que

o General Foy , sabendo da tomada de A8-
torga pelos Patriotas^ marchara sobre Carva-

jales , na tenção de cortar o Corpo Portu-

gnez , principalmente de Milicianos de Tras-

os-montes , empregados em bloquear Zamo-
ra , debaixo do Commando do nosso General

Silveira, então já Conde d' Amarante. Este Ge-
neral fez á propósito a sua retirada sobre as

fronteiras de Portugal em tão boa ordem ,

que o Lord em seus despachos louvou muito
o seu comportamento, e de suas tropas nesse

transe. A 7 entrou na Cidade de Valladolid*

de que os Francezes na sua retirada se ha-
TÍão apoderado, fugindo, mal que avistarão o
Exercito Alliado

; e felizmente este chegou a

tempo de surprender os carros em que elles per-

tendião levar os seus roubos feitos aos ha-
bitantes. O nosso Heroe mandou restituir tu-

do ao povo, que se admirou de tão desin-

teressado e generoso Caracter do seu Libertador.

Os Francezes entrarão a 16 do mez em Ce-
lada dei Caminho , e tomarão forte posição so-
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bre as syas alturas. O Lord fez disposições

para aítacalos no dia seguinte ; mas elles

abandonarão o posto, e se refugiarão em
Burgos, Capital da antiga Castella

, que,

he buíoa Praça fortissima, bem conbecida

na .historia militar pelo Castello de Burgos.

Os Francezes a tinbão feito quasi inexpugná-

vel. Começou-se o sitio em forma desta Pra-

ça, e ordenou-se o assalto, que nesta vez

não foi feliz , ainda que as tropas Portugue-

zas nelle empregadas o emprehenderao com o

seu usual valor. E como o Rei José fizes-

se juncção com o General Suchet , por cul-

pa de Ballesteros , e SquU também se apres*

sasse a fazer com elles sua reunião , corren-

do por atalhos, e rodeios, como de Saltea-

dor espantadiço, atravessando Granada , Mur*
cia , Valença , foi indispensável deixar aqueí-

la empreza para occasião mais opportuna, ouan-

do estivesse enfraquecida, ou destroida, aquel-

la grande força do inimigo.

Porem o maior resultado da Victoria de

galaraanca foi confirmar e extender ainda mais

desde a extremidade da Europa até o Mar
Glacial, o espirito de independência contra^
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appellidado Império Francez ; animando ao-

Imperador de todas as Russias a resistir de-
cididamente ás pertenções insolentes do Dicta-
dor Universal. A fama do nosso Heroe excitou^

a aeção de todas as energias desse Pode-^

roso Soberano , que fez conhecer ao Mundo o

segredo das suas forças , e da sua genero-

sidade, já antes patenteada, para não aban-
donar o Corpo da Christandade ao Atheisrao

Revolucionário, e pôr termo ás desordens do
Systema do Continente. A Sabedoria e Justi-

ça deste Monarcha se níostra na Proclamação

que por sua Ordem fez o General em Che-
fe do Exercito Russo Barclay de Tolly, pro-

pondo os Portuguezes e Hespanhoes por mo_
delos aos Allemaes para sacudirem o jugo
do Oppressor Çoramum. Eis os seus termos*

" AUemães ! Infelizes e desprezados instru-

mentos de ambiciosos projectos ! Levantai-vos;

iembrai-vos que, durante muitos séculos, fos-

tes recommendados na historia como hum por

vo assignalado pelas artes da paz , e da gucr*
Ta. Aprendei do exemplo dos Portuguezes e

^Hespanhoes, que a vontade bem determina^

-da de liuma Mif^o a torna capaz de resis-

Tom. I, HN
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ttr aos attaques , e ultrajes de toda a Po-^

tencia estranha. „
Não posso deixar dç expor aqui as suc-í

cessivas honras com que a Hespanha agrade-

cida , e a Inglaterra ufana, exaltou a Dig^
BÍdade do Vencedor de Marmont. Substanciar

os termos dos cumprimentos e discursos fei-

tos^ por tão fausto motivo, seria diminuir q
seu lustre.

" As Cortes geraes e extraordinárias , in-

)y timamente reconhecidas aos repetidos e emu
,, nentes serviços, que Lord Wellington, Dq^

sy que de Ciuãade Rodrigo , tem feito em fa?

>, vop de nossa Santa Causa, e desejando dar

hum novo testemunho do alto apreço que me-*>

recém á Nação as suas gloriosas acções , e

j> particularmente a importante victoria, que*

á frente do Exercito alliado , acaba de con-

seguir nos campos de Salamanca no dia

9, 2â de Junho próximo passado , sobre as tro-

s, pas inimigas do Marechal Marmont ; houver

»> rão por bem , conformando-se com a pro-

i, posta da Regência do Reino, conceder, cor

33 mo pelo presente concedem , ao Lord Wel-

f, lington. Duque úg Cmdade Rodrigo , a coQr

>t

>3

5J

»
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'sy decoração da insigne Ordem do Tot^^ão dt

3,, Ouro. Assim o tenha entendido a Reg-encia

„ do Reino para seu eumprimento , e o fará

„ imprimir , publicar , e circular. Filippe Vas-'

i, quês , Presidente. = Manoel de Llano ^ De*

„ putado Secretario. = Juan Nicacio Galle-'

,, go , Deputado Secretario. = Dado em C«-

„ dis a 7 de Ago«ío de 1812. =í A Regen'-

,i cia do Reino. „
O Conselho de Madrid fez a seguinte fal-

ia no dia 23 de Agosto.

Na manhãa deste dia , o novo Conselho
sahio em corpo das Casas consistoriaes do es«

tillo , debaixo da presidência do Marechal de
Campo D. Carlos d' Hespanha , Commandante
General interino de Castella a Nòvà ', e desta

Corte , e se dirigio aO Real Palácio corii t)

objecto de compriraentar ao Excellentíssimo Se-

nhor Capitão General Duque de Chídacíe RoS'

drigó ; 'â admittido á sua presença, o referi^

do General dirigio em nome dé todo o Con^-

selho a S. E. este discurso : Escelleníis-

simo Senhor. '' O Conselho da Capital das

„ Hespanhas , que tem merecido a confiança

/, publica ; e qúe fora eleitoy siegundo as detcr^

NN 2
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/, minaçÕes da Mouarchia HespanJwla , sanc-

j, cionada pelas Coites geraes e extraordinárias

ix da Nação, vem ofíerecer a V. E. a expressão

>, sincera do seu respeito, e da sua gratidão.

^, Os habitantes de Madrid
, justamente celebra-

^, dos na historia por seu heróico patriotismo, c

,,, que na gloriosa luta, em que a Nação se

j, acha empenhada , forão o primeiro povo da

j> Europa que, sem mais força que sua leal-

i, dade , derramarão sangue para defender a

3, independência da Pátria , e os direitos de

a> seu legitimo Soberano, manifesta o a V. E.
pela voz de seus Magistrados o prazer e a
satisfação que os anima de verem no Pa-
lácio de seus Reis o I Ilustre Vencedor da
Vimeiro e Talavera , o Libertador de Por»

33 tugal 3 o Conquistador de Ciudade Rodrigo

,, e Badajoz 3 do Heroe^ que, nos Campos de

j, Salamanca, tem sabido humilhar o orgulha

93 de nossos pérfidos e cruéis inimigos , e desva-

>, necer seus projectos; que fixando a victoria

>, debaixo das bandeiras gloriosas, e valorosas

„ e invencíveis legiões, despedaçou as cadeias^

a, que agrilhoava© a Capital do Império Hes-

», panhol 3 arrancando-a ao mais odioso jugo^^

X3

»
iJ:

i>
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'3i que ha tão longo tempo a opprimia. Victp-

,

ria memeravel
, que a liistoria e as bellas

artes transmittiráõ á mais remota posteri-

dade ! Senhor Duque : Os Representantes

do povo leal , e o mais agradecido ^ espe-

rão que V. E. , tão dignamente collocado

á frente da grandeza de Hespanha , se

sirva de tomar esta Capital debaixo da sua

particular protecção , e que os eíFeitos des-

te beneficio sejão a continuação da preciov

sa liberdade
, que reconhece dever 4 glo-

ria de V. E. , e á restituição ao seu
throno do Monarcha , objecto dos seus per-

serverantes cuidados e amor , destinado s^

reinar por huma sabia Constituição sobre
hum povo illustre em todos os tempos, e
digno da sua liberdade por seus grandçg
sacrifícios, „ —
O Heroe respondeu :

" Aprecio a honra
que me faz o Leal Conselho de Madrid
e agradeço as expressões com que se dig-
nou mencionar as principaes occurrencias da
guerra. Os Successos da guerra estão na
Mão da Providencia ; mas confio do Cor^
po da Nobreza , e dos mais habitantes de

^



,j Madrid , que não duvidarão de que heidc

„ continuar todo o esforço que estiver em roeu

3^ poder em execução das Ordens do meu So-

5, berano a bem da interessante Causa da Hes-?

it panha ; e espero que estes esforços não sq

„ contribuirão a preservar a paz e seguran-

,j ça desta Capital ^ mas também a estabele-

f, cer a independência da Nação. ^,

A 17 de Agosto chegou a Londres o Lord

Clinton com os Officios do nosso Heroe ao Go-
verno , participando a Victoria de Salamanca *

que se publicou pelo seguinte annuncio.

Lord Clinton chegou á Cidade hontem

pela manhãa, pouco depois das dez horas ^

em huma carruagem a quatro : os eochei-

ros e cavallos estavão ornados de louro. As

;> águias e bandeiras ião desenroladas fora

„ dos postigos do coche. Huma das águia»

„ estava cuja de sangue , que se suppõe ser

em consequência dé haver recebido hum ti-

^, ro na cabeça o Porta-estandarte que, a le-

„ vava. S, Senhoria demandou a residência de

Lord Bathurst , em Mansjield-street. O es-

,, tado do coche espalhou grande concurso de

„ povo. A alegre noticia chegou á Ladi^ Wjsl-
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lington ( Espoza do nosso Heroe ) que mora
rerto do campo enti Harley-street. S. Se-
nhoria correo apressadamente a caza de
Lorá Bathurst , com a natural curiosi-

dade de perguníar pela saúde de seu ma-
rido. Lord Clinton deu toda a possivel at-

tenção ás perguntas da Senhora , e esta ,

ouvindo huma saíisfactoria relação, ficou ilko

soçobrada de prazer, que quasi desmaiou.'

As águias e bandeiras ficarão em caza de
Lord Bathurst. Este estava para almoçar ;

mas à chegíida de Lord Clihton o dispen-

sou , e offereceo a Lord Clinton accompa-
nha-lo no coche pára Bowning-street , on-
de chegarão poucos minutos antes de 11
horas. Alli se ajuntou huma grande chus-
ma , e a Secretaria de Guerra estava atu-
lhada de parentes, e amigos dos Officiaes
de Lord Wellington , que fazião curiosas per-
guntas. Logo que se lerão os despachos,
Lord Bathurst , accompanhado de Lord Clin-
ton

, atravessarão o parque para o Príncipe
Regente, para exporem o conteúdo a S. A. R.
Forão seguidos de grande multidão de po-
vo, que dava altos vivas. Então se retira-
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rão )^9.XA'Downing-Street ; e depois de humav

breve conferencia , Lord Clinton metteo-S8;

no seu coche para casa de Lady Wellington^

j, O Embaixador de Hespanha uíl )pnssgí-

gem iparz Downing-strèet para ouvir os des:-

pachos , xrecebeo vivas do povo apinhado*

Na primeira noite de luminárias, Lord Wel-

lesley foi em huma carruagem singela ver

as illuminaç5es, e perto do Almirantado foi

reconhecido pelo povo , que propoz puchar

pela carruagem , o que elle prevenio com

expressões de agradecimento. Elles o deixa-

rão seguir para Whitehall , mas quando vol-

tou para C/iaí^mg-cross , tirarão os caTal-

los , e pucharão a carruagem pelas ruas de

Strand , Flèet-sWeet , &c. atê S. Pau-

lo j e a Mansion-house , e voltarão pela*

ruas de Pall Mali, S. James's street ^ e.

Piccadilhy para Apsley house. A carrua-

gem era seguida por huma immensa cater^"

va^ que frequentemente acclamava o no.-.

me de Lord Wellington, e falar a Lord.

Wellesley na linguagem de viva congratur

lação. S. S. repetidas vezes fallou ao povo.

Kllc narrou brevemente > mas coçi muita
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energ^ia , os eminentes serviços do seu hon-

Fíido Irmão na índia , bem como na Eu'
ropa y e os eminentes rasgos do seu carac-

ter , que lhe tem conseguida a unanime es-

tima e amor do exercito , e o applauso

,

que lhe dão os seus compatriotas. Elies

devem applaudi-lo, diz elle, pelo seu des-

vello era acodir ás necessidades dos seus

soldados, pelo cuidado dos seus feridos, pe-

la sua attenção aos soíFrimentos dos aossoí

alliados, e pela sua humanidade para com
o inimigo subjugado, ou tomado.

„ No Domingo 23 do mez se lêo em
todas as Igrejas, e Capellas de Londres e

Westminster , e dentro dos hills de Morta-
lidade , a forma de Oração e Graças ao Deos
Omnipotente pelas repetidas vantagens con-
seguidas sobre o Exercito Francez em Por-
tugal e Hepanha , pelas forças AUiadas sob

o commando do Marquez Wellington, e es-

pecialmente pela victoria conseguida a 22
do passado nas visinhanças de Salamanca;
a mesma se fez lêr em todas as outras

Igrejas, e Capellas àe Inglaterra , e Wales
no Domingo seguinte.

Tom. I, QQ
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„ Benigno Deos , accêitai (nós vo& pe-

„ dirnos ) os louvores e graças de huma lía-

j, ção agradecida , pelo bom successo / que

,^ Vos dignastes repetidas vezes conceder ao

^, Exercito Alliado em Portugal , e na Hes--

3y panha. A Vós pertence , ó Deos , a Gran-

jo deza j o Poder, a Victoria , e a Mages-

3, tade : sem Vós não lia bom successo na

j, prudência ^ nem força no valor do homem ;

„ a habilidade do Capitão, è a obediência do

j. Soldado, são vossas. Dirigf nossos corações,

„ ó Deos ! assim para exultarem na victoria

,

j, que jamais nos esqueceremos donde procede

,

„ como para delia usarmos de maneira , que

,, não desafiemos contra nós o vosso Supremo

„ desprazer. Continuai ( nós vos pedimos ) o

3f vosso favor, e proteção aos nossos Capitães >

a. Soldados , e Alliados. Uni os seus conse-

;; lhos, e prosperai às suas emprezas, para o

,, bem geral. E por vossa grande misericórdia

,

j, ó Deos 3 abri os olhos dos nossos cegos c

„ infatuados inimigos, para que vejâo, e co-

^, nheção a perversidade , que obrão. Tocai-os

^, com o espirito de remorso; despertai a sua

33 justiça^, e corrigi sua ambição desenfreada.
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3) de maneira que, no tempo por vóá deter*

„ minado , e sob a vossa Santa Providencia ,

,, cessem as misérias da guerra , e tenhao per-

9, petuo fim as destruições. Estas súpplicas c

j, graças sujeitamos humildemente á vossa Di-

3, vina Magcstadé , em nome e por mediação

i, de Nosso Senhor e Salvador JESU CHRIS-
„ TO. Amen *.

A 27 de Agosto o Exercito Alliado to^

raou de assalto Sevilha, entrando nesta Ci-

dade 8s 10 horas da manhaa , expulsando o

inimigo á viva força , de rua em rua. O
Lord, participando ao Governo este successo

concluc, dizendo : = que as tropas Britannicas

e Portuguezas mostra'rão o seu costumado va-

lor e disciplina. =
Em 27 de Setembro participou do Quar-

tel General de Toro, perto àe Burgos, as ope-

rações contra este Castello , que encarregou

00 2

* Estas particularidades parecerão impróprias desta

Memoria: porem as considerei dignas de attenção
, par„

se manifestar o publico espirito Inglez , não só de sua

devoção patriótica , mas também de sua fervorosa relio-ião

,

ainda que em alguns pontos discorde do nosso Credo Ca-
holico.
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aôs destacamentos Portiíguezes ; os quaes in*

felizmente encontrarão huma tão forte oppo-

sição , que não poderão fazer progresso algum
no flanco do inimigo , nem a escalada pôde

ter lugar.

Durante as operações do cerco, os Ex-
ércitos Francezes , chamados de Portugal , c

do Norte , reforçados com tropas frescas da

França, entrarão em Burgos a 22 de Ou-
tubro , e no dia seguinte chegarão os outros

seus Exércitos do centra, e do Sul, que po-

derão fazer juncção para decercar a Praça. Foi

ella facilitada pela rebeldia do General Bal-

iesteros f que deixou escapar a Sault , atra-

vessando este livremente a Hespanha. Sendo

tal força comparativamente immensa a respei-

to do Exercito Alliado , foi forçoso ao Lord

retirar-se , ainda que o fez em boa ordem so-

bre Salamanca , e Cidade Rodrigo , po&tan-

do-se finalmente entre o Águeda e o Coa»

£m consequência da sua retirada os France-.

zes tornarão a se apoderar de Madrid , on-

de entrarão a 30 de Dezembro.

A retirada de Burgos foi a 21 de Ou-
tubro. No Officio datado da Cidade de Ko**
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drígo a 19 de Novembro o Lord expondo
estes successos, accrescenta: = " V. Excellen"

>, cia terá visto a Carta do General Bailes^

9y teros de 2i de Outubro á Regência, da

,, qual observará, que elle desobedecco ás or-

,j dens que o Governador lhe deo , á requi-

„ sição minha , para marchar com as suas

„ tropas para Mancha , e carregar sobre o

„ flanco esquerdo do inimigo ; e isto porque

>, a Regência e Cortes me tinhão offerecido

„ o Commando em chefe dos Exércitos Hes-

,, panhoes. . . A perda dos Portuguezes acoa-

i, teceo durante o tempo do seu serviço ; a

:,, tenho grande prazer em affirmar , que a

jj sua conducta foi excellente e valorosa. „
Esta retirada, ainda que penosa, foi ex-

exemplar ; sempre o Lord fazendo firme fa-

ce ao inimigo , e derrrotando-o em todos os

seus attaqnes. O Exercito Alliado chegou «^em

considerável diminuição ás fronteira» de Por-
tugal. Os presumidos enthusiastas e partidis-

tas do Tyranno da França fizerão vãos dis-

cursos da sua parcialidade e ignorância; po-
rem as cabeças militares conceituarão^, segun-
do convinha , a prudência do nosso Heroe que
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ainda na desgraça se mostrou o Homem Ha-
-bil. Quando cliegou a notícia á Inglaterra ,

o Príncipe Regente na Falia do Parlamento 4

disse,: '^í O zelo j e a intrepidez que tem de-n

li senvohido as forças de S. Magestade / e

í, dos Alliados na Península em tantas occa-

;, siôes^ e a habilidade e juizo consummado

/, com que o Marquez Wellington dirigira as

V operações da Campanha , produzirão con-

y, sequencias da maior importância á Causa

„ Commum. O transporte da Guerra no inr

3, ícrior, e a gloriosa batalha de Salamanca,

-,, obrigarão o inimigo a levantar o sitio de

Íj Cádis , e as Províncias Merídionaes da Hes^.

,>,,panha ficarão livres das Armas da França»

5> Ainda que eu tenha a sentir que os esfor-

3, ços do inimigo fizessem necessário levantar

V, o sitio de Burgos^ e despejar Madrid ^

„ comtudo, estes esforços forão acompanhados

'^, de importantes sacrifícios da sua parte , os

-j quaes devem essencialmente contribuir para

j> ãugmentar os recursos , e facilitar os esfor*»

5, ços da Nação Hespanhola. ?

^1
WM
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Causa da retirada de Burgos. Desohedien-
'

cia do General HespanJiol Balle&ieros.

O Infeliz successo do attaque de Burgo»
procedeo em grande parte da falta de coope-
ração do General Ballesteros , como se queU
xou o nosso Heroe no seu officio acima re-

ferido. Posto não se careça de outra prova
da sua verdade, se nâo a sua simples affir-

mativa , não tendo havido quem o iguale na
pureza de fé , he justo e necessário, que
fique memoria do successo, pela própria , des-
comedida, e imperdoável, confissão daquéllè ar-
rogante , que teve a audácia de chamar pe-
queno o Reino de Portugal, mostrando-se es-
te General infatuado como os Políticos de ca-
beças ocas, que medem a grandeza dos Es-
tados só pelos palmos de terra. Elle aífectou o
contraste de Superioridade do Reino de Hes-»

panha
, como se estivéssemos na era dos Incas ^

c Montezumas, em que os Hespanhoes se jac-
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tavão que o Sol não tinha Oriente, e Oc-

caso no seu Império. Eis os termos do offi-

cio daquelle insubordinado , que se atreve a

medir com o Generalissimo nomeado pela Au-

thoridade então Suprema , e reconhecida do

seu Paiz.

" Ouvi com espanto que o General Lord

,3 Wellington tinha sido nomeado Chefe dos

j,, exércitos Hespanhoes , por huma resolução

j, das Cortes : = Aquelles que , para conser?.,

, varem a reputação do seu paiz sepultarão

y, no tumulo milhões de nossos companheiros

, de armas ^ observão os nossos procedimentos
j

j e eu não me julgaria natural do Reino de

f^, Aragão , se não rogasse a V. E. que inr,.

, forme ao Governo ;,
que eu não posso sujei-

„ tar-me á huma determinação , que murcha

y, a honra dos exércitos Hespanhoes , e hu-

.3 milha os Chefes, que estão á sua frente
;,

„ suppondo mesmo que não se conhecia a sa-

^ perioridade decidida , que esta medida deve

„ dar , particularmente á huma nação , coia

^., a qual baviamos sempre conservado a amí-^

^, zade mais perfeita até os acontecimentos de

jj Barcellona , Figueira , Sfc, , e da qual nin-

t
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guem prfde attestar melhor a má fé e as
bellas promessas, do que o Duque do In-
fantado

, Presidente da Regência.

,, Recebi a noticia deste acontecimento
,

e em consequência a ordem de pôr em mo-
vimento o meu exercito ; ordem, que com-
promette a honra de todos os individuos ,

que a elle pertencera, quer como cidadãos,
quer como militares. Não posso dissimular
que he usurpar os seus direitos o reco-
nhecer a Lord Wellington como General em
Chefe dos exércitos Hespanhoes ; e como he
huma questão da mais alta importância pa-
ra ò bem geral da nação , aguardarei a
decisão ulterior de S. A. para me determinar.

;,, Pela mesma ''ordem , se me informa que
Lord Wellington dá agradecimentos aos Ge-
ncraes da nação pelas medidas politicas , e
militares; pelas quaes tem contribuido a fa-

zer conseguir os resultados actuaes ao« ex-
ércitos alliados. Logo a quem se deve con-
fiar a força armada da nação ? A Hespanha
será assemelhada ao pequeno Reino de Por-
tugal? A origem da nossa revolução, cum-
pre dize-lo para honra nossa , não he dif-

Tom. I, yp
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3, fepenfe áa dos Portugitezes ? Não temos nd&

3-j a honra de pertencer á maior nação do Uni-

j, verso ? Podemos nó» dar o Commando da

,j nosso exereito á hum estrangeiro, sem des-

a, honrar á nação ? &c. „

Tão infame jactância de rebeldia teve a

seguinte pena.

" Approuve á Regência do Reino depor a

Senhor D. Francisco Ballesteros do comman-

do em Chefe do 4.0 exercito, e da Capitania

General dos quatro Reinos da Andaluzia , e

nomear em seu lugar interinamente a D. Joa"^

quim Virues , Brigadeiro dos Reaes exércitos»

Em consequência , suspende-se a contribuição

ordenada por elle , até se receberem do Go-

T«rao ordens a este respeito, pelo que não se

exige do publico, que faça os pagamentos

íespectivamente determinados. „

Esta demonstração do Governo Hespanhol

justifica-se , não só pela gravidade do crime

,

mas também pela reincidência do offensor ,

que, se já tivesse sido punido em devido tem-

po, não teria a insolência de quasi rnutilisar

com a sua contumácia as vantagens desta fe-

liz campanha , como bem foi arguido em pa^
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pcfs públicos do seu próprio paiz, sendo sen-

satas e notáveis as reflexões seguintes de hum
oíiicial Hespanhol.

" Quando no mez de Março deste an-

jj, no
_, a principal attençao do inimigo se di-

3, rigia para a Estremadura e Granada , em

5, consequência dos movimentos, e das operações

,t Í4nportantes dos nossos Alliados, e as linhas

,, dos sitiantes de Cadiz se tornavao mais fra-

,, cas , o Governo fez os seus esforços para.

,i aproveitar a occasião , e livrar a Cidade

j^ daquelle sitio importuno , e alcançar as-,

j, sim huma vantagem da maior importância

,, na ordem civil e militar. O General Balr

^, Icsieros , recebeo ordem de àttacar a réta,.

„ guarda do inimigo , e hum corpo respeita-

jj vel estava prompto a faze-lo cm outros pour

3, tos; mas Ballesleros não poz em execuçaot

j, aquellas ordens com especiosos pretextos ; per^.

/> deo-se o momento opportuno , e Cadiz fi-

3j cou sitiada. Abundantemente sentimos a« con;-^

„ sequencias desta desobediência, e devemos.

i, agradecer áquelle que as fez cessar. O,

i Governo tinha então esta razão, e teve dcr--

^<, pois outras muitas j, de se irritar contra esr».

PP 2
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te General ; porém imaginando que os ma-
les produzidos por elle se escusar de con-

correr ás operações geraes , diminuirião se

conseguisse o~reduzi-lo ao conhecimento das

suas \erdadeiras obrigações ; e desejando,

por outra parte , que a nação se apro-

veitasse do seu valor , e da sua actividade

,

deixou-lhe o commando.

j. Mas acontecimentos posteriores tem de-

mostrado claramente j que era inútil esperar

delle huma mudança de procedimento. O
inimigo deixou as Andaluzias ; o General

Ballesteros foi a Granada; e depois de ha-

ver alli ajuntado a maior parte das forças

dispaniveis do seu exercito , recusou aber-

tamente obedecer ás ordens reiteradas, que

se lhe derão, de marchar em huma direc-

ção conveniente, e tomar huma posição im-

portante. Como em hum estado de modor-

ra, depois que entrou naquella Cidade, não

só não obedeceo áquellas ordens , mas des-

prezou perseguir , e picar o inimigo de

qualquer maneira; e se por vezes sahio da-

quelle lethargo, em que parecia abysmado,

foi só para mais se oppôr ás intenções do
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„ Governo, ajuntando alli os dispersos, que
„ deverião achar-se em outro destino, scg-un-

,, do se havia determinado, e mallogrando por

„ todos os meios possíveis as operações mais
, bem combinadas.

„ Então a quem quer obedecer este Ge-
, neral ? A quem pertencem as tropas que

, elle commanda , se o Governo Hespanhol
,
não po'de contar com ellas ? Os soldados

,
do 4.° exercito, são soldados da nação, e

,
não soldados de Ballesteros.

„ A situação em que presentemente se

»
acha a Península , requer que , para co-
lher os fructos das ultimas victorias , firmar

e augmentar os seus eíFeitos , e proteger-nos

contra novas irrupções das tropas do tyran-
no do Continente , se dê hum impulso for-

te e uniforme ás nossas tropas , e ás dos
alliados, que nos defendem; que sejão con-
centradas, e que a direcção da guerra este-

ja em huma so' mão. As Cortes geraes , con-
vencidas desta necessidade, e satisfeitas por
outra parte pelas grandes e gloriosas faça-
nhas

, que em nosso favor obteve o Duque
de Ciudade Rodrigo , a que somos igualmea-
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te affeiçoados por amor, e reconliecímento ,

decidirão que elle tivesse o commando em

Chefe das nossas tropas. O General Balleste-

ros recusou abertamente obedecer a este De-

creto Soberano em hum Officio dirigido ao

Ministro da Guerra. Esta recusa sediciosa

imprimio-se , e espalhou-se por diflerentes*

lugares.

^, Debaixo do véo especioso do patriotis-

mo e da honra , élle excita á rebellião

,

exaltando por falsos raciocinios as mais fòr-.

tes paixões dos Hespanhoes , e suscita con-

vulsões politicas em hum momento, em quec

se requer a maior união para salvar a Na-.

ção : logo não reconhece os seus represen^

tantes ; e além de desobebecer ao Governo

,

e ao Congresso , nega que este represente

a Nação.

„ Não devemos dissimular á este Gene-

ral , que, na nossa historia , havemos tido

muitas vezes Gencraes estrangeiros á frente

dos nossos exércitos, sem que isto compro-,

mettesse a independência e a liberdade do

nosso pai/; taes , por exemplo , os Spino*

:lcis, os Farnèzes , os Pescaras j osVanãô^

MH
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r> mes , &c. Também não elevemos callar a

,, generosidade com que a Gram-Bretanha
y nos ajuda , nem a necessidade que temos

., do seu auxilio , nem o interesse que aquel-

, la Potencia toma na liberdade e indepen-

, pencia da Hespanha , para palliar , debai-

, xo de falsos principies de honra ^ e de re-

, ceios ridiculos , hum procedimento tão es-

, candaloso.

y. Quando apenas começámos a respirar

,

,
sahindo da situação miserável ^ em que es-

,
tavamos ; quando as Províncias começão ^

,
ver raiar o dia tão desejado da sua liber^

dade, e a gostar as doçuras de hum gover_
no paternal, e de leis formadas para a sua

prosperidade, e utilidade; quando não fal-

ta mais do que a reunião e mãos dadas de
nossas forças para expellir os Francezes do
nosso território ; neste momento hum Hespa-^

nhol, o mais lisongeado, e o mais bem re^

compensado da Nação , não quer reconhcr

cer a authoridade nacional, e dá o exem-
plo , escandaloso na nossa revolução , de
hum General, que, á frente do seu exercito *

recusa obdecer ; e so' porque alcançou algu*
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,, mas vantagens em acções pouco iraportan-

j, tes, crê ter direito de se pôr acima das leis,

O Lord na fortuna adversa da exposta re-

tirada mostrou os seus talentos estratégicos.

Ajudado da hábil cooperação dos Chefes dos

seus Corpos , e com especialidade do General

mu , e do Príncipe de Orange ; voando com

o pensamento a toda a parte , bem mereceo

o elogio dos grandes Capitães da antiguidade

cm semelhante operação. '-

Os Generaes Francezes , principalmente

Caffarelli , Sonham , Decacn , em suas con-

tas Officiaes , íizerão retinir na França exag-

gerações das perdas na retirada do Genera-

líssimo Inglez ; mas a Europa avaliou digna-

mente o facto ; e a estabilidade com que ò

Lord Wellington substou a carreira do ini-

migo ^ tomando quartéis de inverno ^ e a inac-

tividade dos antogonistas que blazonavão do

successo , convencem de subejo , que o dom

de Marte estava nas Linhas Britannicas. Tal

foi o juizo dos competentes criticos Militares;

^isto que quatro exércitos Francezes, que es-

tavão ao Sul do Douro, commandados por

Capitães ardidos e experimentados > não pode*
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rão forçar o nosso Heroe á batalha geral , nem
embargar- lhe o passo, até que fez alto onde
julgou convir aquartelar-se com segurança. A
superioridade da manobra, e a celeridade dos

movimentos
, salvarão o Exercito ailiado do

grande perigo de ser involvido.

A perda da retirada foi severa , mas a

menor possivel nas circunstancias , era face

de mui superior força ; a de maior valor foi

o cahir prizioneiro o General da Cavallaria Pa-
ge. O General CaíFarelli , depois de pomposos

detalhes, eontenta-se em dizer vagamente , que
o exercito ailiado foi consideravelmente en-

fraquecido ; e o General Souhan accrescenta,

que = Lord Wellington foi lançado da outra

parte do Rio. = Nenhum porém dá a razão ,

porque o inculcado exercito conquistador não o

perseguio mais avante , antes parou na inculca-

da marcha triumphante.

O certo he que , pela posição que o Lord
tomou , ficarão eubertos e salvos do inimigo

muitos dos principaes Reinos da Hespanha, co-

mo Estremadura, Andalusia, Leão, Galiza, &c.
He porém lastimoso dizer , que a mais infe-

liz consequência da retirada foi o entrarem

Tom. I,
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os Francezes em Madrid em 20 de Outubro

e ahi exercerem as suas atrozes crueldades

,

prendendo muita gente dos leaes patriotas , d
fazendo arcabuzar a doze das principaes pes-^

soas desaíFectas ao intruso Rei José. Mas es-

tas forão somente as suas acções militares. Bo-

naparte, mais experto na guerra, não lhe fiou,

se não em apparencia, o commando geral das

tropas da Península ; a realidade foi dada ao

General Jordão , que ignorava a sua má sor-

te propinqua.

A resolução da Regência de Hespanba de

constituir o Lord Wellington o Generalissimo

Peninsular, e depor o insubordinado Ballesteros

degradando-o para Ceuta , e desattendendo á

sua aíFectada justificação, contribuio podero-

samente a reparar os damnos da retirada , e

organizar as forças do paiz sob hum Plano

central. Os resultados forão visíveis. As ope»

rações parciaes que dahi era diante houverão

,

c que , no geral , forão felizes á causa com-

mum , justificarão aquclla providencia , ainda

aos olhos da vaidade e aleivosia , com que os

Francezes , por soterraneas intrigas , tentarão

desluzir o ca^racter do pão menos egrégio de'"
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fensor de Portugal , que zelador da indepen-

dência das Nações * com justiça os genuíno»

amadores da Pátria o intitularão em públicos

escritos o = Génio Tutelar da Hespanha. =
Esta Campanha terminou com dous actos

dignos do maior louvor de S. A. R. o Prín-

cipe Reg-ente Nosso Senhor. Hum foi o De-
creto aos Governadores do Reino para vender

bens da Coroa , quantos bastassem para con-

tinuar as despezas extraordinárias da guerra,

conformando-se á Proposta do Lord Welling-
ton

, afim de se iiao gravar o Reino com tri-

butos novos. O outra foi o Titulo de Du-
que da Victoria , com que o Magnifico Se-

nhor do Brazil , tendo dado ao Lord Wel-
lington o soldo de Marechal General, conce-

dido ao Conde Reinante de Lippe no Reinado
de Seu Augusto Avô, o emparelhou aos No-

QQ 2

* ElRei D.José, de gloriosa memoria, e o seu Gran-
de Ministro, o Marquez de Pombal, reconhecido por
Cabeça Politica da primeira ordem , ambos desvelados era
manter não menos a independência que a segurança da
Nação, quando foi ameaçado de invazão pela Hespanha
c França, entregou toda» as forças do Reino ao Marechal
Lippe.
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bitissimos da Nação. O Seu Biografo Inglez /

Francisco L. Clarke assim se explica = o mais

curioso 3 e quasi prophetico, evento acontece»

neste período. O Príncipe Reg-ente de Portu-

gal , residindo no Brazil , elevou o Marquez

d« Wellington á Grande da príraeira ordem ,

pelo titulo de Duque da Victoria , titulo en-

tão mais emblemático dos seus serviços^ do

que de hum território ^ porém que teve a mais

extraordinária coincidência com a sua poste-

rior gloriosa e brilhante Victoria da Campa-

nha seguinte. =
Permittio a Divina Providencia , que o

gTande revés da retirada de Burgos ao Sul da

Europa fosse exuberantemente compensado pelas

estupendas nunca vistas victorias do fim do

ânno em o Norte daquelle continente pelas

armas da Rússia^ que quasi anniquilarao os Ex-

ércitos Francezes, os quaes havíâo invadido até

á Capitai de Moscow com o numero de tro-

pas^ que jamais entrarão naquelle vastíssimo

Império. Bonaparte :, ao seu costume ^ deser-

tou a sua gente ;, e veio esconder-se em Pa-

ris , chamando a sua fugida gloriosa retira^

da. Quão differente foi esta da do nosso He-
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roe, que sempre veio arrostando superior for-

ça, á frente de seus Soldados, a respeito

do infame desertor
, que abandonou todo o

seu Exercito, e se escapou cora disfarces, e

sempre desconhecido ?

Os admiradores da valentia Franceza at-

tribuirão o successo ao que intitularão Gene-

ral Gelo, ou, como se desculpou Bonaparte,

liorrido Clima. Mas , ainda que o adianta-

mento da Estação muito concorresse para o

abysmo de miséria horrorosa das tropas fran-

cezas , he inquestionável , que foi principalmen-

te o eífeito dfi temeridade sem exemplo do seu

conductor , e vãa esperança de extorquir paz

destionrosa de hum Soberano , que estava re-

solvido a salvar a Europa do barbarismo im-
minente, e que seria certo, se em fim até os

seus Estados Hyperboreos fossem subjugados

pela salvagem fúria do Dragão Revolucionário.

O Principe Regente do Reino Unido em
Falia do Throno na abertura do Parlamento
no fim do corrente anno , fez a devida jus-

tiça ao nosso Heroe, assim dizendo: " O ze-

,, lo e a intrepidez que tem desenvolvido as

,, forças de S. M. e dos Alliados na Penin-
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siila em tantas occasiões , c a habilidade e

juizo consumado com que o Marquez de

Wellington tem dirigido as operações , pro-

duzirão consequências da mais alta impor-

tância para a Causa Commum neste paiz»

O transporte da guerra ao interior , e a

gloriosa victoria de Salamanca , obriga-

rão o inimigo a levantar o sitio de Cádis

,

e as Provincias meridionaes da Hespanha

ficarão livres das armas da França. Estou

certo que prestareis todo o soccorro para

sustentar a grande lutta do povo que primeiro

deo ao Continente da Europa o exemplo de

buma resistência constante e feliz ao poder da

França , e á qual essencialmente são ligadas

não só a independência das Nações da Pe-

ninsula , mas também os maiores interesses

dos Estados de S. M.

,, Ainda que eu tenba a sentir que os

esforços do inimigo fizessem necessário le-

vantar o sitio de Burgos , e despejar iVfa-

drid ; todavia estes esforços forão accom-

panbados de importantes sacrifícios da sua

parte, os quaes devem essencialmente con-

tribuir para augmentar os recursos j c faci-

litar os esforços da Nação Hespanholã,
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,, O enthusiasmo da Nayão Russa tem
crescido com as difficuldades da guerra ; e

com os perigos, que a tem cercado. Ella
se tem sujeitado á sacrifícios , de que ha
poucos exemplos na historia do Universo;
e eu tenho a satisfação de esperar confia-

damente, que a firme perseverança de S.

M. I. será a final coroada de bom successo ;

e que esta lutta terá em seu resultado por
effeito o estabelecer, sobre fundamentos pa-
ra sempre inabaláveis, a segurança e a in-

dependência do Império JRusso.

.M..
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Estado Politico da Hespanha.

ÃO he possível passar em silencio os se-

guintes transes , que mostrão as extremosas

difficuldades com que o nosso Heroe teve de

luttar na Hespanlia , ainda menos com o ini-

go , que com o Governo e povo do paiz.

A Regeiícia de Hespanha , não obstante

as repetidas protestações de agradecimento e

respeito ao Lord , e ao Governo Britannico ^

não correspondeo ás expectações da Europa il-

luminada. A intriga Franceza , combinando-se

com a Jelozia Hespanhol
:,

produzio o seguin-

te facto anómalo, que forçou o Lord ^ pelo

que devia ao Mundo , e á si próprio , a fa-

zer o manifesto da atrocidade dos calumniado-

res , com que em devassas libellos diíFamato-

rios, não corrigidos j se não fomentados ,
pelo

Governo , o arguião de conservar guarnições

Inglezas em Cadiz e Cartagena. Em Carta qi>e
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dirigio aò Ministro Britannico residente junto

ao Governo Provisional da Hespanha
, partici-

pa que , por ordem obtida do seu Governo

havia mandado retirar aquellas guarnições: ex-

pondo que ellas tinhão sido ao principio pos-

tas á instancias do próprio Governo Hespanhol ,

o qual nunca depois pedira a sua remoção ,

sendo em consequência ahi mantidas sem al-

gum sinistro designio. São notáveis as seguin-

tes observações do Lord. '' O Governo actual

3, deve ter conhecimento deste facto ; e admi-

3j ra extremosamente , que, desejando a con-

3, tinuação da Alliança com Sua Magestade ,

,, e reconhecendo , como deve , o interesse de

3, que o povo Hespanhol esteja convencido, que

,, as vistas de seu AUiado são, pelo menos
,

„ honradas, e que, também os serviços feitos

,, á Causa Commum, são tão desinteressados, co-

„ mo preciosos e importantes para Hespanha

;

„ com tudo não se aproveitasse das primeiras

,, occasiões opportunas para remover as impres-

„ soes que tem procurado fazer no povo aquel-

„ les que sem duvida se achão empregados

„ pelo inimigo para niáo intento. Espero

„ que as medidas que adoptei , e que formão

Tom, I. RR

yjÊmM^
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o ohjecto desta Carta, abrira'5 os olhos da

3, Na^ão sobre este assumpto ; e tomo a li-

>, herdade de lemhrar a V. Excellencia , que

3, se sirva mandar publicar esta Carta, a qual

„ contém hum epitome histórico das transac-

33 ÇÕes occorrentes sobre este objecto. „
Sobre isto só reflecttrei o quanto he per-

nicioso o sjstema desacreditador de huma Poli-

tica versátil, e contradictoria
, que dá, e sern

causa retira, a confiança, com injuria publi-

ca aos mais fieis Alliados , e genuínos Servi-

dores do Estado.

Ainda que o ciúme Nacional seja ( e de-

va ser ) a sentinella , sempre alerta , da In-

dependência das Nações , para que , de alta

atalaia , se veja e advirta ao longe ainda leve

sombra de serpentina invasão da Soberania ;

com tudo , esta , como qualquer outra boa
qualidade civil, pode ser pervertida, sendo le-

vada alem dos justos limites ; e arrisca perdei

as Nações nas crises de que depende a sua sal-

vação , por jçabalas de malvados , os quaes

,

com o manto do bem publico , encobrem seus

aleivosos intentos. Confundir os probos com os

Ímprobos ^ he o mais fatal de todos os erros.
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A perfídia, com a mascara de lealdade, pode
completar a conspiração contra o Estado, il-

ludindo o povo, que não suspeita a hjpocri-

^ dos machavelistas. Esta he peior que a

traição
; pois todo o mundo detesta e denun-

cia o traidor ; mas o que aíFecta pureza , e até

moiíopolio de patriotismo , acha ouvidos dó-

cei^ , e muita gente crédula , que , sem o

advertir , prepara a ruina da pátria , calum-

niando a virtude dos seus mais desinteressados

defensores.

f

RR 2

Tjm^M. /
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Sexta Campanha de 1813.

R'Ealisou-se o paradoxo politico de consti-

tuir o Governo Provisional de Hespanha ^ e

reconhecer o povo da Peninsula , em nome e

eíFeitOj ao Lord Wellington por Generalissimo

do Exercito Alliado. O Timbre da indepen-

dência Nacional era a maior Machina politir

ca e bellica , que o machiavellismo do Ty-

ranno da Europa oppunha ao exterminio dos

invasores da terra leal dos Nunos e Cids. Bal-

lesteros não foi mais o triste motor do mise-

rável já desacreditado estratagema. Archime-

des pedia á Divindade hum só ponto de apoio

para com a sua alavanca indefinida mover o

Ceo e a Terra. Na defeza de Sjracuza , sua

pátria^ contra o Capitão Romano Marcello

,

que a cercava de todos os lados, n'hum ins-

tante ( como refere Plutarcho ) derribava as

catapultas e balistas ^ com que se pertendia arra-

zar os seus Baluartes. Só traição podia fazer

xnallograr a Sabedoria, O Lord Wellington te-
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ve o grande ponto de apoio na unidade cen-

tral do patriotismo dos Hespanhoes ; e por

tanto , firmando o seu Quartel General em
Freneda depois da sua retirada de Burgos ,

jôde era silencio e descanço desfazer todas as

manobras e ciladas do inimigo , tendo resolvi-

do dar-lhe golpe mortal.

No principio do corrente anno julgando

seguro o Exercito AUiado nos seus aquarte-

lamentos
_, veio á Lisboa , para conferir com

os Governadores do Reino sobre objectos de

finanças , e outros preparativos da campanha.

Todas as classes daquella Capital derão as

maiores demonstrações de alegria , pela hon-

ra da amável presença de seu Libertador. Era

21 de Janeiro tornou para o Exercito , di-

zendo á hum amigo: = esta he a ultima Cam-
panha da Peninsula =.

Em 24 de Fevereiro rechaçou o General

Foy , que tentou surprender o posto de Bejar,

Perraaneceo depois tranquillo á espera de re-

forços de Inglaterra e Sicilia, promettidos pelo

seu Governo , e que chegarão em opportuno

tempo, sem que os Generaes Francezes o in-

commodassem nos seus eatrincheiramentos.
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cante tropas Inglezas da expedição Siciliana*

em que também havião tropas Portuguezas ,

commandadas pelo Senhor George Murray , e

destinadas a fazer poderosa diversão das for-

ças Francezas , para atacarem , ou ter sem-

pre em anciedade, ao Marechal Suchet , o ter-

rivel matador de Tarragona , que , depois da

tomada desta Praça , e das mais felizes acções

contra os Hespanhoes , quando guerreavão em

separado da direcção do Lord Wellington j fi-

cou dominando a Catalunha, e as Costas Orien-

taes da Hespanha. A 13 de Abril aquelle Ge-

neral Francez foi grandemente batido em Cas-

talla , capitaneando em pessoa hum a acção con-

tra o General Inglez , perdendo o melhor de

3(á& homens. Este Commatidante , dando parte

da Victoria ao Generallissimo Britannico, diz,

que a artilharia Portugueza sustentou a repu-

tação que os seus ConcidadÕes tem adquirido.

Em quanto o Lord adiantava e promovia

vigoroso Plano de Organisação Militar na Hes*

panha , concorrendo ás suas bandeiras muitos

Voluntários , o estado sedentário do Exercito

Alliado occasionou notáveis irregularidades nas
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tropas Britannícas , que forão cohibidas com
vigor em Proclamações , e Ordens do dia, que

menos honrâo aos respectivos Officiaes subal-

ternos. Mas a imparcialidade do Heroe , e a

causa Publica devião prevalecer á considera-

ções de menor parte , sendo em breve resta-

belecida a disciplina.

Era 4 de Março houve em Londres no
Palácio do Principe Regente hum Capitulo ou
Congresso dos Cavalleiros da Nobilissima Or-
dem da Jarreteira , em que elles elegerão ao

Vencedor de Salamanca por Cavalleiro da mes-

ma Ordem.

Entretanto o Tyraiino da França^ queren»

do debellar a Rússia , e a Península ^ no
parocismo de sua fúria parecia só ver a
Gram-Bretanha, como a Palias na Arce Tri-

tonnia. Todk a Europa a esse tempo estava

suspensa entre expectações e agonias, tendo os

olhos em o Norte e o Sul do Continente, te-

mendo os resultados da guerra para onde se

inclinasse a fortuna , ou antes o favor da di-

vina Providencia na mais justa das causas da
Civilisação contra a Barbaridade. Bonaparte vio-

se entre dous extremos, e não pode dissimu-
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lar o seu perigo. O estado turbado do seu

espirito vê-se na seguinte falia ao Corpo Le-

gislativo era 13 de Março , onde pela pri-

meira vez confessou á face do Sol as suas

grandes perdas. Diz elle

:

"^ Chamado pela Providencia , e pelo Vo-

to da Nação a formar este Império , as mi-

nhas vistas tem sido graduaes, uniformes, anu-

loga ao espirito dos tempos , e aos interesses

do meu povo. Em poucos annos se eíFeituará

esta grande obra, e se consolidará tudo quan-

tq, existe. Todos os meus projectos, todas as

minhas emprezas^ tem hum só objecto^ a pros-

peridade do Império , que eu quero para sem-

pre fazer independente das Leis de Inglater-

ra. A Historia que julgo as Nações , como

julga os homens, notará com que socego , e

cora que promptidão se tem reparado grandes

perdas. Pode-se julgar de que esforços serião

capazes os Francezes , se se tratasse da de-

feza do seu território, ou da independência

da minha Coroa. Immediatamente me porei á

frente das minhas tropas , e confundirei as

promessas illusorias dos nossos inimigos. Em
nenhuma Negociação se questionará a integri-

dade do Império, „
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Deixando Boniiparte ao seu fado nas re-

giões vizinhas á Zona glacial até onde ou-

sou correi , como se também fosse o Senhor

das Estações , e neves , vejamos quaes forao

as façanhas do Mar&chal Jourdam , cm quem
depositou a sua confiança nas operações do

meio dia.

O inimigo não fez por muito tempo con-

siderável attaque contra o exercito AUiado

,

para o desalojar de suas posições. Havia po-

íem hum confuso movimento nas tropas Fran-

cezas , e o Marechal Soult , e outros Gene-

raes forão retirados para a Campanha d^ Rússia,

No fim de Maio o Exercito Alliado fez

hum grande movimento. Lord Wellington con-

sultou com o General Hespanhol Castanos. O
inimigo pôz-se em cautela^ contentando-se com
o sjstema defensivo , fortificando as suas po-

sições sobre o Douro. O Marechal Jourdam^

depois de vários encontros , e combates par-

ciaes , em a noite de 19 de Junho se apre-

sentou á frente da Cidade de Victoria , on-

de levantou o theatro de immortal triumplio

ao Heroe Anglo-Luso. Antes porém de expor

o prodigioso successo^ a verdade histórica exige

Tom. I. ss
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o tnencionar-se o grave revez que experimen-

tou a sobredita Expedição Síciliana.

Suchet, depois de sua derrota em Castah

Ittj retirou-se de Valência, em fins de Abril,

concentrando a sua força na margem direita

do Xucar ; mas recorreo á traição , em vez

de lealdade , na guerra , fomentanto clandestina

conspiração em Alicante , que poz no maior

perigo o Exercito Inglez , cujo Generai teve

a boa fortuna de prevenir com opportuna des*-

coberta da trama.

Infelizmente porém o Lord Murray foi

mal succedido na sua nova expedição do fim

de Maioy em que foi escoltado pela Esquadra

Inffleza do Commando do Almirante Hallowell.

Esta ancborou a 2 de Junho na vizinhança

de Tarragona ; e aquelle General emprehendeo

o sitio da Praça. Suchet acudio com grandes

forças de Barcellona , que se reputavão acima

de 20(h homens, as quaes a 11 de Junho che-

garão á Villa Franca perto daquella Praça,

sendo as tropas Inglezas e Alemães menos de

5è. Então o General Inglez , considerando im-

prudente resistir , foi obrigado a levantar o

sitio com precipitação , deixando porção de sua

n
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artilharia. Lord Wellins;ton no seu officio ao

Governo sobre este successo , nada proferio de

indigno do General , dizendo : = não me penso

assas informado para escrever mais, sobre o de-

cerco de Tarragona. =
A 17 de Junho o Lord Bentink , che-

gou a Col de Balaguer , e tomou posse do
Coramando do Exercito Anglo-Siciliano para

fazer executar as instrucções do Lord Wel-
lington, sendo o Lord Murray expedido pa-

ra o governo das tropas Inglezas na Sicilia.

Os movimentos acertados do Lord Ben-
tink sobre a costa oriental da Hespanha mui-

to contribuirão para os bons successos desta

e da seguinte Campanha , retendo a Suchet

na Catalunha, para facilitar o grande attaque

que sobreveio , e as proezas ulteriores do Ex-
ercito Alliado.

•>-<«..>..„<<..>,.„«..;j,„ç<.,j„„<^|,j„„^..^,„„^..^j„„^,.^.__,^..^j^.,^^^

Batalha da Victoria.

PArecia aos soíFregos tardarem noticias do
mterior da Hespanha. O nosso Heroe era sem-
pre activo , mas silencioso. Só no espirito re-

ss á
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Tolvia o grande Plano que meditava. Foí-lhe

notada alg;uma reserva , ainda que na com-

panhia entre os seus Officiaes era sempre fran-

co nos objectos indifferentes ao serviço. En-

trava no seu caracter o guardar impenetrável

segredo do seus projectos. Mas , como no re-

lógio bem regulado o mostrador sempre em

movimento , ainda que imperceptivel ao mais

prespicaz olho , a final bate a hora no pon-

to prefixo pela organisação do artista ;, tangen-

do o despertador de modo inopinado aos que

não advertião no curso do tempo ; assim o

Lord Wellington havia marcado a épocha da

execução pontual do feliz Plano , que afama-

lá o seu nome ate a ultima prosperidade. Es-

tando tudo competentemente organizado , deo

ordem para huma Acção geral no dia que fi-

xou de 20 de Julho. EUe commandou o cen-

trOj o General Hill a ala direita, e o Gene-

ral GraJiam a ala esquerda.

Aqui seja dado lembrar a breve , mas

enérgica falia do Almirante Nelson antes da

Batalha Maritima de Trafalgar , que impossi-

bilitou a França contender com Inglaterra no

Occcano, — A Gi^am-Bratcmha espera, que cct-
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da homem do mar faça o seu dever. = O Gene-

ral Inglez ainda foi mais breve^ contando com

igual espirito em cada pessoa do seu comman-

do; só mandou combater. Faça-se , e fez-se.

A afortunada batalha foi dada ao pé da

dita Cidade de Victoria : em que o Heroe in-

teiramente destroio a reputação militar do ini-

migo , e decidio^ nSo só da Restauração da

Península contra o jugo Francez, mas também

dos successivos tropbeos que levarão o Exer-

cito Anglo-Luso até o centro da França. He-

me impossivel , além de inútil , expor circuns-

tanciadamente os preparativos e estratagemas

da peleja: baste dizer o portentoso resultado.

A grandeza da Victoria he descripta com
majestosa simplicidade no oííicio do Vencedor

aos Governadores do Reino, datado de 22 de

Julho do corrente anno. So indicarei algumas

phrascs.

" Em consequência das disposições feitas
,

„ attacamos hontem o inimigo; e me he muito

j,, lisongeiro ter de informar a V. Excellencia,

,, de que o Exercito Alliado do meu comraan-

,j do ganhou huma completa Victoria , expul-

,, sando o.s inimigos de todas as suas posi-
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j,,
ções , tomando-lhes 150 peças de artilha*

i, ria , 415 carros de munições , toda a sua

j, bagagem, gados, thesouraria , &c. com hum

„ considerável numero de prizioneiros. = Te-

,j nho motivos para acreditar que o inimigo

j, apenas levou hum canhão, e hum obuz. =
„ Não posso suficientemente elogiar a condu-

,, cta de todos os Generaes , Officiaes , e Sol-

„ dados do exercito nesta acção. = As tro-

„ pas avançarão em escalões por regimento»

j, era duas linhas , e algumas vezes era ires ;

j, e com tropas Portuguezas da 3.^ e 4.^ di-

,, visões do Brigadeiro Power , e do Coronel

„ Stuhes , dirigirão a marcha com huma fir-

„ meza. e bizarria incapaz de superar-se. =
,, Tomou-se a bandeira do quarto Regimen-

j, to 100 , e o bastão do Marechal do Im-

„ perio Jordão.

A vista deste epilogo , só me resta accla-

mar com o nosso Épico

Que cithara jamais cantou Victoria ,

Que assi mereça eterno nome , e gloria *?

* Cam. Lus. II. 52.



( 827 )

O Intruso Rei José não esperou hum
momento , e poz-se logo em fugida ; mas foj

sorpreza a sua carruagem, que ellc desamparou
para se escapar sorrateiro. Apanhou-se-lhe a
espada de grande valor e primor , aqual foi

apresentada ao Príncipe Regente de Inglater-

ra. A debandada do Exercito Francez foi

não menos calamitosa que infame.

Pode-se imaginar , mas não expor , o al-

voroço de alegria , que a noticia da Grande
Victoria causaria em Londes. A Camará dos
Communs pedio licença

, para , em pleno Par-
lamento na Casa dos Lords , dirigir por seu

Orador ao Principe Regente do Reino Unido
huma falia congratulatoria , na qual , tocan-
do vários objectos da Administração do Es-

tado, e recapitulando os tropheos do Genera-
líssimo da Península , conclue mencionando o
decisivo destroço dos Exércitos da França
na sua total derrota em Victoria ; que tem
feito em toda a Europa resoar a sua fa-
ma , e tem coberto o nome Ijiglez de hum
esplendor de gloria indisputável.

Aquelle Principe respondeo :
" Os brilhan-

,j tes e assignalados sudessos que tem segui-
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,^ do desde o principio da Campanha da Pe-

j, ninsala ; o consumado saber c habilidade,

„ que tem ostentada o Feld Marechal Mar-

3j quez de Wellington no progresso daquellaf

j, operações que abrirão a porta á grande e

,, decisiva Victoria ; e o valor e intrepidez

^, com que as forças de S. M. e as dos Allia-

,^ dos se tem distinguido, são tão gratos aos

„ meus sentimentos , como tem sido aos de

,, toda a Nação. Em quanto aquellas opera-

„ ções accrescentarão novo lustre ás armas

,y Inglezas , ellas dão a melhor perspectiva de

„ libertar a Península da tjrannia e oppressão

„ da França, e oíFerece a mais decisiva pro-

., va da discrição e politica , que vos ani-

„ mou , em todas as alternativas da fortutm

,

„ á perseverança em sustentar esta gloriosa

,5 lide. „

O mesmo Principe Regente ordenou , im-

mediatamente , em Real Proclamação, Solemne

Acção de Graças a Deos , dando a seguinte for-

mula de Oração para as Igrejas de Inglaterra.

" Oh Senhor dos Exércitos , que com

tanta especialidade declaraste o Teu Omnipoten-

te Braço em proteger os opprimidos , e esma*
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gar o soberbo opprcssor , e qne , em defeísi

das injuriadas Nações, ensinaste os teus ser-

vidores para a guerra , e os cingiste com
fortaleza para a batalha ; damos-te o louvor
c graças pelas continuadas felizes pelejas com
<|ue te aprouve na Hespanha coroar a condu-
cta do nosso General , e o valor dos seus sol-

dados
; e , cona particularidade

, pela assigna-

lada e decisiva Victoria , que, sob a direcção
do mesmo Commandante, Té dignaste ha pou-
co conceder aos Exércitos alliados na Batalha
da Victoria. Supplicamos, Senhor, a Tua ben-
ção aos conselhos do nosso General ; e que
dês ajuda, coragem, e força aos Exércitos

Alliados , sancíificando a causa em que elles

são unidos : e como já foi do divino agra-
do pôr em derrota e fugida ao altivo in-

vasor de Portugal e Hespanha , com confu-
são de sua face , acceitai a nossa supplica ,

e a dos exércitos alliados, que se prostrão dian-

te da Tua presença em unido assenso reco-

Bhecendo com humildade de coração
, que a

Victoria he Tua. Submissiraamente oíFertamos

a Tua Divina Majestade estas preces e ac-

ções de graça , em nome e pela mediação de
Tom. /, XT

sáTÍ
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nmso Senhor e Salvador JEZUS CHRISTO.
Araen. „

Seria longo descrever, e desnecessário enu-

«aerar , as luminárias e festas que esponta-

neamente se íizerão por toda Ing-laterra em

jubilo Nacional , e louvor do Generalissim©

Inglez. Timbre he singular dos Paizes , em

que ha verdadeira Pátria , multiplicar exem-

plos , em que não só os vassallos louvao os

bons Soberanos , como Plinio a Trajano , mas

€m que o Príncipe he o Panegyrista publico

dos lo-randes servidores do Estado , e recipro-

ca© seu amor , e espirito , para maior lustre

do ThronOj e excitamento do heroisrao de ton-

tas as classes.

Era remuneração do inconipreliensivel ser-

viço j e mérito do Heroe na Batalha da Vi-

ctoria , o Príncipe Regente do Reino Unido

o nomeou Feld Marechal do Exercito Britan-

laico j e lhe dirigio a seguinte Carta.

Meo amado Lord.

" A vossa gloriosa condocta he alem de

todo o louvor humano j e sobre todo o pre-

mio que eu vos possa dar. Não sei que haja

linguagem no Mundo digna de exprimiila.

^
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Reconheço por intimo sentimento, que nada sé

me, deixou a dizer , senão o devotamente of-

fertar as minhas orações de gratidão á Pro-

videncia , que na sua omnipotente Bondade
bemaventurou a meu paiz , e a mim mesmo

_,

com hum ta! General. Enviaste-me
;, entre os

tropheos da vossa fama sem rival , o bastão

do Marechal Francez ; eu em troco vos en-

vio o bastão de Marechal de Inglatarra. O
Exercito Britannico o acclamará com enthu-

siasmo ; e ao mesmo tempo todo o Universo

reconhecerá os valorosos esforços que tão im-

periosamente vos reclamarão esse Posto.

Praza aos Ceos que constante; saúde , e

recrescentes louros , continuem a coroar-vos

por huma gloriosa e longa carreira de vida.

Estes são os mais incessantes e ardentes votos

,

meu amado Lord , de vosso mui sincero e

fiel amigo.

O. P. R.

Eis o Príncipe Britannico dirigindo o de-

do para os Pjreneos , -mostrando a chave da

conquista da França. Parece-nie ouvir o col-

loquio do nosso Grande Rei D. Manoel a

TT 2

tL.

m^

j
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'Vasco da Gama , e animallo para a expe-

dição contra o Tjranno da Europa naquellas

palavras amorosas , que he hum mando nos

Reis que mais obriga. Bem podia o Duque

da Victoria igualmente dizer com o Príncipe

dos nossos Poetas

:

Não sei porque razão, por que respeito.

Ou por que bom signal que em mim se via,

Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave

Deste commettiraento grande e grave.

Entre os Oradores que se distinguirão no

Parlamento em elogio do Salvador da Penin-

sula foi Mr. de Caning de que só indicarei a se-

guinte passagem. " He certo que a Hespanha

^^ tem sido o theatro da gloria do Lord Wel-

,, lington ; mas não se deve julgar que os es-

3, forços das suas proezas se tenhão ahi 11-

^, mitado. O mesmo golpe que desfez o ta-

5, lisman da invencibilidade Franceza , desen-

y, cantou as geladas Regiões do Norte , ani-

j, mou as petrificadas Nações que contempla-^

j, vão em silencio os progressos não disputa^

^^ dtís do conquistador , accendeo a fogo do^
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„ valor nos seus peitos , e produzio aquella.

,j nova face de cousas , para a qual já não

í, se podia olhar com susto ^ mas sim com es-

j, perança. Agora podemos felicitar o Mun-
j, do de huma perspectiva de ajuste final, e

j, de inteira restauração. O grande diluvio que

j, inundou o Continente ;, começa a sumir-se:

j, a Pomba voltou , e pode ser que volte com

„ o ramo de Oliveira. Já se descobrem as

j, grandes balizas dos Impérios antigos. Aquém,

y, abaixo de Deos , devemos esta realisação

„ de nossas esperanças ? Aquelle a quem ho-

3, je, do modo mais authentico , vamos oíFe-

j, recer o tributo do nosso respeito e admi-

„ ração. „
A falia do Lord Holland he não menos

digna. = '' Desde o principio (disse) elle ap-

:,, plaudia aos progressos de Lord Wellington;

„ e no seu espirito não podia deixar de con-

3, ceber que elle estava destinado para conse-

,, guir o grande objecto , que actualmente

f, oíferecia a face mais feliz para ver-se com-

,, pleto. A necessidade do caso, e a natu-

,, reza das circunstancias , erão próprias pa-

^, ra fazer brilhar os talentos de hum gran-

ÉãSi
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de génio. Quando elle vio a Lord Wel-"

lington , qual outro Fábio , conquistando

coíii a demora , e humas vezes refreando o

Ímpeto do seu exercito, outras vezes apro-

veitando a inesperada oceasiao^ e tirando

partido da retirada , e agora o via com bu-

raa força superior empregando-a nos maiores

empenhos possíveis ; considerando os seus

merecimentos transcendentes em todos estes

particulares, não podia deixar de dizer, que

o Parlamento nunca havia votado os seus

agradecimentos com motivos mais sólidos,

ou por mais justas razoes, Lord Wellington

era o melhor Juiz dos eíFeitos militares da-

quella victoria ; mas os effeitos moraes se-

rião indisputavelmente grandes , extensos , e

benéficos. Ao nosso exercito certamente nun-

ca faltou valor ; mas nãó se podia negar

que se havia aperfeiçoado na gloriosa Cam-

panha de Lord Wellington , desde a bata-

lha de Vimeiro. Agora, eui caso de inva-

são , os sentim^entos de qualquer simples

soldado serião bem differentes do que ha-

verião sido , se os nossos batalhões não se

houvessem primeiro medido contra as tropas

li



( 335
)

\y Franceta^. Qual seria porem o tíffeito tnd-

,, ral daquella victoria na mesma Hespanha>

,, Os Hespanhoes começavão a. rivalizar com

„ as mesmas tropas Inglezas , e este resulta-

j, do serviria para reconciliar quasi todos os

,y Hespanhoes com o poder de que Loid Wel-

,, lingtOH estava revestido sobre os exércitos

,j do Paiz. Agora elles farião justiça ao seu

,, génio, á sua sciencia militar , e ao seu va-

j, lor ; tendo razão de confiar na sua au-

>, thoridade e felicidade, e esperarião ver re-

„ suscitada sua antiíra reputação militar de-

„ baixo dos seus auspícios. Concordava no

^, louvor que se deo aos Ministros pela sua

3, constância neste objecto ; e pela maneira com

„ que na ultima campanha se comportavão á

,, cerca da Península. Concluio expressando
,

3, que nada conhecia que accrescentasse mais

„ ú gloria de Lord Wellington, do que o ser

j, elle o meio de dar paz á Europa , e in-

„ dependência , liberdade y e felicidade d Hes-

„ panha. ,,

O Lord Cãstelreagh então propoz o Vo-
to de Agradecimento ao Duque da Victoria ;

o que foi concedido sem a menor contradição.

U
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Elle numerou as esplendidas façanhas do Héroe

observando, que dentro de quatro annos havia

desenvolvido huma série não interrompida deVic-

torias, n|o deslustradas por irreparáveis reve-

les ; e ainda que fizera algumas retiradas

com tudo , considerando-as e desapaixonadsi,-

mente , bera podia nellas aspirar á tanta hon-

ra como commandante militar , quanta lhe rcr

sultava da mais soberba das suas victorias.

Mostrou particularmente o caracter desinteres-

sado, e a exemplar delicadeza , do Lord , em
não acceitar o Soldo da Patente de Mare-
chal General, que lhe Havia conferido S, A. R,

o Principe Regente Nosso Senhor, contentan-

dorse de acceitar os Títulos e Honras que

lhe conferio, dando a razão, de que era 'ga-

go gelo seu Soberano , e paiz,

Ainda que a grandeza da Victoria falle

por si mesma , justo he ouvir o louvor até

da boca do inimigo ; a evidencia supplantou

a rivalidade. Seja-me licito dizer com o Ora-r

dor de Roma = tão grande he a força da-

verdade , que ate a. amamos no inimigo.

O Tjranno da Europa , como Júpiter

da fabula , tremep np seu oljrapo : vio que

.1
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era tempo de precaver , se aitida possível fos.,

se , a entrada triuniphante do Exercito combi-

nado na própria França. Para esse eíFeito no-

meou por Tenente-Rei ao seu mimoso Soult,

único recurso em tão desesperado aperto. Es-

te fez a seguinte Proclamação em que , ao

costume de seu Amo , em conformidade ao

seu systema desacreditador, infama aos pró-

prios companheiros d' armas ; e com intolera_

vel arrogância se promette sorte superior sob

o escudo de Beilona , repizando as tediosas

rhapsodias do gallico estilo contra o Governo
Inglez , exaggerando façanhas que afinal sa

trouxerão ignominia á França. =s

Soldados ^ = Os últimos acontecimentos

3J, da guerra induzirão S. M. o Imperador a

„ conferir-me^ por hum Decreto do 1.° deste

j, mez , o commando dos exércitos d' Hespa-

,j nha j e a honrar-me com o lisongeiro ti-

^ tulo de seu Liigar- Tenente ? Esta preemi-

,, nente distincção somente po'de inspirar-me

„ sentimentos de reconhecimento e de alegria

:

„ mas elles são intibiados pela magoa que me
,, causão x)s inopinados e infaustos acontecia

j^ mentos , que , na opinião de S. M. I. j

Tom, I. yy

i
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^j tornarão huma tal nomeação necessária na

,, Hespanha.

3, Sabeis , soldados , que a inimizade da

,, Rússia , sendo excitada á hostilidades acti-

„ vas pelo eterno inimigo do Continente, fe*

j, necessário o ajuntamento de numerosos ex-

„ ércitos na Allemanha , no principio da pri-

„ mavcra. Para este effeito foi para alli man«

„ dado hum grande numero dos vossos ca*

33 maradas. O Imperador tomou o commando,

3, e os Exércitos Francezes , guiados pelo seu

,, génio possante e victorioso, ganharão hu-

,3 ma série de victorias tão brilhantes , como

,3 qualquer das famosas que ornão os annaes

„ do nosso paiz. As presumpçozas esperanças

„ de engrandecimento que o inimigo havia con*

„ cebido , forão confundidas. Já se fizerão

j, propostas pacificas ; e o Imperador sempre

33 inclinado a consultar a felicidade de seus

33 vassallos , seguindo conselhos moderados y

33 prestou o ouvido ás proposições que se tenj;

„ feito.

j. Em quanto a Allemanha era assim a

,, theatro de grandes accontecimentos , este

„ inimigo que ,. sob pretexto de soccorrer o*
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a, habitantes da Península , os tem , de fac-

„ to j conduzido á ruina , nao ficou em inac-

„ ção. EUe ajuntou todas as suas tropas dis-

,j poniveis , = Inglezas, HespanJiolas , e Pov'

i3 tuguezas, = debaixo do conimando dos seus

„ officiaes mais experimentados; e contando

i, com a sua superioridade de numero, mar-

>, chou em três columnas contra o exercito

t, Franeez reunido sobre o Douro, Com for-

aa talezas bem abastecidas na frente e na re-

„ taguarda , hum hábil General , gozando da

„ confiança das tropas , teria podido , escó-

is Ihendo boas posições , affVontar e desbara-

33 tar estas levas informes. Porém infelizmen-

33 te 3 neste critico momento , seguirao-se con-

33 selhos pussilanimes. As fortalezas forao aban-

33 donadas e demolidas. Marchas precipitadas,

33 e sem ordem, inspirarão confiança ao inimi-

33 go ; e hum exercito de veteranos , pouco

33 numeroso na verdade , mas grande em tu-

33 do quanto constitue o caracter militar, que

„ tinha combatido , derramando o seu sangue,

„ e triunfado em todas as partes da Hespa-

3, nha , vio com indignação os seus louros

„ deslustrados, e foi forçado a abandonar

TV 2
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todas as suas aquisições , e os trofeos de.

muitos coml)ates sanguinosos , e bem dis^

putados. Quando finalmente a voz indigna-

da das tropas poz termo á esta vergonhosa

fugida , e o seu commandante , penetra-

do de vergonha , cedeo ao desejo geral

e se determinou a dar batalha perto de ViC"

toria , quem o pode duvidar ; =i depois

deste generoso rasgo, e bello sentimento de

honra , qual teria sido o resultado , se a

General tivesse feito as disposições e movi-

mentos que devião segurar a buma parte do

seu exercito " o concurso e apoio da outra ?

,, JSÍão devernos comíudo privar o ini^

migo dos elogios que lhe são devidos. As

disposições e mediúas , do General forão

promptas , hábeis , e bem seguidas. O yrt«

lor e a firmeza de suas tropas forão dig-

nos de louvor.

„ Soldados. = Eu tomo parte no vosso

dissabor 5 no vosso pezar , na vossa indig-

nação. Sei que a ignominia da situação

actual do nosso exercito deve ser imputada

á outros. Pertença-vos o merecimento de

reparalla ! Eu testemunhei ao Imperador a
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,j vossa bravura , e o vosso zelo. Ki snas or^-

j, dens são o expulsar o inimigo destas alta»

3, montanhas, donde elle pode com orgulho

„ estender as suas vistas sobre os nossos]^ férteis

y» valics , e rechaça-lo para além do Ebro,

j. Movimentos vastos, mas combinados,

3, vão fazer-se para soccorrer as fortalezas.

3, Em poucos dias estarão acabados. A rela-

„ ção dos nossos successos seja datada de Fic-

3, toria , e a festa do Imperador seja celebra-!-

_,,
da nesta Cidade? Assim faremos memorável

33 huma cpoea , que hse com justo titulo cara

3, á todos os Francezes. „ *

Toda a Europa sabe, c França á seu

pezar sentio , baldaremrse essas jactâncias. O
Exercito Alliado sempre rechaçou o inimigo,

c as Bandeiras da Triade Harmónica das Na-
ções vingadoras se arvorarão nos Pjrennéos

nos íins do corrente annó.

^: Depois' das batalhas de Bautzem e de

*Ij2itzem neste anno , em que Napoleon teve

em o Norte d' Allemanha vantagens epheme-

ras , e seiri' consequência , porque ainda o Im-

* 23 de Julho. = Soult,
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pefador d' Ausfria não se tinha decidido a en-

trar para a confederação das Potencias, e in-

felizmente o Soberano da Saxonia prodigalisou

as forças do >£stado/ àbandonando^^as á dis-

posição do Devastador ; este se infataou cora

tão insupportavel orgulho, que decretou , que

se lhe elevasse huma Estatua Colossal sobre

o Monte Cenis, para assombrar a Gram-Bre»

tânha , e a Terra toda : mas os seguintes suc-

cessos bem mostrarão, que á sua elevação só

iinha a eminência do pó , qiie os ventos abatera.

A mais importante consequência da Ba-

talha da Victo r ia , assim qné a sua noticia

chegou ao theatro da guerra ao Norte, foi

rompei'-se o Armistício, que as ditas vantagens

de Bonaparte havião occasionado, e que pa-

recia o preludio de paz 'infausta,

•ir Quando todas as cousas empeioravão conr

tra o Tjranno da Europa , e era visivel não

menos em o Norte que no Sul o occaso da

sua que antes parecia fixa estreíla feliz j- o

Ministro da guerra j e mais satelUtes do DeS"

potismo Galltco , rebentavão nas suas, ordiniSir

rias fastidiosas ostentações , instantemente re-

querendo levas dê jcõiiscriptos pafà a PeninsU''

.1
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la. Oá seus medos transluzem nos artificios âm
relatórios de Agosto do corrente anno. Elles

se remordem não vendo senão a Inglaterra ,

e ao nosso Heroe, como os Génios Tutelares

do povo da Península, tendo formado excel-

lentes Capitães , e Soldados , que já estavão

a passar as raias da França. Bonaparte decla-

ra assim a sua perigosa situação.

*' He irapossivel dissimular a necessidade

de mandar aos exércitos reforços , que os po-

nhão em estado de destruir os desígnios dos
Inglezes, os quaes podem diariamente receber

reforços. A elevação dos facciosos^ que os In-

glezes tem excitado na Península , apresenta-

rá novos obstáculos ás nossas tropas.

Quando em Dezembro passado vos adverti que
o Gabinete Inglez era o fomentador da guer-
ra , a vossa sabedoria reconheceo esta verda-
de , que os acontecimentos posteriores tem, se

be possível , feito ainda mais evidente.

A Inglaterra tem sido pro'diga no Norte de
intrigas , e promessas , assim como no Sul
tem sido pródiga de reforços , e sacrifícios.

Os nossos exércitos, obrigados d ceder d su^

ferioridade dp. numero , e 4s vantagem da
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€òmmercio maritimo , tem necessidade dé re^

forços, =c Isto será bastante para demofar o

progresso das vantagens de que o inimigo se

tem gabado mui cedo i e para se tornar a tp^'

mar contra ellc aquelliib postura que he ; pror

pria da França ; afim de fazer chegar e pre?-

parar aquelle momeyito , era que não possa

mais dispor , para a desmerabração dos Hes^

panhoeSj dos tbesouros, do México, que ella

lhes arranca > e cora que fomenta o seu com^-

mercio em ambas as índias , prolonga o seu

monopólio na Europa , sustenta o seu exhau-

rido credito , paga a gente que tem corrom-

pido , e fornece aquelles fataes subsidios que

desencaminhão os Oabinetes. =? A Inglaterra j

que intriga muito , e arrisca pouco ( antés^

disse que ella tem sido pródiga de reforços

e sacrifícios ) nâo tem atrevido a compro-'

metter^se em desembarcar tropas mandando-as

pelejar nas phalanges Russianas e Prussianas.

Afim de parecer que faz alguma cousa pelas

Potencias que po^ em movimento, o Gabi"

nete de Londres preferio misturar as tropas

Inglezas' com os bandos Hespanhoes e Por"

tuguezes ^ seguro de <jue. se poderia retirai'
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s€m inconveniente , e conforme os seus inte-

resses ; e daqui vem esíe repeníitio augmento
de forças consideráveis , que tem determina'

do os nossos exércitos a fazer movimentos

retrogradou ; e aquelles bandos, animados por
alguns successos ephemeros , tem levado a.

sua audácia á ponto de investir as fortalezas

de S. Sebastião, e Pamplona. As suas perten-

didas vantagens podem attrahir hum montão

de proselj tas : a esperança de tomar estas duas

Praças , e de fazer delias hum antemural ás

suas piratarias , pode chamar todos os saltea-^

dores. Todas estas circunstancias exigem hu-

ma prompta leva , que ponha os nossos exér-

citos na Península em situação de tornarem á

sua antiga figura. ,,

Eis como já reconhece o quanto estava

desfigurado o medonho Phantasma , que néscios

charaavão Gigatite de Poder e Entendimento !!

Depois dos successos tão honoríficos ao
Duque da Victoria , intrigas do inimigo lhe

occasionarão o grande desgosto , que muito
sentio, de retirar a Regência da Hespanha ao
General Castanhos , Primeiro vencedor na
Península j do Commando do quarto Exercito

XX
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Hespanhol , cem o especioso titulo de «er

necessário ao Conselho de Estado
, quaado

alias tão cordial e utilmente cooperava com
aquelle Geuerallissimo nas operações da Cam-
panha.

São dignas de memoria as seguintes clau-

sulas da carta do Lord Wellington ao Minis-

tro de Guerra da referida Regência. De-

pois de protestar ser obrigado a dirigir-lhe o

«eu officio , para expressar o desgosto , que

vivamente sentia, da ordenada separação do Ge-

neral , o qual havia tão bem servido á seu

Paiz , e em tão intima união com elle , que

por três annos não tinha havido huma só dif-

ferença de opinião entre ambos em objecto

de importância ; expondo os motivos que cons-

tituião a ordem do governo em desserviço do

Estado , conclue :

** Vossa Excellencia conhece a minha na-

^, tural disposição, e os meus desejos de con-

3, tinuar a servir a Nação Hespanhola , quan-

„ to caiba na minha possibilidade ; mas a pa-

j, ciência e submissão á tão grandes injurias,

„ tem seus limites ; e sinto o ser tratado pe-

3i lo Governo Hespanhol a respeito dos ne-
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yt çocíos militares da maneira a mais impro-

„ pria, ainda simplesmente como individuo.

„ Não he do meu caracter apregoar os

„ serviços que tenho prestado á Nação Hes-

9, panhola ,* mas não posso deixar de declarar

„ publicamente, que jamais abusei dos pode-

„ res que o Governo me confiou , ainda nos

j, mais triviaes negócios , nem os empreguei

iy para outro objecto que não fosse o bera

,, do serviço. Em confirmação desta verdade

„ appelo até para Vossa Excelleocia como tes-

j, temunha , &c, „

O Lord mandou sitiar a Praça de S. Se-

bastião y que se pode considerar a Gibraltar

do Norte da Península. Soult acudio com gran-

de poder a defendella, reunindo os corpos dos

Generaes Clauzel , Reille , Erlon , Villate ,

Tilli y Treillard. Estando a â4r de Julho

abertas duas brechas no corpo da Praça .. mal-

logrou-se a tentativa do assalto.

O inimigo a 25 attacou o posto do Ge-

neral Bing em Roncesvalles com 30 a 40

mil homens. Os mais corpos do Exercito Al-

liado se virão attacados com proporcionaes tro-

pas. Durou a acção 7 horas; mas, não obstan-

XX 2
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te a grande superioridade de forças oppostas^

todos os regimentos carregarão o inimigo á

baioneta , e o repulsarão vigorosamente.

Foi porem forçoso no dia 26 concentrar

o exercito sobre a direita, providenciando o

Lord apezar disso ao necessário para conti-

nuação do sitio de S. Sebastião , e bloqueio

de Pamplona , que segura a Navarra. O ini-

migo nos dias 27 e 28 renovou attaques so-

bre vários pontos ; mas forão repellidos á

baioneta. Elle não teve de que se gabar; pois

foi em toda a parte derrotado. A nossa per-

da não foi considerável j attendendo-se á dis-

paridade das forças. O Major General Bing
tomou-lbe hum grande Coraboi , e fez muitos

prizioneiros. No l.*" de Agosto foi o inimigo

perseguindo no Valle de Bidassoa , onde se

\he fizerão muitos prizioneiros , e tomou-se

bastante bagagem : e não obstante os seus im-

petuosos attaques , não pôde forçar que -se

levantasse o cerco de Pamplona, que princi-

piárar no l.''^ de Julho.

O Senhor Rolland Hill no Oílicio que
dirigio no primeiro de Agosto ao nosso Ma-
rechal ,. expondo circunstanciadamente as ope*

"^
i
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rações dos corpos que lhe forem confiados, e

dando parle da execução das suas instrucções,

assim se explica :
" As tropas Portuguezas

,y se portarão da mais admirável maneira.

„ Confio que S. A. R. o Príncipe Regente de

„ Portugal terá nesta occasião a maior satis-

,, facão cora a conducta do Exercito Alliado

}, de meu iramediato Commando, „
Finalmente a 31 do dito mez de Agos-

to o Exercito Alliado tomou de assalto a Pra-
ça de S. Sebastião, principiando as opera-
ções ás 11 da manhãa sob o immediato com-
mando do General Graham , o Vencedor da
Barrosa > mas debaixo das vistas do Lord
Wellington, que muito se expoz ao perigo.

A nossa perda foi grande. A honra do dia
em tão árdua empreza se deve mui especial-
mente ao valor Portuguez. O officio do Lord
de 2 de Setembro contem as seguintes notas.

= '' Todas as relações concorrem em elogiar

:,, a conducta do destacamento da 10."^ Bj iga-

,, da Portugueza , que commandou o Major
tySnodgrass; pois vadeou o rio Urimiea , e

„ assaltou a brecha da direita debaixo do fo-

„ go , que contra elle podião dirigir o Cas-
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„ tello e a Praça. = No diav s^eguinfe 1;" de

„ Setembro ainda continuarão as operações em
„ outros pontos difficultosos. A Brigada Por-

„ tugueza do Major General Bradford set

,, oíFereceo a vadear o rio perto da sua foz»

„ Foi-lhe acceito este perigoso serviço. OíFe-

,, recerão-se também para operações de igual

j, heroismo e sacrifício o Regimento N.° 1.**

„ da Brigada do General Wilson. = Depois

., de hum assalto, que durou mais de duas

„, horas, debaixo de hum fogo horroroso,

j, obteve-se finalmente hum apoio firme. Foi

„ impossivel reprimir o Ímpeto das tropas ; ,.e,

tf passada huma hora depois, estava o inimi-

„ go expulsado de todas as multiplicadas de-

>, fensas preparadas nas ruas, soffrendo gran-

,, de perda na sua retirada ao Castello , e

„ deixando toda a Cidade em nosso poder.

„ Nestas operações em que o inimigo fez

„ a segunda tentativa para impedir que os

i, Alíiados se estabelecessem nas fronteiras, foi

„ frustrado o seu desígnio, tão somente pe-

„ las operações de huma parte do Exercito

^

A 8 de Setembro a guarnição do Castello

daquella Praça , chamado o Forte la Motte

,
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s€ rendeò por capitulaçtío ^ depois de ser o

inimigo rechaçado com grande perda nos at-

taques com que ainda se arrojou a impedir

o assalto.

Seguira o-se depois activamente as opera-

ções do Exercito Alliado. A 7 de Outubro
passou V Bidassoa com feliz successo , depois

da. mais viva resistência do inimigo. A Pra-
ça de Pamplona a final se rendeo por capi-

tulação a 31 de Outubro, ficando livres as

Provincias de Hespanha além do. Ebro. D.
Carlos de Hespanha no seu ofiScio de No-
vembro ao nosso Heroe , remettendo-lhe a ca-

pitulação^ começa pela ^ não menos pia que
enérgica, phrase " Gloria á Deos, e honra
aos triumphos de V. Ex.a nesta para sempre
memorável Campanha. ,,

O nosso Heroc no Officio de 13 de No-
vembro ao Governo particulariza os successos

antecedentes , dizendo ter vencido todas as

fortificações, que o inimigo com tanto traba-

lho e desvelo tinha gasto três mezes em pre-

parar , havendo este occupado desde o prin-

cipio de Agosto huma fortissima posição
,

apoiando a sua direita no mar em frente de
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João dà Luz. Não menos gloriosa foi outra

batalha que expõe no officio de 14 de Dezem-
bro, em que o inimigo foi arrojado da mar-

gem direita do Nive , e obrigado a retirar-se

pelo caminho Real de S. Joíío Pied Fort em
direcção á Bayona. Recommenda com particu-

laridade a 5.a Brigada Portugueza do com-
mando do Brigadeiro General Ashwort ^ cuja

conducta diz ter sido admirável , e igualmen-

te a Divisão Portuguesa do commando do
Marechal de Campo Lecor. Houverão outros

menores attaques até o fim do anno , em que
sempre o inimigo foi destroçado , até que o
Lord Wellingnton estabeleceo com firmeza o

Quartel General do Exercito Alliado em S. João
da Luz.



Eu vos tenho entre todos escolhido

Para huma empreza
, qual a vós se deve;

Trabalho illustre , duro , esclarecido
,

Que eu sei que por mim vos será leve.

Não soffri mais , mas logo : o Rei subido

,

Aventurar-me á ferro , á fogo , á neve

,

He tão pouco por Vós , que mais me pena
Ser esta vida cousa tão pequena.

Lus. IV. 79.

Epois da Vicfcoria, na ultima Acção gran-
de intitulada a Batalha dos Pyreneos , parecia,

ainda aos mais ardentes patriotas , e perspica-

zes Estadistas, que se fecharia o theatro da
nossa gloria : ate em Inglaterra se considerou

prudente não se invadir a França com o Ex.
erciío Alliado, pensando os circunspectos, que
o Heroe Britannico se contentaria com a fa-

ma e honra ganhada de encher a sua com-
missão de exterminar os Francezes da Penin-

Tom. /o . YY
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suía, resgatando as Monarchias de Portugal,

e Hespanha do jugo da Tjrannia Gallica.

Mas o intrépido Generalissimo ^ certo na

illimitada confiança do seu Governo, entran-

do profundamente no seu espirito , meditava

mais extenso Plano de operações militares ,

prevendo (como aconteceo) que o seu exem-

plo teria o mais decisivo influxo no animo dos

Soberanos do Norte , para invadirem por to-

da a parte o Império Francez, e não darem

quartel ao Inimigo Commum, até resolvello a

huma paz firme, ou prostallo, impossibilitan-

do-o a empregar mais as suas mil artes de

malfazer. Verosimilmente propoz o Plano
_, e

teve Ordem de invadir o Solo Francez *. El-

* Realisou-se o Vatlcinio da Musa Lusitana bo Hijmno

Patriótico ( semelhante ao Cármen Sibyllino ) de Compo-

sição musica do insigne Bomtempo , cantada em Lon-

dres com applauso das Potencias d' Arte , e da Nobre-

za da Corte , sob os auspícios do Nosso Embaixador na

Restauração de Portugal. O coro ahi acclama

Viva Joanne e Reine

:

A Gallia tremerá :

Que o Luso Povo raro
' Com Wellington preclaro

Sempre triumphará.

^«•^iPilfiF



le nãa se atíerrou com a ostentação dos con-

vulsivos estrebuxos do moribundo Despotismo,
pelas commissões dadas por Bonaparte aos seus

Validos, Membros do Senado Conservador,
que expedio ao Sul da França com Poderes

que intitulou de Alta Politica (iguaes a que
Roberspierre , á véspera da sua ruina , deo
aos Monstros, como elle, da Junta que se

disse da Salvação Publica') para forçar re-

crutas , e destruir rebeldes. O Tjranno \\o

seu orgulho não podia crer, nem ainda ima-
ginar , que até Portuguezes

, que não erão
limitrophes, pizassem a que elle dizia terra
sagrada da França. Porém os sjmptomas do
seu pavor erão visíveis até á olhos vulg-ares -

e o systema do terror já se voltava contra
o próprio Architecto, e contra os Conselhei-

ros da sua Cabala. Era já manifesto na Fran-
ça o ódio ao Governo oppressor , na quasi

geral atonia da Nação, cançada com discór-

dias civis, e que reconhecia os extremos de
miséria á que se havia reduzido , pela idolatria

com que tinha constituído e adorado o seu

próprio Assassino.

França , fechada como o Jardim das

YY 2
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Hespérides pela Arte de Vauhan , sempre af-

fecíoii de impávida , por defendida com a sua

acclamada fronteira de ferro , suppogta inex-

pugnável ate pelo grande Mestre de guerra

Frederico II. da Prússia : mas os que ahi

tinlião Senso recto , e á face da própria sta-

iistica , tão apregoada pelo impostor coroado,

vião o seu território exhaurido dos recursos da

industria productiva, effeito necessário do pre-^

dominante regimen tjrannico , e Iníerdicto do

Commercio , aggravado pela enorme destruição

dos Exércitos Francezes na Rússia , e Aíle-

nianlia. Os leaes patriotas cíioravão em silencio

a infeliz sorte da volúvel e desatinada Nação ;,

€ nâo podião dissimular o perigoso estado de

seu paiz ; antevendo os sábios pela intelligencia

,

e sentindo os ignorantes pela experiência ^ os ef-

feitos do pavoroso meteoro que escurecia o liori-

sonte daPatria j e que estava já quasi perpen-

dicular ao Sena.

Tinha chegado á epoclia de se verificar

a propbecia do grande Ministro Pedro Ceva-

Ihos, no celebrado Manifesto de 1808 con-

tra a perfídia com que Bonaparte sorprendeo

a sinceridade de Fernando ¥IL. levando-o

^
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captivo á França. '' Eu ouso predi zer : esta '

,, guerra sacrileg-a
, que Napoleão tem suscita- I

>, do , acabará pela sua confusão. Os gabi- 1

„ uetes da Europa abrira'5 em fim os
1

olhos

3, sobre os seus projectos devastadores
; e os ;

33 povos unidos não farão mais que hum vo- \

j, to y dictado peia salvação de tod os j da
\

sua destruição. .,,

O que presumia sobreexceder aos C3ros

e Alexandres , depois de destruir o seu exer-

cito na Rússia , vendo-se humilhado em o

Norte na batalha de Dresden , e depois quasi

aniquilado na horrível batalha de Leipsic, só

podendo invadir ^ e não sabendo conservar,

mal contaiido , sem abrir o livro da historia

com a fidelidade dos Príncipes do Rheno con-
federados com a baioneta ao peito , estava

em evidente necessidade de vir defender as

próprias raias da França. Lord Wellington,

prévio que os^AÍSiados de Inglaterra, e aíé

o Imperador d' Áustria , se resolverião a aca-

bar cora o Tyranno, invadindo em seu tur-

no o já convulso Throno parricida, não cren-

do na invencibilidade dos Gallos.

A Politica Militar do Lord Wellington
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lhe dá não menos honra, que a sua sabedoria

estratégica. Attento á disciplina do Exercito

,

justamente receando a revindicta da nossa gen-

te , e dos Hespanhoes no território Francez
,

prevenio todos os excessos com huma Ordem
vigorosa e philanthropica^ recommendando aos

seus Oíiiciaes todas as precauções para evitar

os abusos das viclorias e invasões , determi-

nando o respeito as pessoas e propriedades do

paiz inimigo , addindo a declaração , que os

Oíiiciaes e Soldados se lembrassem , que as

suas jNações estavão em guerra com a Fran-

ça ^ so'raeníe porque o Regedor da Nação Fran-

ceza não lhes permettia estar em paz , e lhes

queria impor o seu jugo ; não se esqueces-

sem jamais de que os peiores males que os

inimigos , soíFrerão na sua malvada invasão de

Portugal e Hespanha , tinha sido occasionada

pelas irregularidades de seus soldados^ autho-

rizados e animados pelos seus chefes contra os

desgraçados e pacíficos habitantes do paiz : con-

siderassem , que o vingar-se desta conducta con-

tra os pacíficos habitantes da França, era des-

humano , e indigno das Nações a quem ser-

vlão , e poderia occasionar males ainda de
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peiores consequências ao Exercito , prejudi-

cando aos interesses públicos. Concluia orde-

nando a paga de todos os viveres e provisões

necessárias, desde que passassem as fronteiras

da França, sob a responsabilidade dos cora-

missarios dos respectivos exércitos.

He de reparo que a Providencia decretas-

se , que Soult , o destinado por Bonaparte
em 1805 a ser General do intitulado Exercito

de Inglaterra , para invadir a este Paiz , e

que se evaporou com manobras e ameaças nas

Costas da França de conquistar o Empório do
Commercio do Mundo , fosse o mesmo esco-

lhido para substar o Ímpeto do Exercito Al-
liado, que, sob o Commando do Lord Wel-
lington , eíFectivamente invadio as fronteiras

da França , passando este Generalissimo o
Bidassoa * como César o Rubicon na Itália

* Este Rio divide a França da Hespanha , e foi

objecto de muitas contendas entre os Soberanos destcg

paizes, as quaes forão terminadas entre Luiz XII. , e Fer-
nando V. Fez-se mais célebre pela famosa intitulada

Paz dos Pyreneos em 1650 , e entrevista dos dous Mo-
narclias para o casamento de Luiz XIV. com a In-
fanta Anna d'Austria.
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lançando o dado da Victoria, não para usur-

par o império de Roma
,

qnie também aíFec-

tou ser a Aotocratôra das Nações , mas para

derribar a tjrannia revolucionaria , e resta-

belecer o equilíbrio das Potencias da Europa,

Bonaparte j apertado pelo Norte e Sul, ena

Conselho de Estado propoz huma leva para for-

mar o que elle intitulou Exercito vingador»

Os Conselheiros emudecem , apenas hum diz^:

= Senhor, a Salvaçíío do Império ! Outro

accrescenta : = As fronteiras invadidas! Bo-

naparte grita : = He melhor dizer toda a ver-.

dade : = Wellington 7ião entrou no Sul da

Frania ? Os Russos não ameaçao o Norte ?

Os Austríacos e Bavaros o Oriente ? Wel-

lington na França ! Que vergonha ! Não se

levanta o povo era massa para o lançar fora!

Todos os meus Alliados me tem desertado. Os

Bavaros trabirão-me , vindo cortar-me a re-

tirada. Nada , nada de paz, sem que eu quei-

me a Munich, Hum Triumviraío se fo'rma

em o Norte , o mesmo que repartio a Polo-

uha. Requeiro 300.^ homens. Formarei hum
campo de 100^^ em Bordeaux, hum em Leão,

e oiftro era Moguncia. Assim terei hum mi^
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Ihão de homens : mas quero homens feitos ,

e não rapazes conscriptos
, que vão amontoar-

se nos caminhos. Não posso contar se não
com os habitantes da antiga França. Sim ( diz

hum Conselheiro
) , he necessário que nos

reste a França. Replica Bonaparte era fúria

= Havemos abandonar a Holianda ? Antes
dalla ao mar. Conselheiros ! He precizo que
toda a gente marche. Falla-se de paz : não
ouço se não paz , quando tudo devia retum-

bar o grito da guerra ! =
O Exercito Alliado tinha vencido com

prodigioso successo os postos das montanhas das
Três Coroas , quando se apoderou de S. João
da Luz. O Lord se resolveo a passar o Ni-
velle

, e depois o Mve : só as torrentes das

chuvas de Dezembro retardarão as suas ope-

rações oíFensivas.

A Cidade de Bayona ficou logo descober-
ta

,
e ameaçada. Soult , fortificando-se dentro

e fo'ra
, e com hum Campo em que amon-

toou trincheira sobre trincheira , debaixo da
artilharia da Praça , pareceo formar essa po-

sição não só formidável , mas também inex-

pugnável. O Adour apoiava a sua direita : o
Tom, I. zz
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Nive protegia a esquerda : hum paul cobria a

frente : a ala esquerda do seu exercito commu-

nicava com a divisão do General Suchet na Ca-

talunha j estabelecida em S. João Piedde Fort,

O total de suas forças subia a 50(^ homens.

Bonaparte , vendo a própria desgraça im-

minente , e a deshonra da França inevitável »

pensou escapar a tempestade com a extempo-

rânea resolução de libertar do cativeiro ao in-

feliz Soberano da Hespanha Fernando VII. ,

cxpedindo-o para o seu Estado , depois de lhe

propor hum Tratado capcioso , que aquellé

Monarcha assignou , constrangido pela força

das circunstancias, em Valençai a 11 de De-

zembro do corrente anno. He fácil de ajuizar

da natureza de huma convenção dictada áquel-

le Principe para remir vida e liberdade , es-

tando em mortifera anciedade, e incerteza de

sua sorte , pendente do capricho de hum fe-

roz tyranno. O Governo Provisional da Hes-

panha não cahio na trama. Já por Decreto

do 1.® de Janeiro de 1811 estava antecipada

a providencia , que havia declarado nullos e

de nenhum effeito todos os actos feitos pelo

dito Monarcha durante o seu captiveiro , sendo
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firme ao Tratado com o Governo Britannico ,

de não fazer paz separada com o inimigo.

O Lord , assim que o tempo favoreceo

as suas operações militares , se decidio a in-

vadir o Sul da França por hum movimento

geral das tropas, quando os Alliados do Nor-
te estavão resolvidos a passar o Rheno. A 9

de Dezembro partio do seu Quartel General

de S. João da Luz.

Principiou o attaque sobre Villa Franca

nas margens do Rio Nive , em que se tinhão

feito duas pontes de barcos para a passagem
das tropas. Soult concentrou o seu exercito a

legoa e meia de Bayona. Hábeis manobras e

contramanobras assignalárâo a pericia militar

dos Commandantes antagonistas , émulos de

honra nacional. Cinco devis5es Anglo-Portu-

guezas forçarão a passagem daquelle Rio.

Desde 9 até 13 de Dezembro combateo-

se de huma e outra parte entre o 'Nive , e o

Adour com reciproca herocidadc , e varia for-

tuna. Mas em fim , neste dia , depois de 9

horas de batalha , a victoria foi do Genera-

líssimo Britannico
, perdendo os Francezes per-

ito de b^ homens ;, era mortos e feridos.

ZZ 2
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A consequência foi ficar o Adour fran-

queado para a navegação , e Bayona investi-

da. Sobre este triumpho Lord Wellington adqui-

rio também a gloria de ser o Primeiro que

começou a libertar o Commercio marítimo da

França dos ignominiosos grilbÕes do Sjstema

do Continente. A Proclamação que então fez

para esse destino , manifesta o seu espirito li-

beral e comprehensivo em Economia politica,

Impoz só cinco por cento de Direitos nas

mercadorias , isentando delles todos os vive-

res importados. A- abundância animou as tro-

pas , e a paga prompta dos viveres lhe con-

ciliou a confiança do paiz invadido,

Bonaparte , sempre vulgar , mas fiel ao

seu methodo rotineiro de illudir , e reter o

Ímpeto das mas novas , fazia espalhar as no-

ticias de que o Lord Wellington tinha mal-

logrado o seu plano de forçar as passagens

do Nive e Adour , e de pôr sitio á Bayona^

e marchar á Bordeaux ; que os combates de

9 a 13 tinhão sido em sua perda ; que a

consternação estava no Exercito Britannico ;

que reinava a desintelligencia nas tropas In-

glezas e Hespanbolas ; e que Bayona se ti-

1
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nba constituído hum dos inacessíveis baluar-

tes do Império. Mas a fama ^ voando com a

verdade , destruía illusões e imposturas.

Soult nâo podendo desalojar ao Lord de

suas posições, e temendo hum attaque geral,

deixando a 20 de Dezembro as Linhas de

Bnyona , traspassou o seu Quartel General a
Peyrehorade

, para dirigir os movimentos do
seu Exercito sobre o flanco do Exercito Al-
liado, considerando assim segura a defeza de
Bayona e do Adour , apoiado pelo General
Harispe sobre S. João Fied de Port.

«->""«,.>.."<<..>....<«..>,...<4^>,„,<„>,„<..»J„,^..>j„„^..>

Sétima Campanha de 1814.

c Omeça o fausíissimo anno em que o Lord
Wellington em fim triunfou da França, sen-

do o Primeiro invasor delia , completando-se ,

mais cedo do que se podia esperar , o objec-
to da guerra, pelo extermínio do JRei dos
terrores, que abandonou o Capitólio da sua
usurpação. A Humanidade vai respirar, e o
Verdugo das Nações desapparecer. Elle era
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fim tocou á meta de suas loucuras , eo Re-

gedor da Sociedade ouvio os clamores dos

povos opprimidos.

A França , antes universal invasora , foi

universalmente invadida, e circumvallada por

tropas de todas as grandes Potencias da Eu-

ropa ; mas o nosso Heroe se anticipou , como

fica exposto , no fim do anno antecedente a

traspassar as suas fronteiras, e consegui© álera

delias contínuas Victorias , que forçarão as

Águias do Império Sanguinário a fugirem

espavoridas dos Foguetes Britannicos / e da

ainda sua mais poderosa arma , a baioneta ca-

lada, que prostrou os Satellites do Destruidor,

sem lhes valer a sua decantada artilharia vo-

lante , e táctica de nova invenção.

A 4 de Janeiro o Generalissimo, sahindo

do seu Quartel General de S. João da Lu%

,

foi em pessoa reconhecer as posições do Exer-

cito Francez. Mas a continuação dos chuvei-

ros, e a trasbordação dos Rios, tornando in-

superáveis as difficuldades íocaes , obrigarão

as forças dos Generaes antagonistas a perma-

necerem por todo o mez estacionarias , e co-

mo encadeadas nos seus acantonamentos.
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Neste intervallo de repouso começou a

raiar a aurora da restauração da legitima Mo-
narchia da França. O Duqu€ de Angouleme,
com seus fieis Companheiros em tão longo des-^

terro desde a revolução da França , appare-

ceo no Quartel de S. João da Luz , tendo

antes dirigido huma Proclamação aos Solda-

dos Francezes em nome de seu Tio Luiz XVIII.,
para se reunirem á sua antiga Bandeira Na-
cional. " Sou (diz) o Neto de Henrique IV.,
o Esposo da Filha de Luiz XVI. Soldados !

a minha esperança não será illudida. Sou fi-

lho dos Vossos Reisj e Vós sois Francezes. ,,

Lord Wellington com o seu Estado MaioF
foi logo saudar aquelle Principe ; mas so' o

açolheo em qualidade de simples Voluntário
no seu Exercito ; visto que o Gabinete Bri-
tannico ainda não tinha manifestado a sua Po-
litica sobre o Restabelecimento na França da
Caza dos Bourbons. Mas immediatamente as

Praças maritimas do Sul entrarão a declarar
os sentimentos de lealdade á sua antiga Dj-
uastia.

Em 15 de Fevereiro , depois de abonan-
çar o tempo, e os Rios do Garanna e A.clour

,
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que haviãò trasbordado alagando os campos

,

começarem a correr em seus leitos , o Lord

se determinou a passar a este ultimo Rio abai-

xo de Bayona ,
protegido pelas Embarcações

da pequena Esquadra do Almirante Penrose

,

que dominava a embocadura. O centro c a

direita do Exercito passou cinco rios ; e a 23

e 24 Soult concentrou o seu Exercito diante

da Villa de Orthes , lugar mui forte por na-

tureza e arte. Era-lhe inevitável huma bata-

lha decisiva ,
para salvar os seus armazéns do

Adour , eo Lord anciava por ella , para a

projectada Conquista de Bourdeaux e Tolosa-

A 26 de manliãa começou a acção ge-

ral : a Victoria foi do Lord Wellington j tão

rápida como esplendida em todos os pontos

do attaque. As tropas Francezas cabirão em

confusão. Soult não fez retirada , mas fugi-

da ; sendo perseguido até á noite o resto do

seu exercito , apenas pôde vir fazer alto em

S. Severo sobre o Ayres para cubrir a Bor-

deaux. Avalia-se a sua perda acima de 14^

homens em mortos , feridos , e prizioneiros.

A 2 de Março o General Inglez Hill

com a sua ala direita desalojou a Soult de-
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todos as snas posições fronteiras ^ aprizionan-

do-lhe muita gente. As manobras das Embar-
cações do Almirante Penrose forão de grande
8«rviço , e tiverão effeito espantoso , ajudadas

dos terríveis foguetes do Coronel Congreve.

Soult então abandonou á seu fado a Ci-

dade de Bordeaiix , retirando-se para Tarhes ,

com o intento de ser apoiado pelos destaca-

mentos do Marechal ^Sz/f/zeí , expedidos da
Catalunha em seu soccorro. Lord Wellington
a 7 de Março mandou hum destacamento ás

ordens do General Fane , para se apossar de
Bordeaux. O Maire desta Cidade lhe sahio

ao encontro a entregar as chaves , havendo
antes bem disposto o espirito do povo com a
seguinte Proclamação :

" Habitantes de Bordeaux ! O Magistra-

do paternal da vossa Cidade tem sido chama-
do pelas mais felizes circunstancias a ser o
intrepete dos vossos votos , ha muito tempo
comprimidos , e o órgão do vosso interesse

para acolher ^ em vosso nome, o Sobrinho e

Genro de Luiz XVI., cuja presença muda em
alliados os povos irritados , que até ás vossas

portas tinhão o nome de inimigos.

Tom. /. AAA

L

^.itfS^
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3i Os Inglezes , Hespanhoes , e Portuguc»

zes, capitaneados por Lord Wellington, não vera

isujeitar os nossos paizes a dominação estran-

geira. EUes se tem reunido no Sul , como o*

outros povos do Norte, para destruírem o fla-

gello das Nações , e para restabelecerei» hum
Monareha pai do seu povo : só por aquelle^

Mediador nós podemos aplacar o ressentimen-

to de huraa Nação vizinha ,^ com quem o mai&

pérfido despotismo nos tem inimizado. Tudo'

nos perra itte esperar , qu« ao excesso dos ma-
l«s vera succeder em fim os tempos desejadoS'

pela sabedoria , em que devem cessar as ca-

lamidades , &c. „
Souli em vão porfiou levantar em massai^

©s Francezes das Províncias meridionatis : es-

tes , com amortecida coragem na certeza de

serem levados pelo seu General á mortandade,

e não 4 victoria, fez a seguinte Proclamação,

cora que tentou diíFaraar o caracter politico

do Lord Wel 1 ington e dos Porfuguezes

porque fieis á sua Pátria , triumpharão con-

tinuamente dos seus invasores. Aquelle arran-

co^ unicamente servirá de raonuraento da im-

potência e deses|)eração , á que se achava red^fe-
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zido o Vice-Imperador do Sul da França,
valendo-se do trivial recurso de palavras e

caluinnias contra o enérgico antagonista ,

que, sendo do caracter antigo dos grandes

Capitães , silenciosa e próvido o confundia

cona obras *.

" Soldados ! O General que Conamanda
o exercito contra o qual pelejamos todos os

dias , teve a impudência de vos provocar , e

de provocar os vossos Compatriotas, á rebel-

dia, e á sedição. Elle falia de paz, e os

fachos da discórdia vão na sua comitiva

;

elle falia de paz, e excita os Francezes á
guerra civil. Graças lhe scjão dadas por nos

fazer conhecer os seus projectos ! Desde este

AAA 2

* O Coryphêo dos revolucionários da Itália, o infa-

me Catilina
, que , fiado nos Gallos , machinou a ruiita

de Roma, conheceo bem a inépcia de longas falias dos.

Generaes ás suas tropas. Os seus sequazes só o emula-
rão no attentado, sem evitar o ridiculo.

Comperlum ego habeo , milites , verba virtutein non ad-
dere ; neque ex ignavo stremum , neque fartem ex tímido

,

exercittcm oratione imperatoris feri. Quem neque gloria ,

neque pericula excitant , nequicqimm hortere ; timor animi
auribus qffícit^

Sallust, Bell, Catil.

"TW
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momento as nossas forças se tem centuplica-

do ; e também desde este momento el!e mes-

mo reúne ás Águias Imperiaes os que sedu-

zidos por enganosas apparencias, tinhão po-

dido crer que fazia a guerra com lealdade. ,,

" Ouza-se insultar á honra nacional! tern-

se a infâmia de excitar os Francezes a tra-

hirem os seus juramentos, e serem perjuros

ao seu Imperador ! esta offensa não será vin-

cada senão no sangrue. A's armas ! Retina es-

te grito era todo o Meio Dia do Império !

Passados alguns dias , os que poderão crer

iia sinceridade , e delicadeza dos Inglezes

,

aprenderão á sua custa, que as suas artifi-

ciosas promessas não tinhao outro fim senãa

o enervarem a sua coragem , e subjugallos.

Lembrem-se os entes pusillanimes, que calcu-

lão os sacrifícios que devem fazer para sal-

varem a pátria, que os Inglezes nesta guer-^

ra não tem outro objecto mais que destruir

a França por si mesma, e reduzir á servi-

dão os Francezes, como o tem feito aos Por-

tuguezes , que gemera debaixo da sua domi-

nação, ,,

" Soldados ! Dediquemos ao opprobrio,^
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è á execração geral , todos os Francezes

,

qne favorecerem de qualquer maneira os pro-

jectos insidiosos dos inimigos. Qucinto a nós,

o nosso dever está marcado : Combatamos até

extrimidade os inimigos do nosso Augusto Im-
perador , e da nossa amada França. Haja res-

peito ás pessoas, e ás propriedades; ódio im-

placável aos traidores , e aos inimigos do no-

me Francez ; guerra de morte aos que tenta-

rem dividir-nos para nos destruir. Contemple-

mos os esforços prodigiosos do nosso gran-

de Imperador , e as suas Victorias assignala-

das. Sejamos sempre dignos delle. Sejamos

Francezes , e morramos com as armas nas

mãos , antes do que sobrevivermos á nossa

deshonra ! Quartel General 8 de Março de

1814.

Era somente reservado ao Salteador fu-

gitivo do Douro, que primeiro sentio o fer-

ro do Vencedor de Roliça e Vimeiro , ca-

lumniar a acrisolada honra do Duque da Vi-
toria , o Supplantador dos Pjrennêos , e o

Legislador Commercial do Adour ! Nem Han-
nibal insultou a Fábio , ou Pompeo vencido

disse cousa alguma indigna de César.

'ZSFT
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A 14 de Março o Mareclial Beresford

entrou na Cidade de JBordeaux , a niaior de

Coramercio na França ; elle foi recebido com

todas as demonstrações de alegria. Os Ma-
gistrados e guardas da Cidade se declararão

pelo antigo Governo ; e espontaneamente ti-

rarão as Águias , e outras divisas do Usur-

pador , e substituirão o laço branco, He cou-

sa maravilhosa , que a Contra-Revolução da

França, dirigida a dethronisar o encarniçado

Inimigo do Commercio , tão prosperameate co-^

meçasse no principal Empório daquelle Páiz

,

o qual , no parocismo dos furores desse bár-

baro Phjsiocrata , lh@ havia expedido á Pa-

ris Deputados , para supplicar derogação das

aiiti-sociaes ordens que arruiuavão o Corpo

Mercantil , e á que indignamente Bonaparte

desattendeo , mandando sahillos no mesmo dia

da Capital , furiosamente dizendo que '^'^

elle

era o Imperador da França , e não Rei de

Bordeaux , para soíFrer eommerciantes, e com-

Boercia; e que não descançaria até reduzir a

Europa a ter só duas classes = lavradores ,

e soldados. ,, Foi dado ao nosso Heroe abrip

as portas da França ao commerGÍo ^ assim co-
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*no já tinha destruído no Sul da Europa o

Alcorão prohibitivo.

S&ult , não achando asjlo nas províncias,

qwe tinha sido mandado defender , refufi-iou-

«e na Cidade de Tolosa , e ahi fez o mori^

bundo esforço de ainda tentar a fortuna da
guerra com o resto de seu exercito, conside-
rando-se seguro ; visto que na verdade era

,

por natureza e arte , hum posto mui fortifi*

cado, e difficil de se expugnar. Repousou al-

guns dias, porque grandes chuvas impossibi-

litarão o seu rápido proseguimento pelo ven*
cedor ; mas a sorte da França estava decidida.

As Potencias confederadas do Norte de-
rão o raríssimo exemplo de hum Exercito com-
binado , operando unanimente sem ciúme , so

á bem da causa commum. Elle oíFereceo ( co-

mo disse hum dos Conductores Reaes )
"^ a

„ pintura de huma família de homens valo»

„ roses , que tinhao jurado conquistar , ou

„ morrer , era defensão da honra de seus So-

„ beranos , e da Liberdade da Europa. „ De-
pois de grandes, e não interrompidas victorias^

( apenas tendo o famoso Marechal Prussíano

Blucher huna revez transitório
, por «e ter ,
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cora demasiada vivacidade , alongado dos ex^

ercitos Russo e Austríaco )
por fim a Fraa-

ça j dando a ultima batalha nos seus muros

,

vio conquistada Paris , onde os Soberanos Al-

liados entrarão a 30 de Março , depois dá

mais liberal Capitulação concedida ao Mare-

chal JVLarmont , que infaustamente em hum

dos artigos salvou a vida ao Tyranno da

Europa.

O Déspota ingrato , enfurecido , e humi^

Ihado j não avaliou tão extraordinária mercê,

que apenas se podia justificar por contempla-

ções politicas^ e ainda mais pela magnanimidade

dos Conquistadores, que o relaxarão aos abu-

tres da consciência , para ver a mudança da

Scena , e ser o vivo anathema dos povos. A
misericórdia com os grandes scelerados sempre

foi cruel á sociedade. O Usurpador insolente *

e o maior reo de Léva-Huraanidade não po-

dia , nas regras ordinárias , ser objecto de

clemência ; muito mais que na Ordem do dia

ao Exercito, em 4 de Abril, mostrou desde»,

phar a capitulação, dizendo, que não podia

acceitar a vida , e liberdade da mercê de

hum Vassallo, ^
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Tal foi o desfecho da Tragi-comedia do

Império de bmii Soldado infatuado , que a Ca-

bala Aíheistica saudou invencível , omniscio ,

omnipotente , o Alexandre do Secnlo , porque

a fortuna por três lustros o favoneou com
Ímpias victorias , devidas ao erethismo revo-

lucionário , e despotismo assolador , e nao á

mérito algum transcendente Militar ou Civil.

A sua ruina começou desde a aleivosa inva-

são de Portugal , dando em culpa ao nos-

so Principe Regente a Probidade , e firmeza

que caracteriza a sua virtude avíta , que mo-

tivou o titulo de Fidelíssimo , Timbre do Thro-

no Portuguez j que não menos brilha em Re-

ligião que em Politica , sendo sempre o Leal

e Firme Amigo do Governo Britannico, ain-

da nas mais desesperadas crises. Por isso, em
quanto o seu Nome he glorioso entre as Na-

ções , o do Tyranno da França he execrado

era hum e outro Hemispherio; e todo o bom
e verdadeiro Portuguez o deve sempre abomi-

nar 3 dizendo com o Cantor das Lusiadas

Tom. I, BBB
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Quem faz injuria vil e sem razão

Com forças e poder em que está posto ,

Não vence; que a Victoria verdadeira

He saber ter justiça nua e inteira *.

«••»"•><!<..>.".<<..>....<..»>i...<<&V"<">>"-<<">....<..»>....<..»

Victoria de Tolosa.

E Ntretanto que estes espantosos plienome^

nos moraes se passavão era o Norte da Fran-

ça , infelizmente ignoravão-se no Sul , pela

insidiosa interrupção das Communicaç5es in-

teriores. O nosso Heroe , perseguindo o ini-

migo até Tolosa, o attacou na sua formidá-

vel posição desta Cidade
;, rodeada por três

lados pelo canal de Languedoc , e pelo Rio

Garona. Depois de successivos attaques desde

9 de Abril, a tomou a 12; claro dia, em
que entrou triunfante naquella grande Cida-

de , onde foi bem recebido pelo povo , tendo

cabido em seu poder os Generaes Harispe ,

Beaurot y e S. Hilaire , e 1600 prizioneiros.

* Cam. Lus. X. 58.
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F(ji na verdade sanguinoleuta a batalha; «

tanto mais lastimosa , porqae na tarde daquel'-

le dia chegarão as noticias officiaes do suc-

cesso de Paris.

O Maire da Cidade dirigio ao Vencedor

a seguinte Falia :

'' Em nome do Povo de Tolosa , cuja

,i presente e feliz circunstancia nos faz esti-

„ mar em dobro a fortuna de ser o seu repre-

„ sentante, vos supplicamos offereçais da nossa

,, parte ao nosso querido Rei Luiz XVIII. ,

„ as homenagens de ampr e de respeito , que

„ 20 annos de soíFrimento não tem feito se-

j, não augmentar ; e recebereis em seu na-

„ me a chave desta boa Cidade ; acceitando ^

„ Senhor , o reconhecimento sem limites , que

„ a vossa conducta , grande, generosa, e sem

ti exemplo na historia, vos adquirio. ,,

A* este discurso respondeo o Lord nos se-

guintes termos :
" Senhores. Entrando na vos-

„ sa Cidade, he necessário lembrar-vos , qu&

„ invadi di. França , á testa dos exércitos Allia-

„ dos, de S. M. ElRei de Hespanha , e de

„ SS. A A. RR. o Príncipe Regente de In~

j, glaterra y e o Príncipe Regente de Portw
BBB 3
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, gal , em consequência da injusta guerra ^

, que o Governo actual da França tem fei-

,
to á estas Potencias , e dos successos mili-

,
tares destes mesmos exércitos. O objecta

dos Governos, a quem tenho a hoara de

,
servir, foi sempre a paz, e huma paz fun-

dada na independência dos seus respectivos

Estados , e de todas as Potencias da Eu-
ropa : e tenho bastantes motivos para acre-

ditar , que os Embaixadores destes Augus-
tos Senhores se achâo presentemente empe-

nhados , de accordo com os seus AUiados.

do Norte da Europa em Chatilloji sobre

o Seita, em negociar huma semelhante paz,

se he possivel esperalla , com o Governo
actual da Franca.

„ Vejo que a Cidade de Tolosa , coma
muitas á'à França j contem pessoas, que de-

sejão seguir o exemplo de Bordeaux , sa-

cudindo o jugo, debaixo do qual a França

tem existido ha tantos annos. Pertence pois

a estas o decidirem-se depois do que acaba
de annunciar , e eu tinha feito constar >

a Cidade de Bordeaux antes de deixar alU
entrar as tropas, se querem declarar-se. Se
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„ assim o fizerem , será de meu dever con-

j, sidérallas coiiio Alliadas , e dar-lhes todos

,, os auxílios
,

que estiverem no meu alcaii-

y, ce , em quanto durar a guerra ; mas he

,, igualmente do meu dever fazer-lhes saber ,

,, que se a paz se fizer com o Governo actual

„ da França , então eu não poderei continuar-

„ lhes os soccorros , ou quaesquer auxilies
,

, e auxiliar a restauração da Casa dos Bour-

,, bons , em cujo governo a França prospe-

,, rou por tantos séculos. ,,

As Faculdades da Academia da mesma Ci-

dade de Tolosa , sendo admiítidas á audiên-

cia do nosso Heroe ^ o seu Reitor Mr. Jam-
me, fez a seguinte falia:

O Reitor e os principaes Membros da

„ Instrucção Publica vem apresentar a V. E.

i, o tributo de seu respeito e de sua venera-

„ ção. = Não receeis , Senhor , ser molesta-

„ do com a narração de vossos militares fei-

yy tos, e de vossas qualidades pessoaes ; a Fa-

,, ma nos tem ensintido ser essa a única occa-

,, sião em que os vossos ouvidos se cerrao á

„ verdade. = Ah ! que poderíamos nos dizer-

y, vos ^ Senhor , que vos não houvessem ex-
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prestado já as acclaraaçõer otiiversães , q&c,
misturando o vosso nome com o dos Bour-

bons. Vos tem proclamado, não só o Repre-

sentante de três grandes Potencias protecto-

ras , c o Libertador do nosso paiz , mas tam-

bém o Conservador especial de huma gran-

de Cidade , cuja ruina , por incomprehensi-

vel fatalidade, parecia arrastada por aquella

mesma intrepidez , que a devia proteger e

escudar.

,, Esta Cidade célebre, honrada ba mui-

tos sectilos com o titulo àe Pcílladiana , cha-

mada pelos modernos a Athenas da JWeio"-

DicLy três vezes Capital do Reino, ver-se-

hia reduzida a cinzas , se a vossa mão ge-

nerosa não houvesse suspendido o raio , que

huma falsa confiança havia irritado. He-

nos grato publicar , Senhor Marechal , que

esta Cidade vos deve o socego que desfruc-

ta , e a espécie de renascimento que experi-

menta ; e que o instante , em que vós en*

trastes em seu recincto , foi a aurora dos»

pacificos e serenos dias , que nos prepara a

authoridede paternal , cuja memoria os hor-

rores da revolução jamais pod€rão apagar ^<.

3^
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j, nem enfraquecer , e que nunca deixou de

„ reinar em nossos corações. ,,

A Academia das Sciencias , Inscripçao ^ e

Bellas-Letras , foi igualmente admittida á pre-

sença do Lord , e o seu Presidente, pronun-

ciou o discurso seguinte :

" A Academia Real das Sciencias , Ins-

„ cripções, e Bellas-Letras , costumada a apre-

j, ciar os homens , a confirmar ou destruir

y, os monumentos elevados á sua gloria, e a

y, recusar toda a sancção
, que a austera ra-

i, zão desapprova , apressa-se em vir misturar

i, sua voz com a de todas as classes de ci-

,, dadÕes , cujos transportes tendes visto , e

„ cujos vivas de alegria tendes escutado. =
» A' vossa vista quebrarão-se os embaraços do
„ constrangimento: eis o Homem de Estado, o

,, grande Militar, o Heroe bemfazcjo
; o Li-

„ bertador desta desconsolada terra ; o Anjo
„ de paz ; tudo em fim reconheceo e celebrou

„ o clamor do sentimento ; e o vosâo nome
„ he levado aos astros , e ao templo da ver-

„ dade eterna. = Não poderia eu dizer mais,

,, Senhor Marechal , sem enfraquecer este qua-

„ dro ! A Academia se limita a supplicar a

^^mj:.
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,j V. E. , acceite a ofFerta das Colleções^ que

j, ella publicou no tempo da sua prosperidade,

j, e debaixo da protecção dos nossos Reis. A
j, approvação que a Europa sabia lhe tem con-

j, cedido j he que nos animou a offerecevo-la /

f, como homenagem tributada ao génio da vos-

„ sa Nação ^ e ao vosso génio,

Immediatamente que o Lord Wellington

recebeo as noticias do triunfo dos Alliados

do Norte , escreveo a Soult , para fazer ces-

sar as hostilidades ; mas elle aíFectou duvidar

da authencidade das noticias ; porém logo cer-

tificando-se das circunstancias, propoz o ar-

mistício que lhe foi acceito , e se fez conven-

ção definitiva , que poz fim ás acções bellicas.

Na entrada de Lord Wellington em To-

losa em o dia \% se acharão as estatuas de

Bonaparte derribadas , e arvorada a Bandei-

ra Real : todos os habitantes tinhão posto o

laço branco.
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Conquista de Paris pelos' Soberanos , e Ex*

er eitos Alliados do Norte.

N.A tarde do assignalado dia 12 de Abril cbe-

garão de Paris o Coronel Cook ao serviço de

S. M. B. ; e o Coronel S. Simon ao serviço da

França , encarregados ; o primeiro , pelo Mi-

nistro de S. M. B. junto de S. M. Prussiana;

e o segundo , pelo Governo Provisional de Pa-

ris , para informar ao Lord , e ao Marechal

Soult y do estado dos negócios naquella Capi-

tal, que elles deixarão á meia noite do dia 7.

Pelos officios certiíicou-se, que os Alliados

entrarão em Paris no dia 31 de Março, e

que, pouco depois da sua entrada, o Impe-

rador Alexandre publicara huma Proclamação,

declarando, que os Alliados não farião ja-

mais a paz com Bonaparte , nem com outro

algum individuo da sua Dynastia.

Immediatamente se juntou o Senado, e

nomeou cinco Deputados dos seus Membros

entre elles o Principe de Benevento Mr Tat/'

Tom. L ccc
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leranã , para formar o Governo Provisional da

França. O resultado foi declararem a Bona-
parte decahido do Império.

Aquelles Deputados forao encarregados de

formar huma Constituição para apresentalla ao

Senado; e tendo sido approvada , bem que a

presssa (ao estilo Francez) ficou reconhecido

como Rei dos Francezes Luiz Estanisláo Xa-
vier XVIII.

Bonaparte, contando com a fatuidade

dos que nem ainda crem no que vem , até

nos derradeiros trances não cedeo á evidencia

das irresistíveis armas dos Alliados, e fez affi-

xar em Rennes o seu ultimo Boletim a 5 de

Abril , lamentando a tomada de Farís mas

promettendo o extermínio dos Vencedores ^ que

alias com as suas forças , nunca vistas na

França, podião dar essa Cidade, e qualquer

ootra rebelde , á Execução Militar , se clies

fossem da tempera do Tártaro emulo de Gen-^

giskan ( que projectou pôr toda a Ásia em
pasto), e usassem da selvagem crueza, que

por si , e seus Satellites , exerceo nas Pyra-

írides do Egypto , em toda a Europa , e ain^

da na própria França , no eurso da Anarchia
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e Tyrannia , que a havia riscado do Mappa

da Civilisação.

Os Marechaes J^ey^ e Calincourt , depois

de haverem instado com Bonaparte para não

yesistir mais á opinião corrente, e abdicar o

Throno , como o único meio de salvar a Fran-

ça da Vingança dos Soberanos AUiados Vence-

dores , depois de hesitações , e evasivas , que-

rendo só abdicar condicionalmente em favor

do seu filho ;, formando-se-Ihe huma Hegea-

cia(o que aquelles Monarchas recusarão) , em-

fim asáignou a 11 de Abril em Fontenebleau

absoluta Abdicação do Império Francez , e

do Reino de Itália , e mais Estados , por si

,

seu filho , e successores ^ contentando-se coni

os vãos titulos de Imperador e Rey , com hu-

Btia Pensão de seis mil francos, e o Senho-

rio da Ilha de Elha , para onde se deveria

retirar , e permanecer. Fez depois ao resto

do Exercito huma Proclamação de despedida

com as mais atrozes invectivas contra o Se-

nado , apregoando o Novo direito de strato-

cracia , como o Sultão a seus Janisaros.

He de não inconsideravel reparo o notar-

S^Cf, que Napoleão fosse em fim reduzido á

ccc 2

,^íííL.
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necessidade de abdicar o usurpado Império

da França , e Reino da Itália , em Fontene-

bleau , onde em Outubro de 1807 tinha dis-

posto á arbítrio da Djnastia de Portugal , típ

tenebroso Tratado com o Rey Carlos IV. ,

que também, por irresistivel força da opinião

publica do seu paiz ^ pouco depois fora obri-

g-ado a abdicar o throno da Hespanha. Foi

também alli que teve prezo o Cabeça da Igre-

ja Catholica. Pouco antes da abdicação ^ ti-

nha dado a infernal ordem para fazer saltai*

os armazéns de pólvora de Paris , a fim de

reduzir a hum montão de ruinas a presumi-

da Senhora da Terra , requintando sobre as

atrocidades de Nero , que se comprazeo de

"ver arder Roma , só para renovação da sce-

na do abrazamento de Tróia. Luttando com

S.S agonias da morte politica j e vendo sobre

a própria cabeça, como Damocles , a espada

da Justiça Divina^ ameaçou aos que o ro-

deavão de dar mais Jiuma pagina de sangue

d Historia j qual nunca existio na Socieda-

de y para se ver como arrancaxya do theatro

da vida hum Grande Homem expirando. Mas
a invisível Mão do Senhor dos Exércitos*
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que extende seu braço forte sobre as Nações,

confundio o impio , e o fez cahir na cova

que abria a si próprio.

Em 31 de Maio se assignou em Paris a

suspirada Paz da Europa.

Eis o que pode a Intelligencia, Boa Fê ,

e Firmeza , contra a Phantazia , Deslealda-

de , e Inconstância. A Confederação do Rhe-

no, firmada com armas e tramas, abando-

nou na hora do perigo o Desertor dos pró-

prios Exércitos , e dos Amigos Politicos , que

por elle havião feito os maiores sacrifícios,

ate o de se immolar a Imperial Iphigenia. Os

seus invenciveis se mostrarão Spectros sabidos

do sepulchro da assassinada Monarcbia , que

o magico toque Inglez dissipou com o talis-

man irresistivel ; como antigamente Bacon dis-

sipou os pbantasmas do cemeterio de Londres,

que assombravão o vulgo.

Completou-se emfím o Vaiicinio de Bur"

ke , que aconselhou a cordial Confederação

da Milícia Sagrada do Corpo da Christan-

dade ,
para fazer a Guerra de Communhão

contra bárbaros , que pertendião impor ao Mun«
do o jugo do Atheismo , com o seu sceptro
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de ferro. Eíle , com espirito propheti\po , ani->

mou ao seu Governo em Testamento Politi-

co , quasi descendo ao sepulchro , para hiç

dar a Lei no próprio Paiz, que intitulou a

Capital da Injustiça.

Ainda que a feliz imraortalidade e coroa

de gloria na vida futura seja a verdadeira re-

compensa dos que tem pelejado hom certam%

na vida presente , fazendo o possivel bem, ^

seus semelhantes ; e o desinteresse no serviço

do Estado se mostre hum dos maiores orna-

^lentos dos que sabem ostentar virtude publi-.

ea ; coqíl tudo, na opinião daquelle grande-

Politico , he da Magestade dos Governos

não só dar testemunhos de approvação e Hon-

ra aos distinctos servidores , mas também re-^

munerar profusamente os Serviços que pódci

pagar ; para que a; fortuna exterior sustente at

dignidade Civil , e sirva dte estimulo^ aiOS q\XQ

entrão na carreira. Do contrario , cresta se o

gérmen das habilidades do paiz ; e em vão, se.

espere, cora vagos exemplos da antiguidade»

ter-se cópia de homens, eraineates , e menos^

surgirem Génios da primeira oxdem, que, en»

toda a parte , sãjOi s^st laridades da Espécie,
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o Governo Britaimieo regula-Se por efi»

tas Máximas, e o eííeito corresponde ao prini

cipio. O Regente do Reino Unido não so deU
ao nosso Heroe o Titulo de Duque de Wel-

lington , mas também recommendou ao Parla-

mento a Remuneração dos seus Serviços , que
teve a complacência de serem applaudidos com
unanimidade de votos , até porfiando alguns

Membros para se augm^ntar a sua Pensão
Vitalícia.

O Lord Liverpool a 11 de Maio disse no
Parlamento

, que , estando todos os Membros
convencidos , de que a época em que vivemos
será para sempre memorável na historia de In-

glaterra , pois que, estando toda a Europa
transtornada, e sendo Portugal e Hespanha as

prezas do Invasor, fora reduzida a combater
pela salvação da Terra , nos cantos da Pe-
ninsula, nas Linhas de Torres Vedras, e no
recincto de Cadiz ; também serião obrigados
a convir , que , nas épocas mais brilhantes da
antiga Historia Nacional , não se fizerão ja-
mais serviços á Pátria , e á Europa , como
os de que erão devedores ao Duque de Wel-
lington, Considerando-se a natureza dos peri-
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rigos vencidos , os triumphos alcançados, e so-

bre tudo o exemplo dado ás outras Nações , era

ft)rçoso reconhecer, que jamais houve occasião

em que fosse mais necessário assignalar por hum

Acto de Munificência Nacional , não somente

a Approvação e Estima do Soberano, mas lam-

bem a Gratidão do Parlamento , e da Nação.

O Chanceller do Thesouro disse, que não

se extenderia sobre os méritos, talentos, e

serviços desta illustre Personagem. Que po-

deria esperar accrescentar a reputação e glo-

ria de quem todos os Guerreiros Europèos tem

unanimemente pr clamado o Primeiro Capitão

do Século? Era incontestável a superioridade do

Lord Wellington ainda á Marlborough , cu-

jas façanhas , ainda que grandes e extraordi-

nárias , se fizerão já na velhice e decadência

do poder de Luiz XIV.

Em consequência accordou-se, sem discre-

pância , dar-se-lhe huma pensão annual pelo

Erário de 10^ libras esterlinas , além das ou-

tras Pensões, que montavao a 14(^ já conce*

didas por occasião de outras Victorias.

Para complemento do triumpho ( nenhuns

louvores sendo mais apreciados que os da Pa-
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tria, e do respectivo Governo) quando o Duque
voltou á Londres , forão immensas e indizí-

veis as acclamações do povo. Ate alguns ve-

lhos concorrendo em tropel pela multidão, an-

ciosos por conhecello, quando o virão, se ex-

tasiavão bradando : = eis o Grande Homem do

século. = Indo á Opera , todos os especta-

dores se levantarão , e romperão subitamente

era applausos
, que durarão muitos minutos.

O modesto Patriota os saudou respeitosamente

«

e a orehestra cantou immediatamente a Arià

= Vede o Heroe Conquistador. = Ambas ás

Camarás do Parlamento lhe votarão unanime-
mente .Agradecimentos , pelos eminentes servi-

ços, constantemente feitos ao Rei, e d Nação =2
fe S. A. R. , indo com a Corte á Festa de
Acção de Graças á Deos no Templo de S. Paur
lo , fez ao mesmo Lord a Honra , sem exem-
t)lo , de o levar na sua carruagem ,. estando
este magnificamente ornado com o manto Dut
fcal

, em uniforme de Feld Marechal , com a
insignia da Ordem da Jarreteira , e das mais
com que tem sido condecorado. ,i

Foi depois Á Camará dos Communs j onde
fez o seguinte discurso. . .;,

Tom, I, DDD
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<.„r. " Senhar Orador: Eu desejei vivamente

obter a permissão de me apresentar perante

esta ^Gamara, para lhe dar pessoalmente os

meus- agradecimentos, pela honra que me fez

de mandar huma Deputação para me felici^

tàr da minha volta á este paiz. Eu anhe-

lava por mostrar-lhe o meu reconhecimento ;

\isto sempre ter se dignado animar os meus

esforços pela approvação, com .que sempre quiz

recompensallos, em todas as occasiões que os

julgou dignos delia, e agora pela liberalida-^

de com que recentemente accresceníou as Grar

fas de S. A. R. , o Principe Regente, por

hum dom magnifico, que jamais Vassallo al-

gum recebeo.

„ Liso»geo-rae que não serei accusado de

presumpção , se me aproveito desta occasião

para exprimir a rainha admiração pelos gran-

des esforços que tem feito esta Camará ena

momentos de urgência e difficuldade sem ex-

emplo , para apoio daquelle vasto plano de

operações militares , cuja execução terminou

ião felizmente a longa guerra, em que nos

achávamos empenhados. A politica illumiuada

do Parlauieato poz o Governo de S. M. ei»
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estado de fornecer tudo o que c/a necessária

pura a susteníação das operações de que eu

tive a direcção. A confiança dos Ministros de

S. M. na Commandante em Chefe, as boas

Mercês de S. A. R. o Príncipe Regente , e

a minha própria confiança nos meus bravos.

Camaradas, tanto pelo juizo dos Officiaes Gei»

ncraes , como pelo valor dos Cabos e Tropas

,

animarão os meus esforços no curso das ope-i

rações , cujo successo mcreceo testemunhos

multiplicados de approvaçao da Camará. He-

me impossível , Senhor , expressar o reconhe-^

cimento , de que estou penetrado. So posso

seg'urar á Camará, que estarei sempre prom-

pto a servir á meu Rei, e á minha Pátria, em

todos os empregos em que os meus serviços

se julgarem úteis, ou necessários. ,,

O Orador deu ao Duque de Wellington

a seguinte resposta :

" Mjlord. Desde que tive a honra de

vos fallar aqui , passou-se huma série de an'r

nos fecundos em successos ; mas não houve

hum só que não fosse notado por algum in-

dicio ou monumento da vossa gloria.

„ Os Triumphos que obtivestes sobre as

DDD 2
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Biargíiis do Tejo , Doiro ^ Ebro , e Ga-
ronna , attrahirão as acciamaçÕes espontâneas

dos povos , cheios de admiração. He inútil

lembrar hoje estes triumphos. Seus nomes fo-.

rão traçados pela vossa espada conquistadora

nos Ãniiaes da Europa^ e nós os transmitti-

remos com orgulho aos íilhos dos nossos filhos.

3, Com tudo não he a grandeza dos suc-

cessos militares que fixou unicamente a nossa

admiração/ ou exigio os nossos applausos ; mas

sim aquella generosidade, e aquella elevação

d'alma , que inspirarão huma confiança sem lir

mites ái vossas tropas, e lhes fí^zerão conhecer,

C|ue hum dia de batalha era bum dia de vic-

toria ; aquella intrepidez moral e sofílredora >

^ue nos tempos perigosos , em que espiritos

fracos serião penetrados de consternação e in-

certeza ^ ficou sempre firme; e aquelle ascen-

dente de caracter ^ que ^ combinando as forças

das nações ciosas e rivaes , vos poz em es-

tado de dispor ú vontade aos destinos e for*

tunas de poderosos Impérios.

" V<5s julgastes a propósito dar-nos hoje

os vossos agradecimentos pelos votos e dons que

^rós forão decretados por esta Camará em re*
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conliecimento dos vossos numerosos e eminen-

tes serviços ; porém esta Nação sabe mui bera

<jue vos he ainda muito mais devedora. Ella

/vos deve a satisfação de ter podido, no meio

âaqtiella constellação de illustres guerreiros que

recentemente visitarão â este paiz , roostrar-Ihes

com orgulho hum dos nossos próprios ChefeSj

a quem ^ por huma commum acclamação^ d^
Tão a supereminencia ; e quando a Vontade
do Ceo , e o curso ordinário de nossa natu-

reza , fizerem desapparecer a geração actual

«

vos deixareis o vosso Grande Nome ; monu-
mento immortalj que excitará outros á seme-

lhantes altos feitos , e servirá absolutamente

para ornar , defender , e perpetuar a existenf*

cia deste paiz entre as naç5es dominadoras da
ferra.

'' Só nos resta agora felicitar a vossa Grt^

fà pela alta e importante missão , que está a
ponto de ir occupar ; e não duvidamos , que
os mesmos talentos que brilharão com tanta

magnificência na guerra, sustentem com igua]

ascendente i firmeza, é moderação, a nossa

Honra Nacional , e os nossos interesses.

He digno de menciouar^se o monameBtci

..J^jãÊM.
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de gloria , sem igual na Historia dos Impé-

rios , e nos annaes da Literatura ( que he O

mais feliz agoiro para o progresso do espi-

rito humano , debaixo da protecção das Po-

tencias da primeira Ordem da Europa) que

S. M. I., o Autocrator das Russias , e S.

M. R. El-Rei da Prússia , manifestarão á

Sociedade Civil o apreço que dão ás Scien-

cias , e o juizo do seu benéfico influxo na

felicidade da Espécie Humana ; mostrando â

admirável ambição de receberem os gráos dê

Doutor em Direito Civil , que he o Fundo

da Justiça Universal , e o timire do Efiteit-

dimento humano^ como diz Burke ; recebendo

com as solemnidades Académicas as insignia*

da Profissão das mãos do Chanceller da Univer*

sidade de Oxford j, e as respectivas Cartas dê

Doutoramento. Tal Laureola Académica da no-

vo lustre aos Diademas das Testas coroada*^.

'A quem melhor que aos Pais da Pátria con*-

Vem ser Mestres no Direito que rege a So*

eiedade ?

* He de não menos gloria ao Duque de

Wellington o obter a mesma Mercê literária

de Doutor eff&ctivo daquella Faculdade , por

wm
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immediaia Proposta do dito Chanceller , qiie

foi adoptada por todo o Corpo da Univer-

sidade, daiido-lhe também os seus votos, co-

mo já Doutores delia , aquelles maguiíicos So„

beranos. Confcrio-se igualmente depois o gráo

de Doutor Honorário ao Principe-Jlfcííerw/c/z
^

ao Conde Licven, e ao Feld-Marechal Príncipe

Blucher ; recitando o Orador da mesma Uni-

•versidade sobre a Tribuna hum discurso ena

latim*, dirigido aos mesmos Soberanos, e Per-

sonagens. Lerão-se Odes cujos assumptos erão ,

em geral , o incêndio de Moscow , a tjrannia

e queda de Bonaparte, a união, perseveran-

ça, e magnanimidade dos Alliados j, o he-

xoismo dos Generaes Russos e Prussianos, os

successos da Causa Commum , a conducta sa-

bia e liberal do Principe Regente.

O Ministro dos Negócios Estrangeiros Lord

Castlereiígh também o comprimentou , dizen-

do : = " Senhores, em commemoração de hum

túo soberbo e grato dia , dia em que temos,

a felicidade de testemunhar dentro destas pare-

» Appendice, N, YIII.
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des a presença de hum HeroCj que não íái

jamais excedido em tempo algum neste ou
era outro paiz, e para monumento da eloquen-

te maneira em que hum tal Heroe foi louva-

do pelo Orador desta Camará, em huma oc-

casião que deve ser cara aos Inglezes, e que

dará lustre perpetuo aos annaes da mesma Ca*
ia

; proponho = que se mande oficialmente im-

imprimir a falia que se dirigio ao Feld-Ma-
Techal Sua Graça o Duque de Wellington. „=
A proposta foi unanimente applaudida , deter*

iminando-se que se imprimisse aquella Falia i

-e a resposta que lhe foi dada , sendo regis^

4;ada no Archivo.

Assim findou no 1.** de Julho do cor-

rente anno ornais solemne Acto que jamais se

testemunhou no Parlamento da Gram-Bretanha.
Principiamos a esperançar-nos de grandes

hens pela Liberalidade de Principias
, que Ma-

nifestarão as Potencias Belligerantes *, ate no
ultimo Diploma , com que romperão as Ne-
gociações entabuladas em Chatillon , com o

Appendice N, IX.
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furioso Mezencio *
, que so respirava guerra >

não acceitando a offerecida paz. Eis os ter-

mos finaes do Manifesto á Europa em 16 de

Março de 1814, que livrou o Mundo da Per-

fídia Corsica , e os imperiaes Diademas do

ecljpse de sua gloria emii lhe tornarem a dar

confiança.

" He tempo de poderem os Príncipes ,

sem influencia estrangeira ,
prover á prosperi-

dade dos seus povos ; de respeitarem as Na-

ções a soa reciproca independência ; e de se

verem as instituições sociaes isentas de trans-

tornos diários , asseguradas as propriedades ,

e livre o Comiíiercio, ,,

A' vista do exposto , ainda que me per-

suado que ^ em voz unanime, este feliz re-

sultado se attribuirá, em mui principal parte,

ao Duque da Victoria, cora tudo, se alguém

ha tão refractário á verdade, que o desdiga,

( o que só pode acontecer na França ) deve-

se lembrar ao menos da recente Victoria de

Tolosa ; e o Grande Capitão pode dar a todos

os contradicíores a resposta de Scipião , quan-

Tom. I. EEE

^

* _ CoDtecnptor que Deum Mesentius undique cogunt

Auxilia. Eneid,
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do em Roma a inveja lhe neg;ou a pureza do

serviço. = Venci neste dia : a obra está fei-

ta : subamos ao Capitólio : demos Graças a9

Altissimo. ==r

A Nação Portugueza , summamente agra-

decida , e o nosso Paternal Governo , compe-

tente Avaliador dos méritos e serviços do He-
roe Luso-Britannico 3 não só, vindo a noticia

da Paz da Europa, desempenhou, com a mais

pia devoção , este dever religioso , em Solem-

nes Acções de Graças ao Senhor dos Exér-

citos ; mas também celebrou em pomposas de-

monstrações de Jubilo publico a entrada no

Reino do saudoso e triumphante Exercito Por-

tugaez, coroado de louros, afamado por toda

a Europa, rico dos despojos do inimigo au-

thorizados pelas Leis da guerra, em justa par-

tilha dos Exércitos Al liados ; e que sem du-

vida teria arvorado as Quinas da Coroa nos

Baluartes de Paris, se não tivesse sobrevindo

a queda do Tjranno.

O Espirito Nacional foi bera conspicuo

no euthusíasmo cora que todas as classes ac-

coíberno os seus defensores , que tanto honrarão

a Pátria com immovel lealdade e valor j ele-
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vando-se i primeira linha do Credito Militar,

e raostrando-se exercidos em toda a espécie

de guerra, e capazes de sustentar, em qual-

quer futuro período, a Dignidade da Coroa

,

e Independência do Estado, com exemplar vir-

tude publica; dando as bem fundadas espe-

ranças, de que não se hão de jamais esquecer,

nem degenerar da óptima disciplina do seu

Marechal General o Invicto Duque da Vic-

toria , que assoalhou ao Mundo os nobres

Brazões do Bellicoso Reino Lusitano.

Era todas as partes da Monarchia con-

Tém agora incessantemente repetir-se com a

Musa Lusitana o Hywno Patriótico , recita-

do com a mais brilhante Sjmphonia em Lon-

dres , na primeira Restauração de Portugal,

e lembrando-se sempre, como Canção Nacional

a Letra da Marcha Triumphante ( verdadei-

ramente fatidica ), do Lord Wellington:

Armados finalmente

O Anglo e o Luso a par

,

Souberão a Coroa

Ao Principe salvar.

>' iS»n
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. Jòanne , o Garo Nome >

Que O' Luso Povo adora ,

'' Da Pátria soube agora

O Bárbaro ex{íulsar.

' Da litisa Resistência

j

E do Britanno Heroe,

/ Por onde a €awia vôè>i

; A Gallia tremera.

Unindo à náinha débil voz á dos Cora-

patrioías , sèja-me pérmittidò áccrescantar ó

*oto do Cônsul de Roma; a«>s bons servido-

res da Nação := A coroa de gloria , e im-

mortal felicidade na outra e mclhOr vida. =#j

Omnibus qui pàtriam servarint , adjuva*

rint , auxerint , certum esse in C(el& deJinU

ium locuniy ubi beati aevo sempiterno fruàntur.

Cie. Soma, Scip.

FIM D A PARTE L*
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